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RESUMO

Esta dissertação estuda a ficção de Juarez Barroso (1934-1976), escritor

cearense que se destacou no cenário literário brasileiro, com seus livros de

contos, Mundinha Panchico e o resto do pessoal (1969) e Joaquinho Gato

(1976), e o romance Doutora Isa (1978). Inicialmente, detectamos sua

posição no panorama literário cearense e nacional, buscando as razões pelas

quais sua obra ficou tanto tempo à margem, após sua morte, sem reedições e

sem estudos critico-analíticos de maior importância. Em seguida,

analisamos o seu processo criativo. Vimos que o real é a matéria-prima de

sua literatura e que, com artificios peculiares, manhas e artimanhas da

ficção, ele sabe alterá-Io convenientemente. Há, ainda, o estudo de algumas

singularidades de seu processo criativo. Tratamos da cultura popular que

envolve oralidade, farmacopéia, costumes, superstições, onomatopéias,

repetições, comparações, expressões regionais e aspectos fonéticos

utilizados. Sistematizamos os critérios utilizados para a nomeação das

personagens e constatamos, através das alusões e outras referências, que a

obra em estudo está carregada de outros textos. A pesquisa revelou um

escritor comprometido com sua época, com sua cultura, daí serem seus

temas, acima de tudo, de conteúdo humano.
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RÉSUMÉ

Ce mémoire de maítrise étudie l'oeuvre de fiction de Juarez Barroso (1934-

1976), écrivain cearense' qui s'est fait connu dans le milieu littéraire

brésilien, avec ses livres de contes: Mundinha Panchico e o resto do pessoal

(1969) e Joaquinho Gato (1976), et le roman Doutora Isa (1978). Dans un

premier moment, nous avons détecté sa position dans le panorama littéraire

cearense et national, en cherchant les raisons par lequelles, son oeuvre est

restée longtemps de côté, aprês sa mort, sans des rééditions et sans des

études critiques et analytiques d'importance. Ensuite, nous avons analysé

son procédé créatif. Nous avons vu que le réel est Ia matiêre premiêre de sa

création littéraire et il sait altérer le réel convenablement, avec des artifices

particuliers, des astuces et des ruses de Ia fiction. Il y a encore, I'étude de

quelques singularités de son procédé créatif. Nous nous sommes occupés de

Ia culture populaire, qui comprend: le langage parlé, Ia pharmacopée, les

habitudes, les superstitions, les onomatopées, les répétitions, les

comparaisons, les expressions régionales et les aspects phonétiques

employés. Nous avons systématisé les critêres employés pour Ia

dénomination des personnages et nous avons constaté à travers des allusions

et d'autres références, que l'oeuvre, ici étudiée est pleine d'autres textes. La

recherche a révélé un écrivain engagé dans son époque, sa culture. C' est

pourquoi ses thémes sont surtout de contenu humain.

1 CEARENSE, n. et adj. 2 gen. De l'Etat du CEARÁ - NORD-EST du Brésil.
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"Os sertanejos ladinos são, em geral, admiráveis

narradores, de imaginação acesa, fecundos em

descrição, cujos menores incidentes são

debuchados com vigor".

Olímpio, Domingos (Luzia-Homem)

"Oh, Richardson! Ousarei dizer que a história

mais verdadeira é cheia de mentiras e que teu

romance é cheio de verdades ..."

Diderot, Denis (Oeuvres Esthétiques)
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INTRODUÇÃO

No início, pretendíamos realizar um estudo das obras de dez escritores nordestinos.

Após a leitura dos livros escolhidos e do levantamento bibliográfico acerca de cada um, a

pesquisa tomou novo rumo.

Constatamos que o universo se apresentava muito amplo e sentimos a necessidade de

desenvolver um estudo mais específico. Vimos que alguns escritores, se, por um lado, ainda

não dispunham de uma fortuna crítica mínima, por outro, suas obras mereciam a análise de

um trabalho acadêmico, como uma dissertação de Mestrado.

Assim, delimitamos o assunto de nossa dissertação, escolhendo o escritor cearense

Juarez Barroso. Autor de dois livros de contos, Mundinha Panchico e o resto do pessoal

(1969) e Joaquinho Gato (1976) e de um romance, Doutora Isa (1978), uma produção

considerada pequena, visto que foi interrompida por sua morte, entretanto, muito significativa.

Durante a coleta de dados, constatamos que o escritor, apesar de conhecido e admirado

nos meios literários, era completamente desconhecido do grande público e que seus livros

ficaram todos, na primeira edição, já esgotados e esquecidos nas prateleiras dos sebos e

bibliotecas. Como não havia no Ceará, nem no Brasil, nenhum estudo acadêmico sobre a sua

obra, resolvemos empreender tal projeto.

Paralelamente à pesquisa bibliográfica, incluindo visitas a bibliotecas e hemerotecas,

realizamos, também, pesquisa de campo e entrevistas. Fomos a Maranguape, Itapebussu,

Cajueiro e Amanari. Na localidade de Cajueiro, por exemplo, espaço literário do conto

"Primeira História do Cajueiro" - Joaquinho Gato, para nossa surpresa e admiração,

deparamo-nos na rua com vários referentes de suas personagens. Perguntamos por outros, e as

respostas vieram com uma naturalidade jamais imaginada. Naquele momento, ficou dificil

estabelecer os limites de ficção e realidade. Em Itapebussu, fizemos, ainda, o primeiro contato

com a família Barroso.

A pesquisa foi realizada, do início de 1999, até janeiro de 2000, e a organização dos

dados se fez a partir de então. As entrevistas, de julho de 1999, a janeiro de 2000. Em

princípio, com amigos do escritor: Caio Porfirio Carneiro nos cedeu a correspondência, que
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mantinha com o escritor, além dos originais da maioria dos contos de Mundinha Panchico e o

resto do pessoal. Depois, com parentes e/ou referentes das personagens: Os depoimentos de

Domingos das Vazantes (tio de Juarez), Antonio de Sousa e Grasiela Barroso (primos)

foram fundamentais para a compreensão da obra de Juarez Barroso.

Nesse período, também, fizemos contato com a segunda mulher de Juarez, Maria da

Penha, que nos enviou crônicas, matérias assinadas do Jornal do Brasil, fitas, bem como

dezenas de recortes de jornais sobre a recepçào do livro Mundinha Panchico e o resto do

pessoal, fotografias, dois contos inacabados e os originais do segundo livro, Joaquinho Gato,

além de sua correspondência pessoal com o escritor. Esse material reunido trouxe incontáveis

subsídios para essa dissertação. Por fim, contactamos com José Carlos, filho de Juarez, que

nos deu uma colaboração preciosa na busca de jornais, revistas e livros na Biblioteca

Nacional.

Finalizando esta primeira etapa dos trabalhos, recebemos, ainda, do Jornal do Brasil,

mais algumas matérias e crônicas de Juarez, que lá trabalhara de 1971 a 1976. Pela quantidade

de informações obtidas, em nossa coleta de dados e expostas neste trabalho, desejamos que

outros estudiosos e pesquisadores tirem proveito desse material, expandindo o que aí está.

Conforme já dissemos, a fortuna crítica do escritor era mínima, sendo que a maioria

dos textos, artigos de jornais, privilegiava Mundinha Panchico e o resto do pessoal, a mais

conhecida de suas obras, que ganhou o prêmio José Lins do Rêgo, da Editora José Olympio,

em 1968. Depois da morte de Juarez Barroso. sua obra, inexplicavelmente, foi caindo no

esquecimento. Sobre seus dois últimos livros constam apenas algumas resenhas em jornais.

Trabalharemos, então, com o propósito de colocar Juarez Barroso em seu devido

lugar, contribuindo, assim, para a literatura cearense e brasileira. Modificados os horizontes

iniciais, direcionaremos os objetivos de nossa pesquisa para Juarez Barroso e sua prosa de

ficção, no sentido de discutirmos sua importância no contexto histórico, literário e cultural do

Ceará e do Brasil.

Muitos caminhos poderiam ser tomados. Poderíamos ter escolhido um único tema ou

uma de suas obras, mas resolvemos não tomar nossa pesquisa restritiva, e decidimos trabalhar

com o maior número de informações que dispuséssemos, para que elas não se perdessem e

pudessem motivar outros trabalhos. Assim, nào esgotamos nenhum tema, preferimos abrir

possibilidades.
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Sempre com vistas a nosso objetivo geral, achamos que a melhor estrategia era

trabalhar com aspectos das três obras ficcionais do escritor. Uma única obra não daria a ele a

amplitude que desejávamos. Sem jamais nos desviarmos de nossos propósitos, trataremos dos

objetivos específicos.

No primeiro capítulo, que tratará sobre a posição de Juarez Barroso na Literatura,

pesquisaremos, em diversos periódicos, antologias, ensaios, obras de referência bibliográfica,

histórias e dicionários literários, cearenses e nacionais, buscando referências ao escritor e sua

obra e procurando inferir as razões de o escritor permanecer, há tanto tempo, no limbo.

No segundo capítulo, trabalharemos ficção e realidade, na narrativa de Juarez Barroso,

englobando aspectos de suas três obras. Para isso, escolheremos três narrativas, sendo uma de

cada livro e faremos o contraponto com os fatos reais que os motivaram, observando as

escolhas e transgressões feitas pelo escritor. Veremos, ainda, quais os mecanismos utilizados

por Juarez Barroso na composição de seus textos e na criação de suas personagens, se a

utilização da memória, da observação ou da imaginação Valer-nos-emos, aqui, dos

ensinamentos de Aristóteles quando, em sua Poética, discute a questão da imitação, onde fica

claro que imitar não significa cópia servil, mas "imitar as coisas como elas deveriam ser",

uma representação da realidade que pode ser alterada, assim o autor o deseje:

o poeta é imitador, como o pintor ou qualquer outro imaginário; por isso,

sua imitação incidirá num destes três objetos: coisas quais eram ou quais são,

quais os outros dizem que são ou quais parecem, ou quais deveriam ser.'

Do mesmo modo, Wolfgang Iser, em "Os atos de fingir ou o que é fictício no texto

ficcional'", trata das transgressões dos limites da realidade. Para o estudioso, o real e o

ficcional se misturam ao relacionarem dados, elementos e suposições. \

No terceiro capítulo, analisaremos diversos recursos utilizados pelo escritor na

composição de suas obras. No estudo das manifestações da cultura popular, far-nos-emos

acompanhar por Câmara Cascudo que, nela, via "o último índice de resistência e de

conservação do nacional ante o universal?". Com Dino Preti e Hudinilson Urbano

analisaremos a técnica narrativa empregada por Juarez, que se apresenta repleta de marcas da

: ARISTÓTELES. (1960) p. 70. (Tradução de Eudoro de Sousa).
3 ISER, W. In: LIMA, L. C. (1983).

~4
CASCUDO, C. (1983). p. 689.
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oralidade. No estudo da linguagem popular, deter-nos-emos nos ditados e expressões

populares e nas variações fonéticas registradas pelo escritor, serviremo-nos dos dicionários

especializados e dos estudos lingüísticos de Antenor Nascentes, Mário Marroquim e Serafim

da Silva Neto.

Quanto aos critérios utilizados para a transmudação das pessoas em personagens e sua

nomeação, buscaremos apoio em Antonio Cândido, para quem nunca haverá uma

correspondência exata entre pessoa e personagem, pois mesmo que um escritor tome um

modelo da realidade, ele também elabora sua própria interpretação. Para justificar o recurso

das alusões e referências encontradas nos textos, ouviremos Laurent Jenny. A seu ver uma

simples alusão. quando introduzida num texto, faz-se portadora de amplas significações. São

referências, ainda, Gilberto Mendonça Teles, Affonso Romano de Sant' Anna e Ribamar

Lopes entre outros, todos apontados na bibliografia.

Procuraremos demonstrar nossas hipóteses através do método indutivo-dedutivo, isto

é, partiremos da leitura dos textos e a eles retomaremos, sempre para elucidação dos

questionamentos apresentados.

Corno nossa pesquisa trabalhará com aspectos das três obras de Juarez Barroso, para

se evitar a repetição dos títulos, doravante, onde se lê MP, JG e DI, entenda-se Mundinha

Panchico e o resto do pessoal; Joaquinho Gato e Doutora 1sa. Nas transcrições, usaremos as

siglas seguidas do numero da página. Por fidelidade às obras e documentos analisados, será

conservada sempre a grafia original dos mesmos.
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1 JUAREZ BARROSO E A LITERATURA

A produção ficcional de Juarez Barroso se enquadra no período de 1958 (data de

publicação de seus primeiros contos) a 1976 (data de sua morte). Nessa época, apesar da

experiência concretista de alguns escritores cearenses, o conto passava por uma fase dourada.

Ao lado dos renomados Eduardo Campos e Moreira Campos, surgiam Caio Porfirio Carneiro.

José Maia e o próprio Juarez Barroso.

A Literatura Brasileira pós-64, através de outras vias de abordagem, como o realismo-

mágico, o romance-reportagem e o memorialismo, fugia da censura que impedia que os

grandes e graves assuntos nacionais fossem expostos, colocando o regime autoritário em

questão. Juarez Barroso encontrou principalmente no meio rural e nos casos policiais a

inspiração de que precisava, para produzir uma literatura de conteúdo humano, expressa numa

linguagem coloquial e inserida num espaço geograficamente regional.

Passados vinte e quatro anos de sua morte, percebemos que alguns estudiosos fazem

apenas referência a esse escritor, outros simplesmente o ignoram. Nosso objetivo é fazer um

panorama do percurso do ficcionista Juarez Barroso na Literatura Cearense, primeiramente, e.

depois, na Literatura Brasileira. Serão pesquisadas antologias, dicionários de literatura.

ensaios, histórias literárias e obras de referência, na tentativa de delimitação de seu espaço na

Literatura. Na medida do possível, fizemos o levantamento das obras que apenas o citam e das

que o deviam citar e, injustificadamente, o omitem. As coletâneas pesquisadas serão

comentadas por ordem cronológica. Mas, antes de observarmos as obras, vejamos como foi o

seu início literário e em que jornais e/ou revistas eram publicados seus textos.
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1.1 JUAREZ BARROSO NA LITER.\. TURA CEARE~SE

Os Periódicos Cearenses

Juarez publica, em março de 1958, no Jornal Gazeta de Notícias, Suplemento

Literário, em Fortaleza, o conto ''Meia Luz", que não se inclui em nenhum de seus livros.

Em 01 de fev. de 1959, publica o conto, "O Trato", no Gazeta de Notícias, premiado

no concurso nacional do ''Boletim Bibliográfico Brasileiro", em 1958. A partir de então,

como reconhecimento, Juarez é tratado pela imprensa cearense como 'um dos mais talentosos

escritores da nova geração".

Em 01 de março de 1959, Juarez envia o conto, ''Estória de Carminha", para que Caio

Porfirio Carneiro tente a publicação em São Paulo. Junto ao conto, uma carta dá autorização

para prováveis modificações, demonstrando também sua preocupação com a divulgação de
,

seus contos, dilema ainda hoje, imagine-se nos anos 60 e 70:

Uma coisa: mostre você mesmo o negócio ao Ricardo. Se ele achar que não fica bem

para jornal (ou prá jorn.aP) o fresco e o mer~ que têm no conto, você está

autorizado a modificar. Bote outra coisa como 'sia bêsta. 'vá pro inferno', ete. Você

conhece o linguajar daqui melhor do que eu. Só faço questão de uma coisa: do

'esculhambaram meu vestido'. no fmal do conto. Aí eu não admito modificações.

Considero essencial no conto esta frase. Prefiro que ele não saia a sair sem ela.

O conto foi publicado com modificações, conforme pudemos comprovar na carta

seguinte, de 04 de abro de 1959: ''Muitíssimo grato pela publicação As 'modificações' que

você fez já eram esperadas por mim e, pela minha carta, você viu que elas estavam,

implicitamente, autorizadas."

Em 28 de maio de 1959, envia a Caio Porfirio outro conto para publicação. Desta vez,

"Cantar de amigo de Mundinha Panchico", recém-concluído, com as seguintes observações:

Caso agrade, e se você vir que não vai ferir muito a 'moral' paulistana, veja se o

Ricardo Ramos publica. Eu não posso publicá-Io aqui, pois os nomes dos

personagens são todos reais.
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Em 25 de out. de 1959, Juarez. tendo se transferido para o Rio de Janeiro, fala a Caio

sobre seus contos e a possibilidade de publicação:

Livro meu. só sairá se for pra valer. Caso contrário, não faço questão. Mesmo em

suplemento. acho difícil eu publicar agora. Meus contos estão cada vez mais

impublícáveis, e eu não quero fazer concessões. Por sinal, você ainda não viu o meu

último conto, escrito ainda no Ceará: 'O ex-operário E:>...pedito em sua maior

felicidade' .

Em 06 de mar. de 1960, o suplemento literário do Jornal Gazeta de Notícias, Literarte

GN, informa que Juarez Barroso, que nessa época morava no Rio, encontrava-se em Fortaleza

e anunciava que o seu aparecimento nas letras se dera através de suas colunas. Dizia ainda que

uma das razões para Juarez não estar publicando suas produções literárias nos suplementos

era porque seus contos estavam com a "tendência de ficarem longos, impróprios para jornais,

que têm espaço limitado."

Em 05 de mar. de 1961, já morando novamente em Fortaleza, Juarez consegue

publicar "O ex-operário Expedito em sua maior felicidade", no Jornal Gazeta de Notícias.

Para consegui-lo, Juarez tem de fazer concessões. O final do conto é adulterado, a frase fica

incompleta para não aparecer a expressão "vá pra puta que pariu ...". Juarez substitui

ironicamente a expressão por um comentário:

- Home, vá pra (e ele mandou a mulher para um lugar que eu não posso dizer. pois.

estamos num jornal. família. etc. Mas que todo o mundo sabe qual é.)

O jornal foi então o veículo de sua estréia como contista, mas vemos que o espaço

para publicação de seus contos se tomava cada vez mais escasso. Primeiro, como o próprio

escritor confessa, seus contos estavam com a tendência de ficarem longos, segundo, a

ex ressão dominante, na época, não permitia certas licenciosidades, impróprias para
\

divulgação em jornal lido por famílias bem comportadas. Depois da publicação nos jornais, o

escritor cearense, para ter seus textos publicados, busca as antologias.
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Na Terra das Antologias

Batista de Lima em A Literatura Cearense e a Cultura das Antologias, 1999, analisa a

incidência dessas coletâneas na Literatura Cearense e diz que isso ocorre por uma questão

editorial. Com a dificuldade que o autor cearense tem de editar seus trabalhos, agrupa-se

numa "literatura de mutirão". O critico diz constatar não haver um autor cearense de renome

que não conste pelo menos em uma antologia. Juarez não é exceção. Seus primeiros contos

são publicados em jornais, revistas e, posteriormente, antologias. Só uns dez anos depois,

consegue publicar MP, seu primeiro livro.

Em 1957, sai a Antologia Cearense, organizada pela Academia Cearense de Letras e

editada pela Imprensa Oficial. São catalogados 102 autores. Sabe-se que Juarez Barroso

iniciava sua vida literária e ainda não havia publicado nenhum livro, o que justifica sua

exclusão.

A primeira antologia de que Juarez participa tem caráter nacional, denomina-se

Antologia do Novo Conto Brasileiro. Organizada por Esdras do Nascimento, em 1964. Dela

trataremos oportunamente.

No ano seguinte, 1965, sai pela Imprensa Universitária do Ceará, em Fortaleza, o

livro Uma Antologia do Conto Cearense, organização de Braga Montenegro. Juarez é

contemplado com a publicação do conto "O ex-operário Expedito em sua maior felicidade".

Além de Juarez, também participam da antologia os contistas Artur Eduardo Benevides,

Braga Montenegro, Eduardo Campos, Fran Martins, João Clímaco Bezerra, José Maia, Lúcia

Fernandes Martins, Margarida Sabóia de Carvalho, Milton Dias, Moreira Campos e Sinval Sá.

Na antologia, consta uma pequena biografia e um conto de cada autor. De Juarez Barroso é

importante a referência de que tem pronto o livro de contos MP.

A referida antologia traz um estudo introdutório, intitulado "Evolução e natureza do

conto cearense". Conforme nota do próprio autor, esse trabalho já havia sido publicado na
I ..

revista Clã, n. 12, de fevereiro de 1952. Braga afirma ter atualizado o estudo, uma visão

panorâmica do conto cearense, desde as origens até aquela data, para melhor servir às

finalidades da antologia. Depois de tratar de Eduardo Campos e Moreira Campos, para ele, os

contistas de maior renome da literatura do Ceará, na época, Braga entra na sétima parte do
/

estudo, a penúltima do trabalho, onde são mencionados três contistas: José Maia, Juarez

Barroso e Caio Porfirio Carneiro. Sobre Juarez Barroso, cujo aparecimento na literatura

cearense ocorreu após o grupo Clã, Braga diz:
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o outro, Juarez Barroso Ferreira, é mais espontâneo, telúrico, dono de um estilo

original, mas nem sempre correto de forma. Suas estórias, engendradas à maneira

tradicional de narração, expressam, entretanto, uma dimensão nova, que as isenta à

contingência da realidade elementar e as transfigura em arte. É ele, antes de tudo,

um impressionista poderoso, mas com um jeito todo próprio de comunicar suas

impressões. Ou, antes: seu impressionismo, por assim dizer, nada tem de visual, e se

define em motivos quando não imaginados pelo menos recolhidos de uma realidade

subjacente que sugere simbolo. Seus trabalhos, conquanto formulados na ampla

faixa dos temas universais, incidem significativamente sobre os aspectos de uma

humanidade suburbana. cujo drama é o gradual despojamento de qualquer

preconceito burguês, num corolário de necessidades e de promiscuidades, que

insensivelmente a identifica no bem e no mal. (p.41)

Cita, então, com breves comentários, os contos: "Cantar de amigo de Mundinha

Panchico", "O ex-operário Expedito em sua maior felicidade", "Isaura, Japi e o marido",

"Amor de boneca e Etevaldo", "O Trato", "Estória de Seu Armando e de seu amor" e "Filha

de pobre no dia da primeira comunhão".

Posteriormente, Sânzio de Azevedo publica, em 1976, Literatura Cearense, um livro

que tem caráter historiográfico e que traz o selo da Academia Cearense de Letras.

Coincidentemente, no mesmo ano da morte de Juarez. Referência máxima de nossa literatura,

abrange do Neoclassicismo, com Os Oiteiros, até o Modernismo, onde apresenta o Grupo Clã,

outras figuras e os novos.

Para o crítico, o Modernismo no Ceará se consolida com o aparecimento do Grupo

Clã, quando se inicia uma nova fase, chamada por alguns de construtivista. Sendo seus

componentes: Joaquim Alves, Fran Martins, Antônio Girão Barroso, Antônio Martins Filho,

Aluísio Medeiros, Mozart Soriano Aderaldo, Eduardo Campos, Artur Eduardo Benevides,

Braga Montenegro, Otacílio Calares, José Stênio Lopes, João Clímaco Bezerra, Moreira

Campos, Milton Dias, Lúcia Fernandes Martins, Cláudio Martins, Pedro Paulo Montenegro e

Durval Aires.

No tópico, "Outras figuras", Sânzio de Azevedo diz que fora do Grupo Clã "antes,

paralelamente ou depois", também surgiram e se projetaram vários nomes que, pela sua

importância e também pela época em que se iniciaram literariamente não podem deixar de

figurar. Cita, então, dentro duma faixa, que reconhece abranger período relativamente longo,

os mais significativos, que são: Raimundo Girão, João Jacques, Manoel Albano Amora,
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Margarida Sabóia de Carvalho, Cândida Galeno, José Alcides Pinto, Francisco Carvalho,

Iranildo Sampaio, Carlos d' Alge e Eusélio Oliveira. Esclarece ainda que alguns desses autores

poderiam ter figurado no primeiro momento modernista e que outros quase poderiam ser

considerados como representantes dos "novos".

Em seguida, o crítico diz agrupar, no tópico, "Outros nomes", escritores que ainda lhe

vêm à memória. Entendemos essa classificação como uma extensão da anterior. Dentre

vários nomes citados, está o do escritor Juarez Barroso, disposto da seguinte forma: "( ...)

Caio Porfirio Carneiro (Trapiá - 1961), Juarez Barroso e Yolanda Gadelha Teófilo. que

escreveram ficção fora de nosso Estado, contistas os dois primeiros, romancista a última. (. ..)"

(L.e., p. 539). Infelizmente, não há na coletânea nenhum texto de Juarez, mas é importante a

referência, feita pelo estudioso cearense.

No prefácio da Literatura Cearense, Sânzio de Azevedo (1976) diz concordar com

Antonio Sales e Dolor Barreira, quanto aos critérios para a inclusão dos autores em sua obra.

Assim, deverão éonstar:

1 - autores nascidos aqui e que aqui produziram literariamente, como Juvenal

Galeno, Oliveira Paiva, Filgueiras Lima e inúmeros outros:

2 - autores nascidos noutros Estados, mas que produziram literariamente entre nós,

como Rodolfo Teófilo, Pápi Júnior, Alf. Castro ou Demócrito Rocha.

3 - autores que se ausentaram. mas ainda assim escreveram obras cearenses. como

Domingos Olimpio, Gustavo Barroso e outros.

Assim, Juarez Barroso se inclui perfeitamente como escritor cearense, pois, nascido no

Ceará, passa a infância no Rio de Janeiro. Retoma à terra natal e, quando regressa outra vez

ao Rio, já leva consigo os contos inéditos de MP. JG e DI são escritos no Rio de Janeiro, mas

o espaço literário é o Ceará. O que mostra que se pode ser universal, partindo do regional e

que um não exclui o outro.

Vinte anos após o livro de Sânzio de Azevedo, portanto, em 1996, Juarez volta a ter

espaço na antologia, Letras ao Sol: antologia da literatura cearense, organizada por Oswald

Barroso e Alexandre Barbalho, numa publicação conjunta da Editora Maltese (São Paulo) e

da Fundação Demócrito Rocha (Ceará). Traz alguns dados biográficos do escritor, pequenos

comentários, críticas de João Antônio, in: Joaquinho Gato, e de Braga Montenegro, retirados

de Uma antologia do conto cearense. O conto transcrito está incompleto, é um pequeno
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trecho de ''Primeira história do cajueiro", que consta do livro JG. Consideramos fundamental

a presença de Juarez nessa antologia, mas a transcrição parcial de um conto não oferece ao

leitor uma visão completa de sua arte.

Juarez Barroso figura ainda numa antologia de 1997, da Ed. Bagaço, intitulada

Almanaque de contos cearenses, organizada por Pedro Salgueiro, Tércia Montenegro e

Elisângela Matos. Segundo o editorial, essa obra seria uma homenagem aos velhos

almanaques. Dividida em duas seções, a primeira, "Arquivo/Memória", traz contos inéditos

ou textos que se encontram fora do comércio de autores falecidos. São contemplados: Adolfo

Caminha, Otávio Lobo, Moreira Campos e Juarez Barroso.

A segunda seção, "Inéditos/Disperses", traz dezoito autores de diversas gerações, na

intenção de dar uma amostra dos aspectos assumidos pelo conto cearense contemporâneo. Ao

tratar de Juarez Barroso, traz a citação de trechos de sua autobiografia", dados biográficos e a

transcrição do conto, "O Trato", de MP.

Imperdoável omissão cometeu a antologia, Terra da Luz, em suas duas edições. A

primeira, Terra da Luz: Antologia, foi patrocinada pela Secretaria de Educação e Cultura do

Ceará, em 1966. Essa antologia teve seleção de textos, introdução e notas bibliográficas de

Artur Eduardo Benevides. Dividida em três partes: "Poetas cearenses" (18), "Prosadores do

Ceará" (40) e "Estudo de textos". Na última parte, os professores Luiz Tavares Júnior, Plínio

Santiago de Sá Leitão e Antônio Pessoa Pereira analisam textos dos seguintes escritores: José

de Alencar, Pe. Antonio Tomás, Moreira Campos, Filgueiras Lima, João Otávio Lobo,

Demócrito Rocha, Adolfo Caminha, Oliveira Paiva e Artur Eduardo Benevides.

Na introdução, fala-se da necessidade de se oferecer aos estudantes cearenses "um

contato maior com os autores e temas de sua terra", já que nas antologias, feitas no sul do

País, havia uma lacuna nesse sentido: "faltava, em tudo, a cor local, a presença da terra e do

espírito cearenses."

Inexplicavelmente, Juarez Barroso não é inserido nessa antologia. A justificativa de

que seria por ele não ter nenhum livro publicado não convence, porque, na época da

publicação da antologia, 1966, o escritor já figurava em duas antologias de reconhecido valor,

a de Esdras do Nascimento (1964), que era de caráter nacional, e a de Braga Montenegro

(1965), além de já ter sido premiado no concurso nacional do Boletim Bibliográfico

Brasileiro, em 1958, com o conto, "O trato".

5 Juarez Barroso traça seu perfil biográfico no livro MP, (1969).



19

A possível justificativa de que o autor aludido seria desconhecido na cidade também

não cabe, porque, quando de sua transferência para o Rio de Janeiro, em 1959, na chamada

"Operação Sul", os jornais locais se referiam a ele como "um dos mais talentosos escritores

da nova geração".

Sobre o critério de escolha dos autores publicados na antologia, é dito na introdução

que "os nomes escolhidos são os que mais brilhantemente representam as nossas letras,

através dos tempos", mas que seria uma veleidade pensar que aí estariam reunidas as

melhores páginas da literatura cearense, "isso é tarefa sobremodo dificil e se prejudica

naturalmente pelas idiossincrasias e preferência de cada um". Esse é um critério de valor

dificil de compreensão por sua subjetividade.

Outro ponto é que, em 1966, data da publicação, Juarez já tinha pronto, há tempos, seu

livro MP, o que pode ser comprovado com a carta de Juarez a Caio Porfirio, de 03 de maio de

1966, quando o escritor diz que reescreveu o livro, para mandá-lo à Civilização Brasileira e

explica a organização e mudanças efetuadas:

Dividi-o em duas partes, a S?grnda Família, em primeiro lugar, reunindo as estórias

de ambiente rural, mais ou menos gozativas às tradições dos nossos estimados

ancestrais, embora só um dos trabalhos tenha caráter nitidamente picaresco, a

'Estória de seu Armando e de seu Amor', que. eu acho. você conhece. As outras são

'Estória de d Nazinha e de seu cavalo encantado'. novela mais ou menos extensa. e

'O trato'. Na segunda parte. 'Os temíveis Pereiras da Silva'. reúnem-se as estórias

urbanas.

A segunda edição da antologia Terra da Luz surgiu em 1998, dividida em dois

volumes: Antologia Terra da Luz: prosadores e Antologia Terra da Luz: poetas. A coletânea

foi revista e ampliada sob a organização do professor Carlos d' Alge e publicada pelo Diário

do Nordeste. O número de prosadores aumentou para 46 e o de poetas para 28. Para a análise

crítica dos autores contemplados, foram convocados 27 colaboradores. Os critérios para a

inclusão dos novos autores foram esclarecidos na Introdução:

A seleção dos dezessete novos escritores foi cronológica. Não podia ser de outra

maneira. Acrescentamos autores com obra representativa que tinham mais de 70

anos ou completariam essa idade, na data desta edição. Inserimos, também, autores

falecidos, cujos nomes não figuravam na edição de 1966.
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Entraram nessa segunda edição, no volume dos poetas, mais dez autores: Lívio

Barreto, Otacílio de Azevedo, Mário da Silveira, Edigar de Alencar, Cláudio Martins, Gerardo

Mello Mourão, Aluísio Caldas Medeiros, Caetano Ximenes Aragão, Francisco de Oliveira

Carvalho e José Alcides Pinto. No volume dos prosadores, mais seis autores, são eles:

Antônio Martinz de Aguiar e Silva, José Cordeiro de Andrade, João Jacques Ferreira Lopes,

Abelardo Montenegro, 1.C. Alencar Araripe e Paulo Bonavides. Pelos critérios estabelecidos

acima, o nome de Juarez Barroso deveria obrigatoriamente ter sido incluído, nessa segunda

edição, o que não ocorreu, considerando-se a omissão uma grave falha.

Ensaios e Obra de Referência Bibliográfica

Lembrados e esquecidos: Ensaios sobre literatura cearense, de Otacílio Colares, foi

publicada pela Imprensa Universitária do Ceará em seis volumes, assim distribuídos: vol. I -

1975; vol. II - 1976; vol. III - 1977; vol. IV - 1979; vol. V - 1981; vol. VI - 1993.

Infelizmente, nessa coleção, nada consta sobre Juarez Barroso. Observa-se que, quando da

publicação do vol. I, Juarez só havia publicado MP e, quando da publicação dos últimos

volumes, já tinham sido publicados os outros dois livros de Juarez, entretanto, nenhum ensaio

trata de sua obra. Assim, apesar do sugestivo título da coleção, Juarez foi esquecido.

Em 1976, Artur Eduardo Benevides lança o livro Evolução da Poesia e do Romance

Cearenses, pela Imprensa Universitária do Ceará. O autor cataloga 144 romances de

escritores cearenses, publicados no Ceará ou fora dele. No quadro demonstrativo, além do

título do livro e do autor, constam o local onde se passa a ação do romance e a data da

primeira edição. O primeiro citado é Os índios do Jaguaribe, de Franklin Távora, 1862; e em

último lugar temos três: Os Gerânios estào Amarelos de Abdias Lima, Marajaig de Lauro

Ruiz de Andrade e Os Cassacos de Luciano Barreira, todos de 1976. Como esse foi o ano da

morte de Juarez e como seu romance DI, cuja ação se passa no Ceará, só foi publicado

postumamente, em 1978, seu nome realmente não poderia constar como romancista, mas,

numa segunda edição, sua presença será obrigatória, sob pena de cair na omissão em que caiu

a antologia Terra da Luz, de 1998.

Em 1985, Sânzio de Azevedo publica Dez Ensaios de Literatura Cearense, pelas

Edições UFC. O primeiro ensaio intitula-se "O Conto Cearense, de Galeno ao Grupo Clã", e

os últimos contistas mencionados são José Maia, Caio Porfirio Carneiro, F. Magalhães

Martins e Juarez Barroso. Desse, o critico cita os livros MP e JG. (p. 38).
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Em suma, Maria da Conceição Sousa publica, em 1982, o livro, Autor Cearense:

Índice de Biobibtiografias, pelas Edições UFC. Juarez Barroso. sob o número 166, é um dos

autores arrolados.

Vejamos, agora, a presença de Juarez no cenário nacional.

1.2 JUAREZ BARROSO NA LITERATURA BRASILEIRA

Periódicos e Antologias

Juarez publica no suplemento Jomal & Unibanco de São Paulo, órgão mensal da

Fundação João Moreira Salles, em outubro de 1975, o premiado conto, "O Trato". A

manchete da revista trazia o sugestivo nome de "Uma nova literatura" e, em seu interior, a

explicação:

Como todas as artes e meios de comunicação, a literatura "em sofrendo uma série de

transformações. A mais recente atinge profundamente a literatura como linguagem,

provocando inovações na criação literária. (... ) Dentro deste espírito, selecionamos

cinco autores - João Antônio. Ignácio de Loyola, Roberto Drummond. Eduardo

Alves da Costa e Juarez Barroso - dentre aqueles que vérn lutando para dar uma

nova feição à moderna literatura brasileira.

o conto de Juarez, para ser publicado, sofreu modificações, a fim de se tornar mais

curto. Foram retirados trechos inteiros, supressos os cones e as enfáticas repetições, "Os dois

irmãos caminhando" e "São duas horas da tarde". Também o conto de João Antônio

"Afinação da arte de chutar tampinhas" sofreu um encurtamento. Assim, couberam em seis

páginas os cinco contos escolhidos, as fotografias dos autores e as respectivas biografias.

No ano seguinte, 1976, no mês de janeiro, a revista Ficção publica o conto "Riqueza",

que viria a integrar nesse mesmo ano o livro JG.

A primeira antologia de que Juarez participa denomina-se Antologia do Novo Conto

Brasileiro, organizada por Esdras do Nascimento, como já falamos antes. Publicação em dois

volumes da Editora Júpiter Ltda, Rio de Janeiro, em 1964. Ainda inédito, Juarez tem seu

trabalho reconhecido com a publicação do conto "Filha de Pobre no dia da Primeira
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Comunhão". Observe-se que, além de ser uma antologia nacional, o autor, à época de sua

publicação, residia no Ceará.

Observamos dezenas de antologias nacionais como: Antologia Escolar de Contos

Brasileiros, organizada por Herberto Sales, nos anos 60; Antologia Escolar Brasileira,

organizada por Marques Rebelo, em 1967; Escritores brasileiros contemporâneos, organizada

por Renard Perez em 1960 (1"série) e 1965 (2a série), com segunda edição revista e

aumentada, em 1970 e 1971; Antologia Escolar de Escritores Brasileiros de Hoje (Ficção),

também organizada por Renard Perez, em 1970, O Conto Brasileiro Contemporâneo,

organizado por Alfredo Bosi em 1974 e a Antologia Brasileira de Literatura, organizada por

Afrânio Coutinho, em 1967.

Pelas antologias analisadas, percebemos a omissão do nome de Juarez Barroso e seus

textos. A única antologia nacional, que o cita, é exatamente a da época em que ele ainda era

um escritor inédito.

Vale ressaltar a participação de Juarez Barroso, com o conto, "Cururu", numa

antologia estrangeira, intitulada Quince cuentistas brasilenos de hoy,6 em que aparece ao lado

de Antônio Torres, João Antônio, Guimarães Rosa e 1. 1. Veiga, entre outros. Para os

organizadores, os contos escolhidos são de autores "que dão forma às tendências do panorama

atual do conto no Brasil".

As razões para a não inclusão de Juarez Barroso nas diversas antologias nacionais são

desconhecidas. Marques Rebelo, na introdução de sua Antologia escolar brasileira (1967, p.

7), diz que "toda antologia, resulta, é sabido, do gosto ou intenção do antologista". Assim, as

inclusões ou omissões de autores nas antologias dependem da subjetividade do selecionador

ou organizador. Mas, sem dúvida nenhuma, a extensão de seus contos e, muitas vezes, o uso

de uma linguagem imprópria para uso no jornal poderão servir como justificativa de tanto

descaso.

Ensaios e Obra de Referência Bibliográfica

Temístocles Linhares dedica às estréias o capítulo dezenove de seu livro, 22 diálogos

sobre o conto brasileiro atual (1973), editado pela 1. Olympio. Detém-se em dois contistas

novos: o cearense Juarez Barroso e o goiano José Mendonça Teles.

6 KOVADLOFF, S. et aI. (org.), (1978).



Sobre Juarez Barroso, Temístocles Linhares o inscreve entre os regionalistas,

ressaltando-lhe o intuito de captar o que há de mais típico nas raízes cearenses, incluindo-se aí

seus representantes.

A seguir, o critico elogia o estilo, a segurança e o desembaraço, com que Juarez

escreve e diz que ele consegue esse efeito, sem precisar fazer uso do regionalismo Iingüístico

e que, no melhor conto do livro, "Estória de D. Nazinha e de seu cavalo encantado", não se vê

linguajar inculto.

Quanto à classificação de Temístocles Linhares - Juarez Barroso "regionalista" - não

discutimos, mas a informação, de que ele não fez uso do regionalismo lingüístico, merece

esclarecimentos. Em 1973, Juarez havia publicado apenas seu livro de estréia, MP, mas, nos

demais livros, de 1976 e 1978, de publicação póstuma, ele aprofunda o regionalismo

lingüístico, e seus textos adquirem uma dicção muito próxima da linguagem cotidiana, o que

se toma uma marca do seu discurso.

Concordamos com o critico em que "o regionalismo literário não é escola".

Temístocles Linhares cita Alcântara Silveira, para quem o regionalismo literário não obedece

a nenhuma concepção estética ou técnica e que a ausência de temporaneidade de que se

reveste lhe tira a feição de escola ou corrente literária. Os estilos literários passam, o

regionalismo permanece.

Celuta Moreira Gomes publica, em 1977, O conto brasileiro e sua crítica,

bibliografia. Editado pela Biblioteca Nacional, cobre os anos de 1841 a 1974. Juarez Barroso

é verbete, na página 91, e sobre ele há onze referências bibliográficas, na maioria artigos

escritos nos jornais cariocas, em 1969 e 1970, época do lançamento de MP. Aliás, essa é a

única obra citada do autor, posto que o trabalho só cobre até o ano de 1974, e seu segundo

livro de contos, JG, é de 1976.

Histórias e Dicionários Literários

Juarez Barroso se encontra completamente à margem das histórias literárias nacionais,

até mesmo das publicações mais recentes. Não encontramos seu nome em nenhuma das

histórias literárias publicadas ou atualizadas, depois do surgimento do escritor, no cenário

literário. As histórias literárias pesquisadas foram: História concisa da literatura brasileira,

de Alfredo Bosi (1983); A Literatura brasileira através dos textos, de Massaud Moisés

(1984);A Literatura no Brasil, de Afrânio Coutinho (1986); História da literatura brasileira,



de Luciana Stegagno Picchio, (1997) e A Literatura brasileira: origens e unidade, de José

Aderaldo Castello (1999).

É incompreensível que isso ocorra, já que Juarez Barroso, na época do lançamento de

seu primeiro livro, foi o escritor mais festejado do País. Aínda inédito, mereceu referências de

Esdras do ascimento e Braga Montenegro. Sobre MP e seu autor, escreveram José Cândido

de Carvalho, Assis Brasil, ei Leandro de Cardoso, Cosette de Alencar, Maria da Paz Ribeiro

Dantas, Carlos David, Eneida, Remi Gorga Filho, Santos Moraes, Luís F. Papi, Hélio Pólvora,

Roldão Mendes Rosa, Heloneida Studart, José Louzeiro, João Clímaco Bezerra e Temístocles

Linhares.

Sobre JG, João Antônio escreveu o prefácio, Moreira Campos fez o discurso de

lançamento; e o livro mereceu um estudo de Fausto Cunha e resenha de Affonso Romano de

Sant' Anna. Sobre DI, organizado por Mário Pontes e prefaciado por João Antônio,

escreveram Marcos Santarrita e Gilson Nascimento. Todos os estudos ressaltam as qualidades

estéticas de Juarez Barroso, um escritor exaltado na época e depois esquecido.

Encontramos uma referência a Juarez em O Livro de Ouro da Literatura Brasileira, de

Assis Brasil (1980). O escritor aparece no trecho referente a "Outros romancistas" (p. 239).

Seu nome conta, ainda, num verbete de sete linhas, p. 313, na Enciclopédia de Literatura

Brasileira (1990), organizada por Afrànio Coutinho e 1. Galante de Sousa.

Os dicionários literários são obras de referência e de consulta, têm a sua importância,

por trazerem de forma prática e concisa informações acerca de autores, obras e aspectos gerais

da literatura. Juarez Barroso está presente no Dicionário literário brasileiro de Raimundo de

Menezes, na edição de 1969 e na de 1978. Essa segunda edição. revista. aumentada e

atualizada, foi publicada no Rio de Janeiro pelos Livros Técnicos e Científicos, e traz, na

página 102, além dos dados biográficos do escritor, sua bibliografia e as fontes pesquisadas.

Diz-se que ele admirava a música popular brasileira e se dedicava à literatura do conto.

A bibliografia citada do autor é MP - contos (1969) e JG - contos (1976), cujo título vem

erroneamente escrito como Joaquim Gato. DI não consta, porque sua publicação (1978)

coincide com a data de publicação do dicionário e não deve ter havido tempo para a

atualização. As fontes citadas por Raimundo de Menezes são duas: a Antologia do Novo

Conto Brasileiro de Esdras do Nascimento e Uma Antologia do Conto Cearense. O autor da

segunda antologia não é citado, mas trata-se da antologia organizada por Braga Montenegro.

7 CAMPOS, M Discurso pronunciado em Fortaleza, por ocasião do lançamento do livro JG. em 1976.
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Infelizmente, o nome de Juarez não consta em um dos mais requisitados dicionários

literários do Brasil, o Pequeno dicionário de literatura brasileira, organizado por Massaud

víoisés e José Paulo Paes e lançado pela Cultrix, em 1967.

o Resgate de Juarez Barroso

Em nossa pesquisa, não encontramos, no cenário intelectual do Ceará, nenhum estudo

mais aprofundado sobre a obra de Juarez Barroso. Nenhum texto acadêmico: ensaio,

cissertação ou tese que tratasse de seus contos ou do seu romance; apenas depoimentos ou

notícias esparsas, que dão mais ênfase ao jornalista, ao estudioso de música popular, do que

ao escritor de ficção, para quem a terra natal, o seu Ceará, era a expressão maior de seu

telurismo, a fonte de inspiração de seus temas, pois, mesmo morando no Rio de Janeiro, sua

cearensidade estava presente, como podemos ver nesse trecho:

Há sujeitos que têm uma necessidade permanente da presença da terra para poder

escrever. Eu tinha medo de estar entre eles. pois eu sou, acima de tudo, um telúrico.

Se eu não conseguisse escrever mais. seria um fudido. Você sabe que a gente, que

leva a sério esse negócio de arte, sente muito esse problema."

Nessa mesma época, escreveu também ao crítico Braga Montenegro, falando de seus

receios, de que o distanciamento do Ceará pudesse influenciar negativamente em sua criação

literária:

Pensei de nunca mais me sentir capacitado a escrever ficção. Há gente que tem

necessidade constante, como diria da presença fisica dos temas. Tive medo de estar

nesse rol. sobretudo por me considerar profundamente cearense (apesar da cabeça

não ser muito chata) e não pretender escrever sobre outra coisa que não seja o Ceará:

questão de honestidade mesmo: ao Ceará eu me sinto integrado. E eu não gostaria

mesmo de escrever sobre o Rio (para isso existe o Marques Rebelo. existiu Lima

Barreto e Noel Rosa também), prefiro escrever sobre o modo como a gentinha da

nossa cidade absorve artificialmente esta civilização (?) daqui, através do rádio,

revistas. futebol, etc. Disso é que eu gosto. 9

, Carta de Juarez Barroso a Caio Porfírio Carneiro. (25 out. 1959).
: Carta de Juarez Barroso a Braga Montenegro. (27 novo 1959).
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Tendo apresentado Juarez Barroso no contexto literário cearense, a sua recepção

crítica, as referências, as omissões, como justificar a ausência de estudos sobre o escritor? A

ausência da terra, a morte precoce, ou simplesmente desconhecimento? Acreditamos que a

questão é de outra ordem, pois, enquanto a tendência dominante da crítica literária do Ceará é

sobre autores (ditos) nacionais, a realidade cearense é outra, ou seja, não é estudada no Ceará

nem fora dele. É o que poderíamos chamar de certa xenofilia, como que, escrevendo sobre um

autor em evidência, em evidência estariam também os estudos críticos a respeito. A morte de

Juarez Barroso é um fato considerável; mas :\Ioreira Campos, o mais conhecido dos nossos

contistas modernos, morto aos 70 anos, não deixou também uma fortuna crítica muito

representativa.

Revendo as dissertações do Curso de Mestrado em Letras, da UFC, das 45 defendidas,

em apenas quatro, Moreira Campos, Francisco Carvalho, Pedro L:Ta e José Alcides Pinto são

estudados como escritores cearenses, os demais, como José de Alencar, Oliveira Paiva e

RacheI de Queiroz são consagrados nacionalmente. Constatamos, pois, que 75% das

dissertações do Curso de Mestrado em Letras são de escritores de outros Estados, apenas 25%

do Nordeste, e outros 50% do Sudeste e do Sul do País. A preocupação abrangente, como

vemos, com autores já consagrados, demonstra uma outra inquietação, ou seja, o mercado

editorial, e isso leva para outras conclusões. cujo espaço para discussão não é esse. Mas o

resultado de tudo é que um escritor como Juarez Barroso se toma desconhecido em seu

próprio Estado, terra que ele representa como nenhum outro em seus contos e em seu

romance.

E no cenário nacional? Quando do lançamento de seu primeiro livro, a posição dos

críticos foi inteiramente favorável. Nei Leandro de Castro", em 1969, disse que, com MP,

Juarez Barroso afirmava-se "como um dos maiores contistas do Pais, ao mesmo nível de

Dalton Trevisan e Moreira Campos". Roldão Mendes Rosall, no mesmo ano, disse que desde

Malagueta, Perus e Bacanaço, de João Antônio, e Piá de Guido Wilmar Sassi, não houve no

País, no gênero conto, estréia tão importante.

Assim sendo e com as outras obras publicadas, o que explicaria sua ausência das

antologias, ensaios, histórias e dicionários literários? Dizer que seus contos são longos não

justifica. Machado de Assis 12, posicionando-se sobre a brevidade do conto, disse:

10 CASTRO, N. L. de. (18 out. 1%9).
11 ROSA, R. M. (21 set. 1969).
12 ASSIS, M. de. (1979). p. 476.
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o tamanho não é o que faz mal a este gênero de histórias, é naturalmente a sua

qualidade; mas há sempre urna qualidade nos contos, que os toma superiores aos

grandes romances. se uns e outros são medíocres: é serem curtos.

A morte precoce é um fato considerável, "Juarez morreu. Morreu muito moço, morreu

jovem, mas deixou uma obra (...),,13, e ela aí está, carecendo de que os estudiosos de literatura

descubram sua ficção e seu lugar na Literatura Brasileira.

Em 1967, José Louzeiro entrevista quatro ficcionistas brasileiros: Moreira Campos,

José Edson Gomes, José Alcides Pinto e Juarez Barroso, sobre os problemas do escritor, de

seu comportamento sobre a arte que defendem e sobre a sociedade em que vivem. À pergunta

feita, "Como acha que está situado no panorama literário nacional?" Juarez deu a seguinte

resposta:

Sem livros publicados. ainda. e figurando em duas seleções de contos. estou assim

como unta 'demi-viêrge literária: não sou inédito nem editado. Igual ao sambista

Carambola na música popular brasileira. Agora se a pergunta é sobre posição. me

encontro entre os que. sem nostalgia do passado, se esforçam por apreender os

pontos agudos - tragicômicos. freqüentemente - de nossa sociedade, às voltas com

novas formas de convivência. atônita diante da impossibilidade de conciliar ao

presente suas convenções éticas. em problema cheio de nuances. 14

E se a mesma pergunta fosse feita hoje, a posição de Juarez no panorama literário

nacional faria justiça a suas qualidades? Observamos que, por não figurar nas histórias

literárias e por não haver trabalhos críticos a seu respeito, sua posição ainda não está definida.

O escritor tem uma obra, mas ainda se encontra à margem do "panorama literário nacional".

Está no que chamamos de entre-lugar na Literatura Brasileira. Mas, por que só agora,

passados quase vinte e cinco anos de sua morte, volta-se a falar, no Ceará, em Juarez Barroso?

Na verdade, a obra de Juarez Barroso está sendo revisitada, pois a arte não perece. Marcos

Santarrita, parecendo prever que isto algum dia aconteceria, disse sobre a obra de Juarez:

13 CAMPOS, M. Op. cit. (1976).
14 LOUZEIRO, J. (10 set. 1967).



28

(...) daqui a muitos, muitos anos. quando alguém encontrar um desses volumes em

alguma estante e o abrir ao acaso, lá estará Juarez, vivo, falando com sua YOZ

tranqüila, baixa, abrindo para o novo amigo - a quem certamente o chamará de

'Mest'e' - o universo mágico de suas personagens, o seu Nordeste particular."

Suas obras estiveram ausentes do selo das editoras que não lhe deram a divulgação

merecida. Afastados das livrarias, os livros de Juarez Barroso permaneceram muito tempo na

primeira edição, empoeirados nos sebos e nas prateleiras das bibliotecas; o esquecimento,

todavia, é um sentimento relativo, tendo em vista que a obra de arte ultrapassará o tempo e

far-se-á sempre presente aos olhos do leitor. Com essa dissertação, esperamos dar nossa

contribuição, resgatando um dos mais significativos ficcionistas da Literatura Brasileira.

15 SANTARRITA, M. (22 set. 1976).
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2 FICÇÃO E REALIDADE

Neste capítulo, trataremos de ficção e realidade. Na relação dos termos, voltar-nos-

emos à Poética" de Aristóteles, no que diz respeito a "mimese", expressão que significa

"imitação", não, porém, no significado de reprodução servil da realidade, mas no de "feitura",

por parte do artista, de algo que a ela está ligado e que, de alguma forma, a reproduz.

Para o filósofo grego, as artes diferenciam-se de três formas: pelo meio que é usado,

pelos objetos que se representam e pela maneira como esses objetos são imitados. No caso

geral das formas poéticas, o meio usado é a combinação de ritmo, melodia e verso

juntamente.

Tratando especificamente da prosa, em nosso estudo, concordamos com o lingüista G

W. Turner'", quando afirma que a prosa tem um ritmo, analisável em padrões de pausa, acento

e entonação, mas não tem métrica. Assim, os objetos são apresentados na poesia épica pela

narrativa, e com o processo de transformação do gênero, ou seja, com a romancização, o

modo de imitação também continua, confirmando que o assunto fundamental da Poética, de

Aristóteles, é o modo pelo qual a mimese artística se efetua pela linguagem.

Pretendemos, portanto, quando falamos de ficção e realidade, uma correspondência à

noção geral de Aristóteles da imitação artística por meio da linguagem. Desse modo apoiamos

nossas reflexões nos conceitos aristotélicos de que a realidade é a aceitação do mundo e das

coisas como plenamente existentes, e a imitação como realização artística:

como os imitadores imitam homens que praticam alguma ação, e estes,

necessariamente, são indivíduos de elevada ou de baixa índole (porque a variedade

dos caracteres só se encontra nessas diferenças e, quanto a caráter, todos os homens

se distinguem pelo vício ou pela virtude), necessariamente também sucederá que os

poetas imitam homens melhores, piores ou iguais a nós."

16 ARISTÓTELES. Op. Cit. (1992).
17 TURNER, G. W. (1977). p.60/61.
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Nesse trecho percebemos que o artista tem liberdade de alterar a realidade, assim o

deseje.

Vendo os termos ficção e realidade separadamente, encontramos uma relação de

sentidos contrários, mas, juntos, formam um paradigma de aproximação, ou, pelo menos, de

referenciação. Desse modo, remetemos também a Kate Hamburger "( ...) a criação literária é

coisa diferente da realidade, mas também significa o aparente contrário (...),,19.

Queremos assinalar com isso um aspecto significativo, pois, sendo "o aparente

contrário", a realidade tem sido em muitos casos o material da criação literária. Partindo da

oposição dos termos, onde ficção é criação, é subjetividade, e a realidade é a coisa

materialmente verdadeira, é objetividade, temos a relação se configurando de outra forma,

onde a realidade é o ser, enquanto a ficção é o parecer, numa visão também aristotélica.

Para Wolfgang Iser2o, em "Os atos de fingir ou o que é fictício no texto ficcional", não

há como se pensar em oposição entre ficção e realidade, mas de buscar as suas relações, já

que no texto ficcional há muita realidade.

Pensando assim, deixamos claro que não pretendemos fazer nenhuma associação com

a Teoria do Conhecimento, e, muito menos, com o ponto de vista dos que falam de realismo

ingênuo, mas esclarecemos que o nosso argumento, nessa análise, se encaminha para um

ponto de interesse, ou seja, as relações da literatura como criação, e da realidade como obj eto

dessa criação, na obra de Juarez Barroso.

A partir de então, nossa reflexão fundamentar-se-á nesse princípio de que a realidade

será:

nada mais do que a realidade da vida humana (da natureza, da história, do espírito)

em confronto com o que experimentamos como 'conteúdo' das obras lilerárias, o

modo de ser da vida, em contraposição àquele criado e representado pela

Literatura."

:8 ARlSTÓTELES. Op. Cit. (1992). p. 21.
19 HAMBURGER, K. (1975). p.2.
co ISER, W. Op. Cit. (1983).
:1 HAMBURGER, K. Op. Cit. (1975). p.l.
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Acreditamos também ser necessário refletirmos um pouco sobre as formas de criação

literária, às vezes, tão comuns a uns e, às vezes, tão diferentes a outros. Inicialmente,

apresentamos o pensamento de Massaud Moisés22 em A Criação Literária:

Três são os mecanismos utilizados pelos ficcionistas na composição do romance.

seja na estrutura, no desenvolvimento da ação, na descrição da natureza, seja na

criação das personagens: a memória, a observação e a imaginação (ou projeção do

eu do romancista).

Os três mecanismos são utilizados por Juarez Barroso. O primeiro, memória, difere do

usado por José Lins do Rego, que se apropriava da memória biográfica. Juarez usa

principalmente a memória relacionada com o mundo externo. Costumava ouvir as histórias

contadas pelos parentes mais velhos, fixá-Ias e, posteriormente, escrever a sua versão dessas

histórias. É o caso dos contos "Cururu" e "Riqueza", do livro JG, e de alguns fatos relatados

no romance DI.

Quanto ao recurso da observação, temos variados exemplos, como o conto "Isaura,

Japi e o marido", "Cantar de amigo de Mundinha Panchico" e ''Primeira História do

Cajueiro". Esse é o recurso mais utilizado pelo escritor, naturalmente transformado pela

imaginação. Assim, as histórias de Juarez não são projeções do seu "eu", decorrem desses

dois processos: da memória, principalmente relacionada com o mundo externo, e da

observação. A partir daí, é que entra a imaginação. Sabemos que os três mecanismos podem

ser utilizados como recursos da criação literária, no caso específico de Juarez Barroso, os três

estão presentes, mas o processo de observação predomina.

Coerente com sua época, Juarez Barroso foi um observador da realidade e dela fez o

material de sua ficção, como mostraremos a partir de agora. Esse é um procedimento normal

no processo criativo desse escritor, comprovável em toda sua obra.

Para compreendermos a rede de relações entre ficção e realidade, que se realiza no

processo de criação de Juarez Barroso, escolhemos três momentos: de MP, (1969), o conto "O

Trato"; de JG, (1976), o conto ''Um tal de Pedro Amorim"; e trechos do romance DI (1978).

A escolha prendeu-se a dois motivos: o primeiro, porque nesses textos foi possível resgatar o

fato real que os motivou, sendo possível cornpará-lo com o fato transfigurado pelo escritor; e

o segundo é que, sendo um conto de MP, outro de JG e o romance DI, poderemos ter uma

22 'MOISES, M. (1968). p. 198.
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representação mais geral de sua obra, e não uma demonstração isolada, num determinado

contexto, numa expressão singular ou numa caracterização de um personagem tipo; e que

apontam para o processo criativo do autor. Juarez Barroso iniciou-se na carreira literária

escrevendo crônicas. A natureza desse gênero narrativo é exatamente a criação, a partir da

realidade. Talvez o cronista tenha influenciado o contista e, posteriormente, o romancista. Em

todos os casos, a realidade é o ponto de partida. como veremos nas análises.

2.1 "O TRATO" - MUNDIl\"HA PANCHICO E O RESTO DO PESSOAL

"O trato" foi um dos primeiros contos escritos por Juarez que, certa vez, disse: ''Em

58, escrevi dois contos aproveitáveis (...)',13. "O Trato" era um desses contos de que falou seu

autor e que, no mesmo ano, foi premiado no Concurso do Boletim Bibliográfico Brasileiro. O

outro, acreditamos ter sido ''Primeira comunhão de filha de pobre?", que, na época, tinha o

título provisório de ''Estória de Carminha".

A motivação do conto "O Trato" foi um crime ocorrido na cidade de Maranguape,

num domingo, em 22 de junho de 1941. Nessa época, Juarez tinha sete anos de idade e

morava com a família, no Rio de Janeiro, só fixando residência, em Fortaleza, em 1943. Na

adolescência, andou bastante por Maranguape e adjacências, onde ouviu as histórias contadas

pelos parentes, entre as quais se inclui esse fato que mobilizou a cidade.

O crime de Maranguape, na época, teve ampla repercussão e foi noticiado por

diversos jornais, entre eles, O Nordeste, O Povo e o Unitário. Transcreveremos literalmente

as reportagens, para' que se tenha conhecimento das diferentes versões e, depois, faremos a

comparação com a ficção, assinalando as semelhanças e diferenças próprias desse processo

criativo.

O Nordeste'? apresentou a notícia com o título "Trágico desenlace de uma amizade:

Maranguape, teatro de dramática ocorrência - antecedentes do triste caso - detalhes" e

descreveu a tragédia por partes:

23 Carta de Juarez Barroso a Caio Porfirio Carneiro. (25 out. 1959).
24 Id. ibid (O1 mar. 1959).
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, I

A tarde de ontem ocorreu, em Maranguape, trágica cena de sangue. O lamentável

caso se passou precisamente às 16:30 e surpreendeu a cidade inteira, pois os seus

protagonistas são pessoas pertencentes ao cenário social da terra.

CDl"ZADO PASSADO

Há cerca de 15 anos atrás, o sr. José Mendes Braga assassinara o sr. João Fernandes

dos Reis. por questões de terra. O desaparecido era progenitor de Grijalva e Gerardo

dos Reis. então ainda crianças. José Mendes Braga, antes de comparecer ao último

júri. embarcou para São Paulo. onde fixou residência.

OS ANOS PASSARAM

Os dois órfãos tinham, então, pouco mais ou menos cinco anos de idade. Os anos se

passaram rápidos. José Mendes Braga regressou, este ano, ao Ceará. Não medindo

as conseqüências de sua atitude, Braga passou a visitar a cidade de Maranguape, aos

domingos.

OS DOIS IRMÃos O VIRAM...

1\um desses passeios. Braga foi visto e reconhecido pelos dois irmãos. O espírito de

vingança. então. despertou nos rapazes. Sem procurar dominá-lo, eles talvez o

av i\"aranl cada vez mais, concorrendo isso para o trágico desenlace da tarde de

ontem.

O ENC01\TRO FATAL

José Braga regressava de uma partida de futebol. quando. à praça Barão de Aquiraz,

foi abordado pelos irmãos Grijalva e Gerardo. Todo o rancor acumulado há anos

explodiu naquele instante. Braga recebeu um tiro, saindo a correr rua afora,

perseguido de perto pelos dois rapazes.

o jornal O Povo26 também noticiou o fato, com a manchete: "O crime de Maranguape

(O que apurou o exame cadavérico)":

Ocorreu ontem crime em Maranguape às 17:20 hs morrendo em conseqüência o sr.

José Mendes Braga.

Os matadores foram os irmãos Grijalva e Gerardo Fernandes dos Reis, ambos ali

residentes, os quais agiram movidos pela idéia de uma vingança.

Novos detalhes:

25 O Nordeste. (23 jun. 1941). p.8.
26 O Povo. (23jun.19~1). p.8.



Sobre o fato que teve ampla repercussão temos a noticiar novos detalhes.

No dia 9 de maio, a vítima. José Mendes Braga, esteve em Fortaleza comparecendo

à Delegacia de Ordem Política e Social, onde formulou queixa contra os dois irmãos

Grijalva e Gerardo. que o estariam ameaçando constantemente de morte. O tenente

Assis. então servindo como delegado naquela repartição policial destacou um

investigador para acompanhar o sr. José Mendes em todas as suas excursões àquela

cidade. o que aliás não pôde evitar a tragédia de ontem.

Laudo:

Cerca das 20 horas a reportagem do O Povo assistiu o exame cadavérico, procedido

pelo dr. Almir Pinto. médico legista de Maranguape. O laudo médico constatou 7

ferimentos perfuro-cortantes por faca. e um ferimento perfuro-contuso por projétil

de arma de fogo.

o Unitánoi' trouxe reportagem sobre a apresentação dos irmãos Fernandes às

autoridades com o título: ''Declarações de Grijalva e Gerardo". Disse que toda a cidade

comentava, ainda, o trágico desfecho da rixa entre as duas famílias:

APRESENTAÇÃO DOS CRIMINOSOS

Depois de perpetrar o assassinato, os irmãos Grijalva e Gerardo Femandes dos Reis

fugiram, refugiando-se na serra, no sítio Coqueiro. O tenente Assis Pereira, delegado

especial emiado a Maranguape, pelo Secretário de Segurança Pública mandou

intimá-Ios... Os irmãos trataram de se apresentar.

PRESTARAM DEPOIMENTO

Os depoimentos dos criminosos foram mais ou menos idênticos ao nosso noticiário

sobre o crime em apreço. Grijalva encontra-se na cidade aguardando julgamento.

Gerardo. a pedido de sua progenitora, d. Francisca Fernandes. saiu da cidade. Este

último será julgado pelo juiz de menores.

NÃO QUIS FALAR À REPORTAGEM

Grijalva foi abordado pela nossa reportagem na residência do seu sogro. Embora

tenha-nos recebido cavalheirescamente, posando para nossa objetiva, Grijalva

absteve-se de prestar qualquer declaração.

Quando a ficção tem inspiração num fato real, como esse caso policial, em

Maranguape, é comum o autor utilizar o recurso do fingimento, como sugere Wolfgang Iser:

"o ato de fingir é uma transgressão de limites,,28. Juarez troca os nomes reais dos referentes

27 O Unitário. (25 jun. 1941). p.8.
28 ISER, W. Op. Cit. (1983). p. 386.
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por nomes fictícios. Mestre neste artificio, a correspondência desses nomes, no conto, forma

uma rede de relações entre ficção e realidade, que lembram um palimpsesto, onde a ficção

traz as marcas do texto original, no caso, o texto das reportagens. A técnica do fingimento é

uma forma de escamoteamento da realidade, uma espécie de seqüestro do real.

Apresentadas as reportagens, faz-se necessário. agora, mostrar as correspondências

dos nomes das personagens principais do conto e de seus referentes para uma rápida

identificação do leitor:

NOMES REAIS NO\1ES FICCIONAIS

José Mendes Braga

João Fernandes dos Reis

Grijalva

Gerardo

Pedro Lopes

Zeca Barbosa

Geraldo

Duda

o escritor, usando o processo da seleção, faz suas escolhas, visto que "cada texto

literário é uma forma de tematização do mundo,,19. O conto apresenta pontos de semelhanças

e diferenças com as reportagens, demonstrando que a seleção "dos sistemas contextuais

preexistentes, sejam eles de natureza sócio-cultural ou mesmo literária?" é necessária ao texto

ficcional.

A nomeação do espaço, onde se desenvolve a ação das personagens, não é

fundamental no conto. Não há intenção de se nomear a cidade que foi palco do crime. O

narrador se refere a espaços comuns, que poderiam pertencer a qualquer cidade: a praça, o

bar, a calçada, a rua, a esquina, o sobrado dos Lopes, a casa, a oficina de sapateiro, a fazenda,

a mercearia e a cidade. Isto demonstra que "os elementos que o texto retira do campo de

referência se destacam do pano de fundo do que é transgredido. Deste modo, os elementos

presentes no texto são reforçados pelos que se ausentaram'Y'. A ausência do nome da cidade é

proposital, pois o que se quer realçar é o sentimento de vingança dos dois irmãos e não o

espaço da ocorrência.

Quanto ao tempo, o escritor tinha conhecimento da data, em que ocorreu o crime, 22

de junho de 1941, e de que o mesmo se dera num dia de domingo, não há, entretanto, menção

:9 Id, ibid p. 388.
3tJ Id. ibid, p. 388.
31 Id. ibid, p. 389.
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desses dados referenciais; a ênfase é dada ao horário, uma forma de chamar a atenção do

leitor para um tempo cronologicamente estabelecido. Há referências ao tempo presente, que é

o hoje, mas, exatamente, às duas horas da tarde, as personagens têm a lembrança do que

ocorreu há quinze anos e relembram com tristeza e apreensão o dia de ontem, marcado pela

chegada do assassino Pedro Lopes. A repetição enfática do horário, "São duas horas da tarde",

significa o avanço do tempo, a aproximação da hora H e, conseqüentemente, o aumento da

dramaticidade do discurso, criando uma expectativa para o desfecho.

Vejamos que a relação ficção e realidade tem, neste aspecto, diferenças consideráveis.

As reportagens demarcam o espaço geográfico, onde ocorreu o fato relatado, Maranguape, e

a data (22 de junho de 1941) que vem acompanhada com o horário da ocorrência (dezesseis e

trinta ou dezessete e vinte). Juarez, em seu processo criativo, faz a seleção dos dados,

transgredindo a ordem, omitindo e modificando os indicativos temporais do fato referencial,

criando, desta forma, o tempo fictício da narrativa.

Segundo o Jornal O Nordeste, o motivo do crime foi vingança, porque, havia 15 anos,

o Sr. José Mendes Braga assassinara o Sr. João Femandes dos Reis, por questões de terra. Na

época, os dois irmãos tinham mais ou menos cinco anos de idade. Esse passado é revelado ao

leitor, dando a motivação para o acordo: "Quando meninos, muitas vezes fizeram o trato de

matar Pedro Lopes" (MP, p. 74). O crime teria que ser vingado, a impunidade do assassino

era uma afronta aos homens da família. Se a ficção revela esse dado, na realidade não se tem

notícia de qualquer plano anterior por parte dos irmãos.

O mesmo jornal diz que José Mendes Braga, antes de comparecer ao último júri,

embarcou para São Paulo, onde fixou residência. Esse fato foi aproveitado na ficção: "(00')

Pedro saíra livre do júri, conversa de legítima defesa, logo depois ia embora para São Paulo,

ficara por lá, zombando, palitando os dentes" (MP, p. 74). Pedro Lopes, assim como seu

referente, José Mendes Braga, passados quinze anos, retomam à cidade, onde ocorreu o

crime, e é assassinado.

Ainda conforme o Jornal, O Nordeste, José Mendes Braga retomou ao Ceará e passou

a visitar a cidade de Maranguape, aos domingos, sendo visto e reconhecido pelos dois irmãos,

despertando-lhes o espírito de vingança. Para O Povo, em 09 de maio de 1941, Braga

compareceu à Delegacia de Ordem Política e Social, em Fortaleza, onde formulou queixa

contra os irmãos Grijalva e Gerardo, que o estariam ameaçando de morte. O delegado chega a
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destacar um investigador para acompanhá-lo em todas as suas visitas à cidade; o que não foi

suficiente para evitar o crime.

Se, na realidade, a vingança não se dá logo após o retomo de Braga, o sentimento de

vingança vai, se acentuando a cada vez em que ele vai a Maranguape, na ficção ela é imediata.

Pedro Lopes volta num dia e, na tarde do dia seguinte, é assassinado: "Pedro Lopes vai

morrer. (. ..) Sua desgraça foi voltar." (MP, p. 71) A noite daquele dia é longa para os irmãos,

que planejam os detalhes da execução, a ser realizada no dia seguinte. O tempo, ao se tratar de

um conto, não pode ser demasiado longo, sob pena de favorecer a quebra do horizonte de

expectativa do leitor. Se, na realidade, José Mendes Braga comparece à delegacia, em

Fortaleza, e presta queixa, por estar sendo ameaçado de morte, e recebe uma escolta para

acompanhá-lo sempre que for a Maranguape, em "O Trato", não houve tempo para a vítima

fazer queixa à polícia. Juarez, em sua seleção, omite esse fato, preferindo aproximar o retomo

do assassino com sua execução.

Numa demonstração de que "há no texto ficcional muita realidade que não só deve ser

identificável como realidade social, mas que também pode ser de ordem sentimental e

emocional,,32, no conto, o retomo de Pedro Lopes mexe com os sentimentos dos amigos e

familiares de Zeca Barbosa. São apresentados os pontos de vista de várias personagens:

Gonçalo, seu amigo, se revolta com o atrevimento de Pedro Lopes; D. Glória, a viúva, quando

soube da chegada de Pedro Lopes, lembrou-se muito do passado e da morte do marido;

Constantino Barbosa, seu irmão, teve raiva, vendo Pedro Lopes voltar e Margarida, noiva de

Geraldo, ficou com medo, quando soube da volta do homem. Além disso, todos temem a

inevitável vingança dos irmãos, que já foi antecipada para o leitor, no primeiro parágrafo do

conto: "Pedro Lopes vai morrer". Gonçalo diz que vai falar com eles, para. que não façam

besteira; D. Glória diz que, qualquer dia, chamará os dois para evitar tentações, Constantino

diz que devia ter falado com eles, e Margarida, que conhece o gênio de cobra do noivo, fá-lo

prometer que não cometeria imprudências. Mas, enquanto esses diferentes pontos de vista são

apresentados, os irmãos se encaminham para a execução do trato. Tais comentários entre as

personagens têm como objetivo fortalecer a ação dramática e criar uma expectativa para o

impacto da história.

Na ficção, o encontro fatal ocorre no bar, em frente à praça, onde Pedro Lopes está

despreocupadamente bebendo cerveja com os amigos e contando-lhes estórias de São Paulo.

32 Id. ibid p. 385.
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Geraldo chega e dirige-se a ele, como se fosse falar-lhe, com o revólver no bolso. Há um corte

no texto, agora Pedro Lopes também apresenta seu ponto de vista, recorda sua infância e

demonstra ternura, ao falar do filho que ficou em São Paulo. Em seguida, novo corte e, então,

tiros são ouvidos "O trabalho de Gonçalo foi repentinamente interrompido pelos tiros, logo

seguidos de gritos" (MP, p. 80). A cena do assassinato não é apresentada, apenas sugeri da, o

que, a nosso ver, atenua a sua crueldade e reforça a motivação, que é a honra ofendida.

Para o Jornal, O Nordeste, o encontro se deu, quando José Braga regressava de uma

partida de futebol. Foi abordado pelos irmãos na praça Barão de Aquiraz. Recebeu um tiro,

saiu correndo pela rua, sendo perseguido pelos rapazes. Segundo o Jornal, O Povo, o laudo

cadavérico apresentava "7 ferimentos perfuro-cortantes por faca, e um ferimento perfuro-

contuso por projétil de arma de fogo". Ou seja, na realidade, a vítima recebeu um tiro, correu,

foi perseguida e recebeu mais sete facadas. Juarez atenua a brutalidade do crime, ao citar

apenas tiros e realça a idéia de que a vingança é o "cumprimento da obrigação de família".

Observando o texto com atenção, vemos que a faca é mencionada mais de uma vez,

mas não chega a ser utilizada. Ao sair com o irmão, Duda pegou uma faca: "Levantou-se

depressa, apanhou a faca em cima do móvel, saiu com o irmão" (MP, p. 78). No caminho para

o bar, Geraldo combinou com o irmão a estratégia a ser utilizada: "- Eu entro pela porta da

frente e queimo, Duda. Tu atalha pela porta do lado. Se ele fizer menção de correr, tu come na

faca" (MP, p. 72). Na realidade, José Mendes Braga levou um tiro e sete facadas; na seleção

de Juarez, a morte se dá por tiros, ficando a faca apenas na sugestão. Conhecendo os dados

referenciais do crime, vemos com outros olhos a expressão "tu come na faca". Isto nos lembra

Tchekhov, que disse: "Se a espingarda não vai entrar no conto, convém tirá-Ia da sala".

Juarez, em sua seleção, não tirou a faca de cena, nem a usou, mas a sugestão tem um grande

peso.

Na realidade, após o crime, os irmãos evadiram-se e se refugiaram na serra, no sítio

Coqueiro. Depois, intimados pelo delegado, apresentaram-se. Grijalva ficou em Maranguape,

aguardando julgamento e Gerardo saiu da cidade, para posteriormente ser julgado pelo Juiz de

Menores. Juarez opta por encerrar o conto com a fuga dos rapazes, pois citar-Ihes o destino

tiraria, de certa forma, o impacto da emoção. O desfecho, com a fuga dos irmãos,

acompanhada com emoção pelo amigo Gonçalo, que se orgulha do feito dos rapazes: "Seus

olhos se encheram d'água, com preocupada ternura ficaram guardando a carreira de seus dois
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amigos até muito depois que eles desapareceram na curva, lá em cima" (MP, p. 81) é bem

mais poético.

Pelos contrapontos realizados, temos uma idéia da concepção de literatura para Juarez.

Ele conhecia a história em detalhes, mas fez livremente a sua seleção: omitindo, modificando,

combinando ou enfatizando dados, numa prova de que os elementos escolhidos têm outro

peso do que tinham no campo de referência existente. Suprimir, complementar, valorizar são,

entretanto, operações básicas da produção do mundo.

Cada narrativa apresenta uma visão de mundo. "O Trato" é estruturado de forma a dar

ênfase à vingança dos irmãos. Para tanto, ressaltam-se os diálogos, seus sentimentos, a

revolta, o trato firmado. Tudo se encaminha para o inevitável. No primeiro parágrafo, que

traz uma síntese do conto, o leitor já é avisado de que Pedro Lopes vai morrer, que os irmãos

irão matá-lo por vingança. Esta sentença de morte cria logo um clima, que, a partir de então,

tende a crescer e atingir o máximo de expectativa. O objetivo é prender o leitor, conduzindo-o

ao desfecho. Através de sua seleção e da linguagem empregada, Juarez articula a trama, de

modo que alcance a supra-realidade.

Mais importante do que os dados referenciais é a recriação deles através de uma

linguagem original. Através de vários recursos, como os desdobramentos, os diferentes pontos

de vista, o entremear do diálogo entre os irmãos, Juarez executa uma transgressão, numa

prova de que os atos referidos do fingir, os da seleção e da combinação já revelaram que o

mundo do texto, construído pela intencionalidade e pelo relacionamento, não é idêntico com o

do contexto, de onde se tiraram seus elementos".

Todos os aspectos presentes, no texto, ressaltam a intencionalidade do escritor. São

produto do fingir, resultantes de seleções e combinações, a representar esse mundo fictício.

Para Wolfgang Iser, "este mundo do texto não teria nada de idêntico ao mundo dado, pois a

intencional idade e o relacionamento, que constituem a base de sua organização, não são

qualidades do mundo dado?".

33 Id. ibid p. 403.
34 Id. ibid p. 406.
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2.2 "UM TAL DE PEDRO Al\IORl\1" - JOAQU]JVHO GATO

''Um tal de Pedro Amorim" também aborda um cnrne ocorrido no município de

Maranguape, no dia 23 de agosto de 1954, conforme pudemos comprovar pelas reportagens

nos jornais Correio do Ceará e O Povo, que reproduzimos abaixo para uma melhor

compreensão.

O Correio do Ceará 35 traz a matéria com o título "Assassinado barbaramente o

mecânico pelos irmãos Gadelha, em Baixa Funda, Maranguape". O crime é acompanhado,

passo a passo, e a reportagem é ilustrada com uma fotografia da vítima:

Fúria verdadeiramente selvagem

Seis tiros após permanecer a noite esvaindo-se em sangue

Possuídos de fúria selvagem, os irmãos Ademar. Edmar e Gilberto Gadelha, e ainda

um filho deste. José Hilton. depois de surrar e extrair os órgãos genitais do

mecânico Amâncio Barbosa da Silva. desfecharam-lhe seis tiros: um em cada olho,

um na boca e os outros três no alxiômen.

O trucidamento aconteceu no fim de semana.. em Baixa Funda. Maranguape.

Amâncio. depois de ser surrado. passou a noite inteira sobre um montão de arroz.

sem poder levantar-se. Às primeiras horas do domingo. os Gadelha completaram o

crime.

Tudo foi decidido numa espécie de "conselho de família-o porque Amâncio. há dois

anos, teria mantido relações amorosas com a esposa de Gilberto. Ilná Guedes

Gadelha.

Amâncio trabalhava na "Empresa São Jorge". contava 22 anos. morava numa

pensão da rua Gal. Sampaio. n. 562. e há dois anos trabalhara num caminhão de

propriedade do sr. Gilberto Gadelha.

BRIGA DE PAI COM FILHO

Em dias da semana passada. um dos filhos do comerciante Gilberto Gadelha,

durante urna discussão, confessou-lhe o pecado da própria mãe. não só com

Amâncio como em relação a um outro indrvíduo de nome Amorirn, por sinal

evadido.

Em comum acordo com os irmãos, Gilberto resolveu por fim à vida de Amâncio.

35 Correio do Ceará. (27 ago. 1954). p.l.
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U\1 CONVITE CORDIAL

Eram aproximadamente l-l horas (de sábado), quando Gilberto chegou à pensão de

Amàncio. onde ele conversava com o rapaz Jeová Gomes Mendes.

O mecânico não duvidou em aceitar o convite para um passeio de caminhão, tal o

acento de cordial naturalidade na YOZ do seu antigo patrão. A ausência de Amâncio

começou a causar estranheza, quando ele não voltou para jantar. nem para dormir.

Assim também no domingo. Segunda-feira. então. a srta. Heloísa Rebouças,

hóspede da pensão. soube que tinha sido encontrado um cadáver na estrada de

Maranguape, cujos traços coincidiam com os de Amâncio. Amigos deste. vindos de

Maranguape, em breve confirmaram que fora ele de fato o rapaz encontrado morto e

levado à delegacia de policia, Edmar Gadelha (irmão de Gilberto) dissera tê-lo

encontrado à margem da estrada,

A HISTORlA VERDADEIR.<\

Procedidas as primeiras diligências. apurou-se que Amàncio fora conduzido a Baixa

Funda e seviciado barbaramente durante horas seguidas por Gilberto seu filho, José

Hilton. e seus irmãos Edmar e Ademar, Após isso, acreditando talvez na morte de

sua vítima. eles todos foram dormir. deixando Amâncio. ensangüentado, sobre um

monte de arroz. 1\0 dia seguinte. pela manhã, Amàncio ainda vivia. Tomados de

nova fúria Gilbeno e os demais emascuJaram sua vítima. desfechando, após. os seis

tiros e consumando a matança.

A SIMULAÇÃO

Para enganar a policia os Gadelha conduziram o cadáver à estrada, onde depois

Edmar foi buscá-Io e entregá-Ia à Polícia. Ingênuo expediente esse, porque

facilmente se descobriu como realmente acontecera o crime.

Sabedores de que as autoridades policiais de Maranguape negligenciaram na

elucidação do crime. por motivos escusos. companheiros de Amàncio entraram em

contacto com o vereador José Diogo da Silveira e este. com o secretário de polícia,

que. por sua vez. telegrafou imediatamente ao delegado de polícia de Maranguape,

recomendando a máxima energia na ação policial.

SOZINHO - POSTO EM LIBERDADE POR

JOSÉ Hll.,TON DECLARA FEZ O "SERVIÇO" POR

SE TRATAR DE ~IENOR (DEZENOVE ANOS)

A reportagem do Correio do Ceará transportou-se na manhã de hoje a Maranguape,

a fim de colher melhores informações sobre o crime de Baixa Funda.



Sabíamos que José Hilton Gadelha estava preso naquela cidade. Entretanto. foi

posto em liberdade momentos antes de nossa chegada.

O sargento Antônio Adil da Nóbrega, delegado especial, que vem dirigindo as

diligências em torno do crime, revelou à reportagem que a liberdade de José Hilton

fora determinada pelo Secretário de Polícia, por telegrama, em virtude de se tratar de

um menor de 21 anos (19) e não haver contra o mesmo decretação de prisão

preventiva.

AS Dll..IGÊNCIAS

"- À tarde de domingo. quando tomei conhecimento do crime, tratei logo de

identificar o morto, sendo informado que o mesmo residia no lugar "Trapiá", onde.

segundo me adiantaram, teria ocorrido o assassinato. Para ali me transportei, nada

apurando de positivo, a não ser uma pista que me levou à Baixa Funda. onde não

consegui também um esclarecimento baseado. Em Maranguape, no dia seguinte.

segunda-feira, fui procurndo pelo dr. Gilberto Gadelha, que me confessou ter sido

matador o seu filho, José Hilton, em sua própria casa. Nessa ocasião, ele me garantiu

que. terça-feira. traria o filho, entregando-o às autoridades, o que só aconteceu na

manhã de quarta-feira."

No dia seguinte da apresentação de José Hilton, o Delegado Antônio Adil tomou por

termo. com o escrivão Ministro Bessa, as declarações do sr. Gilberto Gadelha e de

José Hilton. Gilberto disse em súmula o seguinte: .. Às 14 horas de sábado (.)

Amâncio negou a princípio. mas acabou admitindo essas relações pregressas depois

da garantia de que nada lhe faríamos. Fui presa de uma crise de choro pelo

descalabro da minha família e mandei chamar o prefeito Antônio Marques. meu

parente e amígo. a quem pedi uma orientação, diante dessa angustiosa conjuntum de

minha vida. Antônio Marques, entretanto, só pôde atender-me no dia seguinte.

domingo. Veio ao meu encontro e, quando se dirigia para falar com Ilná. minha

esposa, ouvimos os tiros que partiram do quarto, onde Amâncio se encontrava. Em

meu filho José Hilton, que queria lavar a honro da família."

DECLARAÇÕES DE JOSÉ HILTON

FALA O PREFEITO

Sobre o fato, a reportagem "associada" procurou ouvir o prefeito de Maranguape, sr.

Antônio Marques. Declarou-nos aquele senhor:

"- No dia do fato, encontrava-me em minha residência, onde fui procumdo por

Edmar Gadelha, o qual depois de falar-me sobre as suspeitas de Gilberto. seu irmão.

de que sua mulher o estava traindo, pediu-me que o acompanhasse até a Baixa

Funda. Atendi ao apelo de Edrnar e para lá nos dirigimos. Em Baixa Funda, na

residência de Gilberto, encontrei Luiz, um outro irmão seu, que chorava e ao qual
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perguntei onde se encontrava o dono da casa. Fui encontrá-lo no terreiro, também

chorando. com um filho nos braços dentro da boléia de um de seus caminhões. Ouvi,

durante vários minutos, o relato dos fatos que o levaram às suspeitas, tendo sido

interrompido. quando a esposa de Gilberto mandou-me chamar por um de seus

filhos. Atendi, encaminhando-me para a casa, onde ela se encontrava, sempre

acompanhada de Luiz Gadelha. Antes de falar com finá, ouvi tiros que partiam de

uma das dependências da casa. Corri ao local de onde haviam partido e lá encontrei

um homem tombado. Indaguei quem havia sido o autor dos disparos. Indicaram José

Hilton, filho de Gilberto, de 19 anos. o qual já se havia refugiado nas imediações.

Indignado. tratei de levar para a minha residência, no distrito sede de Maranguape, a

mulher de Gilberto Gadelha. onde até agora ela se encontra."

Indagado sobre se fizera ou não verificações no corpo de Amâncio Barbosa.

declarou-nos o prefeito Antônio Marques:

"- Antes de deixar Barra Funda, tive o cuidado de examinar o corpo da vítima. nada

tendo encontrado que viesse demonstrar que tivesse sido ela antes de baleada, alvo

de espancamento ou outros quaisquer atos de selvageria. A própria autópsia

demonstra a falsidade de tais informações".

D. lLNÁ NA CAS.-\DO PREFEITO (rasura no jornal)

o Jornal O Pov036 traz a matéria com o título "Em franca liberdade os autores do

bárbaro crime de Maranguape".

Gozam da proteção dos situacionistas - Detido e solto um dos implicados - O

inquérito.

Reina grande revolta no município de Maranguape, em virtude do hediondo e não

menos revoltante crime de morte praticado na pessoa de Amâncio Barroso da Silva,

no lugar Baixa Funda, fato ocorrido sábado último, à noite, na residência de Gilberto

Gadelha.

Conforme é do conhecimento público, a vítima foi para ali atraída, por Gilberto

Gadelha, e assassinada. com seis tiros de revólver, após amarrada, ter passado por

uma série de torturas.

São acusados de tão revoltante procedimento, além de Gilberto Gadelha, seu irmão

Edmar Gadelha e o filho daquele, o rapaz José Hilton Guedes Gadelha, de 18 anos

de idade. A culpa. entretanto, foi toda jogada em cima de José Hilton que, em

virtude de sua menor idade. nada viria a sofrer, por ser penalmente irresponsável.

36 O Povo. (27 ago. 1954). p.8.



o pai de José Hilton alega que o crime foi praticado na defesa da honra de sua

esposa e mãe do menor apontado como assassino, senhora Hilnab Guedes Gadelha.

O rapaz. quando prestou declarações no inquérito policial. disse ter agido em

legítima defesa própria, alegando que a vítima armara-se de uma foice e tentara

agredi-lo.

O cadáver de Amâncio foi apresentado na delegacia de Maranguape. ao meio-dia de

domingo, por Edmar Gadelha, que disse tê-lo encontrado no meio da estrada. Edmar

obedeceu a determinações de Gilberto. O fato foi posteriormente esclarecido.

ficando provado que o crime se deu na casa de Gilberto Gadelha.

MUITA PROTEÇÃO POLÍTICA

OS criminosos estão em franca liberdade. José Hilton, que foi apresentado por

Gilberto ao delegado Adil Nóbrega, ficando ali detido, foi solto, hoje. às 8 horas. por

ordem do Secretário de Polícia e Segurança Pública.

Há grande proteção política aos acusados, fato que a reportagem observou, pela

manhã de hoje, em Maranguape, quando ali esteve. A esposa de Gilberto. que

deveria ter prestado depoimento pela manhã, não compareceu à delegacia. Encontra-

se na casa do prefeito, que é tio por afinidade dos criminosos.

O inquérito prossegue, em meio a essa proteção situacionista. "isto como os Gadelba

são sobrinhos do prefeito pessedista de Maranguape e deste recebem ajuda.

Os atos de fingimento, que aparecem nos textos de ficção, sempre apresentam um

traço geral dominante, quais sejam, serem atos de transgressão." Juarez troca os nomes dos

atores reais por nomes ficcionais, tecendo a mesma rede de relações entre as personagens,

constituindo-se numa marca de seu processo de transgressão para, depois, se tomarem atos de

recriação. Nesse processo de fingimento, o autor transgride a realidade, fazendo com que sua

ficção se imponha como verdadeira.

NOMES REAIS NOMES FICCIONAIS

Gilberto Gadelha Aprígio •
Ilná Guedes Gadelha Zila

Edmar Gadelha Edilardo

Amâncio Barbosa da Silva Caboclo eletricista

Amorim Pedro Amorim

37 Id. ibid p. 410.
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José Hilton Frangote filho do seu Aprígio

Temos, no conto, através da carta do cunhado de Pedro Amorim, um indicativo da

época em que ocorreram os fatos narrados: 14 de julho de 1956. Conforme visto nas

reportagens, o crime real ocorreu, dois anos antes, ou seja, em 1954. Juarez, em sua narrativa,

subverte o aspecto temporal.

Quanto ao espaço, no conto é dito que a cena se passa a quase uma légua do sítio Bu

" ...e o grito na noite, ganhando a serra, mormente o grito, querendo alcançar o Bu, lá em

baixo, sítio que, durante o dia, se vê daqui do alto, o açude, a casa, a fábrica, os baixios de

cana. Quase uma légua" (JG, p. 5) Na realidade, o crime ocorreu na localidade de Baixa

Funda, pertencente ao município de Maranguape, mas não foi no mato e, sim, na própria casa

de Gilberto Gadelha.

Nossa pesquisa apurou que o sítio Bu fica na região de Baixa Funda, Maranguape, mas

só identificará o espaço citado quem conhecer o município de Maranguape. A região de Baixa

Funda nunca é mencionada, mas Maranguape, sim. "\'a p. 9. o cunhado de Pedro Amorim diz:

''Eu conheço todo esse povo, mulher, tanto tempo eu não servisse no Maranguape." E na p.

23, Joaquinho Gato, falando dos antecedentes do crime, diz "Caboclo besta. E o seu Aprigio,

como está? Bicho falso. Só estranhou a gente vir de uma viagem só, sem parar nem pro café

no Maranguape." Se o crime ficou conhecido na época como o "crime de Baixa Funda", por

que essa região não é citada? Parece-nos que a intenção do contista era a denúncia do crime, a

ênfase na ação. O espaço e o tempo podem ficar à margem, mas a tortura é ressaltada com

grande precisão de detalhes.

Na realidade, a tortura ocorreu na casa de Gilberto Gadelha e dela participaram

também os irmãos Gadelha (Ademar e Edmar), e José Hilton, filho de Gilberto. Na narrativa,

Juarez modifica essa composição e coloca como participantes do crime, Seu Aprígio, o

"irmão do Seu Aprígio", chamado Edilardo, e dois filhos de seu Aprígio, "os frangotes".

O conto mostra com extrema crueza a cena de um crime. Causa impacto ao leitor a

cena inicial, os gritos de um caboclo amarrado, sendo surrado, torturado para confessar algo,

sob os estalos de uma corda de couro cru:

Aaaaaaai. Em cima do grito, o estalo da corda. quatro dobras. cada uma na grossura

de um dedo, a cada grito e estalo mais quatro talhos vermelhos no tronco do

caboclo, talhos agora se cruzando e recruzando, tarrafa de malha viva e encarnada,
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enxerga-se o sangue preso, represado pelo couro grosso do caboclo. couro de cabra

safado. (JG, p. 6)

Depois de obtida a confissão, a tortura é momentaneamente suspensa, sendo retomada

no final do conto, quando ocorre a emasculação da vítima, descrita com todos os pormenores:

Enfia-se a faca por detrás, no encontro do saco. e corta-se pela costura, em todo o

cumprimento. (Sic.) Depois. mete-se os dedos dentro do saco aberto, cata-se os

bagos lá dentro, tira-se eles para fora, puxa-se bem, um de cada vez. e se corta pelo

cordão. Serviço mais demorado, porém de melhor acabamento e de muito pouco

sangue. 38 (JG, p. 26)

Entremeando as duas partes da narrativa, estão os pontos de vista das personagens:

Alaíde, D. Zila, Pedro Amorim, D. Lourdes, Seu Aprígio, Seu Edilardo e Joaquinho Gato.

Através da fala dessas personagens, das diferentes versões, é que o leitor compreenderá o

porquê da selvageria da cena inicial. É o uso da violência como resposta, como castigo. como

vingança, caracterizando-se como tema de uma época, quando, nos anos pós-64, até meados

dos anos 70, a ficção brasileira foi inspirada nas reportagens policiais, destacando-se José

Louzeiro, com seu Lúcio Flávio e Aracelli meu amor, como pioneiro no gênero. Juarez

Barroso, jornalista como José Louzeiro, sem dúvida, soube captar essa temática e fazê-Ia bem,

como uma forma de fugir da censura imposta pelo regime autoritário.

No conto, o crime ocorre à noite, "o estalo e o grito na noite, ganhando a serra", UG,

p. 5) sob as luzes da lanterna de Joaquinho Gato. Na realidade, a tortura ocorre num final de

semana, indo de sábado à noite até a manhã de domingo.

Na realidade, acreditando na morte da vítima, todos os algozes foram dormir,

deixando-a ensangüentada sobre um monte de arroz. Na manhã seguinte, com a mesma fúria,

é que ocorre a castração da vítima que ainda recebeu seis tiros, sendo um em cada olho. um na

boca e três no estômago.

Na ficção, a tortura do caboclo eletricista é entremeada pelos pontos de vista das

demais personagens. Enquanto elas se expressam, a tortura é suspensa, para que a vítima não

morra logo. Esse recurso faz com que o sofrimento do caboclo fique em suspense. Aqui, não é

38 Nos originais, nesta parte final do conto, págs. 2~-25, Juarez acrescenta de caneta por cima do texto
datilografado os gritos do caboclo, com certeza uma forma de enfatizar mais o seu sofrimento.
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a noite que divide os dois momentos da tortura, mas o posicionamento de cada uma das

personagens envolvidas. Ao final, a tortura continua, culminando na morte.

Em sua seleção, Juarez descreve detalhes da tortura e da emasculação do caboclo, mas

prefere omitir outros dados referenciais, como os seis tiros ainda recebidos pela vítima.

Há, no texto, a menção do que deve ser feito, após a morte do caboclo: "Os meninos

pegam o carro, vão deixar este feladaputa distante daqui, nos matos" (JG, p. 25). Mas a

narrativa termina com a emasculação e o posicionamento do narrador Joaquinho Gato que se

defende da possível acusação de cumplicidade, pois, se a tudo assistiu e clareou, foi sob

coação.

No conto, Joaquinho Gato nos diz que o irmão de seu Aprígio foi, de carro, buscar o

caboclo na casa, onde ele morava com a desculpa de um serviço para seu Aprígio. Ele,

ingênuo, aceitou de imediato. Na realidade, segundo o Correio do Ceará, o próprio Gilberto

foi à pensão, onde morava Amâncio, e o convidou cordialmente para um passeio de

caminhão.

Na ficção, depois de feito o "serviço", o irmão do seu Aprigio, que comandou a

"operação", mandou que deixassem o caboclo distante, nos matos, porque era menos

perigoso, do que o sumiço do corpo. Disse ainda que, se algo desse errado, se o crime fosse

descoberto, os meninos, por serem de menor o assumiriam, ficando, portanto, livre da justiça.

Esse foi exatamente o recurso usado pelos Gadelhas, na realidade. Segundo o Correio

do Ceará, os Gadelhas colocaram o cadáver do rapaz na estrada. Depois, Edmar foi buscá-Io e

entregou-o à polícia. A culpa de tudo foi posta em José Hilton, filho de Gilberto Gadelha, por

ser menor de 21 anos. O que mostra que aqui Juarez Barroso não subverteu a realidade dos

fatos, mas a disse de uma outra forma.

Segundo o Correio do Ceará, em depoimento ao delegado Antônio Adil, Gilberto

Gadelha disse que, no encontro com Amâncio, ele, a princípio, negou o caso, mas depois

admitiu. Gilberto confessou que, na ocasião, teve uma crise de choro pela tragédia que se

abateu sobre sua família. O prefeito de Maranguape, na época, Sr. Antônio Marques, tio dos

Gadelhas, disse à reportagem do Correio do Ceará que, ao chegar à Baixa Funda, encontrou

Gilberto chorando, dentro da boléia de seu caminhão, com um filho nos braços.

Se Juarez omite determinados detalhes do fato empírico, outros aspectos ele acentua,

como essa fraqueza de seu Aprígio, que é explorada várias vezes, na narrativa. Em sua versão

da história, Edilardo diz para seu irmão (Aprígio): ''Deixe disso, deixe disso, levante a cabeça,
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engula este choro. Um homem da sua marca não pode estar chorando diante dos filhos, diante

de um empregado" (JG, p. 18). O próprio Joaquinho Gato, falando do patrão, aponta a sua

brutalidade, diz que ele não tem sutileza, grita muito e ofende as pessoas, mas "no fim, só faz

mesmo é chorar" (JG, p. 20). Até D. Zila, em sua versão, diz que, depois do ocorrido, seu

Aprígio chegou ameaçando-a de morte, e que, ao enfrentá-lo, ele recuou: "O homem caiu no

choro, soluçava que nem menino" (JG, p. 22).

Moreira Carnpos'", no discurso de apresentação do livro, JG, ressalta a brutalidade

desse conto:

Quem vier a ler o primeiro conto do livro, nesta linguagem dinâmica, forte, rural,

mas transposta para o plano da arte (e Fausto Cunha disse que ele era um estilista)

logo descobrirá os recursos formais de que ele se "ale. O conto é brutal, diria

mesmo, bárbaro. Ninguém o começa para não terminar imediatamente. Fica preso,

fica fisgado ao conto pela força da sua violência, pela brutalidade. pelo barbarismo.

o conto apresenta cenas extremamente cruéis, mas qual era a intenção do escritor em

criar uma narrativa tão violenta? Juarez tinha predileção por esse tipo de histórias? Moreira

Campos nos apresenta seu ponto de vista:

Será que o autor se comprazia com histórias dessa natureza? Não. meus senhores. Aí

há um profundo equívoco. Quando o artista denuncia a miséria humana não é porque

goste dela. Ele apenas a denuncia. O grande autor. o grande artista o artista

consciente é. na essência, um moralista: um moralista no alto sentido. e não na

acepção vulgar. O que ele lamenta é que a brutalidade humana chegue a tais

excessos e a tais resultados."

Concordamos com o posicionamento de Moreira Campos. Os casos policiais apenas

serviam-lhe de inspiração. Juarez Barroso não gostava da violência, e, sim, de trabalhar com o

real. Mesmo assim, nunca caía na mera reportagem, visto que dominava as técnicas literárias.

Daí que o conto em análise e a reportagem, apesar de tratarem do mesmo caso, apresentam-se

de maneira diversa. A reportagem é objetiva e baseada em fatos concretos, já no conto, o

escritor selecionou, alterou e organizou, com livre-arbítrio, o seu material.

39 CAMPOS.~. Op. Cit. (1976).
40 Id. ibid
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o narrado r escolhido para a história, que traz o subtítulo de "Cantiga de Joaquinho

Gato", é o próprio, poeta errante que tem a habilidade de transformar em verso qualquer

coisa, que aconteça à sua volta. Assim, além de narrar os fatos, ele ainda nos apresenta

algumas de suas cantigas.

Na crônica, "Joaquinho Gato,>41,Juarez Barroso fala das inspirações de seu "poeta

muito amado", cita alguns casos que Joaquinho Gato vivenciou e transcreve as cantigas

correspondentes. Mas há, no parágrafo final da crônica, a seguinte informação: ''E houve um

caso de infelicidade conjugal no lar de outro patrão. Tiros, mortes. Nova tragédia que virou

letra de baião. Mas aqui eu não posso transcrever os versos".

Em nossa pesquisa, comprovamos que Joaquinho Gato foi realmente empregado de

Gilberto Gadelha. Aliás, na entrevista com o poeta, ele nos confirmou esse dado,

acrescentando que tinha sido ajudante de caminhão. Juarez também nos dá uma prova disso,

na crônica citada, ao transcrever a letra da música intitulada "Joaquinho Gato não morreu",

feita por ocasião do quase afogamento do poeta. Observemos a terceira estrofe:

Joaquinho me tenha atenção

Quem está falando é o Gilberto seu patrão

Tá conhecendo todo o açude do Bu

Que hoje um dia de domingo ia acabando com tu.42

Na narrativa, apesar das várias perspectivas dos fatos, Joaquinho Gato é o narrador-

testemunha: "posso dizer que a tudo assisti e a tudo clareei com a lanterna. Clareei obrigado, é

verdade, que de outra forma os homens procediam do mesmo jeito com o vosso criado, C .. )"
(JG, p. 26).

Juarez ilustra a narrativa com trechos dos baiões do poeta Joaquinho Gato. O próprio

Joaquinho Gato, falando do irmão do Seu Aprígio, diz: "Cidadão educado, C .. ) Acha graça

das minhas cantigas, canta outra, Gato, canta outra." (JG, p. 20). A letra daquela cantiga que

Juarez não pôde transcrever, em crônica de 1958, entra agora parcialmente no conto. Juarez

aproveita duas estrofes, uma, como epígrafe do conto, outra, no corpo da narrativa,

naturalmente com as devidas substituições nos nomes dos envolvidos:

41 Gazeta de Notícias. «()-l-maio 1958).
42 Id. ibid Consultando os arquivos de Nirez, vimos que a letra de Joaquinho Gato é uma paródia ao baião
"Viva o Rei", de Zé Amâncio e José Januário. gravado por este, com o nome artístico de Zé Gonzaga, por
ocasião de acidente sofrido por Luis Gonzaga, seu irmão, em 1951.
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Dona Zila embriagada

ainda acertou com o camim,

foi dizer a D. Lourdes.

você guarde o meu Pedrim. (JG. p. 3)

E:

Vai.

vai. vai. Dona Lourdes.

dizer ao Pedro Amorim

que a Alaíde está sofrendo,

Dona Zila está bebendo

E o seu Aprígio chorando. (lG. p. 15)43

Na mesma crônica acima citada, Juarez fala de outra cantiga do poeta sobre um

acidente ocorrido:

Mas o Joaquinho tem coisa melhor. Num daqueles tempos em que era ajudante de

caminhão, o carro em que trabalhava foi colhido por um trem. A máquina 103. da

R.V.e. Incêndio. muitos mortos. Uma catástrofe! Sua sensibilidade artística sentiu a

tragédia. E meu Shakespeare cantou, na música daquele 'Estão dizendo que o baião

é invenção', do Luís Gonzaga.

)[0 conto, em questão, Juarez insere, sem modificações, a estrofe, a que o trecho da

crônica se refere:

A 103 esbagaçou o caminhão

e o motorista nem saiu da direção,

o Zé figueira largou o bucho no chão,

o Zé Guilherme quebrou o osso do vão.

Dona Belinha se virou-se em carvão.

Joaquinho Gato é o chefe do baião. (JG. p. 19)

"3 Nos originais. percebe-se datilografado abaixo desta estrofe o nome "(Joaquinho Gato)". Vê-se que depois
Juarez riscou de caneta o nome do poeta substituindo-o por um comentário do próprio Joaquinho Gato, que é o
que consta no conto: ("Eu fiz mesmo na ocasião. Parece que estou vendo").
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Depois da transcrição da estrofe, há um comentário: ("Esta foi de quando o trem

pegou o carro do Bodim. Quase se acaba todo mundo. O Seu Aprígio presenciou o

espatifado")". Nesse comentário, Juarez subverte a realidade. O acidente de que trata a

estrofe foi real, ocorrido por volta de 1952, e o trem, máquina 103, pegou o caminhão de

Gilberto Gadelha, no cruzamento da linha de trem de Parangaba; assim, o carro não era do

Bodim, como foi colocado, mas, de Gilberto Gadelha.

Para fechar o conto, Juarez utiliza mais uma cantiga de Joaquinho Gato. Desta vez, é a

última estrofe da música "Joaquinho Gato não morreu". cuja letra completa consta na crônica

de 1958, quando o poeta ia morrendo afogado, no açude do Bu. A estrofe, todavia, apresenta

uma modificação, o verso, "quem está dizendo é o Raimundo, seu irmão", da letra original,

para se adequar à narrativa, aparece como "quem está dizendo é o Aprígio, seu patrão", senão

vejamos:

Joaquinho é o maior do chão.

quem está dizendo

é o Aprigio, seu patrão.

pois você é

um grande cearense.

de grande inteligência

compositor de baião. 45 (1G. p. 26)

Na concepção desse conto, Juarez dispunha das informações empíricas sobre o crime e

de uma letra de música, feita por Joaquinho Gato, inspirada no caso. Articulando esses dados,

Juarez cria a sua narrativa. O assunto do conto é a violência praticada contra o caboclo

eletricista, mas de acordo com a sua visão

Em cada leitura dos contos de Juarez Barroso, fica evidente que ele tirava proveito dos

assuntos reais e de seu cotidiano, tal qual Manuel Bandeira, que, também, tirava inspiração

até mesmo de uma notícia de jornal. O dificil, portanto, está na transgressão do modelo da

realidade para o da ficção. Os artíficios, Juarez Barroso, como criador, soube encontrá-los nos

44 No original do conto, Juarez havia expresso no comentário de Joaquinho Gato o nome de seu interlocutor
(Esta foi de quando o trem pegou o carro do Bodim. Seu Edilardo .... ) depois preferiu suprimi-Io, riscando-o de
caneta.
45 Observemos que cada letra de música apresentada no conto é seguida de um comentário de Joaquinho Gato.
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parâmetros a imitação como representação, como verossimilhança. Assim sendo,

concordamos com o pensamento de Iser, de que os elementos contextuais que o texto integra

não são em si fictícios, apenas a seleção é um ato de fingir, pelo qual os sistemas, como

campos de referência, são entre si delimitados, pois suas fronteiras são transgredi das. 46

Contrapondo realidade (reportagem) e ficção (narrativa) já podemos ter uma idéia de

como Juarez Barroso modificou certos aspectos da realidade, ora omitindo, ora acrescentando,

ora alterando, mas mantendo na essência o princípio da verossimilhança. A interação dos

elementos internos da narrativa com os fatores externos é uma característica de uma literatura

que transfigura o real. ''Neste suprimir, complementar e valorizar surge também um intento de

expressão que se mostra, embora não formulada no texto ficcional, nestas operações. Como

ato de fingir, a seleção possibilita então apreender a intencionalidade de um texto.'.47

2.3 DOUTORA ISA

DI (1978) é o único romance de Juarez Barroso, por sinal de publicação póstuma.

Narrado em Ia pessoa, seu narrador tem liberdade e onisciência, o que facilita a argumentação

da intriga e propicia a articulação de um discurso cheio de artificioso Parte de um fato ocorrido

nos anos 50, que mexeu com a moral e os bons costumes de Fortaleza da época.

Desse romance, escolhemos alguns episódios como modelos de comparação entre o

real e o ficcional. Em cada episódio, trataremos primeiro do real, com o objetivo de pontuar a

fonte de informação, em seguida, mostraremos o modo, como Juarez operou as modificações,

os recursos utilizados em sua narrativa.

Na ''Nota Prévia" do romance DI, Mário Pontes diz: "A história de Margô , figura real

do mundo alegre da Fortaleza dos anos 40/50, perseguia Juarez Barroso, desde que começou a

ensaiar-se como escritor". Temos, nas palavras do organizador do livro, as primeiras

informações a respeito da origem da história, contada por Juarez Barroso, caracterizando que

o enredo e sua figura central são elementos de uma realidade comprovada.

46 ISER, W. Op. Cit. (1983). p. 388.
47 Id. ibid p. 389.
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Blanchard Girão, em Sessão das quatro: cenas e atores de um tempo mais jeliz48
, diz

que, depois do declínio dos cabarés do Centro de Fortaleza, motivado pela proibição pelo

general Cordeiro Neto da venda de bebidas, depois das 19 horas, e do impedimento das

orquestras de tocarem a partir de certa hora da noite, três nomes passaram a dominar o

mercado de mulheres na cidade:

Foi aí que despontaram Margô, Santa e Gaguinha, que montaram casas na periferia

o que inviabilizava a presença, ali, de quem não possuísse automóvel. Cabarés, pois.

para ricos, ou gente de posição, que carro naquele tempo era privilégio de alguns

poucos.

Margô, por certo. foi a de maior renome e prestígio.

Margô era urna moça alta esguia charmosa. que viera gerenciar o "Night Club".

estabelecimento que funcionou na cidade (Rua Dragão do Mar) ao tempo da guerra.

Tão bem se houve nesse mister. que não lhe faltou alguém para financiar a

montagem de uma casa particular. somente sua. que se notabilizou pela excepcional

categoria das hóspedes. (...) Na Margô compareciam personalidades (masculinas) de

escol. Até um respeitável deputado que. ocasionalmente. assumira o governo

estadual.

Sobre o episódio que forçou Margô a fugir da cidade, Blanchard o menciona no

tópico ''Manchete sensacional't":

Tempos de acirradas lutas políticas. Aconteceu que um jovem e vibrante delegado

de Polícia detectou a presença de uma menor no cabaré da Margô. ão contou até

três. Prendeu a caftina. fechou o cabaré. Armou um salseiro tremendo. Margô, nas

grades, fez valer o seu prestígio político. ° deputado amigo estava à frente do

governo e tomou a medida mais radical possível. de modo a demonstrar seu apreço

pela amiga ofendida': demitiu sumariamente o delegado.

No dia seguinte, o jornal em que eu militava - a 'Gazeta de otícias' -, da linha de

oposição ao governo, abriu manchete com estardalhaço: 'Margô demite delegado'.

Escândalo sem tamanho, que o governo teve de explicar através dos seus porta-

vozes, ou outro nome que lhes davam então. Claro que, ao reassumir o cargo. o

governador-titular recolocou as coisas em seus devidos lugares, quer dizer, desfez o

ato de demissão do delegado. Mas o cabaré da Margô continuou de vento em popa.

com menores ou sem menores.

48 GIRÃo, B. (1998). p. 134.
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Sabemos que o fato se deu no governo de Raul Barbosa (1951-1954). A pensão de

Margô tinha endereço no bairro de São Gerardo, e, depois do escândalo, ela se instalou em

Cachoeirinha. Seu "plantel" de meninas era constantemente renovado com novas aquisições

do sul do País. Comenta-se ainda que Margô idealizou em sua pensão um bingo de uma

mulher num determinado dia da semana. Cada freqüentador recebia uma senha e, no sorteio. o

vencedor tinha o direito de escolher para si qualquer mulher do salão, estivesse sozinha ou

acompanhada.

Mas o fato que gerou a fuga de Margô de Fortaleza foi a descoberta de que em sua

pensão havia meninas de menor, sendo prostituídas. Pela reportagem abaixo, intitulada '"A

morte ronda a 'Margot"'So, sobre um acidente com uma de suas meninas, constatamos que,

em 1951, Margô ainda mantinha sua casa de recursos, na Av. Bezerra de Menezes, no bairro

São Gerardo:

Lamentável acidente verificou-se às primeiras horas da noite de ontem, na "pensão

Margot", sita no bairro São Gerardo. do qual foi VÍtima a meretriz Clemenza Grandi.

de nacionalidade italiana e que conta 23 anos de idade.

Já pela reportagem intitulada "Soltam a mãe, mas prendem a filha"sl, de 1954,

também do Jornal Gazeta de Notícias, sobre os desmandos de uma determinada autoridade

policial, constatamos que nessa data ela já se encontrava em sua pensão no bairro de

Cachoeirinha, para onde se transferiu depois do escândalo e do reaparecimento após o sumiço

forçado. Nessa reportagem, o sr. Manuel Rabelo, sub-delegado de Cachoeirinha, subúrbio de

Fortaleza, é censurado por se encontrar na casa de tolerância da Margô, no horário do

expediente de trabalho:

Estranha maneira de agir do sub-delegado de Cachoeirinha que fez da 'Margô' o seu

posto de serviço e burla as ordens superiores.

"9 Id. ibid p. 135.
51) Gazeta de Notícias. (21 set. 1951). p. 8.
5! Id. ibid (19 jan. 1954). p.7.
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Também encontramos na reportagem "Liberdade Revoltante'f", da Gazeta de

Notícias. uma referência sobre o "caso Margô". Dizia que a marafona conhecida como

"Dondon", na realidade, Clara Martins Chaves, havia sido autuada pela polícia por manter em

seu "rendez-vous" duas menores que residiam anteriormente em Crato. Dizia ainda que ela,

apesar do crime. continuava impune, desmoralizando as autoridades públicas:

Cometeu um dos maiores crimes, foi presa pelos Comissários de Menores, autuada

em flagrante na DOPS, recolhida a um Hospital por ordem médica e, atualmente, se

encontra em casa - Ao que tudo indica repete-se o 'caso Margot' - Providências,

senhoresjuízes.

Na ficção, encontramos várias informações sobre o "caso Margô". Juarez estrutura sua

narrativa. a partir da fuga e perseguição de Margô pela polícia. Ao conhecer Tarciso, na serra

da Palmácia, ela pergunta se ele já tinha ouvido falar de Margô, obtendo a seguinte resposta:

Só conheço uma Margô. de nome, e, com sua licença. esta Margô é uma madame,

uma dona de pensão de mulher da vida. a mais cara de Fortaleza, coisa de muito

luxo. que nunca chegou para meu bico. (DI, p. 23)

Margô diz-lhe que está sendo perseguida e que o motivo foi uma denúncia de que ela

estava "desencaminhando moça menor" (DI, p. 24). Dirigindo-se à sua platéia, Tarciso fala

acerca do procedimento de Margô à época:

Pois dentro desta esquisitice do mundo de hoje tem cabra sem-vergonha que só

aprecia menina bem novinha, destas que o mato só está começando a brotar no

entrepema. A Margô, conforme a pobre me contou mais tarde. tinha freguês assim.

E ela, na atenção da sua freguesia, procurava servir na forma desejada, embora

conhecendo que caminhava na beira de um precipício. Mas o dinheiro entrava.

cidadãos, e quanto mais novas as meninas, mais os contos de réis engordavam a

gaveta da madame. Até que se deu a desgraça. (DI, p. 25)

52 Id. ibid. (26 abro1955). p. 6.
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Sobre a fuga de Margô, Tarciso diz que a ajuda para ela se esconder veio de terceiros,

porque nenhum de seus clientes se prontificou a ajudá-Ia. Dá-nos, assim, uma idéia de quem

era a clientela de Margô:

Pensam os senhores que na fora da aflição. quando a justiça mandou caçar Margô,

os deputados, os juízes, os homens do alto comércio. justamente aqueles que a pobre

buscava agradar com aquelas franguinhas de mulher. buliram um dedo na sua ajuda?
53Nenhum. (DI, p. 27)

Através da narrativa, encontramos referências sobre as duas pensões de Margô: a de

São Gerardo e a de Cachoeirinha. Levada a esconder-se no sertão de Matias, ela pede a

Tarciso que vá a Fortaleza saber, entre outras coisas, como vão os seus negócios, pois sua

casa continua aberta e ela não pode ir lá, por conta do processo. Tarciso faz-nos, então, a

descrição do que encontra:

Coisa prichosa, doutores, um desmantelo de luxo, eu queria que os senhores vissem,

pra não pensarem que é mentira minha. Imaginam os senhores que era como uma

daquelas pensões. aqueles cabarés da Barão do Rio Branco, da Major Facundo,

dacolá de redor do mercado? Coisa alguma. seus doutores. Era lá no fim da linha do

São Gerardo, caso na arredada, um muro alto e uma entrada pra carro, o chefer

emburacou com a gente lá pra dentro, eu e o Zezão espantados. Terrenão, cheio de

mangueira, de cajueiro, de coqueiro, na moda de um sítio pra qualquer homem

disposto viver dele, e cercando a casa um jardim atopetadinho de flor. aquela coisa

mais mimosa. E a casa, aquele desmantelo de grande. cheia de vidraça assobradada,

coisa de lorde, e senador. (DI, p. 78)

Já no final da narrativa, passados seis meses do retomo de Margô a Fortaleza, Tarciso

vai à Capital e obtém a informação de que Margô, depois de uns tempos fora, abriu sua

pensão na Marupiara, subúrbio localizado depois da Parangaba. Tarciso vai até lá, no carro de

um chofer de praça, visto que o acesso era dificil:

Deixou-me na entrada de um sítio que pegava quase todo um quarteirão, um muro

alto na frente, por cima do muro alto só se via o verde do mangueiral, tudo cerrado

nem sinal de casa lá atrás. (DI, p. 170)

53 Por um erro de revisão. consta no livro DI "fora" por hora.
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A pensão estava fechada e ele não conseguiu entrar:

Retomei do portão. doutor. Andei mais de uma légua até chegar a Parangaba e pegar

o ônibus pra Fortaleza. Naquele mesmo dia, de tarde. me arranquei pro sertão,

nunca mais na minha vida espiei praquela casa.

Como vemos, neste entrecruzamento de dados e relatos, Juarez criou seu romance, DI,

a partir da realidade, cabendo mesmo a aflrmação de que a narrativa é a história de um trecho

da vida de Margô, a partir de sua fuga, conseqüência da perseguição policial.

Se Juarez Barroso, desde o inicio de sua carreira, pretendia escrever sobre Margô, foi,

por volta de 1973, que concebeu, em seu processo de criação, a sua transformação em

Doutora Isa, e pôs-se a escrever a sua aventura médica pelo sertão cearense, ajudando as

pessoas com extremas dificuldades.

A transformação de Margô em Doutora Isa é idéia de Tarciso, personagem-narrador, e

se dá durante a viagem a Matias. No sertão, Doutora Isa passava o dia receitando os doentes,

realizando partos, curando doença de mulher, tirando espinha de peixe da goela de menino,

aconselhando mulher infeliz, marido chifrudo, pai de moça desonrada, arranjando

casamentos, evitando separações, nunca deixando de socorrer a alguém e, ainda, dando

auxílio de dinheiro aos pobres.

As consultas à doutora chegam a tais proporções que Tarciso diz que sua casa "parecia

o posto de saúde de Maranguape, era um despotismo de mulher barriguda, de velha, de moça

e de menino, (...)" (DI, p. 70) De outra vez, reclamou de sua mãe, dizendo que sua casa estava

parecendo o consultório do doutor Ageu, em Maranguape.

Essa transformação se dá também em outro nivel: do profano para o sagrado; da

prostituta das pensões de Fortaleza, à santa dos sertões de Matias. Entretanto, tal

transformação de realidade em ficção não é tão radical para o protagonista-narrador, pois, a

Margô (real), que passa a ser chamada Doutora Isa, na consciência desse narrador, também é

Margô em várias passagens, mesmo que a conotação seja marcada pela nova concepção da

personagem na ficção. Margô, para o povo de Matias, é vista como um anjo, a "Santa Margô

de Matias", como sugere a narrativa.

Juarez modifica o nome de várias personagens, para que não sejam identificadas com

seus referentes, mas algumas permanecem com seus nomes reais. É o caso de Margô. Apesar
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de ser chamada de Doutora Isa, num determinado período, depois todos descobrem quem na

verdade ela é. O personagem-narrador, Tarciso, na realidade, se chamava Otacílio, e Bonato

era João.

Na realidade, Otacílio e João eram irmãos e moravam só com a mãe, viúva em Matias.

Os dois tinham características completamente diversas: enquanto João era responsável,

comedido, não bebia e era completamente devotado ao trabalho; Otacílio, mais novo, gostava

de jogo, mulher e bebida. Quando sóbrio, era expansivo, solícito e contador de histórias, mas

quando bebia tomava-se insuportável, sendo ignorante e valente. A família possuía, além das

terras em Matias, uma pequena propriedade na serra.

Foi em Palmácia que Otacílio e João conheceram Margô, que lá se escondia da polícia.

João e Margô começaram um relacionamento e Otacílio, a pedido de João, levou Margô, para

se esconder em Matias. Lá, Margô e João continuaram esse relacionamento, sempre de forma

muito discreta. Os amigos sempre perguntavam a João sobre Margô, questionavam se havia

algo entre eles, mas ele sempre se afastava e jamais falava no assunto. Margô era uma

"mulher da vida", e João não misturava as coisas, tinha uma namorada séria, com quem

pretendia casar-se. Em depoimento, D. Fransquinha, esposa de seu João, disse-nos que

Otacílio lhe confidenciara, que, quando seu João se arrumava, colocava os arreios no cavalo e

ia para sua casa, Margô entrava em seu quarto e ficava chorando.

Segundo nos afirmou Seu João em entrevista, durante o periodo em que conviveram

em Matias, Margô, por diversas vezes, chegou a lhe oferecer dinheiro para ajudá-lo em suas

dificuldades e a convidá-lo para irem embora juntos para o Rio de Janeiro, mas que ele

ponderava bastante. Se por um lado duvidava que ela realmente tivesse tanto dinheiro, como

dizia, por outro pensava no destino da mãe viúva, que ficaria entregue aos cuidados nada

confiáveis de Otacílio. Disse ainda que o relacionamento entre ele e Otacílio era frio, mas que

Otacílio o respeitava bastante e nunca lhe perguntou sobre o namoro com Margô, não havia

entre eles abertura para questões desse tipo.

Segundo D. Delaide, casada com um outro irmão de Seu João, Margô era

completamente apaixonada por ele e, certa vez, teria lhe dito que não sabia por que se

dedicava tanto ao João, se ele, com suas atitudes, parecia não gostar dela. Disse ainda que não

sabe precisar o ano, mas lembra que Tarciso chegou com Margô na casa dela, na época do

carnaval, às 10 horas da noite, pedindo um quarto para hospedar uma pessoa. Assim, Margô

passava seus dias na casa de João e Otacílio, mas dormia na casa de D. Delaide.
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Seu João disse, ainda, que, se fosse uma pessoa interesseira, poderia ter conseguido

com Margô muitas propriedades, mas sempre preferiu viver dentro de suas possibilidades,

tratando com gado e terra. Havia um outro irmão, chamado Ademar, que era considerado o

"ganhador de dinheiro" da família. Na caracterização da personagem Bonato, Juarez usa um

recurso que se repetirá com outras personagens, soma características de duas pessoas. Bonato,

na ficção, é inspirado em seu João, com o acréscimo desta característica do seu irmão

Ademar:

o meu irmão, (...) sempre só gastou no rendoso o seu dinheiro feme. suas cédulas

parideiras, bicho danado de galego, achando o ganho onde os outros só enxergavam

o prejuízo, escapulindo ao prejuízo onde os outros só enxergavam o ganho. (DI. p.

137)

Pela entrevista com Seu João, constatamos serem verídicas as circunstâncias, em que,

na ficção, Tarciso conhece Margô. O encontro ocorre na serra e, logo em seguida,

empreendem a viagem ao sertão de Matias. Na realidade, chegam ao seu destino, às dez da

noite; na ficção, a chegada ocorre pela manhã:

No caminho que nos restava amarelou-se a barra, limpando o escuro das matas e

capoeiras. E no momento determinado em que o sol apontou no nascente entramos

nós na vagem onde se situa a nossa morada. (DI. p. 52).

Na ficção, o primeiro encontro de Margô com Bonato se dá na chegada da viagem, em

Matias:

De um galope se estava na porteira do curral onde o meu irmão Bonato naquela

hora tirava o leite das duas vacas que se conservava ali, no verão. Adeus Bonato.

Adeus Tarciso. que te esperando eu não estava nestes dias. Vim por via de trazer a

doutora Isa, aqui presente, que carece passar uns dias no nosso sertão. (DI, p. 52).

Se inicialmente ele desaprova a presença de Margô em sua casa, "Rapariga é rapariga,

Tarciso " (DI, p. 55), com o tempo torna-se mais sociável:

(...) ele já estava mais amansado pro lado da doutora por uma ou duas vezes deixou

até ela sair no cavalo dele, eu até manguei. menino, uma alma salvou-se, as alviças,
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as alviças. Ele ficou de cara feia mas não disse nada. Se ela perguntava uma coisa o

meu irmão já respondia direito, e de certa feita, quando viajou pra Fortaleza. no

sentido de avistar a noiva, perguntou até o que ela queria de lá. (DI, p. 107)

Começa, então, um triângulo amoroso - ou melhor, um duplo triângulo. De um lado, o

principal, Bonato-Margô-Tarciso; do outro, o secundário, Margô-Bonato-a noiva do Bonato.

Certa vez, Bonato chega a trazer a noiva para conversar com a doutora.

O despeito e o ciúme de Tarciso começam a se manifestar na festa do velho dos cem

anos, quando Margô recusa dançar com Tarciso, mas aceita com Bonato. Passados três meses

da convivência de Margô, em seu meio, as desconfianças de Tarciso passam a ser mais

incisivas. Certa noite, sente falta de Bonato em sua rede e imagina que Margô e Bonato

estariam se amando pelos matos:

Pois naquela noite, não sei por que, meu sono falhou. despertei altas horas, levantei-

me e fui mijar no terreiro, a lua no minguante já tinha saído e clareava feito um dia.

Ao voltar, naquele meio escuro, senti magra a rede do meu irmão. bati no punho

dela, e era o lugar mais limpo que existia, só estavam os quinaipos dele debaixo.

Cadê esse homem? Mijando não estava, que lá de fora eu tinha vindo, e fazendo

outras precisões mais grossas também não, que ele não ia ganhar as moitas com os

pés descalços. E a rede sem ninguém. ali do lado da minha. Quando a verdade me

veio à mente eu quase senti um baque. o meu corpo bambeou. o coração puco-puco.

segurei-me no punho da minha rede pra não ir ao chão. mas o corpo se refez. embora

mais se arrochasse o nó dentro do peito. Era possível? (DI. p. 127)

A desconfiança que tem de Margô e Bonato o deixa transtornado, capaz de cometer

sandices, como chega a imaginar:

Desgraçado, tu que é meu irmão mas eu te dou uma facada, te furo todinho de

peixeira, tu não tem nem tempo de pedir perdão dos teus pecados. Depois entro em

casa, furo aquela desgraça, deixo ela estiradinha no chão, ganho os paus no rumo da

estrada de Sobra1, desapareço dentro do Maranhão, ninguém nunca mais me acha.

(DI, p. 128-9)

Tarciso, objetivamente, não vê nada, mas desconfia, imagina o que estaria ocorrendo

entre os dois e tira suas conclusões. Os leitores acompanham seu ponto de vista com cuidado,



61

porque não há provas concretas desse relacionamento. Desconfiam de que tudo seja apenas

imaginação. pois ele próprio espera que Margô esclareça as coisas e desfaça essa imagem:

"Por que não chegava ela pra mim, seu Tarciso, não imagine heresia?" (DI, p. 129). O

narrado r tem esse grande poder de sugestão, que causa mais efeito do que dizer tudo, deixa

para a imaginação do leitor uma conclusão.

Pela entrevista, sabemos que, na realidade, havia entre Margô e João (o referente de

Bonato) um romance às escondidas. Otacílio (o referente de Tarciso) nunca chegou, de fato, a

comprovar isso, nem a esclarecer os fatos com o irmão. Também nunca se declarou

verbalmente a Margô, demonstrava-lhe sua paixão, todavia, por olhares, gestos e atitudes. Na

ficção, isso é representado com muita ambigüidade.

Tarciso, completamente apaixonado por Margô, imagina várias cenas amorosas com

ela:

Muitas e muitas vezes me resolvi a empurrar a porta, era só chegar de junto dela,

doutora, carece de alguma coisa? Só do senhor aqui de junto de mim nesta rede. seu

Tarciso. Pois é pra já. dona... (DI, p. 55)

Ou ainda:

Nem tive nem tempo de pensar no que a gente agora podia fazer, nós dois. ali

sozinhos, o alpendre quase no escuro, a finada nossa mãe rezando ou talvez já

dormindo na rede dela. meu irmão sem hora pra chegar. (DI, p. 158)

Assim, suspeitamos, quando ele, completamente dominado pelo ciúme, nos diz que

Margô e Bonato se encontravam às escondidas. O leitor, de fato, não tem esta confirmação,

nem de Margô, nem de Bonato. Não há nenhuma cena que ele possa analisar de modo

imparcial. A relação Tarciso, Margô e Bonato assemelha-se a uma outra: Bentinho, Capitu e

Escobar, do romance Dom Casmurro, de Machado de Assis": Nas duas narrativas, o ponto de

vista mostrado é do personagem-narrador que, por também estar envolvido no triângulo

amoroso, carece de imparcialidade.

Os ciúmes de Tarciso alimentam essa ambigüidade. Tarciso não desconfiava apenas de

Bonato, mas de qualquer um que se aproximasse dela, fosse o padre Damastor, o Mazim do

54 ASSIS, M de. (1995).
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doutor Lulu Soares, o deputado,o doutor engenheiro, etc. Ele se torturava, sem entender o

porquê de ela ser tão dedicada aos outros e não lhe dar atenção:

( ••• ) ô mulher bondosa, dizia todo mundo, e ela muito galinha, contando prosa pro

meu irmão, os dois achando graça, às vezes a noiva dele ali de junto, achando graça

também na sua santa inocência Como é que dois viventes conseguem ser tão falsos,

imaginava eu cá comigo, e não sabia a resposta. Porque se o Bonato meu irmão

prosseguia no noivado, a doutora por seu lado prosseguia dando trela a todo bicho

de calça, fosse Franciné, o Mazim, o tal doutor engenheiro ou o desgraçado do

padre... (DI, p. 130).

Tarciso sentia paixão, um desejo latente por Margô, mas sua indiferença para com ele

o tornava ácido, grosseiro, chegando a desfazer de sua pessoa, pelo menos em pensamento.

Na festa do velho dos cem anos, despeitado, porque Margô não quis dançar com ele, disse:

"só não dançou com piolho por não saber qual era o macho." (DI, p. 123) Certa vez, vendo-a

triste diz:

Penava a doutora? Que penasse como eu penava de todas as vezes que via a rede do

meu irmão seca. (...) procure o Bonato. procure o Mazim. vá-se pro inferno com sua

boniteza, seu dinheiro e sua fome de macho. (DI. p. 136)

o comportamento de Tarciso, as comparações feitas e a falta de diálogo com Margô

nos lembram Paulo Honório em São Bernardo, de Graciliano Ramos". Paulo Honório

desconfiava da mulher até com os caboclos da lavoura, às vezes, o bom senso o atingia: "não

ia encostar-se àqueles brutos, sujos, fedorentos a pituim". Mas qualquer sinal era indício da

traição de Madalena, chegando a dizer: "Mulher não vai com carrapato porque não sabe qual

é o macho".

A personagem Margô é construí da de ambigüidades. Seus olhos desnorteiam Tarciso:

E de noite? A camarinha dela dava parede pro armazém em que eu dormia mais meu

irmão Bonato. Eu ficava ouvindo o estalo do armador, era uma desgraça. Pior é que

eu conhecia que ela estava também me querendo, me querendo demais, bastava ver

os olhos que ela botava em mim todo dia, os suspiros. (DI, p. 56)
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Ou:

o olho pidão entrava por dentro de mim. desarrwnava meu juízo, falava em perdão e

inocência, me oferecia o conforto daquele corpo. só prá mim, desde que eu soubesse

chegar até ele. (DI, p. 131)

Margô, com seu modo de agir, confunde o vaqueiro Tarciso, que, em sua rudeza,

muitas vezes não a compreende:

Mas o diabo da mulher tinha também a moda de dizer as coisas pela metade, de

formas que a gente nunca sabia direito onde estava o juízo dela, por donde vagava a

sua intenção. (p. 138-9)

Os humores de Margô, que ora estava alegre e ora triste, também o afligiam:

Cara alegre e cara triste, a da doutora. Tinha vez que cantava depois de receber uma

carta, se apresentava fagueira. rindo e cantando. De outras ficava triste. O que é que

a senhora tem, doutora? Nadinha não, seu Tarciso. (DI. p. 135)

E também:

Diabo de mulher esquisita. Tinha dias que era alegre e satisfeita. fazia bazar de noite

pros caboclos, abria o rádio e ficava observando eles dançarem, (...) Tinha dias que

não se arrancava uma palavra dela, como se também fizesse verão dentro da sua

pessoa, e ela ficava seca de palavra. amolecida pelo calor abestada, nem triste e nem

alegre. (DI, p. 139)

Se a narrativa se construía na ambigüidade do discurso, esse era o produto de um

comportamento também ambíguo. Tarciso nunca chegou a se declarar à amada, mas

fantasiava em tom de brincadeira:

(...) ande cá pra dentro, minha bichinha. vambora armar uma rede prá nós, vambora

se esquecer de tudo agora, que a senhora nunca mais terá tristeza ou desgosto.

Imaginei màs não disse, fiquei só ali, nossas vistas se trocando, eu de lá e ela de cá,

55 RAMOS, G. (1983). p. 150-1.
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ela rindo assim só nos cantos da boca, um riso descasado da alegria, nós dois um

tempão assim. cada um engolindo as palavras de dizer. (DI, p. 104)

Tudo em Margô despertava os desejos de Tarciso. O simples fato de vê-Ia já atiçava

seus instintos:

Sentada na cadeira de balanço. cheirosa, banhada e bela. roupa de renda e de seda

fina. a carne macia de alva, os peitos muito pulantes, aqueles dois troncos de pernas

latejando as carnes por debaixo da fazenda, macieza de graviola, dureza de cajarana,

eita, diabo de mulher. a gente ficava de um jeito que corria bala na agulha, fuzil

armado. pronto pra disparar. (DI. p. 71)

Ou ainda:

E eu de um jeito que nem podia olhar pro diabo da mulher, uma égua de raça

pedindo e enjeitando cavaleiro. E ficava falando em assunto de cabaré, de pensão.

Aí é que a minha natureza fervia. (DI, p. 74)

O desejo era tamanho que Tarciso chega a fingir para si mesmo que era verdadeira a

história que contou a Zezão, de que na viagem tinha mantido relações com Margô. Não

encontrando resposta aos seus desejos não correspondidos, Tarciso usa do deboche, a

vanglória é sua arma maior, para tentar um efeito compensatório dessa indiferença de Margô:

(...) homem eu sou e não me entrego, está pensando que vou me acabar por causa de

rapariga, doutora? Pois não me acabo não, que mulher na minha volta enxameia, é

só eu querer. (DI, p. 136)

Fantasia e desejos são dois aspectos importantes, para se entender o personagem-

narrado r dessa história, pois seus desejos estimulam suas fantasias. Na narrativa, ele diz que

os doutores já deviam ter ouvido essa história várias vezes. Ao contar os fatos, ele os revive e

tenta entendê-los. Passados, em média, vinte anos da partida de Margô, Tarciso ainda mistura

fantasia e desejos. Por vezes, entregando-se completamente:

A cada dia ela falava. e a cada dia aumentava em mim aquela comichão, eu não

agüentava sentir mais nem de longe aquele bafo quente, (...) Sei não, doutor, a gente
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fica pior do que cavalo recolhido. que cavalo recolhido quando se solta do cabresto

corre atrás de qualquer égua, é o que vier. e eu só tinha sentido de desembestar atrás

daquela doutora (DI, p. 72-3)

Juarez, de posse das informações da história de Margô e como criador, tinha livre-

arbítrio para processar suas transformações da realidade e reinventá-la, quer mudando o nome

das personagens e do espaço geográfico, quer transgredindo a realidade anunciada. Citamos

como exemplo a questão do rádio, que Tarciso diz ter sido um presente de Margô à dona

Firmina e, indiretamente, a Bonato. Em entrevista, Seu João disse que nunca houve esse rádio

e que o presente que Margô deu a ele foi um relógio.

A ficção de Juarez é um jogo. O autor põe no discurso de Tarciso todos os artificios

necessários à construção de uma boa trama. O humor e, às vezes, a ironia são recursos dessa

narrativa disfarçada, fingida. Tarciso, despeitado, ironizava as supostas relações de Bonato

com Margô e a noiva:

(...) mas ele não entrava no armazém, tudo outra vez silencioso, nada se escutava, e

assim passava uma hora. duas. era o meu irmão chanfrando a doutora, e assim um

dia atrás do outro. o cabra vivia farto e lutrido. poupando a noiva, deixando ela pra

gastar mais tarde enquanto se fartava da doutora. (DI, p. 138)

Tarciso andava com raiva de Margô, porque ela quena saber por que ele andava

esquisito, responde-lhe, então, com humor e desdém: ''Nada não, doutora, eu estou bom, a

senhora é que anda muito ocupada, de noite e de dia." (DI, p. 131) A insinuação deve-se ao

fato de, durante o dia, ela medicar o POyO e, durante a noite, supostamente andar pelos matos

com Bonato.

Por outro lado, ao enfrentar Bodim, que, com medo de pegar lepra, não quena

transportar Albertina em seu jipe, Tarciso usa o seguinte trocadilho: ''Pois quem viu conta que

Margô, já mais puta que doutora, cresceu em dois palmos de. altura diante do triste Bodim"

(DI, p. 147).

Pela entrevista com Seu João, tomamos conhecimento de que ele e seu irmão Otacílio

conheceram Margô, na serra da Palmácia, hospedada na casa de um agricultor de poucos

recursos, dono do sítio Buenos Aires, chamado Mané Bezerra, casado com D. Lili.
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Na ficção, Tarciso conhece Margô rio sítio Buenos Aires. Diz que ela estava

hospedada na casa do Doutor Zequinha, que foi quem lhe deu fuga de Fortaleza, com o

consentimento da família. Diz ainda que Margô era freguesa do consultório do doutor, cuja

especialidade era ser "médico de mulher".

Observamos que as circunstâncias do encontro de Margô com Otacílio permanecem

na narrativa, todavia, Juarez acrescenta algumas diferenças. O espaço mencionado, sítio

Buenos Aires, foi realmente o palco do encontro mencionado. Na entrevista, Seu João disse

que Margô era hóspede de Mané Bezerra, no Buenos Aires. Na ficção é dito que ela era

hóspede do doutor Zequinha, dono do Buenos Aires. É característica de Juarez a referência a

pessoas reais em sua narrativa, como também sua transmudação em personagens. É sabido

que o médico que tratava da mãe do escritor, D. Clélia, era o doutor Bezerra, inclusive seu

nome é citado na narrativa quando se procura a cura para Betim56
. Não nos foi possível

conhecer os detalhes reais da fuga de Margô para Palmácia, com a suposta ajuda do doutor

Zequinha (doutor Bezerra"), mas causa estranheza, o fato de que Margô estivesse, segundo

Seu João, na casa de Mané Bezerra. É possível que Seu João não conhecesse a história toda,

mas há indícios de uma aproximação entre Mané Bezerra e doutor Zequinha, pOIS

coincidência não é uma palavra que se aplique à obra de Juarez, onde tudo é intencional.

Além do enredo principal, DI encerra vários casos ou "causos". Juarez mesclou na

narrativa esses episódios, para enriquecer a trama. Em nossa pesquisa, foi possível chegar à

gênese de algumas dessas passagens, sobre as quais trataremos agora.

* * *

A família de Juarez Barroso realizou uma festa, para comemorar os cem anos de um

velho, seu tio-avô, que se chamava João Barroso Albuquerque ". O motivo da festa foi o

reencontro da família com este parente pobre que se acreditava desaparecido. Por

informações, o primeiro contato da família Barroso com o velho ocorreu, depois da

Revolução de 1964, e a festa, possivelmente em 1966. O centenário foi comemorado e o

próprio Juarez compareceu à festa, ocorrida em Caxitoré-Ceará, numa casa grande alpendrada

de um vizinho. Seu João nunca casou, mas teve muitas mulheres e muitos filhos. As terras

56 "levamos ele (Betim) no doutor Bezerra, na Fortaleza" (DI, p. 91).
5- A fanúlia não sabia ao certo a idade real do parente, assim, comemoraram-se os supostos cem anos.
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foram tomadas aleatoriamente pelos filhos, que construíam seus casebres, ao redor da casa do

pai, também muito humilde.

Para a festa, organizada por Ayrta, primeira mulher de Juarez, e Grasiela, prima, foram

convidados os pobres e os ricos da família, além de autoridades, como o deputado estadual da

região, na época, Dr. Oliveira. Havia gente e carros de todos os tipos. Para o almoço, usaram

três sacas de arroz, três sacas de feijão, duas sacas de farinha, e mataram três a quatro bois.

Houve muita panelada e, para a sobremesa, cem bolos e centenas de cocadas, entre outras

coisas. Durante todo o dia, houve muita música e dança e o velho de cem anos, que mal

falava, ficou sempre deitado numa rede, no alpendre".

Juarez fez o relato desta festa em DI. Modificou o espaço e o tempo e a tornou cenário

de fatos importantes, no romance. Como o espaço do romance é a região de Cruz de Matías,

município de Pentecoste, a festa, a que compareceram Margô e Tarciso, ocorreu nas

imediações: "A festa era naquela casa grande da Providência, alpendrada, doutor" (DI, p.

119).

No romance, o nome do aniversariante em momento nenhum é mencionado, ele é

apenas "o velho dos cem anos", ou simplesmente "o velho". A dimensão da festa nos é

apresentada pelo narrador Tarciso: "C..) velho pobre mas com muito parente rico na cidade,

festão, vinha orquestra da cidade, padre para celebrar missa, e tinha um boi amarrado para

matar" (DI, p. 118-9) ou "Festa medonha. Caldeirão de panelada, não sei quantas bacias de

farofa de galinha, muito quinado e cerveja pra ricos e pobres, guaraná pras moças" (DI, p.

120).

A casa estava cheia, "aquele pátio grande todo tomado pelo povo, de jipe, de

caminhão, cavalo, burro e jumento amarrado em tudo que era cerca, avistei até dois

. automóvel" (DI, p. 119), e Tarciso, ciumento, imagina o reconhecimento de Margô pelo

"deputado Vieirinha" e o diálogo que eles possivelmente travaram.

O tio-avô de Juarez, que passou o dia deitado na rede no alpendre, na realidade, só

tinha um dente na boca e mal falava. Juarez explora isso com um tom de humor na voz de seu

narrador:

(...) o velho dos cem anos, um sabugo de gente sentado numa rede lá num canto do

alpendre, já todo comido do tempo, roído de muito janeiro, o queixo quase

encostando nos ossos do joelho, só um dente de resto balançando na boca, escoteiro,
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por fala um suspiro fmo e rouco, a palavra frouxa na boca, desmantelada sem

conserto. (DI, p. 119-20)

Na festa do velho dos cem anos, havia música e dança: "tinham trazido até música da

cidade, banjo, clarinete, pandeiro e bateria, começaram o toque, o povo de posição se botou a

dançar no alpendre" (DI, p. 120) e Juarez coloca o personagem-narrador Tarciso, para chamar

a doutora para dançar e ser recusado:

(...) vambora quebrar esta marcha, doutora. disse eu na frente dela cortando a sua

conversa com o povo. Ela quase tomou um susto, erguendo os olhos pra mim. nem

fez ação de se levantar, mas aí achou graça, delicada, seu Tarciso. eu não danço, me

desculpe, seu Tarciso, já dancei muito na minha vida, mas hoje em dia perdi o jeito.

não sei mais nem trocar os pés. (DI, p. 121)

A recusa de Margô transtornou Tarciso, que, quando a vê nos braços de outro, depois

de muito quinado, resolve acabar com a festa. Depois de um acidente com o loro, terminou

ferido, com a "cara ensangüentada" e deitado na rede do velho no alpendre da casa. É

expressiva, no contexto da narrativa, a atenção, que, volta e meia, retoma aos dois

personagens protagonistas, Tarciso e Margô. O primeiro, porque tudo parte de seu ponto de

observação, por ser um narrador envolvido com a história, e a segunda, por ser o foco das

atenções de uma realidade recriada.

* * *

Mané Morais era cantador e vivia percorrendo as fazendas do município de Pentecoste

e adjacências. Contam que era alto, magro e sempre andava de "liforrne branco" que, pela

poeira das estradas, já era cinza, e com a viola nas costas. Tinha fama de só saber cantar

louvando, elogiando o dono da casa. Certa vez, foi cantar, na Serra Branca, também chamada

Serra do Machado, na casa do Capitão Pedro Sampaio, perto de Canindé. Dizem que o

capitão, sabendo da fama do cantador, avisou logo: "- Cante, mas não louve." E Mané Morais

começou:

58 Entrevista com Grasiela Teixeira Barroso - membro da familia de Juarez.
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Capitão Pedro Sampaio

o senhor como major

se é de me dar wn garrote

me dê um boi que é maior

Foi quando o capitão, contrariado, pegou a viola e a quebrou na cabeça do cantador".

Já na crônica intitulada "Estorinhas calmantes't'", Juarez fala de Mané Morais e apresenta um

verso seu:

Eu sou o Mané Morais

Que apago fogo com gás

Não boto sibra de menos

Nem boto sibra de mais

Depois diz que ele era o pior cantador de todos os tempos: "Tão ruim que nem este

verso de apresentação era de sua autoria". E cita o fato mencionado acima, que também nos

foi relatado por D. Francisca, da quebra da viola: "E seu fatalismo? Todos os anos na festa,

infalivelmente, ia a Canindé. E todos os anos, lá em Canindé, infalivelmente, quebravam a

viola na cabeça dele".

O caso Mané Morais apresenta uma particularidade: primeiro foi objeto de uma

crônica, depois entrou nos originais de DI, mas, quando o trecho sobre Joaquim Bralhador foi

retirado por Juarez e transformado em conto, para compor o livro, JG~ o episódio com Mané

Morais foi junto, conforme podemos comprovar nos originais com a seguinte redação:

Isto é um sertão de tal modo ruim, doutor, que nem cantado r aqui dá que preste. De

cantador, só brotou nestas terras o Manel Morais. indivíduo muito bom como

pessoa. mas que não acerta uma rima. Ninguém sabe porque ele teima. É tão

péssimo que todos os anos. na festa de Canindé, o povo quebra a \ iola na cabeça

dele. No outro ano. lá se vai o Manel Morais de novo, outra viola debaixo do braço,

satisfeito da vida. Manel, que diabo tu ainda vai fazer lá? Ele só faz achar graça.

com aquela cara de abestado. Diz que é promessa, que, se o povo não gosta, o Santo

gosta."

59 Entrevista com D. Francisca Soares Barbosa, que conheceu Mané Morais.
6, Gazeta de Notícias. (07 jun. 1%2).
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Depois, Juarez riscou de caneta o trecho acima citado e preferiu deixá-l o no romance.

Em DI, o caso é relatado durante a viagem de Palmácia a Matias, quando Tarciso fala a

Margô sobre as dificuldades de seu sertão:

Doutora, isto é um sertão pouco. Tão pouco que aqui nem cantado r dá que preste. Só

tem mesmo o Mané Morais, o cantador mais ruim que já escutei. De tal forma que

todos os anos ele vai na festa do Canindé e o povo, enfezando de tanta ruindade,

quebra a viola na cabeça dele. No outro ano, lá o desgraçado vai de novo ao

Canindé, pra voltar de cabeça e viola quebrada. Que diabo tu ainda vai fazer acolá,

Mané Morais. Promessa, neguim, é promessa, é a vontade de São Francisco das

Chagas. (DI, p. 51)

* * *

Santa Ozita é outra figura singular, como Mané Morais, que habita o romance em

estudo. Em 1949, em meses distintos, chegam a Fortaleza duas "curandeiras", Zenóbia e

Ozita, conforme comprovamos com as reportagens que seguem. O Nordeste62 traz uma

matéria sobre d. Zenóbia, com o título "A imprensa de Belém desmascara d. Zenóbia. A santa

que chora tem servido apenas de pretexto para atos condenáveis". O texto diz o seguinte:

A Cúria Metropolitana desta capital já chamou a atenção dos católicos para que não

dêem qualquer importância à exposição que veio uma mulher paraense fazer em

Fortaleza de uma imagem de Nossa Senhora, tida como lacrimejante.

A princípio, em Belém houve certa sensação com o fato, pois a curiosidade foi

grande com os apregoados milagres ali verificados, diante da referida imagem.

Depois, as coisas se foram esclarecendo. A mulher que possuía a imagem não se

recomendava pelas suas atitudes. E acabou fazendo da santa pretexto para obtenção

de pingues lucros, que tinham aplicação nada recomendável.

Jornais de Belérn, agora chegados a esta capital, mostram, com fotografias, como

caiu no conceito popular o nome de d Zenóbia, a mulher que andava expondo a

imagem de Nossa Senhora das Graças. Agora essa mulher nem pode mais viver ali,

pois as vaias são constantes, mas devido ao seu procedimento. Daí porque veio para

aqui.

6: Trecho do original do conto "Joaquim Bralhador" - JG. p. l.
õ: O Nordeste. (24 mar. 1949). p. 8.
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o povo católico de Fortaleza não se deixe enganar. A exposíção da imagem, entre

nós, está sendo feita à revelia das autoridades eclesiásticas. É uma exploração. na

verdadeira acepção do termo. Os católicos que lá forem incorrem em pecado, pois

desobedecem ao chefe espiritual que já os advertiu contra essa exposição, que é uma

simonia, isto é, exploração mediante pagamento, de imagens ou objetos sagrados.

Sobre Ozita, o jornal O Nordeste realiza uma verdadeira campanha contra essa

"milagreira", entre os meses de maio a agosto de 1949, o que culmina com a transferência de

Ozita para Teresina-Piauí. Vide a reportagem abaixo, de 23 de maio, que traz como título, "O

caso da suposta vidente'<".

Encontra-se em Fortaleza uma suposta vidente que se aboletou no subúrbio de São

João do Tauape. onde. por meio de bem empregada propaganda. vem

desempenhando atividades rnilagreiras.

Pessoas inescrupulosas estão explorando a boa fé dos incautos e levando à presença

da esfingética 'taumaturga levas e levas de enfermos, que, acicateados pela

esperança de cura. submetem-se às torturas de uma longa espera, em filas ao sol. e à

mais dolorosa decepção de nada terem conseguido.

A mulher que se apresenta como dotada do Dom de curar a um simples olhado não

traz a menor credencial para isso.

O Nordeste, em reportagem do dia 27 de maio de 1949, com o título, "A farsa do

Tauape,,64, continua a esclarecer a população:

Continuou ontem no bairro São João do Tauape a perigosa farsa de que é

protagonista a rnilagreira Ozita Carvalho Paiva, (. ..)

A HISTORIA DOS SUPOSTOS MILAGRES

Com a facilidade incrível que tem a nossa gente de contar 'potocas', não tardaram a

surgir histórias de grandes prodígios. Nada, porém, de citações precisas. Tudo muito

vago e fantasioso. Falava-se de um homem 'que era assim e ficou assim'; de 'uma

senhora' doente que se restabelecera: 'um paralítico', que andara. Fosse, porém, a

pessoa localizar essa gente e toparia em dificuldades insuperáveis.

63 Id. ibid (23 maio 1949). p. 8.
64 Id. ibid (27 maio 1949). p. 1.
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De fato, em quase todos os casos, o alguém não existia senão na imaginação do

povo. Noutros, o prodígio não era mesmo prodígio: simples tentativas - mal

iniciadas - pela auto-sugestão.

Houve entre a população uma verdadeira onda de fanatismo, mas Santa Ozita, como

era chamada, não suportou a pressão da Igreja, da imprensa e das autoridades e resolveu

mudar de "praça". Reproduzimos abaixo seu boletim de propaganda, distribuído ainda à

população de Fortaleza:

Ozita - Filha de Mme, Jael. - De passagem por esta cidade abrirá suas portas de

Caridade às quintas-feiras, para curar cegos, paralíticos, doenças incuráveis, etc. -

Das 7 às 17 horas - Rua Barrocão, n. 356 - Teresina- Piauí.65

Seu Domingos, tio de Juarez, contou que, na época dos milagres da "santa", em

Fortaleza, uma amiga de D. Clélia, mãe do escritor, chamada Anita, que era míope, foi

consultar-se com Ozita e retomou se achando curada e enxergando tudo. Assim, por não ter

mais a vista turva, jogou no lixo seus pesados óculos de grau. Algum tempo depois, Juarez

teria chegado a casa, dizendo que Ozita não era santa, que a tinha visto numa casa de

recursos. Nisto, a cegueira de Anita voltou imediatamente, pois tratava-se apenas de auto-

sugestão'".

Juarez, que, em 1949, tinha quinze anos e morava em Fortaleza, deve ter

acompanhado CDmcuriosidade esse fanatismo do povo em tomo dessas figuras "rnilagreiras"

e as utilizou como personagens, em seu romance. O escritor reuniu as características das duas

"curandeiras" em uma só. Assim, é que santa Ozita "possuía uma imagem de ossa Senhora

que chorava" ( DI, p. 92).

O episódio com santa Ozita entra na ficção de Juarez, quando se procuram meios de

cura para a personagem Betim. Ao ficar doente, trôpego, sem conseguir andar, ele é levado de

caminhão pelo irmão ao doutor Ageu, em Maranguape, e ao doutor Bezerra, em Fortaleza,

sem sucesso. A família, então, o levou à sessão espírita e, como último recurso, à santa Ozita:

(...) levou-se ele até na santa Ozita, se lembra, doutor, aquela criatura que apareceu

em Fortaleza, lá pras bandas da Itaoca, obrando milagre? Era um despotismo de

65 Id ibid (05 ago. 1949). p. 8.
66 Entrevista com Domingos Barroso - tio de Juarez.
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gente na casa dela, uma casinha de vila, teve um tempo que virou romaria por lá,

parecia São Francisco de Canindé. todo dia chegavam caminhões e caminhões de

romeiros, de toda pane, e era cego enxergando, aleijado andando, não se passava um

dia sem milagre. (DI. 92)

Assim, conseguem, com muito esforço, colocar Betim diante da santa, que diz:

... ande, meu filho, rebole estas muletas, se lembre de Nossa Senhora que está no

céu, de Jesus seu amado filho. (...) Está sentindo alguma melhora, Betim? Estou

sentindo uma coisinha. (DI. p. 92)

o narrador, irônico, diz que a personagem não se mexeu do lugar e que, como pesava

doze arrobas, se jogasse fora as muletas, nem a santa escaparia. O escritor vai além do fiasco

que fora a tentativa de Betim e o finaliza, contando do escândalo que foi, quando a população

de Fortaleza descobriu que Ozita não era santa nem moça, visto que vivia amasiada com o

padrasto. Ao se desentenderem por questão de dinheiro, o povo que estava na sala ouviu todo

o bate-boca: "a santa destemperou, cabra feladaputa, como, e ele, me respeite, sua santa de

merda, ladrona". (DI, p. 93). Os dois terminaram na delegacia, e todos os milagres realizados

foram desfeitos:

E então se deu que quem tinha sido paralítico e estava andando bonzinho tomou a

ser paralítico. e quem estava enxergando sentiu a vista escurecer outra vez. e quem

tinha ficado bom do juízo voltou a desmastrear da cabeça. (DI. p. 93)

Juarez Barroso consegue mesclar realidade e ficção, transgredindo ou não, mas, acima

de tudo, consegue resgatar personagens das crônicas da cidade, do cordel, de nosso folclore e

do nosso cancioneiro.

x * *

Há referências na obra que aproximam a personagem Mestre Juvêncio de João

Alexandre. Este era genro de um tio de Juarez, chamado Manoel Guedes (Cardozim). João

Alexandre era da Paraíba, chegou no Saco do Rato e se fixou nas terras de Manoel Guedes,

mexeu com duas de suas filhas e casou com a que engravidou. Contam que vinha fugido de
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seu Estado, porque lá cometera um crime por vingança. A história é: seu pai tinha sido

assassinado e, como o criminoso tinha recursos, foi preso, mas logo posto em liberdade. João

Alexandre, revoltado, pegou-o, amarrou-o e o levou novamente para o delegado e disse que,

se o soltassem novamente, ele seria morto, juntamente com toda a sua família.

Mais uma vez o assassino foi solto e João Alexandre cumpriu o prometido, matando-o,

juntamente com a mulher e os filhos, fugindo em seguida para o Ceará, onde casou com uma

prima de D. Clélia, mãe de Juarez Barroso.

Tido por todos como criatura fina e educada, nunca relaxava, estava sempre alerta e,

por precaução, só sentava de costas para a parede. Vivendo nas terras do sogro, Saco do Rato,

proximidades de Itapebussu, mudou o estilo das roupas, para não ser reconhecido. Passou a

andar com blusa larga de manga comprida, para esconder a arma, colarinho sempre fechado, e

com um chapéu enorme que lhe escondia completamente as feições'".

Na ficção, Tarciso e Margô passam pela casa de Mestre Juvêncio no Saco do Rato, no

percurso da viagem a Cruz de Matias, quando Tarciso aproveita para falar a Margô sobre ele:

"Paraibano de nascença, que largou o oficio de cangaceiro na terra dele para viver no meio da

gente, no oficio de agricuItor. .." (DI, p. 35). Tido como cidadão respeitado, era temido por ser

dono de duas "naturezas". Tarciso conta que chegou a perguntar-lhe certa vez: "mestre

Juvêncio, a outra natureza do mestre Juvêncio, a outra, mais antiga, não sente saudade das

armas?" O que o levou a responder que não, mas, ao mesmo tempo, ofereceu-lhe "seus

préstimos" em caso de necessidade, o que levou Tarciso habilmente a dispensá-los.

Como João Alexandre era fugitivo e seu passado tinha certo tabu na família, Juarez

optou por contar o fato, mas modificar-lhe o nome. Chamou-o Juvêncio. O nome escolhido

apresenta a particularidade de pertencer a seu primo, companheiro das aventuras de Juarez e

personagem de suas crônicas e contos.

* * *

Oportunamente, Juarez acrescenta mais um caso e, assim, vai tecendo a sua narrativa.

Agora, fala-nos de Albertina e seu pai Zequiel Teixeira. O referente da personagem Albertina

chamava-se Alexandrina e morava na região de Matias. Era solteira e completamente

desprovida de beleza. Tinha uma irmã chamada Adelaíde, que teve lepra e ficou curada.

67 Entrevista com Grasiela Teixeira Barroso.
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Depois que João Lopes morreu, seu filho mudou tudo na casa, do telhado às portas e vendeu a

fazenda a Dr. Sérvulo Teixeira, primo de Juarez. Nos anos 70, em suas férias, o escritor

costumava se hospedar nesta casa. Foi lá que ouviu muitas das histórias que compõem o

livro'".

Aqui, novamente, Juarez modifica os nomes das personagens. Zequiel Teixeira e

Marizinha, pais de Albertina, são, na realidade, João Lopes e Maria Teixeira (Neném). Já

Albertina tem como referente Alexandrina.

O narrador Tarciso, ao iniciar esse novo "causo", diz aos doutores que sua fazenda

fora apanhada de compra dos herdeiros do finado Zequiel Teixeira. Conta ainda que ele era

um homem bom e que lhe foi dada até a graça de conhecer a hora da morte. Tinha, entre

tantos filhos, uma chamada Albertina, moça sem muitos atributos, mas com um imenso desejo

de casar. Tarciso a descreve sem piedade, com certa dose de humor. Zombando do feio, faz

uma descrição, que é uma caricatura excêntrica desse tipo singular que passa para a literatura:

A miserável fazia força para arrumar um noivo, mas quanto mais se enfeitava mais

feia ficava. Ia pra festa de Itapebuçu, do Campos Belos, da Lagoa. ia a drama,

novela e festa de dançar, porém ninguém se chegava a ela, corria tudo com medo

daqueles peitos batidos, daquelas pernas finas,daquela cara redonda. furada e

espinhenta, com venta de bolota. bigode e orelha de abano, as pestanas roídas. os

olhos só aqueles dois buracos de bala, como se alguém tivesse dado dois tiros no

meio de uma melancia. (DI, p. l-l4)

Juarez usa aqui o mesmo recurso utilizado na composição de Bonato (características

de João e Ademar) e de santa Ozita (características de Ozita e Zenóbia). A personagem

Albertina é o somatório das características das irmãs Alexandrina e Adelaíde. -o enredo, a

família de Albertina vai procurar ajuda com Margô, porque descobriu que ela tinha lepra:

...até se contou que ela já estava largando os pedaços, as bonecas dos dedos se

soltando pelo meio da casa, e até pra se assoar devia ter cuidado, que senão a ponta

da venta saía feito venta de palhaço. Desse jeito, ela devia se findar. Primeiro os

dedos, depois as mãos, depois um braço, depois outro, um olho, depois o outro. uma

perna, outra perna, até só restar o sabugo do corpo, ela morrendo a retalho... (DI. p.

147)

68 Entrevista com Grasiela Teixeira Barroso.
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Na realidade, conforme já mencionamos, quem teve lepra foi uma irmã da referente de

Albertina, mas Juarez reúne nela as duas desgraças: a feiúra e a lepra.

* * *

A informação que fecha a narrativa, da morte de Tarciso, também encontra respaldo

no real. O referente de Tarciso, Otacílio de Sousa Uchoa, tido como um grande contador de

histórias e cidadão pacato, sempre que bebia se tomava ignorante e valente. Assim, encontrou

a morte em sua própria casa durante uma bebedeira.

No fatídico julho de 1974, Otacílio começou a beber cedo, num botequim na

Providência. Lá encontrou o amigo João Mamede. Juntos, persuadiram um terceiro, Adauto, a

ir à casa de Otacílio para continuarem a beber. A mulher de Otacílio e filhos estavam

ausentes.

Otacílio tinha uma rixa com Adauto. Combinou com João Mamede de embebedarem

Adauto e o pegarem desprevinido para darem-lhe uma "lição". O caso aconteceu à noite.

Beberam das sete às doze horas. Quando Otacílio e João Mamede deram o sinal para o ataque,

Adauto, desconfiado, já se previnira e estava com a arma na cintura. Puxou o revólver e atirou

em João Mamede, matando-o; em seguida, baleou o empregado que fazia os tira-gostos e, por

fim, atirou no peito de Otacílio vitimando-o fatalmente.

Adauto trabalhava para Teixeira, compadre de Otacílio, no sítio Boa Vista, na serra da

Palmácia'".

O último parágrafo do romance relata a morte de Tarciso. A data mencionada, 'Julho

de 1974" e as circunstâncias "de tiro", "em casa" e "numa noite de cachaça" correspondem ao

real; quanto à paralisia no braço e o fato de o assassinato ser "pelo filho de um amigo" não

correspondem. Otacílio nunca teve paralisia no braço, e Adauto não era filho de um amigo,

mas empregado do Teixeira.

Ressalvamos que os casos mencionados não são episódios estanques, mas entram na

narrativa sempre com um propósito. Sem perder de vista a trama principal, os "causos" são

somados, entrelaçam-se, culminando com o enriquecimento do texto.

69 Entrevista com Joaquim Teixeira Filho - compadre de Otacílio.
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Tratando das relações entre a poesia (ficção) e a história, Aristóteles novamente marca

as diferenças, enfatizando a questão da representação e da verossimilhança:

(...) não é oficio de poeta narrar o que aconteceu; é, sim, o de representar o que

poderia acontecer, quer dizer: o que é possível segundo a verossimilhança e a

necessidade."

Depois, sintetiza a diferença entre o historiador e o poeta, colocando que um diz as

coisas que sucederam e o outro as que poderiam suceder. Conclui, então, que: "o poeta deve

ser mais fabulador que versificador porque ele é poeta pela imitação e porque imita ações?".

Assim, mesmo falando de acontecimentos reais, não deixa de ser poeta.

O processo de criação de Juarez Barroso em muito se aproxima do de Oliveira Paiva 72,

no romance Dona Guidinha do Poço, onde a ficção está à margem da realidade. Em Juarez,

passados 22 anos da publicação de seu último livro, ainda é possível encontrar muitos dos

referentes de suas personagens (vide Joaquinho Gato), ou, se já morreram, pessoas com quem

conviveram, proximamente.

E não deixa de ser estimulante e viva a experiência de ouvir e comparar as diferentes

versões de um fato mencionado por Juarez e dialogar diretamente com os referentes de suas

personagens, observando-Ihes caracteristicas apreendidas pelo escritor que permanecem e

outras que ele, em seu processo, preferiu omitir.

'0 ARISTÓTELES, Op. Cit. (1992). p. 53.
71 Id. ibid p. 57.
i2 PAIVA, o. (1995).
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3 PECULIARIDADES DO

JUAREZ BARROSO

PROCESSO CRIATIVO DE

No capítulo anterior, mostramos que Juarez Barroso parte de um referencial empírico

para a ficcionalização. Neste capítulo, analisaremos alguns recursos utilizados pelo escritor

em sua criação literária, particularidades e procedimentos empregados, e, em alguns

momentos, mostraremos como o escritor concebeu seus textos. Essas particularidades

pertencem à obra, variando de intensidade em cada conto ou no romance, já que cada

narrativa é um universo à parte.

Trataremos primeiramente de alguns recursos utilizados para transformar o real em

ficcional. Veremos como Juarez Barroso inseriu aspectos da cultura popular em sua obra, de

modo abrangente (farmacopéia, costumes, superstições, manifestações da oralidade,

expressões regionais e ditados populares), constituindo-se em características marcantes de seu

estilo. Também procuramos sistematizar os critérios adotados pelo escritor para nomeação de

suas personagens e, por fim, veremos como foram trabalhadas as intertextualidades em sua

obra.

Em muitos casos, foi possível desvendar os segredos da transposição da realidade em

arte e perceber o distanciamento necessário do escritor com a realidade observada. Juarez

desenvolve suas narrativas, a partir de fatos preexistentes e, usando seu poder de ficcionista, é

capaz de transfigurar episódios reais em literatura.

Para melhor compreendermos seu processo criativo, quando necessário, lançaremos

mão de suas crônicas, onde ele já exercitava muitas das características que seriam usadas e

aprimoradas em sua obra ficcional propriamente dita.

Já foi dito que Juarez se inspira no real, que sua ficção parte da própria realidade. Daí

as ocorrências policiais servirem-lhe de inspiração para a escritura de suas crônicas, contos e

romance.
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Uma dessas ocorrências está na crônica "A noiva de Zepelin e a fatalidade't". Juarez

narra um caso ocorrido com um tal de Zepelin nas proximidades de Pentecoste. Em sua

família, todos os homens morriam cedo, deixando viúvas jovens. Zulmira, não acreditando na

fatalidade, casa-se com ele. Na festa do casamento, tentando separar uma briga, Zepelin

recebe uma facada. Como seu texto não é uma simples ocorrência policial, registrada numa

delegacia qualquer, Juarez dá um cone no que seria o fim da estória ''E sua respiração foi se

tornando mais fraca ... mais fraca ... E Zulmira ficou sem marido". E acrescenta entre

parênteses outras informações:

(Não é que Zepelin tenha morrido. O 'misto' de lá trouxe o rapaz para a Assistência,

em Fortaleza, onde ele foi operado e escapou. Mas, durante a convalescência,

começou um namoro com a enfermeira, e, quando estava pra ter alta. dois meses

depois, fugiram juntos num xodó danado, Zulmira nunca mais o viu.

Há uma vaga informação de que Zepelin e a enfermeira estariam em Santarém, no

Pará, mas isso parece que já foi também desmentido).

Juarez ficcionaliza a violência ocorrida com Zepelin em Pentecoste, acrescentando

outros elementos ao fato em si, ocorridos posteriormente, como a sua convalescença e a fuga

com a enfermeira, mudando completamente o tom violento do episódio narrado, dando-lhe até

um certo lirismo. Do mesmo modo que atenua a dramaticidade da ocorrência policial, quando

desvia seu sentido para a ação da fuga, a ficção, apesar de delimitar o espaço geográfico de

sua narrativa, também ameniza o espaço da violência, quebrando, assim, a expectativa, onde o

"status quo" se transfigura em literário.

Bastante esc1arecedora do processo de transformação do real em ficcional é a crônica

intitulada "Roteiro policial de Fortaleza't". A crônica é feita, a partir de inúmeras ocorrências

policiais, certamente colhidas nas páginas policiais e acontecidas em dias diversos. Juarez

reúne essas ocorrências em um único dia, de uma hora da manhã até à noite, traçando um

roteiro policial da cidade, ilustrado com os mais diversos casos.

Diz que, à uma hora da manhã, a mariposa Arlete tenta o suicídio, cortando os pulsos

com gilete; às três horas, "Rairnundo de tal" tem uma hemoptise e morre; quando amanhece o

dia, roubam a bolsa da enfermeira Expedita. Pela manhã, a menina Maria das Graças cai

dentro de uma cacimba e sofre escoriações, e, na hora do almoço, Luci tenta o suicídio com

quarenta comprimidos de analgésico. À tarde, um matuto é ludibriado; o gatuno Louro rouba

73 Gazeta de Notícias. (22 mar. 1962).
74 Id. ibid (23 mar. 1962).
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um rádio portátil; d. Francisca comparece à delegacia, dando queixa de uma vizinha, e uma

garçonete é morta com dez facadas. Na hora do jantar, um marido embriagado surra a mulher,

é preso e, no dia seguinte, solto a seu pedido, porque ele tem que sustentar os filhos.

Juarez opta por dar à crônica um final aberto, dando ao leitor o poder de escolher a

última ocorrência:

À noite. principalmente depois de nove horas, podem ser 'barbaramente

assassinados' numa casa de jogo um motorista de jipe (ex-amador de polícia) ou um

'conhecido pistoleiro, que 'morreu como viveu'. O senhor escolhe o que achar

melhor. Aliás, está também à sua escolha o assassino mais conveniente: um guarda

civil ou um magarefe.

Temos dados que demonstram a realidade da última ocorrência citada na crônica. Em

«Novamente o Moisés (poeta desta cidade)?", Juarez fala da Fortaleza de que gosta, a

suburbana, e cita acontecimentos ocorridos na cidade: "c. ..) cidade do magarefe que mata o

motorista e amador de polícia na casa de jogo; cidade das estórias que eu gosto de escrever

c. ..)". Assim, Juarez, em crônica de 23 de março de 1962, quatro meses após de já ter citado

esse crime em crônica, pede ao leitor que faça sua escolha para o final da crônica, e,

indiretamente, cita o crime ocorrido numa casa de jogo, quando foi morto um motorista e

amador de polícia, assassinado por um magarefe.

"Roteiro policial de Fortaleza" é um painel da violência desta cidade nos anos 60,

criado a partir das observações de Juarez Barroso. O escritor utiliza esse mesmo "leitmotiv",

nos contos "O trato" e "Um tal de Pedro Amorim", já referidos, no conto "Raimunda e

Raimundinho" e no romance DI.

Há, todavia, contos em que a inspiração não são ocorrências policiais, mas estórias que

ele ouviu e fixou na memória, a partir daí, escreve sua versão. Fatos que fugissem ao

convencional, diferentes, chamavam-lhe a atenção. Na crônica, um desses vários registros

ocorre em "O Galo e o cabelo-duro?". Dividida em dois assuntos distintos, o que nos

interessa é o relato do caso do galo de briga que mata o juiz. Juarez tomou conhecimento

desse fato através do jornal, registrou e, nessa crônica, faz diversas considerações acerca do

que considera justo:

75 Id. ibid, (18 novo 1961).
76 Id. ibid, (30 dez. 1961).
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°galo de briga matou o juiz. Foi o jornal que disse. e o caso se passou em Manilha.

(...) Foi o caso mais esclarecido que eu já vi, É sinal, também, que os galos estão

tomando consciência da exploração do homem.

É desse Juarez, que recolhe todas as informações que lhe chegam, para usá-Ias

oportunamente em seus textos, que Gilson Nascimento", recordando o escritor, diz ser capaz

de sentir-lhe o jeito moleque de reproduzir as estórias da Cruz do Lajedo ou do Pacoti.

3.1 INFLUÊNCIAS DA CULTURA POPULAR

Entendemos cultura popular no sentido esboçado por Câmara Cascudo ", que a vê

como manifestação da sabedoria oral na memória coletiva. Na ficção de Juarez, especialmente

em DI, estão registrados múltiplos aspectos da cultura popular. O autor faz uso de uma

coleção de receitas de remédios, são substâncias naturais com indicação de suas propriedades

farmacopéicas.

Na viagem empreendida com Margô, o personagem-narrador Tarciso aproveita, para

ensinar-lhe sobre as coisas do sertão. Diz-lhe que sapo pode ser muito útil para uma doença

chamada crupe, que tira os "fôlegos" da pessoa, servindo de remédio, quando o dinheiro não

alcança a farmácia. Explica-lhe a prática com detalhes:

Pois quem salva o vivente é o sapo. Pega-se um. rasga a barriga dele com a faca.

pegando de baixo até os queixos, ele vivo. que morto não serve. Depois se amarra

ele, assim aberto, em volta das goelas da pessoa. A quentura do sapo. da carne dele.

chupa a doença todinha. No primeiro, a pessoa já está tomando fôlego. No segundo

já está curada de todo. (DI, p. 32)

Mais adiante, Tarciso continua com seus ensinamentos à Margô, fala agora dos

beneficios da folha de marmeleiro:

Isto cinzento, entouceirado, é pau de marmeleiro, que só mostra a folha no inverno.

Folha verde, cheirosa, muito embora não seja do gosto do gado. De muita valia é sua

77 NASCIMENTO, G. Op. Cit. p. 7.
78 CASCUDO, C. Op. Cit. (1983). p. 679.
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casca, pois. como tudo amargoso, aquieta doença do estômago, santo remédio para

quem comeu demais. (DI. p. 34)

Tarciso sugere chá de limão com alho para a gripe de Albertina:

Pois eu já tive gripe desse jeito, dona Albertina, tome chá de limão com alho, diz a

mamãe que é muito bom. (DI, p. 1~5)

Contando à Margô sobre a cegueira de Mestre Moisés, Tarciso diz que ele tomou o

mesmo remédio acima, quando estava com febre:

Certo dia anoiteceu com febre, tomou um chá de limão com alho e se deitou na rede,

todo encolhido, batendo o queixo. enrolado numa coberta. (DI. p. 150)

Durante a travessia do sertão com Margô, Tarciso conversa com o objetivo de evitar o

cansaço, aproveita e lhe conta como se curou de paratifo, explicando-lhe a prática em

detalhes:

Contei-lhe da minha doença, do paratifo que tive quando menino. Curei-me com chá

de jasmim, dona Isa. Chá de flor, seu Tarciso? Não senhora, chá de bosta de

cachorro, com licença da palavra. Na voz de curar um vivente, dá-se o nome de uma

flor ao que o cachorro bota pra fora, faz-se o chá, que é santo remédio. Mas a cura

está no nome, pois se a gente não chamar de jasmim à porqueira que o cachorro faz,

o chá não tem proveito. (DI, p. 35)

Em Luzia-Homem79 também há uma menção a essa prática, num diálogo entre

Crapiúna e Bolota, quando este diz que a paixão, quando ataca é como sarampo: "até jasmim

de cachorro é remédio". Eduardo Campos'" diz que o chá de jasmim (excremento de

cachorro) é usado contra vários males, como sarampo, resfriado, defluxo, etc. Fala, ainda,

especificamente sobre o uso das secreções de animais na cura de doenças:

No Egito, o famoso Papiro Ebers exibia num estágio natural do desenvolvimento da

medicina empírica, receitas de poderes miraculosos, aconselhando em linguagem

provecta, para os enfermos e desesperados, órgãos e secreções de animais, como

79 OLIMPIO, D. Op. Cit. p. 19.
80 CAMPOS. E. (1955). p. 109 e 125.
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banha, excremento, sangue de hipopótamo. crocodilo. etc. Muitos desses remédios

empregados pelos nossos antepassados venceram as distâncias impostas pelo tempo,

não sendo superados pela medicina científica, e chegaram até nós, num processo

natural de propagação, transmitidos de uma a outra zona geográfica, de geração a

geração, alcançando depois os pontos mais longínquos do nosso sertão. (p. 24)

Tarciso fala a partir de experiências populares, é o porta-voz dessa farmacopéia

sertaneja, dizendo que remédio para dor é outra dor, e conta uma prática comum adotada

contra dor de dente:

Esteja doendo o queixal do freguês, o mais acertado é pegar um cordão ou uma linha

fina, amarrar na ponta do dedo mindim e arrochar com vontade. A dor do dente se

passa pra ponta do dedo, e na falta de outro não há remédio melhor. (DI, p. 134)

Eduardo Campos", em Medicina Popular, nos fala de uma terapêutica para dor de

dente muito parecida com a citada pela personagem:

Amarram o dedo polegar do pé, daquele que se queixa de nevralgia, com um pedaço

de barbante, em nó apertado. Explicou-nos um maruto, em Pacatuba, que a dor do

dedo, sendo mais forte, empurra a dor do dente para fora, que sai assim pro 'etéreo

e desaparece. A prática de cordões atados em dedos e pescoço ou braços de

enfermos é bastante generalizada no sertão.

Em "Primeira história do Cajueiro", conto do livro JG, as personagens participam de

um jogo e, ao final, Izolete fica esperando por Fábio, para namorar e cuidar de suas pancadas

com água-maravilha: "( ...) pere aí, que eu vou buscar água-maravilha para passar na tua

perna, quer um pente, Fábio?" (JG, p. 80)

Eduardo Campos'", em Folclore do Nordeste, fala sobre o famoso livro de Chernoviz

e suas indicações:

Alguns remédios aconselhados por Chernoviz continuam de tal modo entranhados

nas práticas da coletiv idade cabocla, que correrão vários anos até que se modífique a

opinião que se estabeleceu com relação a eles. Alguns desses remédios servem para

tudo, e este será por certo o caso da 'Maravilha'. planta que tem oferecido aos

nordestinos tradicionais mezinhas.

81 Id. ibid, p. 85.
82 CAMPOS, E. (1960). p. 155-6.
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A citação de Eduardo Campos comprova a extensão desse tipo de medicina praticada

na época, onde prevalecia a experiência ou a crendice. Em «Primeira história do Cajueiro",

depois da briga com Fanim, Boga foi levado ferido para a bodega do Tomé: "O Tomé abriu a

bodega, limparam o rosto do Boga com cana, o álcool ardendo no sangue" (JG, p. 89).

Também encontramos essa prática no romance Dona Guidinha do POç083, quando o filho do

vaqueiro Seu Antônio queixa-se de uma "estrepada" no pé, e o narrador diz: "o pai o conduziu

para o interior, a fim de lavar-lhe o pezinho com aguardente".

Eduardo Campos", em Folclore do Nordeste, explica essa prática:

A cana, por seu alto teor alcoólico, é o primeiro desinfetante de que se utiliza a gente

humilde para pensar seus ferimentos acidentais. É o líquido que aplaca a picada da

serpente, que elimina de uma vez a frieira, que alivia a coceira.

Há, em duas narrativas, o uso de pasta de dente nos ferimentos, demostrando ser uma

prática comum. No conto "Primeira história do Cajueiro", Boga e Fanim brigam, e Boga leva

a pior, murros no rosto e nos peitos, até que os amigos o socorrem: "Passamos pasta de dente

na cara do Boga, ficou que nem um palhaço, lavrado de branco e encarnado" (JG, p. 89). Na

segunda, no romance DI, onde Tarciso, bêbado, se acidenta com o cavalo, o loro quebra, e ele

bate o rosto num fio de arame: "(. ..) minha cara ensangüentada, mas remédio não havia, de

modo que lambuzaram minha cara de pasta de dente C .. )" (DI, p. 123).

Para os que bebiam, havia também uma forma de evitar o ''bafo de onça". Como

Margô não gostava que Tarciso bebesse, para agradá-Ia, ele evitava a bebida, mas, vez por

outra, não resistia e, para disfarçar, usava o seguinte expediente: ''Eu mastigava cravo,

bochechava água, ou então tomava só zinebra" (DI, p. 107).

No conto 'Um tal de Pedro Amorim", D. Zila nos conta da aflição que sentiu, quando

da fuga de Pedro Amorim e as circunstâncias do encontro, que teve com o marido. Como

andava constipada, tomou cana para melhorar:

Eu tinha bebido duas canas, não é do meu costume não, mas eu andava meio

constipada, a venta escorrendo, um catarro, diz o povo que cana com limão e mel de

abelha é bom pra constipação ... (JG, p. 22)

83 PAIVA, o. Op. Cit. (1995). p.112.
84 CAMPOS, E. Op. eu (1960). p. 41-2.
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Juarez, estudioso de cultura popular, conhecia esses procedimentos do povo para curar

seus males. Fiel à tradição, pontua caso por caso, na fala de suas personagens, dando à sua

narrativa a verossimilhança, característica própria de seu estilo. Eduardo Campos'", em

Medicina Popular, nos fala desses conhecimentos terapêuticos do povo do Nordeste

brasileiro:

Misto de crendices, superstições e conhecimentos estruturados na prática observada

de pai para filho, através de gerações, a medicina popular em todos os seus múltiplos

aspectos alcança um papel de destacada importância no Nordeste brasileiro,

principalmente no Ceará, parte integrante do chamado 'polígono das secas'.

Efetivamente o homem do povo, na iminência de um mal que o aflija, saberá por

certo aplicar os seus conhecimentos de curandeiro. E para a realização de sua

medicina, a mais pitoresca possível pelos processos utilizados, lança mão de

meizinhas ou orações às quais empresta a melhor de suas crenças. (p. 30)

Em sua ficção, também estão registradas as superstições ou crendices populares. Em

DI, o personagem Tarciso nos conta ter ouvido de Zequiel Teixeira a forma como se deu a

cegueira de mestre Moisés do Lajedo, o personagem conhecedor, como ninguém, da

sabedoria popular, e responsável pela circulação desses conhecimentos no ambiente sertanejo:

Acordou alta noite, pingando de suor e com vontade de verter água, o que saiu ao

terreiro, pegou uma pancada de vento bem nos olhos. Deu-lhe lá uma dor que ele

chorou três dias e três noites. Quando abriu os olhos, só tinha a escuridão diante

dele. (DI, p. 150)

Eduardo Campos'", em Medicina Popular, traz uma citação sobre os efeitos do ar na

pessoa:

o ar - segundo afirmam - tem grande importância, influindo como causa de sérias

doenças: o ar-do-vento, doença-do-ar, estupor, etc. (...) 'Na medicina plebéia, o ar

continua em sua soberania morbífica, gerando epidemias, conservando endemias,

produzindo doenças, afecções, enfermidades, síndromes, sintomas diversos'. (p. 46-

7)

85 CAMPOS, E. Op. Cit. (1955). p. 30.
86 Eduardo Campos diz que a citação foi retirada do livro Linguagem Médica Popular no Brasil. v. 1. São Paulo:
Barreto & Cia, 1936. p. 103.
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Depois, Eduardo Campos retoma sua reflexão sobre o assunto no livro acima

mencionado:

o interessante é que o sertanejo, desconhecendo os efeitos nocivos de contágio,

geralmente atribui a origem das enfermidades dos olhos aos golpes de ar, a uma

'barra de vento', etc. (...) O medo que a humanidade tem do ar. e,

conseqüentemente, pelas suas manifestações, vem de longe. (p. 163)

Também, em DI, o personagem-narrador levanta algumas hipóteses, que justificariam

a falta de chuvas no sertão de Matias. Para ele, coisas erradas, como gente amigada, crente,

macumbeiro e rapariga pelas terras, espantariam as chuvas:

Será que tem valia aquilo que o povo diz, doutor? Eu não sou homem de crer nessas

coisas, mas os antigos gostavam de dizer que onde tem gente amancebada não

chove. (...) Gente amigada ou então crente, é o que dá muito nestas bandas. (...) E a

felicidade é que não chegou até cá a tal de macumba, dos caboclos, aqueles que

passam a noite toda batendo tambor. (...) Tudo isso só pode é espantar chuva. (DI, p.

21).

Já no final da narrativa, quando começa a chover, novamente Tarciso faz referências

às razões pelas quais as águas descerem em Matias: ''Foi Margô sair do rumo da cidade e o

tempo começar a mudar." (DI, p. 151) Ainda em DI, há uma referência de Tarciso sobre o

modo de falar de um estrangeiro, que, por parecer, que falava engasgado, ele manda virar o

tição de fogo:

Quando ele quis dizer um boa tarde foi até pior do que o Mistepite, parecia

engasgado com espinha de peixe, eu quase grito lá pra dentro. vira o tição de fogo,

menina, pro homem desengasgar. (DI, p.61)

Em JG, no conto "Joaquim Bralhador", alude-se a uma superstição, segundo a qual,

quem tem doença-de-menino, se não morrer, fica abestado. No trecho abaixo, o narrador nos

conta o que aconteceu com Joaquim Bralhador:

Diss' que até os oito anos de idade, o Bralhador foi um menino sem diferença dos

outros (...) Nessa idade, ao que parece, sucedeu o desacato. bateu-lhe a doença-de-
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menino. doença infeliz. pois se às vezes o indivíduo escapa com vida, não escapa

com juizo. Um mês ele passou no fundo da rede, um febrão, tresvaliando, esperando

só a hora da morte. (DI. p. 6-l)

Também os costumes sertanejos são bastante enraizados e, assim como a farmacopéia -

e as superstições, passam de pai para filho. Em DI, há uma passagem que remete o leitor para

uma norma da Igreja em não permitir que se reze missa por alguém que tenha se suicidado. O

personagem-narrador Tarciso nos coma que Franciné, estando bêbado, atirou na própria

cabeça e morreu, mas que o padre celebrou missa para ele, "pois ele não se matou por gosto e

morreu inocente do pecado" (DI, p. 132). Na verdade, as determinações da Igreja, que eram

seguidas à risca pelos fiéis, é que, além da missa, também não era permitido ao suicida enterro

no campo sagrado, nem que se rezassem orações por ele, pois morreu, porque quis.

Outro costume a que o texto alude é o uso do clister de pimenta. Tarciso, narrando o

caso do Amadeus, que casou e não conseguiu consumar o casamento, ouve na bodega do

Fransquim que os irmãos da noiva "vão dar uma pisa no cunhado, um cristel de pimenta nele

e depois desmanchar o casamento" (DI. p. 111). Era costume no passado essa prática do

clister, tanto para o rapaz que não funcionasse, como usá-Io como forma de castigo para

aquele muito namorador. A forma mais conhecida de fazê-Io era: pisar pimenta malagueta,

pôr água, machucar, colocar no vigador (leiteira) e aplicar no ânus da pessoa para queimar por

dentro.

E sabido que a vergonha se expressa no rosto, assim, quando alguém se sente

envergonhado, trata de escondê-lo. Tarciso, referindo-se ao caso do Amadeus, citado acima,

diz que seu pai, de tanta vergonha, "até já deixou de fazer a barba" (p. 111).

Outro costume que aflora no texto é o de respeitosamente se chamar alguém falecido

de finado. Assim, o vaqueiro Tarciso sempre se refere aos falecidos desta forma: ''Morreu

novo, o finado Manduca" (DI, p. 93) ou "o finado Zequiel na rede dele no alpendre" (DI, 145)

ou "A finada minha mãe rezando" (DI, 158) ou ainda "A finada Nazinha, madrinha do

menino, ficava doida" (DI, p. 164).

Nas narrativas de Juarez, estão presentes antigas saudações populares como adeus, eu

vou chegando e Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo. A primeira forma, adeus, é usada

como uma saudação de chegada, está registrada em Luzia-Homem", Dona Guidinha do

POç088 e está presente nos três livros de Juarez Barroso. Aparece em ''Estória de D. Nazinha e

87 OLIMPIO. D. Op. Cit. (1998). p. 151.
88 PAIVA O. Op. Cit. (1995). p. 54.
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de seu cavalo encantado". O Capitão Teófilo se encontrava no alpendre de sua casa, quando

chega Ercílio e o cumprimenta:

- Boa tarde, compadre.

- Adeus, meu compadre.Como vai passando a comadre? (MP, p. 44)

Em JG, está nos contos ''Riqueza'' e "Joaquim Bralhador". No primeiro conto, essa

saudação é utilizada pelo personagern-narrador, seu Artur, em duas passagens, quando do

encontro com um caboclo e com um compadre em Baturité:

- Adeus, Seu Artur. (...)

- Adeus, rapaz, se apeie, meu filho, o que lhe traz aqui? (JG, p. 49)

E:

- Adeus, compadre Sinhô, o que está sucedendo? Adeus, compadre Artur, se

chegue, o compadre era a pessoa mais esperada nesta cidade. (JG, p. 50)

No segundo conto, surge, quando dos cumprimentos entre Joaquim Bralhador, o

Capitão Teófilo e D. Nazinha:

A certa altura da viagem se depararam com o Bralhador. Adeus, Capitão, como

passa vossa excelência? Adeus, Dona Nazinha, como vai a sua saúde? Adeus.

Joaquim, para onde se bota? (MP, p. 69)

E em DI é a saudação pronunciada por ocasião do primeiro encontro entre Tarciso,

Bonato e Margô: "Adeus Bonato. Adeus Tarciso, que te esperando eu não estava nestes dias"

(DI, p. 52).

Se adeus era uma saudação de chegada, inversamente, ''Eu vou chegando" é uma

forma de despedida. Nós a ouvimos do personagem-narrador do conto "Joaquim Bralhador":

"Agora, se me dão licença, eu vou chegando, enquanto não fico bêbado ..." (JG, p. 71). Dona

Guidinha do POç089 também traz essa maneira de despedida, pronunciada no fim do diálogo

entre os vaqueiros Torém e Seu Antônio.

89 Id..ibid p. 115.
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Na terceira forma de saudação, quem cumprimenta diz: ''Louvado seja Nosso Senhor

Jesus Cristo", e quem é saudado responde: ''Para sempre seja louvado". Aparece no conto

"Joaquim Bralhador" e no romance DI. No primeiro, o cumprimento é trocado entre Joaquim

Bralhador e seu Barroso que o mandara chamar:

Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo. Para sempre seja louvado. É verdade,

menino, que tu é o padrinho desse burro? Padrinho eu não sou, não, Seu Barroso,

que eu nunca apadrinhei animal nenhum nesta vida. (JG, p. 68)

No segundo, é a saudação entre seu Tarciso e mestre Moisés do Lajedo, quando de seu

encontro nas proximidades da pedra do Gigante: ''Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo,

seu Tarciso. Bem-vinda a vossa passagem pelo país do Lajedo. Pra sempre seja louvado,

mestre Moisés" (DI, p. 37). Essa saudação também está registrada em São Bernardo9o.

Câmara Cascudo'", em Coisas que o povo diz, pesquisa a saudação, a cortesia do

sertão velho aos visitantes, fala sobre o aperto de mão e o bater no ombro e justifica o uso das

"antigas saudações populares":

No velho sertão nordestino, que as rodovias modificaram pela incessante

aproximação com o litoral. até o Ano do Centenário (1922), conservam-se. quase

imutáveis. as linhas-mestras da sociedade setecentrista. Chefes políticos. vigários,

professores locais. mantinham, pelo exemplo natural da vocação obstinada. a

fisionomia cultural de outrora. fiéis à herança poderosa do 'regímen antigo no qual

haviam nascido.

Em DI, é feita uma menção ao costume de se falar a língua do pê, ainda hoje

praticado. Falando dos americanos, Tarciso diz: "aqueles dois viventes se entendendo em fala

mais esquisita do que a fala do pê ... " (DI, p. 62). Frases feitas, de João Ribeiro'", explica o

que seja a língua do pê:

Foram naturalmente as crianças sabidas que inventaram a lingua do pê para imbair

as mais tolas. °mecanismo dessa risonha cabala consiste em articular em cada

sílaba da linguagem comum outra sílaba em p com uma vogal de rima com a

antecedente.

RAMOS, G. Op. eu (1983). p, 35 e 118.
91 CASCUDO, C. (1968). p, 113.
9:! RIBEIRO, 1. (1960). p. 150.
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Dona Guidinha do Poço, Luzia-Homem e São Bemardo são romances regionalistas

nordestinos, que, como vimos, dialogam com determinadas passagens da obra de Juarez. Os

dois primeiros têm como espaço o sertão cearense, tal como ocorre em JG e DI. O escritor

conhecia bem esses romances. Em crônica, já falou de sua admiração por Graciliano Ramos,

e, em carta a Maria da Penha93
, disse que estava relendo Dona Guidinha do Poço para fazer

um roteiro cinematográfico.

A ficção de Juarez está repleta de recursos da oralidade: (marcadores conversacionais,

repetições, comparações matutas, onomatopéias, palavras obscenas, ditados e expressões

populares), numa linguagem que traz as características da língua regional oral. Muitos

escritores, em diversos momentos histórios, já se utilizaram da língua falada, mas foram os

contemporâneos os que mais se valeram desse recurso, conforme atesta Dino Preti94:

Mas, certamente, foram os prosadores contemporâneos os que mais se valeram de

um coloquial elaborado, constnúdo com recursos da oralidade, para criar efeitos

novos, introduzindo, assim, seus leitores na ilusão de narradores e personagens

'reais', falando a mesma linguagem que estamos habituados a ouvir diariamente.

Assim, os escritores não fazem uma transcrição da língua falada em si, mas, utilizam

recursos que transformam esta fala em escrita literária. Usam estratégias que transformam o

coloquial em matéria artística. Procuraremos demonstrar como Juarez se utiliza

conscientemente dessa oralidade, criando novos efeitos em sua narrativa.

Ainda Dino Preti95 acentua que essa oralidade dá aos leitores a ilusão de que

narradores e personagens são "reais", já que falam a mesma linguagem que ouvimos

diariamente. Vê, portanto, nesse recurso, o "fenômeno da mimese artística", conforme

explica:

(...) a valorização da lingua falada, que surpreende o leitor, ao se dar conta que se

narra e 'se fala', na obra, com a linguagem do dia-a-dia, a qual o envolve e o

absorve, com a mesma força com que pode fazê-lo nas situações de comunicação, na
vida real.

93 Carta de Juarez a Maria da Penha. (15 maio 1968).
94 PRETI, D. In: URBANO, H. (2000) Apresentação. p. 10.
95 Id. ibid p. 12.
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Juarez utiliza com freqüência uma técnica narrativa coloquial, é como se ele

conversasse com os leitores, de forma aparentemente descompromissada de preocupações

literárias, tomando-os como ouvintes. Esse recurso dá ao texto mais dinamismo e

dramaticidade.

Essa característica do escritor se acentua nos livros posteriores a MP. Nesse primeiro

livro, observamos que o escritor ainda está um tanto quanto contido. Todos os contos

apresentam um narrador em terceira pessoa, o que, em princípio, traz um narrador impessoal e

objetivo, com uma linguagem que se aproxima da norma culta. Tradicionalmente, o narrado r

não personagem utiliza-se da linguagem-padrão. Em "O Trato", por exemplo, há uma

particularidade, o narrador-observador, terceira pessoa, além de apresentar os fatos, mostra

também o ponto de vista de várias personagens.

Já em JG, o enfoque muda. Todos os contos são narrados em primeira pessoa; o que,

apesar de não ser uma regra inalterável, toma a narrativa mais subjetiva. Há um narrado r-

personagem, que apresenta os fatos de forma espontânea e natural. Sua linguagem é muito

próxima daquela das demais personagens com as quais convive. O conto "Um tal de Pedro

Amorim" apresenta um recurso usado em "O Trato", com algumas diferenças. Joaquinho

Gato é o narrado r da história, mas cada personagem apresenta seu próprio ponto de vista

sobre os fatos narrados.

Isto nos faz lembrar as palavras de Fausto Cunha'" sobre Juarez Barroso:

Entre as várias opções que se oferecem ao narrado r literário. urna das mais dificeis é

a de limitar-se a ouvir seus personagens, sem imiscuir-se nas suas falas. sem

caricaturá-Ias ou estilizá-las.

Esse é um dos processos de Juarez Barroso.

O conto "Raimunda e Raimundinho", também do livro JG, é narrado em forma de

diálogo. Raimunda responde as perguntas de um interlocutor, Seu Sargento, que nunca

aparece. O leitor pressupõe que as perguntas são feitas pelas respostas dadas por Raimunda.

Apesar do termo interlocutor poder ser usado tanto para quem emite como para quem recebe

uma mensagem, aqui a empregamos segundo a última opção. O conto nos dá a impressão de

naturalidade, com o recurso de a narrativa começar "in medias res" do diálogo. Raimunda

responde a uma suposta pergunta do interlocutor, que jamais tem explícita a palavra, mas que

96 CUNHA Fausto. Op. Cit. (05 set. 1976).



92

não é mudo. Com a seqüência dialógica, o contexto situacional vai sendo esclarecido, à

medida que a narrativa vai sendo tecida.

Começar o conto com o uso da técnica "in medias res" não é exclusividade do conto

acima, assim se inicia a maioria dos contos de JG. Com ela, a narrativa se torna mais

informal, posto que provoca a ilusão de uma narrativa desplanejada, além de despertar o

interesse do leitor, já que o arrebata inesperadamente para dentro da narrativa.

Quanto ao recurso de trazer implícita a pergunta do interlocutor, também será

empregado pelo personagem-narrador, Tarciso, em DI. Há o uso da figura de retórica

subjeção: "O orador interroga o adversário e, supondo a resposta ou prevendo o que

responderia, dá logo a réplica,,97. Sobre o conto acima referido, Fausto Cunha98 disse que

Juarez conseguiu encontrar o ponto exato de equilíbrio entre o narrado r-autor e o narrador-

personagem.

No romance DI, Juarez também usa a pnmeira pessoa. Opta por colocar como

narrador de sua história o vaqueiro Tarciso, que conta, aos amigos, a aventura de Margô pelos

sertões. Marcos Santarrita'", em "Santa Margô", fala desse recurso empregado pelo escritor:

o tratamento romanesco desse fato real - hoje parte da crônica boêmia da Capital

cearense - dá mais uma dimensão do talento de ficcionista de Juarcz Barroso. Com

o hábil artifício de fazer do narrador, o vaqueiro Tarciso, que conta a história na

primeira pessoa, um personagem principal, eliminou qualquer risco de cair na mera

reportagem.

Na narrativa, sucedem-se momentos de recordação de fatos passados: "Mas voltando à

nossa história doutor. Voltei na terça, voltei na quarta? Nem direito me recordo." (DI, p. 165),

de informações sobre o presente: "Janta, doutor? Janta eu não quero não. Quero outra cana."

(DI, p. 26), há misturas temporais que lembram situações e informações de fala, com

antecipações e inversões:

Eu conheci aqui o Mistepite, (...) homem que até sustentou uma peleja com a

doutora, conforme ainda pretendo contar. (DI, p. 25)

Mas tudo isso foi mais de um ano na frente. Retomando ao tempo da doutora, ... (DI,

p.151).

97 FERREIRA, A. B. de H. (1999) p. 1893.
98 CUNHA, F. (05 set. 1976).
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A concepção da narrativa é de uma história aparentemente sem plano, na base de "um

assunto puxa o outro", o que permite uma certa liberdade temática e temporal, senão vejamos:

E eu? Foi o único ano que eu perdi a festa de Itapebuçu e a do Canindé. (DI, p.54).

E quando ela ia se banhar? Eu escutando coisa por coisa, o chiado do vestido, ela

tirando a combinação. (DI. p. 55).

E de noite? A camarinha dela dava parede pro armazém em que eu dormia mais meu

irmão Bonato. (DI. p. 56)

E depois? Bem, pra lhes falar a verdade, eu não estou lembrado. (DI, p. 86)

Há, muitas vezes, momentos de reflexão de Tarciso, em que é utilizado o discurso

indireto livre, em forma de "falas" ou "pensamentos" que, se, por um lado, transmite

informal idade, por outro transmite ambigüidade.

Em DI, flui um monólogo, sob uma "estrutura dialógica intersubjetiva". Há toda uma

situação de informal idade, o personagem-narrador está bebendo, recorda-se de sua história e

passa a narrá-Ia de maneira, muitas vezes, emocionada.

A admiração de Juarez pelo povo e sua linguagem tomou-se uma característica de seu

estilo. Ele começou reproduzindo, em suas crônicas, as populares "cartas-rnissivas" das quais

tomava conhecimento. Contava o fato e reproduzia a carta, advertindo sempre ao revisor, para

que mantivesse a "gramática" original. Ressalte-se o fato de que as pessoas semi-analfabetas

tendem a escrever como pronunciam. Juarez apreciava tanto essa dinâmica que, no decorrer

de sua obra, passa a registrar os sons das palavras e frases como eram realmente pronunciadas

pelos falantes.

Em "O Galo e o Cabelo-Duro"lOo, Juarez transcreve uma carta de Manoel Cabelo-

Duro a Blanchard Girão e diz que ela poderia ter como título "Filosofia de pobre":

São Paulo, 17 de dezembro de 61.

Inisquecivel Dr.

Sou Manuel Rodrigues Lima, ex-pregado de Sua Rádio, venho respeitosamente

através desta simples carta dar-lhe noticia que estou bem, graças ao bom Deus - E o

Senhor, como Vai?

Dr., não lhe tenho escrito por falta de tempo; a Vida aqi em São Paulo é corrida de

mas. Sim Dr, sou ascençorista, e trabalho a noite; cujo emprego não me é agradavel

porque é à noite. Mas estou ganhando bem; ganho acima do salário que aqui em São

99 SANTARRITA M. (19 set. 1976).
100 Gazeta de Notícias. Op. Cit. (30 dez. 1%1).



94

Paulo é de 13.000,00 e mas WlS trocados (...) Sim, Or., o Senhor quer saber da

maior? O Seu amigo Cabelo Duro sofreu de mais na viagem. Foi uma viagem

durissima com chuva, puêra, etc. (...)

Após a transcrição da carta, Juarez acrescenta: ''Esta carta é um conto, todo feitinho.

Cabelo Duro entrou para a literatura sem saber. E agora é a turma respeitar a pontuação do

rapaz".

Na crônica "A Cabrinha Canindé"lOI, um bilhete enviado a um programa de

reclamação, numa rádio local, transforma-se no assunto da crônica. Juarez procura reproduzi-

Ia com todo respeito à sua gramática:

4/4/62. Fortaleisa. Ceará. Brasil. Sidade. Aflita. Sidade. Aflita. Qerida Emisoura que

o pouvô Ascuta. O pouvõ de São João do Tauape Louvão a Luta desta Emisourâ o

Casal Senora e Senor Manuel Rosa e Alixandrina ficarão sem uma Cabrâ em

vesperâ de par)". Disapariceu Sabadu Gordo pastava a mesma no Campo do

Venturoso foi da)"que Disapariceu é canninde mouxa (...)

A partir desse fato, tece suas considerações sobre a cabra boêmia e apela, para que seja

encontrada, em atenção aos cabritinhos.

Na crônica, 'LJm rádio, o povo e um amor,,102, são reproduzi das duas cartas que foram

enviadas a uma rádio por uma esposa traída. A primeira carta era dela mesma e a segunda da

amante do marido. Juarez, em seu grande apreço pela linguagem do povo, pede ao revisor e

ao linotipista para manter a mesma "gramática". Transcreve, então, as duas. O trecho que

segue é da carta da amante, encontrada pela esposa:

Eu vivo bebendo traça de fel por não puder falar com tigo para alegria o grande

amor que eu tenho por você meu filho eu me acho dezesperada por não falar com

você pessoalmente porque aquele alguem não tem hora para chegar poriço vamos ter

paciencia que um dia a sorte nos procura, (...)

No último parágrafo, Juarez questiona com o marido por que ele não queimou a carta

da amante, seguindo as recomendações, a fim de evitar esse desfecho. Esse tipo de narrativa

também se encontra em sua ficção. No conto 'LJm tal de Pedro Amorim", do livro JG, há a

101 Id. ibid (maio 1962).
102 Id. ibid (12 maio 1962).
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transcrição de uma carta do tenente Edmar à sogra, D. Lurdinha, que traz a mesma gramática

das cartas citadas anteriormente nas crônicas:

Fortaleza, 14 de julho de 1956

Minha sogra e cumadre Lurdinba

saudaçõens

Espero que esta encontre a sinhora gozando saude em companhia da sua estimada

filha e minha cunhada Alaide que eu mando meu abraso. A vossa filha e minha

espousa Dolores vai bem com a graça de Deus anda meio adoentada de em comodo

de mulher mas já esta bem, o dotor disse que ela pode comer de um tudo e esta mais

gorda (...) (JG, p. 15-6)

Juarez apreciava tanto esse tipo de linguagem que o escritor Milton Dias, na Crônica

"Para Juarez Barroso" (s.d.), escreve-lhe, ressaltando certas expressões que eram caras ao

contista:

Juarez, saudações. Faço-lhe esta 'carta-missiva' para mandar nossas notícias e

também saber as suas. Aliás, devera começar desejando que estas maltraçadas linhas

vão encontrá-lo 'no gozo da mais perfeita saúde', acrescentando que 'eu, ao pegar da

minha rude pena, estou gozando da mesma. graças ao bom Deus.' Assim que era

direito.

Mas Juarez não fica só nas cartas, sua predileção pelo linguajar sertanejo (popular) vai

se acentuando e faz com que essa seja a linguagem que predomina no conjunto de sua obra.

Nosso estudo não tem caráter lingüístico, assim, não nos aprofundaremos na análise das

variedades lingüísticas, apenas colocaremos em relevo as características da linguagem usada

pelo escritor, que determinam o seu estilo.

Em carta a Caio Porfirio103
, em 1959, Juarez, para conseguir publicar um conto, faz

concessões quanto a seu estilo que, pelo que vemos, já era o da oralidade:

Aí vai a 'Estória de Carminha'. Para (ou prá") não ofendê-lo muito, vou

modificando uns prás para lli!rn e cortando o acento de outros prás, que é ~

eliminar em parte a impressão visual (ou audio-espacio-visual como dizem os

concretistas). Trate bem da Carminha que eu quero muito bem a ela. Uma coisa:

mostre você mesmo o negócio ao Ricardo. Se ele achar que não fica bem para jornal

(ou prá jornal?) o fresco e o merda que têm no conto, você está autorizado a
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modificar. Bote outra coisa como .siá besta', 'vá pro inferno', etc. Você conhece o

linguajar daqui melhor do que eu. Só faço questão de uma coisa: do 'esculhambaram

o meu vestido', no final do conto. !O-l

L.c.S.Lessa105
, em O Modernismo brasileiro e a língua portuguesa, diz:

Em função. ainda. desta tentativa de uma aproximação da língua escrita à falada, se

poderia apontar uma quarta característica da língua literária posterior a 1922: a

reprodução de pronúncias populares, como. por exemplo, pra, pras, pro, cadê, quéde,

quedê, etc.

Em MP, já há indícios da intenção do escritor em busca da oralidade, mas parece

haver reservas. Em JG e DI, a oralidade dá o tom das narrativas. Desse modo, podemos

constatar que os marcadores conversacionais em seus textos vêm a se acentuar mais nos dois

últimos livros, mas já em MP encontramos alguns desses termos, como: ora; pois é; bem; pois

bem; então.

Nas diversas narrativas de JG, esses marcadores são mais constantes (grifo nosso):

Sabe, eu vou tomar o diabo desta outra cana. (JG, p. 62)

Bem, vocês. querendo, bebam. Eu não quero mais. (JG, p. 63)

Olhe, doutor, não é questão de ligeireza. (JG, p. 67)

Pois bem, houve uns fins d'água em que pegaram todos os burros, tirante o

Capoeiro. (JG. p. 66)

É, a história do sítio se passou, de fato. (JG. p. 109)

Outro dia, a bem dizer, paguei para apreciar uma brincadeira interessante. (JG, p.

37).

o termo aí, caracteristico das histórias orais, e que aparece algumas vezes em MP, "Aí

já é hora de cortar o assunto que envereda por caminhos perigosos" (MP, p. 11), surge

insistentemente em todos os contos de JG: "Aí eu fui me deitar, imaginando nele, meu Deus,

afastai o Raimundinho desses primos" (JG, p. 106). E também no decorrer do romance DI,

"Ai não prestou mais, correu gente pra perto, chegou polícia, o diabo" (DI, p. 93). Nesse

romance, concebido como uma narrativa oral, o uso desses marcadores é irrestrito (grifo

nosso):

103 Carta de Juarez Barroso a Caio Porfírio Carneiro. (01 mar. 1959).
104 Os grifos são do escritor.
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Pois bem, naquela tarde. estava eu eguando, sem nadinha que fazer (...) (DI, p. 15)

Sabe. doutor. quando eu ver mesmo este inverno pegado (...) (DI, p. 49)

lv/as. como ia eu dizendo, (DI, p. 61)

Sim. mas onde eu me encontrava? (DI, p. 96)

Então. ficaram os dois na casa grande da fazenda. (DI, p. 1~5)

Eu acho que a despedida da doutora foi naquele dia. (DI, p. 148),

Mas voltando à nossa história doutor, (DI, p. 165).

Dino Preti 106, em "Oralidade e Narração Literária", diz que o uso dos marcadores

conversacionais é uma das técnicas narrativas de envolvimento do leitor, posto que simula

uma história oral. Acrescenta que até mesmo Machado de Assis já os empregava, sendo

intensamente usado por escritores como João Antônio e Rubem Fonseca, aos quais

acrescentamos agora Juarez Barroso.

Outro recurso que perpassa toda a obra desse escritor cearense é a repetição. Dino

Preti107 acentua a importância da repetição na língua falada, quando diz que:

Repetindo, o falante alivia a densidade das informações, dando tempo ao ouvinte de

compreendê-lo melhor e, por outro lado, reunindo condições de organizar ou

reorganizar o seu próprio discurso.

Diz ainda que a repetição pode compreender, além dos vocábulos, também as

estruturas sintáticas e que isto acentua e especifica os aspectos repetidos. É o que ocorre no

conto, "O Trato", com a repetição das expressões "Os dois irmãos caminhando", "São duas

horas da tarde" e ''Pai de homem não se mata", repetições essas que se tomaram obsessivas.

Para o estudioso 108, outra atribuição da repetição é contribuir para o envolvimento

entre os interlocutores, mostrando o desenrolar do tema conversacional pelos falantes. A

retomada contínua de uma idéia pode dar ao texto um ritmo de fala. É justamente o que ocorre

no conto, "Raimunda e Raimundinho", quando Raimunda chama por seu interlocutor, Seu

Sargento, aproximadamente trinta vezes e refere-se a Raimundinho, tema da conversa, em

tomo de quarenta vezes.

105 LESSA, L.C.S. (1976). p. 29.
: 06 PRETI. D. (maio 1998). p. 89-90.
10- Id ibid, 8-.1 1 p.xo.
108 Id. ibid p. 86.
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Para Dino Preti109
, na língua escrita, as regras estilísticas recomendam o uso da

sinonímia, para que o texto tenha um caráter mais elaborado. Ocorre, porém, que a repetição

pode ser um recurso intencional de estilo, concorrendo para dar à prosa um ritmo que lembre

os ritmos próprios da língua falada.

No conto "Cururu", o narrador, seu Zezé, falando de sua criação de cururus, cita várias

vezes seu sócio Expedito. Todas as vezes, porém, em que ele o menciona, aparece a expressão

"o meu primo e sócio Expedito".

Um exemplo que nos mostra claramente a repetição, em Juarez, como um recurso

intencional de estilo, está no conto, ''Um tal de Pedra Amorim". Nele, Alaíde, recordando

suas intimidades com Joaquinho Gato, diz: "Ai, meu Gato, meu Gatim, meu Joaquinho Gato

do meu coração" (JG, p. 11) e mais: "Ai, Gatim, ... Não, Gatim, ...me arroche, Gatim ... Tá

cansado, Gatim?" (JG, p. 11).

Paralelamente, a personagem D. Zila, também pensa no amante e usa a mesma

estrutura: ''Pedro, Pedrim, Pedro Amorim da mamãe," (JG, p. 12); "Pedro, meu Pedrim, meu

Pedro Amorim" (JG, p. 21); ''Meu amor, meu gosto, meu Pedrim do coração" (JG, p. 13); e

mais: "Ah, meu Pedrim, ...e eu ficava doida, Pedrim, ...Ai, Pedrim ...Vai não, Pedrim" (JG, p.

13). Observemos que o escritor repete diversas vezes a mesma estrutura sintática, apesar de

diferentes (Gatim-Pedrim); o ritmo é o mesmo.

Juarez usa, ainda, o recurso da seqüência de repetições, para dar ênfase ao ouro

(representação do poder) que o tio dos frangotes carrega, o que nos lembra o anel de ouro de

Crapiúna em Luzia-Homem't":

(... ) o faiscar dos anéis do tio, anel do zodíaco, anel de caveira, anel de letra bordada,

tudo de ouro, este aqui é brilhante, (JG, p. 6)

(...) relógio de ouro no braço, desses que as horas brilham no escuro - pulso

estrelado, (JG. p. 7)

(...) anéis de ouro nos dedos, anéis de zodíaco, de caveira, anel de brilhante, pulso

estrelado. (JG, p. 7)

(...) um anel em cada dedo, tudo de ouro, o brilho das pedras chega encandeia a

gente, um brilhante maior do que um caroço de fava, alumiando. (JG, p. 20)

( ) anel de zodíaco, anel de caveira, pulso estrelado, presença vistosa, (JG, p. 24)

( ) segura firme, porém sem machucar, o ouro faiscando nos anéis. (JG, p. 25).

109 Idem. Ib. p. 87.
110 'OLIMPIO, D. Op. Cit. p. 18.
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As repetições são parte da elaboração do estilo de Juarez Barroso e não podem passar

despercebidas. Em MP, ressaltamos a expressão, "A filha-de-Maria", que aparece oito vezes

no conto, "Primeira Comunhão de filha de pobre"; e o nome Etevaldo, que é mencionado

quase quarenta vezes no conto, "Incursão na vida sentimental de Alzira Ferreira Lima, Boneca

na intimidade".

Em JG, merece menção o conto, ''Um tal de Pedro Amorim", pois, além das

referências aos anéis do tio dos frangotes, ainda há repetições das expressões o irmão do seu

Aprígio e osfrangotes, além de alusões à corda de quatro dobras, usada na tortura do caboclo

eletricista. No conto "Cururu", o narrador, Seu Zezé, menciona "O meu primo e sócio

Expedito" oito vezes e, em "Riqueza", Seu Artur, por duas vezes, lembra que seu sítio já

chegou a dar setecentas sacas de café e que hoje não dá setenta.

Em DI, o personagem-narrador Tarciso, em diversas passagens, repete seu nome

completo. Seja na apresentação à Margô, ou mostrando a sua grande generosidade, mas, a

maior parte das vezes, é afirmando a sua valentia:

Tarciso Ferreira de Sousa sustentado em dois paus-de-fogo, nem Lampião. se

envivecesse, aguentava a certeza e a ligeireza de suas balas. (DI. p. 26).

Ou:

(...) me chamo Tarciso Ferreira de Sousa, bicho alvoroçado do sertão do Matias,

bom no troar do revólver, bom no corte da peixeira. cabra de nunca falar no fino e

sempre falar no grosso. (DI, p. ~2).

Sobre a linguagem de DI, Gilson Nascimento'!', em ''Lendo Doutora Isa", diz:

Começo a ler o romance (...) o falar tipicamente sertanejo, trazendo cheiro de terra e

respingar de chuva, que parece saído da boca do matuto e não da pena do escritor. a

força telúrica que se sente a cada instante. emocionam-me da cabeça aos pés.

Paulo Galembeck'V, autor do oitavo ensaio de O Discurso Oral Culto, exarmna os

procedimentos com marcas de "impessoalidade ou indeterminação do sujeito" ("dizem",

"pelo que a gente ouve falar", etc). Essas marcas estão presentes nos textos de Juarez, já

111 NASCIMENTO, G. Op. Cit. (26 nov. 1978).
11~ GALEMBECK, P. In: PRETI, O. (Org), (1997).
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encontramos algumas em MP "Contam que era cavalo do meio," (MP, p. 27) ou "Disque era o

tempo todo falando no Assum-Preto dele" (MP, p. 18), mas é em JG e DI que elas se

multiplicam, senão vejamos:

Conforme contam os antigos (JG. p. 64)

Conforme o povo (JG, p. 112)

Diz o povo (JG, p. 22)

O povo andou falando (JG, p. 20)

O povo mente (JG, p. 49)

Muita gente me disse depois (JG. p. 53)

Falam até (JG, p. 110).

Ou:

Contam os antigos (DI, p. 18)

Os antigos gostavam de dizer (DL p. 21)

Diz o povo que foi mesmo o caboclo que matou ela (DI, p. 31)

Contam os mais velhos que ele nunca na vida possuiu uma arma. (DI, p. 164)

diss'que passa o dia pelejando (DI. p. 111).

Juarez, através desse processo de elaboração, faz chegar ao leitor a ilusão de uma

realidade oral. Demonstramos, comprovando com variados exemplos, algumas marcas da

oralidade usadas nos textos que contribuem para essa ilusão. Ilusão, principalmente em DI, de

se sentir envolvido por uma narrativa falada, já que se trata de um texto escrito, mas que

conserva as marcas da oralidade. Assim, seus textos recuperam resíduos orais da cultura

nordestina.

Ressaltamos que Juarez não atingiu esse resultado gratuitamente, mas que foi fruto de

um árduo processo de elaboração de linguagem. Notemos que o personagem-narrador

Tarciso, de DI, sendo iletrado, diz muitos palavrões, mas, para falar com Margô, antes de

pronunciar determinados termos, considerados chulos, pede licença:

(...) em Fortaleza, como a senhora sabe, tem mais rapariga com licença da palavra,

do que folha de manneleiro no sertão. (DI, p. 23)

Ou:
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Curei-me com chá de jasmim, dona Isa. Chá da flor. seu Tarciso? Não senhora chá

de bosta de cachorro, com licença da palavra. (DI, p. 35).

Esse mesmo recurso está no conto, "Joaquim Bralhador", de JG. Já mencionamos o

fato de esse conto ter sido extraído de DI, assim, o narrado r, apesar de não ser textualmente

citado, é o mesmo de DI:

o vaqueiro retoma a perseguição, e lá o burro procede da mesma forma, no

momento certo. O bicho parece até que tem um olho no eu, com liçença da palavra.

(DI, p. 67).

Esse recurso, de usar a expressão, "com licença da palavra", antes de se pronunciar

algo grosseiro, já está em Dona Guidinha do Poçoll3. A personagem Aninha Balaio, querendo

incompatibilizar Secundino com o pai de Lalá, assim se expressa: ''Disse nas minha ventas

que limpava o fioto - com licença da palavra - com diploma de juiz de dereito!"!".

A expressão, ''De primeiro", pertence às narrativas orais e significa primeiramente,

outrora. Está em MP: ''Ela, de primeiro, ria de quem se amarrava por xodó" (MP, p. 134); JG:

"De primeiro, quando o Aprígio botava a sela na burra". (JG, p. 13); ''De primeiro, eu

chorava, me via anoitecer aqui, sozinha, C .. )" (JG, p. 14) "De primeiro, comprava-se um pelo

outro, (...)" (JG, p. 31) e em DI: "C ..) feito aqueles bondes que tinha em Fortaleza, de

primeiro, e que os senhores conhecem de retrato" (DI, p. 87). O romance, Dona Guidinha do

Poço 115, inicia exatamente com essa expressão, indicando um tempo bem remoto.

Retomando Dino Preti 116, esse nos fala, ainda, de outra marca da oralidade: "a

insistência de um dêitico de reforço ('lá')", constituindo-se num elemento expressivo da

linguagem falada. Em DI, esse elemento está presente na narrativa, senão vejamos:

De tarde passou ela lá por casa, de caminhão, (DI, p. 131)

A gente lá em casa tinha almoçado uma criação, (DI, p. 59)

Mais tarde o Zezão chegou lá por casa (DI, p. 112)

Olhe lá o que o senhor está prometendo. (DI, p. 116)

No outro ano, lá o desgraçado vai de novo ao Canindé, (DI, p. 51)

Eu ainda alcancei nos invernos daqui, doutora, a prensa lá de casa com dois cinco

quilos de queijo, (DI, p. 50)

1\3 PAIVA, O. Op. Cit. (1995).
114PAIVA, O. Op. Cit. p. 75.
115Id. ibid p. 11.
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A respeito da escrita da língua falada, Walter Ong diz117:

A escrita, ou registro escrito, como tal, difere da fala pelo fato de que não brota

inevitavelmente do inconsciente. O processo de registrar a língua falada é governado

por regras conscientemente planejadas e inter-relacionadas.

E continua no tópico intitulado "Sobre a dinâmica da textualidade" 1 18:

A situação das palavras em um texto é muito diferente da sua situação na linguagem

falada. Embora se refiram a sons e não tenham sentido até que possam ser

relacionadas - externamente ou na imaginação - aos sons ou, mais precisamente,

aos fonemas que codificam, as palavras escritas estão isoladas do contexto pleno no

qual as palavras faladas nascem. As palavras, em seu habitat natural, oral. são parte

de um presente real, existencial. A enunciação oral é dirigida por wn indivíduo real.

vivo, a outro indivíduo real, vivo. ou indivíduos reais, vivos. em um tempo

específico em um cenário real que inclui sempre muito mais do que meras palavras.

As palavras faladas constituem sempre modificações de uma situação que é mais do

que verbal. Elas nunca ocorrem sozinhas, em um contexto simplesmente de

palavras. (. ..)

Em um texto, até mesmo as palavras carecem de suas qualidades plenamente

fonéticas. Na linguagem falada, uma palavra deve ter esta ou aquela entoação ou

tom de voz - animado, excitado, calmo, irado, resignado ou qualquer que seja. É

impossível pronunciar uma palavra oralmente sem qualquer entoação. Em um texto.

a pontuação pode sinalizar um tom de forma mínima: wn ponto de interrogação ou

uma vírgula, por exemplo, geralmente requerem que a voz se eleve um pouco.

Em DI, a oralidade é a tônica da linguagem, trazendo para o texto a naturalidade e a

espontaneidade da língua popular. Sobre isso, Walter Ongl19
, afirma:

( ...) as culturas orais conceituam e verbalizam todo o seu conhecimento com uma

referência mais ou menos próxima ao cotidiano da vida humana, assimilando o

mundo estranho, objetivo, à interação imediata, conhecida, de seres humanos.

116 PRETI, D. Op. Cit. (jan./jun. 1998) p. 92.
117 ONG, W. (1998). p.97.
118 Id. ibid, p. 117-8.
119Id. ibid, p.53.
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Em MP, as comparações populares são raras; em JG, já há uma grande quantidade, e,

em DI, essas comparações matutas são demasiadas, seja com animais:

dois cachorros de caça encantoando um preá (DI, p. 64)

zoando feito besouro (DI, p. 67)

figura um animal de prado, uma égua de raça (DI, p. 67)

chora feito uma porca (DI, p. 69)

Seja com objetos próximos, pertencentes ao mundo do narrado r:

parecia uma lançadeira, pra cima e pra baixo (DI, p. 125)

bochechando feito fole de ferreiro (JG, p. 36)

Era altão e magrão feito um mourão de porteira (DI, p. 61)

seu corpo virou no vento, feito um chicote (DI, p. 31)

Ou ainda com plantas:

e ela me olhava de frente, dois olhos pretos como duas frutas de sabonete boiando

no branco do olho (DI, p. 16)

O diabo é que ela não espinhava que nem tiririca. Era mufumbo (DI, p. 131)

mais feia estava. a cara e as orelhas inchadas como se tivesse esfregado cancanção

1:0 (DI, p. 146).

Tais recursos comparativos apenas confirmam as relações contextuais da fala em

situações ou espaços, onde se realizaram e também as observamos com bastante incidência

nos romances de tipo regionalista, como Dona Guidinha do Poço, Luzia-Homem e São

Bernardo. Cabe então o que observa Walter Ong121
:

As culturas orais tendem a usar conceitos dentro de quadros de referência

situacionais, operacionais, que possuem um núnimo de abstração, que permanecem

próximos ao mundo cotidiano da vida humana.

Assim, quase por instinto, o falante usa comparações e imagens que lhe possibitam

ressar, de forma concreta, suas sensações e emoções. Isto funciona quase como uma

ompensação para a carência vocabular, que a linguagem popular apresenta. Os processos

:~ Por um erro de revisão, consta no livro DI "cancanção" por cansanção.
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comparativos são simples, tanto formal quanto conteudisticamente. Observamos em Juarez a

riqueza expressiva das comparações e o uso intenso das conjunções populares: jeito, que

nem, parece, a modo de, que só, figurava, o tanto que. A inspiração para a diversidade de

comparações encontradas está tanto no próprio homem sertanejo, como em seu ambiente e

nas coisas do cotidiano. O escritor busca através da naturalidade e da espontaneidade atingir

os efeitos artísticos.

Idéias que também dialogam com o que pensa Hudinilson Urbano122
:

c. .. ) o meio rápido, prático e eficiente para se tomar conhecimento das noções

abstratas e para torná-Ias inteligíveis aos outros é associá-Ias aos objetos sensíveis.

Daí a freqüência das onomatopéias. Daí também a freqüência das comparações e

imagens, naturalmente não do tipo estético-literário. refletido e consciente (mesmo

quando encerram o caráter de inspiração pura), mas sim simples, afetivo, irrefletido

e espontâneo.

Há, ainda, a presença do superlativo através de uma breve comparação, caracterizando

o superlativo popular. Em Juarez, aparecem com freqüência as expressões:

a) como o diabo:

Água barrenta e ruim como o diabo (Dl p. 40)

a marrãzinha de cabocla também era atirada corno o diabo (DI, p. 96)

uma bacamartada de caminhão cercando a casa, gente como o diabo (DI, p. 160)

b) como um condenado:

Comia feito um condenado, igualmente ao Zezão, a foçura de um carneiro grande

para ele era merenda (DI, p. 89)

estava gordo feito um condenado (DL p. 92)

c) e também como um desgraçado:

comeu feito uma desgraçada a galinha que a mamãe matou pra ela. (DI, p. 53)

os galegos quando estão bebos choram feito uns desgraçados (DI, p. 97).

121 Id. ibid p.61.
122 URBANO, H. Op. Cit. (2000). p. 100.
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Os contos de JG lembram a espontaneidade e a imprevisibilidade das narrativas orais.

Sabemos que o conto em si é um gênero mais espontâneo do que o romance, mas o escritor

nos dá essa mesma impressão também no romance DI. Sobre essa questão, transferimos para

Juarez Barroso o que Hudinilson Urbano123 disse de Rubem Fonseca:

A literatura de Rubem Fonseca e de alguns que trabalham os fatos e a linguagem tão

próximos da realidade têm, sob esse aspecto, menos literatura ficcional, no sentido

de recriação, do que os outros. Parecem estar a meio termo entre realidade e ficção.

Dino Preti, discorrendo sobre as características específicas da língua falada, cita a gíria

e o termo obsceno como participantes da "massa lexical popular". Sobre o termo obsceno,

Hudinilson Urbano diz que ele "caracteriza normalmente a linguagem de grupos de pessoas

de menos cultura e posição social, e/ou de menos escrúpulo ao falar,,124.

Isto nos faz lembrar do personagem-narrador de São Bemardo'i", Paulo Honório, que,

durante a briga com Costa Brito, disse-lhe vários palavrões obscenos, mas, na hora de

escrever o romance os suprimiu:

Esses palavrões, desnecessários porque não aumentaram nem diminuíram o valor

das chicotadas, sumiram-se, conforme notará quem reler a cena da agressão. cena

que, expurgada dessas indecências, está escrita com bastante sobriedade.

Já foi ressaltado que, em Juarez Barroso, o nível lingüístico do vocabulário tende para

o popular e para a oralidade. Assim, ele não realiza o tipo de emenda praticado por Paulo

Honório para dar sobriedade ao texto. O que observamos é uma considerável presença de

certos termos e expressões vulgares e obscenas em seus textos. Agora, há uma extrema

naturalidade na forma como estão inseridos nas narrativas, em completo acordo com o que

afirmou Dino Preti, acima.

Em MP, Juarez ainda está muito contido, mas, nos textos seguintes, ele se volta mais

para esse aspecto. Em JG, destacamos:

a danada da velha gostava mesmo de caceta, de manjuba de cabra novo (JG, p. 8)

Mas o rabo ainda é bom, mulher. (JG, p. 9)

123 Id. ibid, p. 150.
124Id. ibid p. 127.
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o eletricista também passou ela nas armas. (JG, p. 15)

Ai, meu nenê do pau grande (JG, p. 22)

Em DI, a narrativa oral da experiência pessoal do narrado r, envolvido emocionalmente

com o que narra, registra grande variedade de vocábulos obscenos, que teriam sido ditos, há

cerca de vinte anos, quando da passagem de Margô pelo sertão. Há, no relato, uma certa

despreocupação moral, conforme podemos ver nestas passagens:

Mas fosse um matuto se meter a besta, a beliscar um priquito daqueles, e no outro

diajá estava casado, sem saber como" (DI, p. 171)

E esta doutora, é verdade que ela solta o butico pra todo mundo?" (DI, p. 160)

e assim passava uma hora. duas, era o meu irmão chanfrando a doutora, (DI, p. 139)

sonhando com o entreperna de toda fuampa do mundo (DI, p. 160)

o Betim foi o indivíduo de mais destino pra carne mijada que eu já conheci nesta

vida, (DI, p. 89)

Há expressões consideradas vulgares e grosseiras como "se mije e se cague" (JG, p.

6); "melar o fundo das calças" (JG, p. 6); "cheiro de merda" (JG, p. 6); "caganeira" (DI, p.

113); "cu" (DI, p. 63); "rapariga" (JG, p. 14); "puta" (DI, p. 147); "bunda" (MP, p. 14);

"peitos" (DI, p. 116); "côrno" (JG, p. 6), etc.

Outras obscenas como "bater bronha" (JG, p. 10) [= masturbação]; "dar" (JG, p. 90);

"ferrar" (JG, p. 89); "chanfrar" (DI, p. 139); "comer" (DI, p. 56); "trepada" (DI, p. 87); "um

por dentro do outro" (DI, p. 118) [= manter relações sexuais]; "vuco-vuco" (JG, p. 90) [=

onomatopéia da relação sexual ou da masturbação]; "pica" (MP, p. 15); "bacamarte" (JG, p.

55); "clarinete" (DI, p. 114) e "alabancas" (DI, p. 97) [= pênis]; "futricar" (DI, p. 137) [=

namorar]; "entrepema de mulher" (DI, p. 163) e "vadiação de entrepema" (DI, p. 77) [=

sexo]; "amadurecer cabaço" (DI, p. 90) [= permanecer virgem]; "abrir a porteira" [= ter a

primeira relação sexual] (DI, p. 95), etc.

Como vemos, há o predomínio das características da linguagem popular, que possui

um vocabulário restrito, mas de uso muito amplo, já que se adapta a diversos sentidos. Essa

linguagem, muitas vezes, abusa nas gírias, nos casos, onde se quer atribuir ênfase, e, como

nos exemplos mostrados, também nos termos grosseiros e obscenos.

Já falamos, anteriormente, que Juarez busca em seus textos o aproveitamento de

peculiaridades lingüísticas regionais e orais. Assim sendo, a impressão geral que a obra passa

125 RAMOS, G. Op. Cit. (1983). p.78.
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é de espontaneidade, através de uma linguagem simples, mas com força poética, o que resulta

num estilo forte e marcante. O léxico utilizado por Juarez é, portanto, o popular, onde a

grande maioria das palavras e expressões (notadamente nos dois últimos livros) está

registrada nos dicionários de termos e expressões populares ou já foram citados em outras

obras de caráter regionalista. Abaixo, registramos alguns desses termos:

Lá NelelLá Dele

A expressão está em JG e em DI. Contando o episódio sobre Betirn, Tarciso explica

como ocorreu sua doença: "Com a força das pernas, o Betim perdeu também a força de

homem, a ferramenta lá dele foi ficando preguiçosa, ronceira" (DI, p. 93). Tarciso, noutra

passagem, contando o caso de Amadeus, fala de um rapaz que foi ferido a faca numa

vaquejada na Cruz do Matias e cita novamente a expressão: "(00') esteve morre não morre,

ficou até com um braço meio esquecido, mais fino do que o outro, de uma facada que cortou o

lagarto do braço lá dele bem no meio" (DI, p. l09). Ainda, referindo-se ao caso de Amadeus,

Tarciso diz que ouviu de seu irmão Bonato a seguinte informação: "(00') estão dizendo que o

Amadeus não foi à viagem com a noiva lá dele" (DI, p. 111).

Noutra ocasião, falando que o irmão estava grato à Margô, porque ela curou a mãe de

sua noiva, diz qual era a doença da mulher: "a pobre já tinha corrido o Maranguape, a

Fortaleza, se receitando com tudo o que era de doutor, e sempre aquela sangradeira lá por

baixo dela, parecia um olho d'água" (DI, p. 107). Noutra passagem, falando sobre como se

deu a cegueira de mestre Moisés do Lajedo, diz: "Acordou alta noite, pingando de suor e com

vontade de verter água, o que saiu ao terreiro, pegou uma pancada de vento bem nos olhos.

Deu-lhe lá uma dor que ele chorou três dias e três noites" (DI, p. 150).

Essa expressão também se encontra em Luzia-Homem126
. A personagem Rosa Viado,

ao contar um caso em que auxiliou, diz: "A mulher tinha a criança atravessada, lá nela".

Noutra passagem, Teresinha usa o mesmo termo: "O Chico Pintado levou uma bala aqui na

coxa - lá nele", para evitar com a expressão que o mesmo ocorresse com ela, afastando o mal

de sua própria coxa.

Câmara Cascudo, em Locuções tradicionais do BrasU127
, traz o verbete "lá nele":

Lá nele - °sertanejo velho, aludindo às úlceras, tumores, ferimentos,indica o local

no próprio corpo, sem que jamais esqueça a frase indispensável: - lá nele! Teme

1260LÍMPIO, D. Op. Cit. (1998). p. 55,68 e 144.
127CASCUDO, C. (1986). p. 24.
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instintamente, o poder mágico das palavras, o Nomen, Numen, podendo atrair sobre

si mesmo, pela força evocadora, idêntica chaga descrita. Daí o prudente e velhíssimo

esconjuro. Está afastado o perigo. (...) A expressão já está no Satyricon (LXIII), de

Petrônio.

Além da expressão citada, Juarez usa duas outras formas, para se referir a doenças,

como: "Albertina estava com o mal chamado lepra, que Deus não me ouça" (DI, p. 147) ou

"Obrigando todo mundo a servir bolo com guaraná pra moça de doença terrível" (DI, p. 157).

É costume popular não se pronunciar o nome de doenças contagiosas dentro de casa,

só fora, principalmente se o vento estiver passando para não ter perigo de se pegar. Na crônica

"O caboclo e a falta de assunto,,128, o próprio Juarez justifica esse costume:

Mas o que eu acho engraçado é a insistência com que os jornais noticiam esses

remédios milagrosos para a tal doença cujo nome a minha avó não deixava a gente

pronunciar sem dizer o 'Deus o livre' depois, senão fazia mal.

Dar trela

Em DI, Tarciso, completamente enciumado, diz que a doutora "prosseguia dando trela

a todo bicho de calça" (DI, p. 130). O sentido é o de dar atenção, satisfação por palavras,

manter conversação com quem não o merece. O termo também está presente em Dona

Guidinha do Poço. Durante um diálogo entre Guida e Secundino, o narrador coloca: "Aqui,

Margarida não deu mais trela,,129. O termo está registrado em Frases feitas, de João

Ribeí 130elro .

Parecer uma lançadeira

O personagem-narrado r Tarciso, reclamando do irmão que vivia a lhe dar ordens diz:

"E eu que nessa altura mais parecia uma lançadeira, pra cima e pra baixo, só fiz trocar de

animal e voltar pra Lagoa" (DI, p. 125). O narrado r de Dona Guidinha do Poço faz essa

mesma comparação em duas oportunidades. Na primeira disse: "O Seu Antônio já estava

dizendo que o Silveira tava virando lançadeira, de tanto ir e vir" e, na segunda: "Auxiliada por

Aninha Balaio, que era mesmo que nem uma lançadeira, a Guida conseguira incompatibilizar

128 Gazeta de Notícias. (27 dez. 1961).
129 PAIVA, O. Op. Cit. p. 87.
130 RIBEIRO, 1. (1960). p. 341.
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o Secundino com o pai de Lalá"l3l. No sertão, a lançadeira é conhecida por ser uma peça da

máquina de costura, por onde passa o fio da linha e faz o movimento de ida e volta, daí a

comparação com pessoas que andam de um lado para outro.

Pariceiro

o termo é corrutela de parceiro e tem sentido pejorativo, significando indivíduo da

mesma laia, do mesmo grupo social, companheiro em ações pouco recomendáveis. Esta

palavra é bastante usada por Juarez. Em "Cururu", conto de JG, o personagem-narrador, Seu

Zezé, ao escolher um cururu grande e erado, para tirar o couro, diz: ''É macho ou não é? Os

outros agüentaram, por que você é melhor do que seus pariceiros?" (JG, p. 37), e em DI, o

personagem-narrador diz: "Chegou o Zezão lá em casa, os pariceiros meus, tudinho, vambora,

Tarciso, vambora" (DI, p. 54). O termo, com a mesma conotação, também está em Dona

Guidinha do poÇom e em Luzia-Homem 133.

Hái

Corruptela de há, do verbo haver. Serafim da Silva Netol34, no capítulo, "Alguns

exemplos de pronúncias regionais", diz que o português arcaico fazia uso da forma há i » hái

e que seu uso ainda é vigente na linguagem regional brasileira. Diz ainda já ter encontrado

essa forma numa carta de sesmaria sergipana, de 1596. O uso de arcaísmos é muito freqüente

em meio de expressões regionais, são formas sobreviventes, muitas em desuso na língua

portuguesa da própria península. Em DI, quando Tarciso nos conta sobre a cegueira de Mestre

Moisés, diz:

Lembrou-se da conta de somar e quis saber quantas unhas hái numa boiada de cento

e vinte bois, tendo em conta que em cada casco hái duas unhas. A resposta se

apresentou na hora em sua cabeça. (DI, p. 150)

Por via de

Mário Marroquim'V diz que o povo emprega com freqüência a expressão "pru via de",

e que, em Portugal, há o mesmo uso entre o povo, que lá pronuncia "por via de". Explica

131 PAIV A, O. Op. Cit. p. 63 e 74.
\32 Id. ibid p. 47.
133 'OLIMPIO, D. Op. Cít. p. 17 e 110.
134 SILVA NETO, S. da. (1963). p. 202-3.
135 MARROQUIM, M. (1934). p. 234.
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ainda que, a princípio, a expressão indicava lugar, depois, passou a indicar modo e hoje

significa causa. Serafim da Silva Neto136 diz que certas expressões do português datanho,

como "por via de", são conservadas na fala de nossos matutos. Juarez emprega

freqüentemente o termo:

° que se soube depois, aos pedaços, por via do que se contava na bodega do

Fransquim, na Providência, na Lagoa, e igualmente por via do povo que chegava

para se receitar. (DI, p. 113)

Morreu não por gosto, mas só por via da cachaça, (DI, p. 1-32)

e só não se matou por via da chegada da doutora Isa, ou Margô, (DI, p. 147)

Mas o escritor também tinha grande apreço por expressões diferentes, inusitadas, que

fugissem ao comum, ao convencional. Gostava de ouvi-Ias, repetia-as e as guardava, para

enxertar em seus textos. Catalogamos abaixo algumas dessas expressões que deleitavam o

escritor e fazem parte de sua obra, quando for possível, procuraremos ilustrá-Ias ou

determinar sua gênese.

Sertão pouco

Na crônica "Estorinhas calmantes'v", Juarez diz: "A filhinha de outro amigo passando

de automóvel por um lugarejo de meia dúzia de casas, não muito longe de Fortaleza,

comentou: - Papai, que lugar pouco!" O escritor aproveita esta idéia no conto "Joaquim

Bralhador", (JG, p. 61), trocando porém lugar por sertão. Assim, o narrador diz: "Isto aqui é

um sertão pouco, acanhado. Uma terra sovina, pra gente, pra bicho, pra tudo". No romance DI

vamos encontrar esta mesma expressão. Tarciso, no mesmo parágrafo onde narra o caso Mané

Morais, diz: "Doutora, isso é um sertão pouco. Tão pouco que nem cantador dá que preste".

Bordejar os mais altos montes

No romance DI, a personagem Moisés do Lajedo ao encontrar o amigo Tarciso e ser

apresentado a Margô diz:

Vossa excelência fala a verdade, que professora ela é, e muito mais vai ser, será

doutora, e me creia que esta que bordejou os mais altos montes da Palmácia e as

136 SILVA NETO, S. da. Op. Cit. (1963). p. 202.
137 Gazeta de Notícias. (07 jun .. 1962).
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campinas do Rato em vossa companhia carrega muito ensino e bondade pro povo do

sertão, (DI, p. 37)

Segundo entrevista com seu Domingos, Moisés do Lajedo era realmente metido a

sábio, e Juarez admirava-lhe a ciência, passando horas a ouvi-lo. Mestre Moisés tinha

expressões próprias, usava uma linguagem toda especial. Ao ouvir o barulho de um avião nos

céus, dizia: ''É o automático, bordejando os mais altos montes". Juarez aproveitou muito de

suas expressões, e de seus conhecimentos para compor a personagem Moisés do Lajedo e o

próprio romance.

Bedamerda

A expressão "bedamerda", que se encontra no conto, "Primeira história do Cajueiro" -

JG - e no romance DI, foi ouvida por Juarez do Capitão Januário, homem rico da localidade

de Cajueiro, Maranguape. O Capitão, a exemplo de Mestre Moisés, também se expressava

com uma linguagem toda própria, usava termos como "mucufa", ''braguilha de azeite", o que

despertava a atenção e curiosidade de Juarez. No conto, Juarez coloca o próprio Capitão

pronunciando: "( ...) ou este bedamerda trabalha ou se põe daqui pra fora" (JG, p. 79).

No romance, a expressão ocorre duas vezes. A primeira, pronunciada por finado

Gonçalo, quando Tarciso nos narra seu caso: "Cale esta boca que eu não lhe perguntei nada,

seu bedamerda" (DI, p. 19). E a segunda na linguagem do próprio narrador, Tarciso, que,

voltando para casa, levado pelo irmão, depois de uma bebedeira, diz: ''Por cima de tudo o

chapéu tapando a vergonha de estar diante do meu irmão, de chegar diante do meu povo feito

um bedamerda, um cachaceiro condenado (...)" (DI, p. 165). Observe-se que Juarez usou o

termo na voz do próprio capitão, mas resolveu estendê-lo e o inseriu também no romance.

Não encontramos o termo dicionarizado e, supomos, que o mesmo derive da expressão

bêbado de merda.

Perder a fama

Na gravação com o tio Joaquim Joca (trataremos dela mais adiante), Juarez ouve dele

a expressão "não perca a fama na terra alheia", referindo-se a um vaqueiro que não conseguia

pegar um boi encantado. Trechos dessa entrevista foram utilizados na elaboração do conto,

"Joaquim Bralhador", nele, por não conseguir pegar o burro Capoeiro, Joaquim Joca ouviu:

"A gente não dizia, Seu Joaquim? Cadê a sua fama?" (JG, p. 67). No romance, DI, no
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episódio da peleja, Margô vence os americanos e ouve de um deles. "( ...) me poupe a vida que

a fama eu já perdi na sua mão" (DI, p. 68).

Carta missiva

No conto, "Joaquim Bralhador", o narrador diz: ''De outra vez foi o dito Seu Barroso

que precisou mandar uma carta missiva para o irmão dele, o finado João Barroso, no sertão do

Caxitoré, coisa de vinte léguas distante" (JG, p. 69).

No conto "Primeira história do Cajueiro", Joaquinho Gato diz: "A gente descansando

do almoço, nas nossas redes, ele deixando comigo os bilhetes e missivas da Izolete" (JG, p.

81).

Ora, em nota ao final da crônica "Yul Bryner na história sagrada"!", Juarez reclama

que o revisor suprimiu o termo "missiva", na crônica do dia anterior, que era "A ilustre casa

dos Macenas" e explica a seu leitor:

Em minha crônica de ontem. onde se lê 'Jurandir, escrevo-te esta cartinha' leia-se

'Jurandir, escrevo-te esta missiva cartinha'. O 'missiva' entra como adjetivo. O

prezado revisor, meu amigo. pensou que o erro era meu e quis me livrar da gafe, e

eu agradeço.

A gafe não foi minha: é o estilo do missivista.

Carne mijada

O termo refere-se aos órgãos genitais da mulher. Tarciso conta que um doutor

estrangeiro passou por sua casa e, ao ver um cachorro muito magro, disse que ele precisava

comer carne, ao que seu compadre Fransquim respondeu: "doutor, carne por cá, pra se comer

todo dia, só se for da mijada, que a da outra versidade, se não chega pra bicho de dois pés,

quanto mais pra bicho de quatro" (DI, p. 51). outra passagem, Tarciso, falando da

personagem Betim, diz: "Quando se fez rapaz, o Betim foi o indivíduo de mais destino pra

carne mijada que eu já conheci nesta vida" (DI, p. 89). Também não encontramos essa

expressão dicionarizada.

Força enética
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Essa expressão pertencia ao Mestre Moisés do Lajedo, a quem Juarez tanto admirava.

Ela aparece em DI, quando Tarciso conta que levou Betim ao médico, que disse que sua

doença poderia ser do juízo. O cientista Moisés discorda: "Disse que não se tratava de questão

de juízo, mas sim da força enética, mais forte, da natureza, que estava puxando a força enética

do Betim" (DI, p. 91). Nas entrevistas realizadas, perguntamos o que significava a expressão,

e a resposta foi a de que o mestre morrera com o segredo.

* * *

Os textos de Juarez Barroso estão impregnados da sabedoria popular, de sua filosofia.

O uso dos ditados populares também está ligado à oralidade. Durante muito tempo, os

letrados desconsideram os textos em que figuravam frases feitas, expressões populares,

lugares-comuns, provérbios, etc. Esse material é encontrado na produção literária de Juarez

Barroso, representando uma experiência cultural assimilada na tradição. Walter Ong139
, sobre

a aquisição dessa fala, assim se expressa:

Os seres humanos. nas culturas orais primárias, não afetadas por qualquer tipo de

escrita, aprendem muito, possuem e praticam urna grande sabedoria, porém não

'estudam'.

Eles aprendem pela prática - caçando com caçadores experientes, por exemplo -,

pelo tirocínio, que constitui um tipo de aprendizado; aprendem ouvindo, repetindo o

que ouvem, dominando profundamente provérbios e modos de combiná-los e

recombiná-los, assimilando outros materiais formulares, participando de um tipo de

retrospecção coletiva - não pelo estudo no sentido restrito.

É importante frisar o que nos diz Walter Ong140 sobre a utilidade dos provérbios e

enigmas:

Provérbios e enigmas não são usados simplesmente para armazenar conhecimento,

mas para envolver as pessoas em um combate verbal e intelectual: dizer um

provérbio ou um enigma desafia os ouvintes a superá-lo com um outro mais

adequado ou oposto.

138 Gazeta de Notícias. (23 novo1961).
139 ONG, W. Op. Cit. (1998). p. 17.
140 Id ibid, --. 1 1 p. ».
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E ainda:

Por trás dos provérbios, aforismos, especulações filosóficas e rituais religiosos, jaz a

memória da experiência humana disposta no tempo e submetida ao tratamento
narrativo. 141

Ou:

(...) a narrativa é particularmente importante em culturas orais primárias porque

pode abrigar uma grande parte do saber em formas sólidas, extensas, que são

razoavelmente duradouras - o que, em uma cultura oral, significa formas passíveis

de repetição. Máximas, enigmas, provérbios e assemelhados são evidentemente

também duradouros. mas, no geral, são breves."?

Em MP, os provérbios ainda são poucos, mas observando o conjunto da obra, vemos

que essa já era uma tendência do escritor. No conto, "Estória de D. Nazinha e de seu cavalo

encantado", o Capitão Teófilo, falando sobre o sogro, homem duro, que nunca relevava nada,

usa a expressão "Nunca mijou fora do caco" (MP, p. 30). A expressão está em Leonardo

Mota 143, significando que não se deve faltar ao cumprimento do dever. A mesma expressão é

dita em São Bemardo'í", de Graciliano Ramos, pelo personagem-narrador Paulo Honório, ao

surpreender Padilha, discursando para Marciano e Casimiro Lopes.

O conto "O Trato" traz no final do primeiro parágrafo a máxima "Pai de homem não

se mata" (MP, p. 71). O corpo do parágrafo já traz em si a explicação "Quem mata pai de

homem deve ir para bem longe, ficar sempre lá, não pensar nunca em voltar", o que significa

prenunciação de uma vingança. E é exatamente a isso que a ação do conto conduz. Mais à

frente, Gonçalo pondera sobre a vingança, achando-a desnecessária: "Tudo tem seu tempo"145

(MP, p. 72). Uma variante desta expressão está em Dona Guidinha do Poço, dita pelo

vaqueiro Seu Antonio à Dona Guida: "O tempo vinga o tempo"146. O mesmo Gonçalo diz:

"Quem fez, paga, e paga mesmo neste mundo" (MP, p. 72). Esta expressão está registrada em

141 Id. ibid p. 158.
142 Id. ibid p. 159.
143 MOTA, L. (1991). p. 293.
144 RAMOS. G. Op. Cit. p. 60.
145 Em Leonardo Mota (1991), encontramos uma expressão parecida: "Tempo é remédio". p. 241.
146 PAlVA, O. Op. Cit. p. 65.
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Leonardo Motal47
, com pequena variação, "Quem faz neste mundo, aqui mesmo paga" ou

da "Por donde se peca, se paga".

Em JG, para dar uma amostra dos provérbios utilizados, escolhemos alguns dos

contos: "Um tal de Pedro Amorim", "Cururu", "Primeira história do Cajueiro" e "Raimunda e

Raimundinho".

No conto, "Um tal de Pedro Arnorim", o Sargento Edmar diz a seu cunhado Pedro

Amorim, que estava se escondendo em sua casa: "O vento que corre de lá corre de cá" (JG, p.

8) e "Pobre sou com a graça de Deus, porém estimado e respeitado't':" (JG, p. 8). Seu

prígio, que descobrira que a mulher, além de traí-lo com Pedro Amorim, também o fizera

com outro, diz ao irmão: "Se lembra, meu irmão, daquele dizer do finado nosso pai? Vaca

ladrona não fura a cerca num canto só" (JG, p. 21). Esse ditado não está registrado em

Leonardo Mota, mas o próprio personagem esclarece que é uma expressão famosa, ao tratá-Ia

por aquele "dizer", que já era usado pelos mais antigos e que permanece ainda hoje.

Em "Cururu", seu Zezé ganhava a vida, tirando e vendendo couro de cururu em

Pocinhos, nas proximidades de Maranguape. Referindo-se a seus apanhadores de cururu, que

não eram tão honestos, diz: "Caboclo é raça ladina" (JG, p. 32). E dirigindo-se ao cururu, que

em suas mãos estribuchava, ao tentar tirar-lhe o couro, pronunciava no momento do embate:

'A vontade é sua, a força é minha" (JG, p. 37). Vendo um grande número de meninos em

volta de alguma coisa, dizia: "muito menino junto é safadeza" (JG, p. 38). O mesmo seu Zezé,

ao enxotar e matar o cururu que caiu dentro de sua rede, assim justifica seu procedimento:

'Seguro morreu de velho" (JG, p. 42). Expressão que está em Leonardo Motal49
, significando

que não se deve arriscar-se impunemente. Em Dona Guidinha do Poço, a expressão aparece

na voz do poeta Barbado, que canta: "Seguro morreu de velho, Desconfiado ainda é vivo
( ... ),,150

Em "Primeira História do Cajueiro", o narrado r, referindo-se ao personagem Boga, diz

que "Ninguém lhe confia nem uma ninhada de pintos para tomar conta" (JG, p. 77). Não

confiar nem uma ninhada de pintos significa que a pessoa não é merecedora de nenhuma

confiança. Dona Celeste, mãe da noiva de Boga, ensinando-lhe como deve se portar,

sentencia: "Nós somos pobres mas somos nobres" (JG, p. 84). Esse mesmo provérbio está em

DI (p. 52) e preconiza que ser pobre e nobre é possível. Referindo-se ao caso de Boga o

147 MOTA, L. Op. Cit. (1991) p. 210.
148 Leonardo Mota traz variações desse provérbio na p. 191.
149 MOTA, L. (1991). p. 234 e 332.
150 'OLIMPIO, D. Op. Cit. p. 95.
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narrador diz: "Não existe marido rico nem noivo pobre" (JG, p. 84). Em Leonardo Mota151
,

encontramos este provérbio com uma variação: ''Não existe defunto rico, nem noivo pobre",

ou seja, todo noivo se diz rico para causar boa impressão.

Em "Raimunda e Raimundinho", a personagem Raimunda conta a seu interlocutor

que, ao perguntar por onde seu namorado andava, "ele deu calado por resposta" (JG, p. 105).

A expressão está registrada em Leonardo Mota 152, significando nada responder. Conta, ainda,

que seu marido Jão encantou-se por ela que "(. ..) só possuía terra mesmo debaixo das unhas

(...)" (JG, p. 107). Esta expressão, que denota o grau de pobreza de alguém, também está em

DI, dita pelo personagem-narrador Tarciso a Margô: "quem é pobre só tem terra mesmo

debaixo das unhas" (DI, p. 35). Ou seja, quem é rico tem chão, quem é pobre só tem terra

mesmo é debaixo das unhas de tanto trabalhar.

Raimunda disse ainda que depois de entregar seu sítio para Raimundinho vender,

ouviu do povo a censura: "O chão de morar é a tua garantia" (JG, p. 109). Por fim, contou ao

interlocutor ter ouvido da finada Cotinha as expressões: "A honra é uma jóia (...) a honra é um

brilhante" (JG, p. 111). Leonardo Motal53 registra uma variação: "A honra é como o vidro: -

quebrando, não solda mais". A honra ser uma jóia é ter um valor inestimável, que deve ser

preservado a qualquer preço.

Do romance DI, escolhemos apenas alguns provérbios para ilustrar o tópico e

demonstrar essa filosofia popular. Tarciso conta que o bodegueiro Fransquim ofereceu à

doutora Isa os seus remédios de pobre para curar o povo, pois, segundo ele, "a cura está é em

quem receita" (DI, p. 70). De outra feita, Tarciso vai à Caixa Econômica a mando de Margô e,

em resposta a uma pergunta que lhe é feita, diz: ''Portador não merece pancada" (DI, p. 77). A

expressão é comentada por Leonardo Mota154 com a seguinte nota: "Justificam-se assim os

que se atrevem a dar recados insolentes".

Ainda em Fortaleza, com receio de que algum "bicho gatuno" lhe roubasse o dinheiro,

que Margô mandara buscar, Tarciso diz a Zezão: "Desgraça do homem é esmorecer ou largar

a mulher e morar perto" (DI, p. 78). No final da narrativa, essa expressão é novamente

utilizada, agora de forma resumida: "Desgraça de homem -é esmorecer" (DI, p. 154).

Leonardo Mota155registra esse provérbio em versos:

\51 MOTA, L. Op. Cit. p. 154.
\52 Id. ibid p. 311.
153 Id. ibid p. 6~.
154 Id. ibid p. 193.
155 Id. ibid p. 62. _
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Toda desgraça do homem

É falar fino e esmorecer

Largar a mulher e morar perto

Pra, todo dia, ela ver.

Noutra passagem, Tarciso aconselha Margô a não se expor demais, para não ser

reconhecida, e diz: "camaleão vive muito porque fica sempre da cor do pé de pau" (DI, p.

117), e também: "quem se embeleza com assovio é nambu" (DI, p. 117), e mais: ''tem que

caminhar é por cima das pedras para não deixar rastro" (DI, p. 117). As três expressões

citadas são popularmente correntes, o camaleão sobrevive, porque muda de cor, já a nambu

morre, porque se deixa atrair pelo assovio, e caminhar por cima das pedras, para não deixar

rastro, era uma prática dos cangaceiros nordestinos para não serem seguidos.

Tarciso ensaia uma cena de ciúmes da doutora, que se recusou a dançar com ele,

entretanto aceitou dançar com Bonato e com o deputado. Bêbado, Tarciso se acidenta no

cavalo e depois diz que a doutora "só não dançou com piolho por não saber qual era o macho"

(DI, p. 123). Em São Bemardo'í", Paulo Honório, também enciumado de Madalena, vendo

indícios de traição em tudo, assim se expressa: "Mulher não vai com carrapato porque não

sabe qual é o macho". A expressão usual é, na verdade, a empregada pelo escritor alagoano':",

o que nos leva a concluir que a ocorrência da variação se deu no texto de Juarez Barroso, mais

precisamente no romance DI, adequando-se, desse modo, às condições coloquiais.

Noutra passagem, Tarciso, explicando uma prática, para se aliviar a dor, diz: "remédio

pra dor é outra dor" (DI, p. 134). Interessante é que, antes da citação, ele usa a expressão "é

coisa sabida", o que significa que o conhecimento desse provérbio vem de tradição e que se

tomou domínio popular por uma questão de herança cultural. A propósito da morte de finado

Zequiel, Tarciso conta que também Camões se findou "morrendo e aprendendo" (DI, p. 144 e

151). Esta expressão também está registrada por Leonardo Motal58
, que a apresenta em várias

outras línguas. Sobre a extrema semelhança dos gêmeos Valquírio e Moacir, ele coloca: "( ...)

o focinho de um era o eu do outro (. ..)" (DI, p. 164) e já no final da narrativa, referindo-se a

um "cabrinha" com quem teve uma briga, diz: "caboclo por onde passou cagou" (DI, p. 172),

denunciando preconceito racial.

156 RAMOS, G. p. 151.
157 Leonardo Mota (1991) registra na p. 146 a expressão usada por G. Ramos.
158 Id. ibid p. 146.
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Retomando Walter Ong159
, em Oralidade e Cultura Escrita, ressaltamos a importância

desse tipo de discurso oral, seu fascínio que conduz à beleza de uma linguagem original e os

riscos que dele decorrem:

Nos quatro cantos do mundo, os provérbios são ricos de observações acerca desse

espantoso fenômeno humano do discurso na sua forma original oral, acerca de seus

poderes, sua beleza, seus perigos. A mesma fascinação pelo discurso oral continua

inalterada séculos depois de a escrita ter sido posta em uso.

E também 160:

As fórmulas ajudam a implementar o discurso rítmico, assim como funcionam, por

si sós, como apoio mnemônicos, como expressões fixas que circulam pelas bocas e

pelos ouvidos de todos. 'Vermelho pela manhã, o alerta do marinheiro, vermelha à

noite, a delícia do marinheiro.' 'Dividir para conquistar.' 'Errar é humano, perdoar é

divino.' 'A tristeza é melhor do que o riso, porque quando o rosto está triste o

coração se toma mais sábio' (Eclesiastes 7:3). 'A videira aderente.' 'O robusto

carvalho.' 'Expulsai a natureza e ela voltará a galope.' Fixas, muitas vezes

ritmicamente equilibradas, expressões desse e de outros tipos podem ser

ocasionalmente encontradas impressas: podem ser 'procuradas' em livros de

adágios, mas nas culturas orais não são eventuais, são constantes. Elas formam a

substância do próprio pensamento. Sem elas, este é impossível em qualquer forma

extensa, pois é nelas que consiste.

E sobre as tradições orais, Walter Ong161 assinala:

Packard (1980, p. 157) chamou a atenção para o fato de que, na opinião de Claude

Lévi-Strauss, T. O. Beidelman, Edrnund Leach e outros, as tradições orais refletem

antes valores culturais presentes do que uma curiosidade inútil sobre o passado.

* * *

Um outro índice de oral idade utilizado por Juarez em seus textos é a presença das

onomatopéias. Essas têm o poder de tomar uma situação mais natural. Se em MP o escritor

159 ONG, W. Op. Cit. (1998). p. 17.
160 Id, ibid, p. 45-6.
161 ONG, W. p. 60.
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Ocamente não utiliza esse artificio, em JG, temos vários exemplos, como em "Riqueza".

- sse conto, há a representação da sonoridade da festa feita em tomo de seu Artur pelo

bate com a mulher da Bahia, o que toma a cena extremamente viva:

Viva o homem, viva o homem, Tei, tei, tei, eram os tiros de revólver, as garrafas de

cerveja doida estouravam em resposta, fonronforn, fonromfom, festejava a buzina do

automóvel, a animação do Putiú para toda a cidade escutar. (JG, p. 56).

Outro conto, "Joaquim Bralhador", também se mostra rico em sonoridades. Há a

~. resentação da gritaria dos capotes: "tó-fraco, tó-fraco, tó-fraco" (JG, p. 62); do galope de

aquim Bralhador: "pototoco, pototoco, pototoco" (JG, p. 65); de Joaquim batendo as palmas

mãos nos lagartos das coxas: "tatataco-taco-taco-taco-taco" (JG, p. 66); e do arrastado dos

chinelos de Joaquim pelos caminhos: "Xerexexeco-xeco-xeco-xeco-xeco" (JG, p. 68).

Em ''Primeira história do Cajueiro", há a reprodução do rangido dos armadores

oque, troque" (JG, p. 80) e de Boga, batendo bronha na frente da casa da ex-namorada:

"vuco-vuco, vuco-vuco" (JG, p. 90). o conto "Carrim", há a reprodução dos gritos de uma

alinha: "cococó, cococó, (...)" (JG, p. 96) e em "Raimunda e Raimundinho" temos as batidas

e um relógio: "bom,bom,bom" (JG, p. 103); Mariinha com a língua mole, tentando falar:

bló, bló, bló, (...)" (JG, p. 104) e o som de um armador: "rem-rem, rem-rem" (JG, p. 108).

Segundo Beinhauer'Y, a onomatopéia é "o gesto sonoro que numa narração animada

estimula a imaginação do ouvinte de um modo imediato, que acredita estar ivendo o

incidente que lhe contam". Assim sendo, este recurso é ainda utilizado em DI. I a travessia de

Tarciso e Margô pelo sertão a cavalo, o autor usa algumas vezes a onomatopéia da marcha do

cavalo, para tomar a caminhada mais real:

Pototoco, pototoco, pototoco, ° cavalinho do compadre Osmar traçava um galope

baixo, (DI, p. 32).

Pototoco, pototoco, pototoco. O que era do meu entendimento, eu ia ensinando. (DI,

p.32).

E tome chão. Pototoco, pototoco. (DI, p. 34).

Durante a peleja com a doutora, a personagem Mistepite apresenta um relaxo, que é

assim reproduzido: "blou, blou, blou, e mais blou, blou, blou" (DI, p. 65) e recebe a resposta

da doutora, nos mesmos termos: "blou, blou, blou, e mais blou, blou, blou, ( ...)" (DI, p. 65).
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Ainda, durante a peleja, em determinado momento, Margô solta uma gargalhada, que é assim

reproduzida: "quiá, quiá, quiá, quiá" (DI, p. 67).

Noutra passagem, Tarciso se imagina desfrutando das intimidades de Margô e narra:

"ai que doutora boa do inferno, e brá, uma parelha de besta-fera desembestada (. ..)" (DI, p.

75); ao se referir a uma suposta noite de farras, diz: "era só vuco, vuco, o suor chega pingava

debaixo da cama" (DI, p. 97).

No romance DI, há outros exemplos, mas julgamos já ter ilustrado suficientemente

esse tópico. O espaço literário das obras de Juarez Barroso é o da cultura oral, onde os

recursos utilizados pelo discurso dessas narrativas determinam não apenas os meios de

expressão, mas também os processos mentais.

* * *

Neste discurso oral, com que estamos trabalhando, percebemos que Juarez também

procurou, desde o seu primeiro livro, embora de modo ainda tímido, transcrever as variações

fonéticas da fala regional popular. Como é um aspecto relevante em sua obra, procuramos,

com as contribuições da Lingüística, comprovar que as variações fonéticas empregadas não

são aleatórias. Juarez não estilizou a linguagem de suas personagens, como fez Graciliano

Ramos em seus romances regionalistas. As palavras e expressões utilizadas em seus textos

realmente fazem parte do discurso lingüístico do universo das personagens em questão, o que

lhes dá extrema cor local. Assim, palavras e expressões são escritas, conforme a sua

pronúncia, sem preocupação ortográfica e sem nenhum tipo de correção.

Juarez escrevia os termos conforme os tinha ouvido do povo nos sertões do Ceará.

Moreira Campos'?', no discurso de lançamento de JG, falou da linguagem empregada por

Juarez em sua obra:

Mais surpreendente para mim foi este encontro de agora, em que a linguagem não é

mais suburbana, é uma linguagem rural, é uma linguagem do nosso matuto

transposta para o plano poético.

Em seguida, argumenta sobre o processo lingüístico do escritor:

162 BEINHAUER, W. (1968). p.303.
163 CAMPOS, M. Op. Cit. (1976).
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(...) no escritor, no ficcionista, sobretudo. residem todos os valores e, como tal, não é

surpreendente que Juarez tenha em Mundinha Panchico uma linguagem suburbana e

encontre ele os mesmos valores para fazer um livro de linguagem rural.

Juarez, como escritor e intelectual, dominava vários códigos lingüísticos, mas era com

a linguagem popular que ele gostava de se expressar e, segundo os amigos, abusava das

repetições e dos palavrões. Gilson Nascimentoi'", escrevendo sobre o romance DI, atesta essa

preferência do escritor:

Na mesma linguagem que está aqui no livro, conta os 'causos', mostrando no

sotaque, no gesto. na narração, o amor que tinha à gente humilde de sua terra, cuja

sabedoria admirava e difundia.

o processo lingüístico de Juarez partia, portanto, do oral para o escrito. Embora não

haja uma correspondência exata entre os sinais gráficos e a representação dos sons, Juarez

procurou fazer os registros do modo mais espontâneo e natural possível. Os exemplos que

serão aludidos foram retirados das três obras analisadas, MP, JG e DI, com a observação de

que a primeira é a que nos oferece menos exemplos.

Chamou-nos atenção o fato de inúmeros vocábulos trazerem modificações nas vogais,

o que demonstra a valorização do nível fonético das palavras pelo escritor. A partir daí,

procuramos comprovar se o falante realmente as pronuncia assim, ou se se tratava de uma

livre criação do escritor, como fez Guimarães Rosa.

Encontramos "buates" (Ml', p. 87), "viado" (JG, p. 83), "militriz" (DI, p. 73),

"dicretado" (DI, p. 75), "alfinim" (DI, p. 29), "suvaco" (DI, p. 21), "tijuaçu" (DI, p. 28),

"truviscado" (DI, p. 150) e "cumieira" (JG, p. 104) por boates, veado, meretriz, decretado,

alfenim, sovaco, tejuaçu, troviscado e cumeeira. José Rebouças Macambira'" explica o

recurso empregado em Os três estados fonolágicos.

No estado ascendente, toda vogal média pretônica ou pré-final, sobe em direção ao

céu da boca, donde lei alterar-se para li!. 101alterar-se para luI, dentro de perfeita

simetria.

164 NASCIMENTO, G. Op. Cit. (26 novo 1978).
165 MACAMBIRA, R. (1976). p. 7.
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Juarez usa a forma "enquipou" por equipou. Sabemos que o "i" inicial isolado,

freqüentemente se nasaliza em "in", ele usa o mesmo recurso para o "e". Antenor

Nascentes'f", em O Linguajar Carioca, diz que isto ocorre pela "repugnância ao isolamento".

Encontramos "infinquei" por enfinquei, o que se justifica, porque o "e" nasal inicial

neutraliza-se e passa a "i" nasal. Mário Marroquim 167, em A Língua do Nordeste, diz que a

prolação da nasalização é fato comum no Nordeste, abrangendo todas as classes sociais e indo

mais longe nos meios incultos.

Encontramos as formas "coca" (DI, p. 41), "bebos" (DI, p. 97), "alviças" (DI, p. 107),

"vauvla" (DI, p. 137) e "piula" (DI, p. 70) por cócoras, bêbados, alvíssaras, válvula e pílula.

Antenor Nascentesl'" atribui o fato, característico da linguagem popular, à dificuldade de

pronúncia do que ele chama de "horror ao proparoxítono".

Encontramos as formas "home" (MP, p. 32) e "virge" (JG, p. ~13) por homem e

virgem. Serafim da Silva Neto169
, em Introdução ao estudo da língua portuguesa no Brasil,

diz que, na linguagem regional e popular de todo o País, perde-se a nasalidade final e cita

como exemplos justamente as duas palavras empregadas por Juarez Barroso.

Quanto aos grupos vocálicos, encontramos as formas "porquera" (DI, p. 83), "oiça"

(DI, p. 60) e "estrupíço" (DI, p. 122) por porqueira, ouça e estrupício. É sabido que a

linguagem popular reduz consideravelmente o número de ditongos das palavras. O primeiro

caso se justifica, porque o ditongo "e i", em posição medial, antes de ')", "x" e "r" reduz-se a

"e" fechado; no segundo, o ditongo "ou" pode ocorrer de se reduzir a "u" na linguagem

popular, mas nesse caso ele passou a "oi"; e, no último caso, o "i" é absorvido no ditongo

"io".

Encontramos a forma "sujigar" (DI, p. 67) por subjugar. Seu uso na linguagem popular

pode ser explicado, porque temos duas consoantes em fronteira de sílaba, nesses casos pode

ocorrer, mesmo raramente, a supressão de uma delas, como no caso citado. Agora, o que

ocorre com mais freqüência, nesses casos, é o acréscimo de uma vogal epentética,

normalmente o "i" ou o "u" entre as consoantes, passando a constituir duas sílabas. É o caso

das formas "divogado" e "devogado" (DI, p. 76) usadas por advogado.

166 NASCENTES, A (1953). p.34.
167 MARROQUIM, M. (1934). p. 27.
168 NASCENTES, A Op. Cit. (1953). p. 6~.
169 SILVA NETO, S. da. Op. Cit. (1963). p. 188.
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Para Mário Marroquim, em A língua do Nordeste, a causa dessa forma é a dificuldade

de pronúncia, senão vejamos: ''Realmente é mais fácil ao povo alargar a palavra

acrescentando-lhe uma sílaba, do que pronunciar duas consoantes juntas"170.

Encontramos as formas ''véi'' (DI, p. 89) e "ói" (MP, p. 103), por velho e olhe. Aqui o

"Ih" IV vocalizou-se em "i". Na forma "ferviava" (DI, p. 79), usada por fervilhava, houve a

queda do fonema "lh" I')J que é considerado um fenômeno geral na língua popular. E em

"valame" (DI, p. 141) usada por valha-me, houve a queda apenas da consoante "h". Antenor

Nascentes!", em O Linguajar carioca, dá-nos a justificativa:

01palatalizado (lh) constitui uma dificuldade para a classe inculta. C) A'dita classe

era composta em sua maioria de índios e africanos que não possuíam esse fonema

em suas línguas.

Encontramos a forma "cristel" (DI, p. 111) usada por cIister. A explicação está em

Antenor Nascentes 172:

Consoante seguida de '1', tal como na passagem do latim para o português, o '1' se

muda em 'r'. A consoante mais vizinha da vibrante '1' é a vibrante 'r'. ° fato

também se passa em Portugal.

o termo "relancim" (DI, p.51) é empregado por relancinho, assim justificado em

Serafim da Silva Neto173:

No Ceará opera-se no dimínutivo -inho uma evolução típica: é que ele passa a fiof e

logo depois a fi!, perdendo a vogal final: assim pombinho »pombio»pombim.

Também as formas "piula" (DI, p. 70) e "mulheriu" (DI, p. 168) usadas por pílula e

mulheril. No primeiro caso, houve a queda do "I", no meio da palavra e, no segundo, houve a

permuta do "I" por "u" no final da palavra. Antenor ascentes'I" diz que o "1" final é

pronunciado levemente pela classe culta e que a semiculta vocaliza-o diante de "a", "e", "i"

num "u", posto que a vogal que tem como o "I" a qualidade de velar.

170 MARROQUIM, M. Op. Cit. (1934). p. 83.
171 NASCENTES, A Op. Cit. (1953). p. 49.
172 Id ibid. -3.1 1 po s.
173 SILVA NETO, S. da.Op. Cit. (1963). p. 193.
174 NASCENTES, A Op. Cit. (1953). p. ~8.
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As formas "azalado" (DI, p. 140) e "militriz" (DI, p. 73) são usadas por azarado e

meretriz. O fato se justifica, porque em posição inicial de sílaba, no meio da palavra, pode

haver a troca do "r" pelo "1".

Encontramos as formas "dextá" (MP, p. 77), "dex'tá" (MP, p. 113), "d'está" (JG, p.

41), "destá" (DI, p. 85) e "des'tá" (DI, p. 70) por deixa estar. A consoante "s" algumas vezes

realiza-se como "x" e qualquer uma das formas já demonstraria oralidade, o que talvez tenha

faltado foi uma uniformização.

A forma "menas" (DI, p. 168) é usada por menos. Serafim da Silva Neto175
, em

Introdução ao estudo da língua portuguesa no Brasil diz que essa forma cabe à fala vulgar.

O vocábulo "zenebra" é usado por genebra. AntenorNascentes" diz que a consoante

"g" passa esporadicamente a "z", diante de "e" e de "i" e cita entre os exemplos o vocábulo

em questão.

Um caso de dissimilação encontramos em "liforme" (MP, p. 35) usado por uniforme.

Para Antenor Nascentes'{', há, nesses casos, uma supressão ou diferenciação fonética

motivada pela influência de outros fonemas existentes no mesmo vocábulo.

Ainda, em relação ao aspecto fonético, vamos agora sistematizar certas palavras

empregadas na obra, de acordo com os processos de reestruturação de sílabas: supressão,

inserção, transposição e transformação 178.

A reestruturação pela supressão subdivide-se em aférese, síncope e apócope. São

exemplo de aférese os termos abaixo, posto que neles ocorre a supressão da parte inicial da

palavra: "prichoso" (MP, p. 32), "cê" (MP, p. 9), "versidade" (DI, p. 51), "fastava" (DI, p.

136), divogado" (DI, p. 76), "nhor"/"nhora" (MP, p. 16), "lazão" (MP, p. ), "Birajara" (DI, p.

161) e ''Damastor'' (DI, p. 119) usados por caprichoso, você, diversidade, afastava, advogado,

senhor, senhora, alazão, Ubirajara e Adamastor.

As sílabas átonas iniciais do verbo "estar" são suprimidas no registro oral: ''tá'', ''tou'',

''tava'' usadas por está, estou, estava.

A seguir, temos exemplos de síncope, processo em que há supressão na parte medial

de uma palavra. Os termos "carpina" (DI, p. 95), "sujigar" (DI, p. 67), "piula" (DI, p. 70),

"vauvla" (DI, p. 137), "acocado" (JG, p. 37) foram usados por carapina, subjugar, pílula,

válvula e acocorado. Destacamos a grande incidência na linguagem popular de casos de

síncope da vogal pós-tônica nas palavras proparoxítonas.

175 SILVA NETO, S. da.Op. Cit. (1963). p. 27.
176 NASCENTES, A Op. Cit. (1953). p. 46-7.
177 Id. ibid p. 68.
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Ocorre apócope, supressão no final da palavra, em alvíssaras, virgem e homem, usados

da seguinte forma: "alviças" (DI, p. 107), "virge" (JG, p. 1l3) e "home" (MP, p. 32).

Há no texto de Juarez uma grande quantidade de casos de sinalefalelisão, característica

da linguagem oral popular:

Cá, peraí, pronde praquela, praqui, dadonde, adonde, destá, dex'tá, pro, pra, pai

d'égua, pr'aqueles, u'a, ua, don'menina, jouviu, j'ouviu, n'era, minh'alma, díss'que,

m'amãe, pé d'água, prum, né, taí, ...

A reestruturação pela inserção compreende: prótese, epêntese e paragoge. A prótese é

o acréscimo de um fonema no início da palavra. Encontramos os vocábulos: "arrecatada" (JG,

p. 104), "aviciadas" (JG, p. 63), "alevantar" (DI, p. 99), alembrar (MP, p. l3), "arremediados"

(JG, p. 106), "disco avoador" (DI, p. 105), "emascarada" (DI, p. 73) e "avexame" (DI, p. 54)

usados por recatada, viciadas, levantar, lembrar, remediados, disco voador, mascarada e

vexame. Antenor Nascentes'I" diz que é comum, na linguagem popular, a presença do prefixo

"a" nas palavras.

A epêntese é o acréscimo de um fonema no mero da palavra. Encontramos os

seguintes vocábulos que atestam esse processo: "astrever-se" (DI, p. 57), "ouvisto" (DI, p.

111), "pé-raspado" (DI, p. 50) e "desamonte" (DI, p. ) usados por atrever-se, ouvido, pé-

rapado e desmonte.

Paragoge é o acréscimo de um fonema no final da palavra. Encontramos o termo "hái"

empregado por há. Serafim da Silva Netol80
, em Introdução ao estudo da língua portuguesa

no Brasil, diz:

o português arcaico fazia uso da combinação há i. Desse emprego repetido e

constante saiu li·forma arcaica hai, em que se soldaram os dois elementos. Hai é

forma ainda vigente na linguagem regional brasileira.

Na reestruturação pela transposição, encontramos casos de metátase e hipértese, mas

nenhum de atração. O primeiro consiste na transposição de um fonema dentro da mesma

sílaba. Encontramos "estrova" (MP, p. 53) usado por estorva; e o segundo consiste na

transposição de um fonema de uma sílaba para outra: encontramos "estautas" (DI, p. 79),

178 ALENCAR, M. S. M. de, (1970). p. 73.
179 NASCENTES, A Id ibid. p. 60-l.
180 SILVA NETO, S. da. Op. Cit. (1963). p. 202.
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"taubas" (DI, p. 46), "aferjantes" (DI, p. 74), "intregalista" (DI, p. 93) "cristel" (DI, p. 111)

usados por estátuas, tábuas, arfejantes, integralista e clister. Essas alterações são muito

comuns na linguagem popular.

Finalmente, na reestruturação pela transformação, encontramos exemplos de iotização

e desnasalização. O primeiro, muito comum na linguagem popular, trata da mudança do "lh"

[I .•] em "i", que encontramos em "véi" e "ói" usados por velho e olhe; e o segundo trata da

perda da qualidade nasal da palavra, que é o que ocorre em "home" e ''virge'', usados por

homem e virgem. A desnasalização é observável nas terminações "em" e "am" e nos sufixos

"agem", "igem", "ugem".

Há ainda um processo de natureza fonética de redução de vogais, chamado

monotongação, que consiste na redução do núcleo vocálico pela supressão de semivogal. Em

Juarez encontramos "circute" (DI, p. 45) usada por circuito. Há ainda a forma "estrupiço" (DI,

p. 122) usada por estrupício.

Há, ainda, inúmeros outros vocábulos nos textos de Juarez que poderiam ser

analisados, mas acreditamos que, com esses, já atingimos nosso objetivo. Comprovamos que

fazia parte de seu estilo, de forma incontestável, transcrever a linguagem de seus personagens

exatamente como eles a pronunciariam. No primeiro livro, já encontramos vários indícios, no

que foi se transformando numa de suas peculiaridades.

A exemplo dos textos, também o nome das personagens caminha para a oralidade. A

personagem Bodim, motorista, aparece no conto inédito "Aniversário de Regina e do pai

dela", que deveria ter sido incluído no livro MP e não foi, com o nome ''Bodinho''. Mas nos

textos seguintes, em que aparece, ''Um tal de Pedro Amorim", "Primeira história do Cajueiro"

do livro JG, e no romance DI, seu nome é simplificado simplesmente para ''Bodim''.

Observamos o mesmo fenômeno com a personagem Mané Morais. Em princípio, seu episódio

fazia parte do romance DI, quando o episódio de Joaquim Bralhador foi suprimido do

romance e transformado em conto, Mané Morais foi junto. Os originais desse conto trazem o

caso de Mané Morais riscado a caneta, já que o autor o levou novamente para DI, mas,

mesmo assim, percebemos nitidamente que Juarez o havia nomeado como "Manel Morais".

Já em DI, ele aparece como "Mané Morais". Juarez respeitava tanto a fonética popular que

não cogitou chamá-lo de Manoel, seu verdadeiro nome.

Há inúmeros outros exemplos de personagens que são nomeados de acordo com a

pronúncia popular, como é o caso ainda de: "Jão", ''Heracle'', ''Birajara'', Mistepite, Chiquim

Sote, Cobói do Lajedo, Padre Damastor, Xaviéu, Antõi" usados por João, Heráclito,
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Ubirajara, Mister Peter, Francisco Soter, Caubói do Lajedo, Padre Adamastor, Xavier e

Antônio ...

Um escritor deve aproveitar todos os recursos que a língua pode lhe oferecer. Antônio

Cândidol'", no tópico "A Valorização estética", do livro A Personagem de ficção, assim se

posiciona:

(...) a criação de um vigoroso mundo imaginário, de personagens 'vivas e situações

'verdadeiras', já em si de alto valor estético, exige em geral a mobilização de todos

os recursos da língua, assim como de muitos outros elementos da composição

literária, tanto no plano horizontal da organização das partes sucessivas, como no

vertical das camadas; enfim, de todos os meios que tendem a constituir a obra-de-

arte literária.

Poderiam ter sido apontados outros procedimentos utilizados por Juarez Barroso,

decerto tão significativos quanto os mencionados, mas por uma questão de espaço, fomos

obrigados a restringir essas peculiaridades. Registramos ainda que não só os aspectos

fonológicos e o léxico empregado obedecem aos critérios da linguagem regional popular, mas

os aspectos morfológicos e sintáticos (morfossintáticos) da linguagem regional também foram

trabalhados pelo escritor, mas isso é assunto para outra pesquisa.

Falando sobre a realidade em "Cantar de amigo de Mundinha Panchico", Juarez diz ter

feito o conto com a máxima honestidade e "procurando ser fiel à gente dos subúrbios de

Fortaleza que eu tanto estimo (só os subúrbios)"182. Ressaltamos o perfeccionismo do escritor,

que não foi fiel apenas à sua gente, mas também a outros aspectos dentre eles à sua

linguagem. Isso nos lembra a posição da personagem Azevedo Gondim, em São Bemardo'P;

quando, equivocadamente, justifica-se perante as reclamações de Paulo Honório sobre a

linguagem usada no livro, dizendo: "um artista não pode escrever corno fala". A visão de

Juarez é herança do projeto estético dos modernistas que, acima de tudo, enfatizam a

linguagem, daí considerar que a fala de suas personagens seja a fala coloquial.

Juarez trabalhou a composição estilística de sua obra relacionando os diversos

recursos - camada sonora dos fonemas, repetições, uso dos marcadores conversacionais,

associações, ritmo, expressões e ditados populares. O conjunto dos recursos da oralidade

empregados tem grande poder de sugestão e causam prazer estético ao leitor que, ao ler,

181 •CANDIDO, A. (1976). p. 37.
182 Carta de Juarez Barroso a Caio Porfrrio Carneiro. (28 maio 1959).
183 RAMOS, G. Op. Cit. (1983). p. 9.
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parece ouvir simultaneamente a sonoridade dos termos empregados. Nesse sentido, Antônio

Cândido184
, no tópico "A obra-de-arte literária ficcional", nos relata uma cena de A Morte em

Veneza, de Thomas Mann: "o acúmulo de certos ditongos faz-nos ouvir as flautas e o ulular

do séquito dionisíaco".

3.2 NOMEAÇÃO DAS PERSONAGENS

As personagens das obras de Juarez Barroso eram fruto de sua observação da vida, e,

em outros casos, das histórias que lhe eram contadas. Como já frisamos anteriormente, seu

processo de criação consistia principalmente na observação. Inegavelmente, por vezes, ele se

valia de sua memória (exterior).A partir daí, é que entrava a imaginação, quando ele

selecionava os dados para compôr suas personagens. Antônio Cândido+", no tópico "A

pessoa e a personagem", do livro A Personagem de Ficção, pontuando a diferença entre a

realidade e as "objectualidades puramente intencionais", diz:

As pessoas, assim como todos os objetos reais, são totalmente determinados,

apresentando-se como unidades concretas, integradas de uma infinidade de

predicados, dos quais somente alguns podem ser 'colhidos' e 'retirados' por meio de

operações cognoscitivas especiais. Tais operações são sempre finitas, não podendo

por isso nunca esgotar a multiplicidade infinita das determinações do ser real,

individual, que é 'inéfavel'.

Ou seja, segundo o crítico, as pessoas reais tem uma infinidade de características, mas

somente algumas poderão ser apreendidas, visto não ser possível a apropriação de todo o

conteúdo. A visão que se tem da realidade das pessoas individualmente é fragmentária, dada a

sua complexidade, e, quando transpostas para a ficção, também apresentam uma visão

fragmentária e limitada. Assim, a pessoa real referente de uma personagem (por exemplo,

Joaquim Alves de Barros) e esta mesma personagem (Joaquinho Gato) do livro que tem o

mesmo nome, nunca serão a mesma.

A personagem é fruto de uma "configuração esquemática" composta de orações, cujo

número é finito, não abarcando todas as suas potencialidades. Como personagem, ela tem

184 CANDIDO, A. Op. Cit. (1976). p. 42.
185 Id. ibid, p. 32.
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autonomia textual, mas, na comparação com o referente, nunca haverá uma correspondência

exata, pois as personagens não têm a mutabilidade, nem a infinitude das pessoas, que estão

sempre em desenvolvimento. Por outro lado, o escritor, em sua seleção, realça-lhes certos

aspectos que poderiam até passar despercebidos na realidade. Sobre essa relação entre pessoas

e personagens, Antônio Cândido186 acrescenta:

Precisamente pela limitação das orações, as personagens têm maior coerência do que

as pessoas reais (e mesmo quando incoerentes mostram pelo menos nisso

coerência); maior exemplaridade (mesmo quando banais; pense-se na banalidade

exemplar de certas personagens de Tchecov ou Ionesco), maior significação; e,

paradoxalmente, também maior riqueza - não-por serem mais ricas do que as

pessoas reais, e sim em virtude da concentração, seleção, densidade e estilização do

contexto imaginário, que reúne os fios dispersos e esfarrapados da realidade num

padrão firme e consistente.

Sobre o modo utilizado pelos escritores, na constituição das personagens, Antônio

Cândido 187 chama atenção para alguns aspectos:

É precisamente o modo pelo qual o autor dirige o 'nosso' olhar, através de aspectos

selecionados de certas situações, da aparência fisica e do comportamento -

sintomáticos de certos estados ou processos psíquicos - ou diretamente através de

aspectos da intimidade das personagens - tudo isso de tal modo que também as

zonas indeterminadas começam a 'funcionar' - é precisamente através de todos

esses recursos que o autor toma a personagem até certo ponto de novo inesgotável e

insondável.

É sabido que há semelhanças e diferenças entre a pessoa e o ser ficcional, e que as

diferenças são tão importantes quanto as semelhanças e que isso visa a atingir a

verossimilhança.

Juarez Barroso, consciente de seu processo criativo, faz as suas escolhas

(personagens), em seguida, utilizando os recursos da caracterização, seleciona as

particularidades e faz a combinação dos dados. Segundo Antônio Cândido, há que se ter muita

perícia nesse processo, pois os elementos de caracterização são limitados, "se os

186 Id. ibid p. 35.
187 Id. ibid p. 35.
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compararmos com o máximo de traços humanos que pululam, a cada instante, no modo-de-ser

das pessoas" (p. 60).

Sobre esse assunto, a pessoa e a personagem, Antônio Cândido'" diz que Forster já se

pronunciou em "Aspects of the nove!", onde fazia uma distinção entre a personagem de ficção

e a pessoa viva, usando os termos "Homofictus" e o "Homo sapiens":

o Homo fictus é e não é equivalente ao Homo sapiens, pois vive segundo as mesmas

linhas de ação e sensibilidade, mas numa proporção diferente e conforme avaliação

também diferente. Come e dorme pouco, por exemplo; mas vive muito mais

intensamente certas relações humanas, sobretudo as amorosas. Do ponto de vista do

leitor, a importância está na possibilidade de ser ele conhecido muito mais

cabalmente, pois enquanto só conhecemos o nosso próximo do exterior, o

romancista nos leva para dentro da personagem, 'porque o seu criador e narrador são

a mesma pessoa' .

Baseado nas colocações de Forster, Antônio Cândidol89 questiona se seria possível

copiar um ser vivo num romance, aproveitando integralmente a sua realidade. É ele mesmo

que nos dá a resposta:

Não. em sentido absoluto. Primeiro, porque é impossível, como vimos, captar a

totalidade do modo de ser duma pessoa, ou sequer conhecê-Ia; segundo, porque

neste caso se dispensaria a criação artística; terceiro, porque, mesmo se fosse

possível, uma cópia dessas não permitiria aquele conhecimento específico. diferente

e mais completo, que é a razão de ser, a justíficativa e o encanto da ficção. (p. 65)

Assim, por mais que um escritor tome um modelo da realidade, como criador, ele

elabora a sua própria interpretação dos fatos ou das personagens. Antônio Cândido questiona

como o escritor, em seu processo de invenção da personagem, manipula a realidade para

construir a ficção, e como descobrir se uma personagem é um ente reproduzido ou um ente

inventado.

Os casos variam muito e é dificil estabelecer os limites, mas o escritor tem o poder de

criar seu próprio mundo, que nunca será absolutamente igual à realidade, pois sempre entra a

"incógnita pessoal". Em Juarez, suas personagens nascem de pessoas vivas, mas não há a

188 Id. ibid, p. 63-4.
189 Id. ibid p. 65.
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obrigatoriedade da correspondência. De posse dos dados reais, ele elabora, modifica, acentua

ou transforma.

Mas como identificar a origem da personagem? Como saber se ela é fruto da memória,

da observação ou da imaginação? Antônio Candido190 esclarece:

Só poderemos decidir a respeito quando houver indicação fora do próprio romance,

- seja por informação do autor, seja por evidência documentária. Quando elas não

existem, o problema se torna de solução difícil, e o máximo a que podemos aspirar é

o estudo da tendência geral do escritor a este respeito.

Não é possível determinar a proporção exata de cada um desses "elementos, já que eles

se combinam em graus variáveis. Em Juarez, entram os três elementos, com predominância da

observação. Suas personagens nascem de seres reais, chegam-lhe, primeiro, pela observação,

e segundo, pela memória (externa). De posse desses elementos, é que ele vai trabalhar a

imaginação. De forma que a personagem é "uma composição verbal, uma síntese de palavras,

sugerindo certo tipo de realidade'Y".

Ainda, segundo Antônio Cândidol92
: "Uma das grandes fontes para o estudo da gênese

das personagens são as declarações do romancista; no entanto, é preciso considerá-Ias com

precauções devidas a essas circunstâncias". Juarez nos deixou elementos que permitem

avaliar o mecanismo de criação de suas personagens. São cartas e crônicas que nos oferecem

muitos dados. Além deste material, ainda foi possível encontrar os referentes de muitas de

suas personagens ou, se já morreram, pessoas com as quais conviveram intimamente.

De posse dessas informações, colhidas ou em seu acervo ou mediante entrevistas,

buscamos sintetizar um dos traços da caracterização das personagens, que é a nomeação.

Procuramos entender a lógica utilizada pelo escritor para a nomeação de suas personagens, a

fim de melhor explicitar seu processo.

Todas as personagens mencionadas abaixo, que foram possíveis de identificação, tem

seu referente no mundo real. Veremos que artificios Juarez usou para nomeá-Ias, de forma a

se proteger e evitar complicações. Grande parte das histórias se passa com pessoas de sua

própria família. Dependendo do caso, suas personagens podem apresentar um nome real ou

nome ficcional, omissão ou mascaramento do nome, bem como o recurso utilizado para

nomeá-Ias.

190 Id. ibid p. 70.
191 Id ibid p. 69.
192 Id. ibid p. 69.
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São muitos os artificios usados pelo escritor para nomear suas personagens.

As pessoas reais com projeção (político-sócio-econômica) e mencionadas apenas

como referência, trazem o nome real:

Coronel Manuel Paula (MPIDI)

D. Libânia (MP/JG)

Dr. Ageu (DI)

r». Bezerra (DI)

Padre Miguel (DI)

Já as pessoas reais com projeção, se o fato narrado se refere a elas, recebem um nome

ticcional.

REAL

Emílio Chaves

Celso Chaves

Chico Chaves

José Braga

Antonio Femandes

Grijalva

Gerardo

D. Francisca Fernandes

Fransquinha Marques

Antonio Marques de Abreu

Comendador Ananias Arruda

Gilberto Gadelha

Ilná

Edmar Gadelha

José (Zeca) Henrique

FICCIONAL

Armando Chaves (MP)

Cícero (MP)

Ciro (MP)

Pedro Lopes (MP)

Zeca Barbosa (MP)

Geraldo (MP)

Duda (MP)

D. Glória (MP)

D. Nazinha (MP/JGIDI)

Capitão Teófilo (MP/JGIDI)

Comendador Abdias de Sales(JG)

Aprígio (JG)

Zila (JG)

Edilardo (JG)

Luís Moreira (DI)
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Pe. Tomás

Dr. Oliveira

Pe. Damastor (DI)

Dr PereirinhaIFerreirinhaIVieirinha (DI)

Quando há a narração de um fato referente a pessoas do povo, elas podem trazer o

nome real, o apelido pelo qual eram conhecidas ou o nome ficcional:

a) Nome real ou apelido:

MP - Mundinha Panchico, Iolanda, Regina, Sousa, Domingos, Teresinha, Isaura,

Júlio, Lelé, D. Clélia, Seu Aluísio, Cigano Batista, Biel, Firmino.

JG - Joaquinho Gato, Amorim, Raimunda Expedito, Seu Zé/Zezé (Zé de Paula)

Raimundo Garrafa, Juvenil, Cantu, Zé Mineiro, João Batista Barateiro.

DI - :\Ioisés do Lajedo, Bodim, Zezão (conhecido por Zezão, seu nome real era

José Gerardo de Sousa) Mistepite (Mister Peter), Zé Valentim, Paulim, Fransquim,

Chiquim Sote, Alfredim Estadual (Pedro Evangelista de Sousa), Cobra, Cirilo do

Maranguape.

b) Nome ficcional:

REAL FICCIONAL (DI)

Otacílio de Sousa Uchoa

João de Sousa Chaves

Ana Peroti de Sousa

Eloína

João Lopes

Maria Teixeira (Nenem)

Alexandrina

Margarida

Tarciso

Bonato

Firmina

Ednir (mulher de Tarciso)

Zequiel Teixeira

Marizinha

Albertina

MarocaIMaroquinha
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Luís Noel de Sousa

Paulo de Sousa (paulo Alfredo)

Manduca

Betim/Paulão

Certas vezes, há a narração de um fato referente a pessoa comum ou de projeção, e

Juarez opta por fazer uso do mascaramento. Trata a personagem através de um título ou outra

referência que a identifique:

REAL

a) Título:

FICCIONAL

Capitão Januário
(x) 193

(x)

o capitão (JG)

Seu Sargento (JG)

O engenheiro (DI)

b) Uma referência:

José Hilton Gadelha

FICCIONAL

A mulher da Bahia (MP)

A mulher do Fábio (JG)

O caboclo eletricista (JG)

Frangote filho do seu Aprígio (JG)

A noiva do Bonato (DI)

O velho dos cem anos (DI)

REAL

Estela

Merandolina

Amâncio Barbosa da Silva

Fransquinha Barbosa Chaves

João Barroso Albuquerque

Quando há a narração de um fato com pessoas próximas que não devem ser

reconhecidas, o escritor faz uso do mascaramento, apresentando os fatos e referindo-se às

pessoas através de:

a) Apelido com que poucos o conhecem:

Cacheado (MP) - Era com esse nome que Mundinha Panchico chamava Juarez.

Boga (JG) - Seu referente era conhecido por todos como Bazola, somente Juarez o

chamava pelo apelido de Boga.

193 Os espaços com (x) referem-se a pessoas reais, que não foi possível identificar os nomes, todavia, o uso do
recurso do mascaramento através do título foi identificado.
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b) Nome real, quando são conhecidas por outro nome:

Florêncio era o nome real do Tenente Barroso (DI)

Aunice era o nome real da Comadre Nanete (DI)

c) Nome real, com pequena modificação:

Fábio na realidade era Flávio (JG)

Juarez usou dois procedimentos, para se referir a pessoas reais, que apresentavam

problemas com a lei:

a) Se o caso era público, optava pelo nome real:

Chico Donana (JG)

Joaquim Senhorinha (DI)

Margô (DI)

b) Se a pessoa vivia às ocultas, nome ficcional:

Mestre Juvêncio (DI)

Muitos dos arumais mencionados nos textos também existiram e o escritor os

apresenta com o nome real:

Japi, (MP) - Cão que pertencia a Isaura.

Capoeiro (JG) - Burro que pertencia ao avô de Juarez.

Margarida (DI) - Cobra criada pelo tio de Juarez.

Oi de prata (DI) - Cavalo que pertencia ao bisavô de Juarez, chamado

Heráclito.

Esta sistematização representa apenas uma parte da tentativa de se descobrir os

recursos usados por Juarez para nomear suas personagens. A pesquisa nos tem mostrado que

ainda é possível recuperar muito da gênese das personagens de Juarez Barroso, mas para isso

é necessária a realização de outras pesquisas de campo, no espaço real, que o escritor

transforma em espaço ficcional de suas narrativas.

Além das cartas e crônicas deixadas por Juarez Barroso, também foi possível a

recuperação de uma fita que nos oferece dados acerca do processo ficcional do escritor. É

sabido que Juarez tinha um gravador de rolo e o utilizava bastante em suas pesquisas

mUSICaIS.Conseguimos resgatar várias fitas, entre elas uma que justifica esse expediente.
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Trata-se de uma entrevista com seu tio Joaquim Teixeira Joca, ou simplesmente Joaquim

Joca, em Fortaleza, no dia 14 de junho de 1967.194

Nessa época, Juarez morava no Rio de Janeiro e não tinha ainda nenhum livro

publicado. A fita está incompleta e versa sobre dois assuntos que entrarão na composição do

conto "Joaquim Bralhador" e no romance DI, além de uma referência em "Estória de D.

Nazinha e de seu cavalo encantado". São as histórias do vaqueiro Joaquim Joça e sua

participação na guerra do Trapiá.

Na fita, Joaquim Joca conta suas histórias a Juarez; fala dos bois brabos, que perseguiu

em sua mocidade, dos cavalos que montou e cita muitas práticas correntes entre os vaqueiros

da região. Na ficção, Juarez insere Joaquim Joca e vários trechos de suas histórias no conto

"Joaquim Bralhador". Nele, o narrador nos fala de um burro, o Capoeiro, que mais de vinte

vaqueiros tentaram pegar e não conseguiram. Chegaram vaqueiros de fama da região do Rio

Capitão-Mor, mas mesmo assim, as tentativas foram frustradas: "A gente não lhe dizia, Seu

Joaquim? Cadê a sua fama?,,195 (JG, p. 67). Quando os vaqueiros já estavam envergonhados

da situação, cogita-se uma última possibilidade:

Até que alguém alertou, este burro tem é padrinho. Tem padrinho? Só pode ser.

Alguém apadrinhou ele, e bicho que tem padrinho vaqueiro nenhum pega. Só se o

padrinho der licença. E quem pode ser o padrinho deste burro? (JG, p. 67).

Na gravação, Joaquim Joca aborda essa questão do animal que tem padrinho e diz que

quando isso ocorre só é possível pegá-Io com o seu consentimento. Eduardo Campos!"; no

livro Folclore do Nordeste, no capítulo intitulado "Notícias de um romance rústico", diz:

De maneira geral as histórias (dos bois) se equivalem. Quase sempre o assunto é a

existência de um boi arisco que nenhum vaqueiro, por mais afamado e corajoso, teve

a felicidade de deitar-lhe as mãos na cauda para derrubá-lo. Um a um desfilam os

vaqueiros, vindos de toda parte. apregoando façanhas as mais arrojadas possíveis

sem que possam, na hora de provar a bravura, fazer o boi conhecer a dureza do chão.

Juarez também insere no romance DI informações colhidas nessa entrevista, como

mencionar a prática sertaneja, ainda hoje utilizada, de se curar um animal pelo rastro e há

194 Também participou da entrevista João Maria Siqueira.
195 Na gravação, Joaquim Joca comenta que, ao insucesso dos vaqueiros, dizia-se: "Não perca a fama na terra
alheia!".
196 CAMPOS, E. Op. Cit. (1960). p. 70.
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referências sobre o mato mais dificil de um vaqueiro correr dentro dele. O personagem-

narrador, vaqueiro Tarciso, fala desse tipo de mato:

o mato mais pior de se correr dentro dele, e todo vaqueiro sabe disso. não é a

tiririca, de espinho, mato raivoso mas sem segredo, sem maldade escondida, suas

armas amostradas. (...) O mato mais pior é mufumbo, macio e traiçoeiro, liso e

estirador que nem uma cobra, (DI, p. 130)

Na entrevista, Joaquim Joca havia dito que o mato mais dificil de um vaqueiro correr

dentro dele é aquele mais unido porque, assim sendo, bate nas pernas e na cabeça do vaqueiro.

O outro assunto tratado na fita é a guerra do Trapiá. Joaquim Joca é convidado a

discorrer sobre a sua participação nessa guerra. Há uma introdução de Juarez que a situa no

tempo e espaço:

Em 1914, a polícia do Presidente do Ceará, General Franco Rabelo, cercou durante

vários dias a fazenda do Coronel Manuel PauIa em Trapiá, Maranguape. Coronel

esse, chefe político que era fiel ao governo deposto, ao governo Acioli. Nós temos

aqui Joaquim Joca, que é testemunha ainda daqueles acontecimentos de 1914.

Joaquim Joca faz, com detalhes, a narração do cerco das forças do governo à fazenda

do Coronel Manuel Paula. O próprio Joaquim Joca e João Lopes eram aliados do coronel.

Esse conflito terminou com algumas mortes e muitas prisões.

Juarez admirava essa história, e deve tê-Ia ouvido muito dos familiares. No conto

"Estória de D. Nazinha e de seu cavalo encantado" (MP, p. 40-1), há uma referência a Manuel

Paula, quando o narrado r fala do Capitão Teófilo, comparando-o, em prestígio e riqueza, à D.

Libânia, da fazenda Uruguaia na, e ao Coronel Manuel Paula, da fazenda Trapiá.

O episódio da guerra do Trapiá entra na composição do romance DI. O personagem-

narrador, Tarciso, diz que Zequiel Teixeira tinha uma boa palestra e gostava de falar sobre

coisas do passado:

(...) contava das políticas do Maranguape em quatorze, a falada guerra do Trapiá, ele

do lado do coronel Manuel Paula, mais os cunhados e parentes da mulher dele, os

cabra tudo entrincheirado na casa grande, três dias e três noites de cerco, a força do

Governo arrochando, pode vir tudo que a gente morre mas não se entrega, três dias

de bala e um morto, um soldado da polícia que saltou fora da trincheira, podem

atirar, seus mama-na-égua, a bala comendo em cima dele, eu também atirei mas não
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sei se foi a minha bala que matou, como não sei se o tal indivíduo morreu por

coragem ou por vontade de morrer. (DI, p. 145)

Através da gravação foi possível constatar que Zequiel Teixeira é o nome fictício que

Juarez dá a João Lopes, aquele que, na companhia de Joaquim Joca, levou os homens

armados para fazer a resistência no Trapiá. O episódio, ocorrido em 1914, conforme visto, foi

narrado a Juarez por Joaquim Joca, em 1967.

O escritor usa, então, o seguinte expediente: registra o fato narrado (guerra do Trapiá),

mas a partir do ponto de vista de Zequiel (João Lopes), sem mencionar a participação de seu

tio Joaquim Joca. Juarez, como criador, tem o arbítrio de fazer suas escolhas livremente, optar

por esta ou aquela versão, já que é um escritor e não um historiador. A relevância deve ser

dada não ao fato em si, mas às escolhas de Juarez e ao modo como ele fez o registro.

Conforme visto, Juarez, em seu processo criativo, utilizou de muitos expedientes, um

deles, a utilização de informações dadas por seu tio. O escritor assimilou traços e informações

da pessoa Joaquim Joca, compôs a personagem Joaquim Joca, além de enriquecer outra

narrativa com as informações que dele obteve,

3.3 ALUSÕES E OUTRAS REFERÊNCIAS

Uma vez que "todo o texto se situa na junção de vários textos de que e ao mesmo

tempo a releitura, a acentuação, a condensação e a profundidade't'", não é nossa intenção

nessa pesquisa dar conta de todas as intertextualidades usadas por Juarez Barroso. Dentro

deste vasto universo, pesquisamos algumas referências explícitas que dialogam com a cultura

popular, principalmente as que se referem aos textos dos cordéis e às músicas populares. Esse

é mais um dos processos que o escritor utiliza e que fazem parte do conjunto de suas

peculiaridades.

Juarez já tinha mostrado em suas crônicas toda admiração pelos poetas populares e

pela literatura de cordel, dedicando crônicas a Joaquinho Gato, a Moisés Matias de Moura e a

Joaquim Batista de Sena, os de sua predileção.

197 ANGENOT, M. (1984). p.131-2.
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Em "Moisés Matias de Moura (Desculpe os erros que deu),,198, 08 de outubro de 1961,

Juarez fala de sua admiração pelo poeta e confessa que chegou mesmo a imitá-lo, mas desistiu

por respeito a ele:

De minha parte, já estive até para plagiar o Moisés, terminando um conto que andei

fazendo com aquele final clássico do poeta devidamente adaptado. Eu dizia:

'Desculpe os erros que deu Juarez Barroso Ferreira'.

Diz, ainda, que o seu livro MP traz como epigrafe os versos dele sobre a morte de

Moacyr Weyne, boêmio de Fortaleza'Í", e finaliza, dizendo que o objetivo da crônica não era

apenas ser mais um a exaltar Moisés Matias de Moura, mas solicitar aos diretores de jornais,

Dorian Sampaio e Jáder de Carvalho, que enviassem gratuitamente jornais ao poeta, pois o

mesmo passa necessidades e precisa ler para melhor produzir sua literatura popular.

No mês seguinte, nova crônica sobre o poeta: "Novamente o Moisés (poeta desta

cidade),,200, de 18 de novembro de 1961. Nela, Juarez fala do último livro do poeta, "O

Monstro de Pacajus": "Quanta poesia, quanto de povo existe naqueles versos em que você,

depois de descrever o linchamento, narra a atividade da população em revolta ante o cadáver

do monstro: 'Quiseram arrastar na rua como o Dr. Tiradente' (...)".

Depois exalta Moisés, "poeta desta cidade", fala da Fortaleza suburbana, aquela por

quem ele tem verdadeiro amor, "( ...) a dos mil botequins, a Fortaleza diferente que deve ter

começado de uns vinte anos para cá e que é a que eu mais amo, que eu mais sinto, (...) a

cidade dos despejos coletivos, das irradiadoras dos subúrbios (...)" e termina colocando

Moisés ao lado de seus outros poetas amados, Carlos Drummond de Andrade, Noel Rosa,

João Cabral de Melo Neto, Garcia Lorca e Joaquinho Gato.

Em 19 de novembro de 1961, portando, na crônica do dia seguinte, Juarez fala de

outro poeta popular, agora é a vez de "Joaquinho Gat0,.,101:

Ontem falei de Moisés. Hoje permitam-me que eu lhes fale de outro poeta da minha

predileção, o Joaquinho, Joaquinho Gato, como Moisés também poeta cronista, não

de Fortaleza, mas de uma região que fica indefinida entre os municípios de

Pacatuba, Maranguape e Palmácia.

198 Gazeta de Notícias. (080ut. 1%1).
199 Depois esta epígrafe foi suprimida.
200 Gazeta de Notícias. (18 novo1961).
201 Id ibid (19 novo1%1).



140

Nessa crônica, Juarez transcreve alguns versos do poeta e lembra que já escreveu

sobre ele, antes. Conseguimos encontrar essa crônica anterior, com o título homônimo,

publicada em 04 de maio de 1958, no mesmo jornal. Nela, há a transcrição de três letras

(cantigas) de Joaquinho Gato, que tinha como característica fazer paródia em cima de músicas

consagradas.

Um mês depois, nova crônica sobre outro poeta popular, "Joaquim Batista de Sena

(poeta Dramático Popular),,202, de 22 de dezembro de 1961. Diz que o citado poeta se

encaminha para ser o sucessor de Moisés Matias de Moura, para ele o maior poeta popular do

Nordeste. Mas observa que lhe faltam, ainda, algumas qualidades, para se equiparar ao

mestre, como, "a ingênua malícia, a velada pabulagem, os 'cortes', e o verso final 'de efeito',

à moda Moisés ('Moisés Matias de Moura poeta desta cidade')."

Uma das formas de intertextualidade usadas por Juarez, de origem bastante remota na

literatura, é a alusão. Massaud Moisés203, em seu Dicionário de termos literários assim diz:

Entende-se por alusão toda referência, direta ou indireta, propositada ou casual. a

uma obra, personagem, situação, etc., pertencente ao mundo literário, artístico,

mitológico, etc., e que seja do conhecimento do leitor.

Outro crítico, Gilberto Mendonça Teles204, no capítulo "Os limites da

intertextualidade", do livro Retórica do Silêncio, também conceitua essa forma intertextual

que é a alusão:

Na sua significação ampla é empregada para designar todo tipo de referência

indireta, sobretudo intencional, a um texto literário ou a elementos dele, desde que

esteja dentro de um universo artístico-literário conhecido.

Transcrevemos ainda a citação de Tillyard que consta do Pequeno Dicionário de Arte

Poética de Geir Campos20S, que nos esclarece sobre a função da alusão:

(. ..) sua função principal é adensar a significação de certas passagens, consistindo a

sua obliquidade em proporcionar ao texto um conteúdo maior do que o expresso nas

202 Id ibid (22 dez. 1961).
203 •MOISES, M. (1992). p. 18.
204 TELES, G. M. (1973). p. 42.
205 CAMPOS, G. (1978). p. 18.
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palavras. urna vez que tais palavras trarão à memória outro contexto que, conhecido

pelo leitor, virá emprestar-lhes um sentido adicional.

Na ficção de Juarez, temos alusões, referências intencionais ao cordel, aos gêneros

pelos quais incursionou, desde a crônica até o conto e o romance. Assim é que Fausto

Cunha206 ressalta, na composição do livro JG, a presença do cancioneiro popular, dos folhetos

de feira, do picaresco, do bestiário mágico do sertão e do anedotário rural. Também Gilson

Nascimento'?', em "Lendo Doutora Isa", diz sentir na narrativa "a presença do pesquisador de

cordel, o amor que ele tinha à sua terra e à sua gente". De uma referência intencional, ou

função principal de deixar aparecer um outro texto, o recurso da alusão põe a narrativa de

Juarez Barroso entre os mais originais, justificando assim seu vínculo com suas raízes.

Na ficção de Juarez propriamente dita, esses elementos populares vão deixar fortes

marcas em JG e DI. Em JG, a personagem-título do livro era um poeta popular. Juarez, por

várias vezes, falou de sua admiração por ele. Há, inclusive, no conto, "Um tal de Pedro

Amorim", vários trechos das cantigas do poeta Joaquinho Gato (já referidas no capítulo

anterior).

Quando, no conto ''Riqueza'', Seu Artur da Forquilha vence o desafio da mulher da

Bahia, o Coronel Zé Costa diz: "(. ..) vou mandar chamar o cantador mais afamado de todo o

Brasil para versar esta façanha de hoje e faço questão de levar o folheto, (. ..)" (JG, p. 56). No

final do conto, há os seguintes versos: "Gritou por cima e por baixo,! gritou por baixo e por

cima". Acompanhados de uma referência: "(Da Peleja do Seu Artur com a mulher da Bahia,

pelo poeta Domingos das Vazantes)". Artificios que levam o leitor a imaginar que Juarez

criou o conto a partir de um cordel de Domingos das Vazantes. a realidade, a história da

mulher da Bahia é verídica e foi contada a Juarez por um membro de sua família. O autor opta

por lhe acrescentar elementos do cordel.

O conto "Joaquim Bralhador" - JG também apresenta elementos da literatura de

cordel, notadamente a alusão à estória de um burro encantado, que ninguém conseguia

capturar, porque se supunha que ele tivesse padrinho, tema tradicional da literatura popular.

No romance DI, encontramos muitas referências das leituras de Juarez, como as

alusões aos nomes de cantadores e personagens famosos e a narração de uma longa peleja,

que se estende por sete páginas, entre Margô e dois americanos. O ritmo da narrativa é

intenso, apressado, dando a idéia da condução da própria peleja. Na casa de seu Tarciso, os

206 CUNHA, F. Op. Cit. (05 set. 1976).
207 NASCIMENTO, G. Op. Cit. (26 novo 1978).
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dois americanos e Margô se enfrentam e há referências a uma seqüência de relaxos, repentes,

seguindo o sistema de cantar americano, ripadas, baiões e charadas, para espanto e encanto da

platéia. Na peleja, os diversos ritmos vão se sucedendo: adivinhação; dez pés lá vai - gênero

dialogal entre dois cantadores; martelo americano - sistema de cantar dos galegos; martelo

alagoano - toada em que há a obrigação de o décimo verso ser o refrão, ''Nos dez pés do

martelo alago ano".

Ao final, o personagem-narrador diz que Mistepite se encontrava "gemendo a rima na

hora de completar" e que Margô não o poupa: "partiu direto pra cima do Mistepite, travando e

destravando numa forma assim de meia quadra e quadra e meia, pra decidir logo a questão

(...)" (DI, p. 68). Nesse momento, Margô deve ter usado o trava-línguas, que é a "glosa de um

mote de enunciação dificil como o nome sugere,,208, que é preparado para fazer o contentor

gaguejar e o meia quadra, que é a "estrofe de 10 versos de IS sílabas em ritmo acelerado,

quase dançante, sempre repetindo o refrão: Quando eu disser quadra e meia, você diga meio

quadrão,,209. Com Mistepite fora de campo, ela parte para cima do outro galego que, já sem

verso, entrega os pontos: "senhora, me poupe a vida, que a fama eu já perdi na sua mão" (DI,

p.68).

Essa peleja marca uma nova fase na vida de Margô. Se antes, era tristonha e medrosa,

a partir de então, toma-se uma pessoa diferente, decidida e corajosa. Passa também a atender

os pobres e a receitar remédio para os doentes. Tarciso, comparando essa peleja de Margô

com os dois americanos, faz alusão a uma outra muito popular, a Peleja de Manoel Riachão

com o Diabo210
:

Era a peleja de Manuel do Riachão com o Diabo, só que em vez de um cão eram

dois, cada qual o da idéia trais ligeira, e a doutora açoitou os dois. Só que em vez de

um negro, como no caso do dito Riachão, eram dois dimunhos encarnados, charolês,

da menina do olho azul. (DL p. 59)

Essa peleja de Manoel Riachão é fictícia. Um negro desconhecido o chama para cantar

um martelo, que é uma estrofe composta de dez versos decassílabos, muito usada nos

desafios''!'. A peleja prossegue e o negro não se apresenta, despertando a desconfiança de

Riachão que, em certo momento, indaga: "( ...) de onde veio esse ente,/que de toda minha

208 ALMEIDA, A. A. F. de, ALVES SOBRr-."1IO, J. (1978). p. 16.
209 Id, ibid, p. 25.
210 Literatura popular em verso: antologia. (1~). p. 283.
211 ALMEIDA, A. A. F. de, ALVES SOBRr-."1IO, J. Op. Cit. (1978). p.19.
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vida/conhece rapidamente?/esse será o diabo/que está figurando gente?" Ao final da célebre
peleja, o negro se faz reconhecer: "O negro olhou Riachão/com os olhos de cão danado/

Riachão gritou: Jesus!.." e desaparece deixando no ar uma catinga de enxofre e os cães

uivando na rua.

Laurent Jenny212, no tópico, "Estatuto da palavra intertextual", do livro

Intertextualidades, fala-nos da nova função que adquire um texto, ao ser citado noutro, como

é o caso da peleja de Manoel Riachão:

É preciso que o texto 'citado' admita a renúncia à sua transitividade: ele já não fala,

é falado. Deixa de denotar, para conotar. Já não significa por conta própria, passa ao

estatuto de material, como uma 'reconstrução mítica', em que se coleccionam

mensagens pré-transmitidas para as reagrupar em novos conjuntos.

Num outro momento, Tarciso, o personagem-narrador, faz alusão aos cantadores e

cordelistas famosos: ''Eu sentia esperteza de memória, e naquela ocasião poeta nenhum me

deixava sem repente, fosse o Cego Aderaldo, fosse o Simplício da Barreira" (DI, p. 45).

Falando sobre os artificios de uma peleja, Tarciso diz: "(...) qualquer cantador bom de repente

canta com o Santanás e os parentes dele Belzebu e Caifás. Cantava o finado Aderaldo, como

canta o Simplício da Barreira e canta Otacílio Batista na Rádio Dragão do Mar" (DI, p. 59).

Cego Aderaldo é um célebre repentista cearense e Simplício da Barreira e Otacílio

Batista, repentistas famosos, cantavam na Rádio Dragão do Mar, provavelmente na época em

que Juarez também trabalhava lá. O poeta Simplício ainda é citado novamente na narrativa,

quando Tarciso fala da aparência fisica deplorável de Albertina: "(...) pior do que aquilo só

mesmo os pecados de Sodoma, onde os cabras chavascaram o anjo do Senhor, conforme versa

o poeta Simplício em cantoria" (DI, p. 146). Otacílio Batista é cantador e cordelista e ainda

vive, tendo fixado residência em João Pessoa.

Além da reprodução no romance da própria peleja, já mencionada, o personagem-

narrador, desejando exaltar as qualidades de Margô, faz alusão à Luísa de França e a Chica

Barrosa, cantadoras conhecidas pela valentia, com que enfrentam os parceiros:

Tinha se encantado noutra mulher, mulher de brigar com homem e amansar burro

brabo, os peitos muito empinados pra frente, o queixo erguido, o olho firme no rumo

dos galegos, como quem diz, podem vir de lá que eu vou de cá, conheçam meu

212 JENNY, L. (1979). p. 22.
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temperado, que bicho homem eu não temo. Era Luísa de França e era Chica Barrosa

de viola na mão, era de novo Margô, virada em abelha mestra pra brigar com dois

mangangás. (DI, p. 63)

Chica Barrosa era repentista da região de Patos, na Paraíba. Mulata alegre, gostava de

bebida e viveu no final do século passado. Foi assassinada num samba em 1916.

Ainda em DI, falando de Ozita e de seus supostos milagres, Tarciso diz que o caso

dela já foi até contado por um poeta popular, nova alusão a Moisés Matias de Moura:

(...) e saiu até um folheto do poeta Moisés Matias de Moura, o melhor poeta pra

versar acontecido de toda natureza, como o romance de Helena e Elipse, pra que ir a

esta festa vendi até os anéis, dancei com Helena Loura, fiquei doente dos pés,

Moisés Matias de Moura, Moura Matias Moisés. (DI, p. 92)

As alusões em Juarez não se restringem aos cantadores, assim é que personagens

populares famosas também estão presentes na narrativa, como é o caso da Donzela

Teodora213
. O personagem-narrador Tarciso, conduzindo Margô pelo sertão, atesta o

conhecimento dela para com as coisas da cidade e a ignorância para com as coisas do sertão.

Daí, resolve prepará-Ia sobre as coisas do sertão, para que ela possa servir ao povo. O objetivo

era que Margô dominasse todo o conhecimento, da ciência e da vida, do bem e do mal.

Cogitando nela a junção dos dois conhecimentos, ele a compara à célebre personagem

Donzela Teodora:

Se esta criatura juntar a ciência de cá com a ciência que ela conhece dos livros e do

seu viver de mulher da vida, será a criatura mais aprendida que já pisou nestas terras,

que conhecimento do bem e do mal ninguém tem mais do que ela. Será uma segunda

Donzela Teodora, respostando sem pestanejar qualquer adivinhação que lhe tragam

os sábios do rei. (DI, p. 29)

A origem da personagem Donzela Teodora está no conto tradicional árabe. No Brasil,

a história de Teodora encanta o povo através dos tempos, principalmente no Nordeste

brasileiro. A donzela escrava, bela e sábia, para livrar seu amo da falência, responde a todas

as adivinhações dos sábios do rei Almançor, vencendo-os com sabedoria e sendo admirada

213 CASCUDO, C. (1979).
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por todos. No início do século xx, Leandro Gomes de Barros fez a adaptação do texto

original "A História da donzela Teodora" para o cordel.

Sobre este feito, Ribamar Lopesi'" diz que este cordel foi fundamental para marcar a

presença de adivinhações nos folhetos populares, iniciando o "ciclo do mito da sabedoria na

literatura de cordel e que "( ...) a história da bela e sábia donzela inspirou a presença de

enigmas ou adivinhas na literatura de cordel nordestina", mas com a ressalva de que raras

vezes apresentam o caráter lúdico dos enigmas populares.

Ribamar Lopes diz, ainda, que a Donzela Teodora, por ter vencido o homem pela

inteligência e pelo conhecimento, é a personificação da sabedoria, vindo a transformar-se num

símbolo:

Símbolo que satisfaz os anseios de todas as gentes, principalmente da gente simples

que se realiza através de seus dons e de seus dotes de mulher escrava, bela e sábia.

Certamente, a principal mensagem nessa história de tantos exemplos é a libenação

pela sabedoria, pelo conhecimento. (p. 50)

Tarciso, O personagem-narrador de DI, noutra passagem, exaltando sua valentia e

coragem frente à Margô, faz alusão a Oliveiros e a Roldão:

(...) quero ver quem tem coragem de bulir com a senhora neste sertão do Matias, o

presidente que seja, pois na hora de ajudar os meus amigos sou mais forte que

Oliveiros, sou mais macho do que Roldão. (DI, p. 42)

Há ainda referência às façanhas de Ferrabrás. Em outra oportunidade, preparando-se

para uma briga com Birajara, o personagem-narrador faz alusão a Carlos Magno:

(... ) nestas horas, meu compadre e amigo, medo eu desconheço, pode vir até o

Carlos Magno com seus doze pares da França, conforme o escrito. (DI, p. 162)

Percebemos através dessas imagens comparativas e alusões toda a influência da

Literatura de Cordel no sertanejo. Câmara Cascudo215 no tópico "Informação sobre a História

do Imperador Car/os Magno e dos Doze Pares da Françd', em Cinco Livros do Povo, nos

fala exatamente sobre a importância dessas histórias para o povo brasileiro do interior:

214 LOPES, R. (19%). p. 46-7.
215 CASCUDO, C. (1979). p. 441.
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A História de Carlos Magno e dos Doze Pares de França foi, até poucos anos, o livro

mais conhecido pelo povo brasileiro do interior. De escassa popularidade nos

grandes centros urbanos, mantinha seu domínio nas fazendas de gado, engenhos de

açúcar, residências de praia. sendo, às vezes, o único exemplar impresso existente

em casa. Rarissima no sertão seria a casa sem a História de Carlos Magno, nas

velhas edições portuguesas. Nenhum sertanejo ignorava as façanhas dos Pares ou a

imponência do Imperador de barba florida.

Oliveiros é um dos doze pares de Carlos Magno, amigo de Roldão. Nos romances de

cavalaria, representa a sensatez e a moderação. Entra em confronto com Roldão, que é fogoso

e arrebatado. Oliveiros é uma criação lendária.

Roldão ou Rolando ou ainda Orlando também é um dos doze pares de Carlos Magno.

Foi imortalizado pela Canção de Roldão e pelo poema de Ariosto, "Orlando Furioso".

Segundo a lenda, Roldão, com sua famosa espada ''Durindana'', deu um golpe tão violento,

que abriu num rochedo uma fenda, a que foi dado o nome de brecha de Roldão. Morreu em

Roncesvales, protegendo a retirada do exército de Carlos Magno. Citando a História da

poesia popular, de Teófilo Braga, Câmara Cascud0216 diz que, em linguagem chula, Roldão

significa valentão, arrancador. Tomé Cabral, em seu Novo dicionário de termos e expressões

poputaresi'", registra a expressão de roldão para quem age atropeladamente, com

impetuosidade.

O guerreiro sarraceno (mouro, árabe) Ferrabrás e o paladino, ou seja, o senhor do

séqüito de Carlos Magno, Oliveiros, são os principais atores de uma célebre canção de gesta

francesa, do fim do século XII.

O ciclo de Carlos Magno forneceu vasto assunto para a literatura popular. Usando o

mesmo recurso utilizado no folheto, A História da Donzela Teodora, Leandro Gomes de

Barros, no início de século XX, compõe também os folhetos A Batalha de Ferrabrás e A

Prisão de Oliveirosr", Merecem referência, ainda, A Prisão de Oliveiras e seus

companheiros, de José Bernardo da Silva, e A morte dos 12 pares de França, de Marcos

Sampaio, compostos em Juazeiro do Norte - Ceará, em 1949. Segundo Câmara Cascudo,

apesar das reformas impostas pela necessidade de rapidez da leitura contemporânea, o que

216 BRAGA, T. (1905) apud CASCUDO, C. (1979). p.446.
217 CABRAL, T. Op. Cito(1982). p. 666.
218 Id, ibid, p. 447.
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culminou em edições resumidas, ainda é possível encontrar os antigos folhetos "nas estantes

dos antigos e fiéis leitores,,219.

Em DI, há alusão a Camões220. Escolhemos uma em que o personagem-narrador,

Tarciso, referindo-se ao personagem, Zequiel Teixeira, diz que ele conhecia todas as histórias

de Bocage e de Camões. Conta, então, uma peripécia atribuída ao astuto personagem:

Certa vez, o Camões ia passando diante do palácio e a princesa estava na janela.

Qual é o de-comer melhor deste mundo, Camões?, a princesa perguntou lá de cima.

É ovos, o Camões respondeu e seguiu no caminho dele. Passou-se o tempo, passou-

se, correram mais de trinta anos, o Camões já estava bem velhinho, cabeça branca,

ganha de novo o rumo do palácio. E lá estava a princesa na janela. Com que,

Camões? Com sal, ele respostou e foi se embora. (DL p. 149)

Ribamar Lopes diz que já ouviu de inúmeras pessoas de seu conhecimento, no interior

do Ceará e do Maranhão, o caso das perguntas e respostas sobre o ovo, como demonstração

de memória invejável e da grande capacidade de se dar respostas precisas. Cita, ainda, o

folheto de Severino Gomes de Oliveira, As perguntas do rei e as respostas de Camões, que

traz uma das versões desse caso de nosso populário:

o rei disse a Camões:

-Tu és um menino novo.

Vou fazer-te uma pergunta

aqui perante o povo:

Qual é o melhor da galinha?

Camões respondeu: - O ovo!

Com um ano e quatro meses,

num dia de carnaval,

o rei encontrou Camões

e perguntou aftnal.

- Camões, me diga com quê!

Ele respondeu: - Com sal. (p. 78)

219 Id ibid p. 448.
220 Também há alusão a Camões no conto "Joaquim Bralhador" - JG, p. 63.
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o estudioso do Cordel faz um estudo sobre as hipóteses de como Camões

transformou-se em figura popularesca, presente na Literatura de Cordel. Busca o processo que

determinou a transformação do poeta clássico em poeta ladino. Diz que sua própria vida

contribuiu para isso e cita fatos como "o episódio do naufrágio, a prisão, por não pagar

dívidas, e a morte em estado de pura pobreza", que contribuíram para a sua transformação em

figura lendária.

Massaud Moisési", em Camões: lírica, diz:

A narrativa de sua vida é uma teia de suposições que fazem cócegas às veleidades

novelescas dos biógrafos, graças ao que ali vai de pitoresco, anedótico e mesmo

picante. (...) Que mal há que o mito se sobreponha aos fatos praticamente

improváveis, se ele estimular o leitor à contemplação e admiração do legado poético

camoniano?

Ribamar Lopes, trazendo as considerações de Massaud Moisés para o plano popular,

diz que é fácil entender a presença de Camões no anedotário e nas façanhas contadas nos

folhetos de cordel. Segundo ele, o Camões que o povo conhece, é o estereótipo, o que está na

imaginação coletiva, o produto do processo de folclorização, pela distorção ou falta de

informações reais sobre sua vida.

Tomé Cabrat222
, em seu dicionário, diz no verbete "Camonge" (corruptela de Camões)

que é costume do povilho atribuir-lhe uma série de "improvisações, repentes inteligentes,

versos chulos ou humoristicos e anedotas picantes".

Ribamar Lopes223 cita uma lista de inúmeros poetas populares, que falaram de Camões

ou fizeram-lhe breves referências em seus versos, como Zé Limeira, poeta do absurdo;

Antonio Gonçalves da Silva (Patativa do Assaré); Lino Pedra Verde, personagem de Ariano

Suassuna; Severino Gonçalves de Oliveira, em "As perguntas do rei e as respostas de

Camões"; Arlindo Pinto de Sousa, em "As astúcias de Camões"; Rodolfo Coelho Cavalcante,

em "Castro Alves e Camões - dois gênios da poesia universal"; João Ferreira de Lima, em "O

Marco pernambucano"; José Adão Filho, em "O Marco paraibano" e outros.

Juarez Barroso, apreciando Literatura de Cordel, conhecia Camões como personagem

mítico-ideológico nos meios populares e é assim que ele o insere em sua narrativa. Suas

221 MOISÉS, M. (1963). p. 9.
222 CABRAL, T. Op. Cito (1982). p. 173.
223 LOPES, R. (19%), p. 22-32.
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personagens (populares) também conhecem e admiram esse herói popular, Camões, e suas

peripécias.

Sobre a presença de Camões na Literatura de Cordel, Ribamar Lopes224 analisa o

fenômeno:

A literatura de cordel tem recolhido da oralidade e repassado com maior freqüência,

através da figura mítica de Camões, algumas das mais belas e conhecidas

adivinhações correntes no Nordeste, propiciando, nesse processo de utilização da

imagem distorcida do consagrado poeta português, o resgate desse divertido jogo

popular que vai, ao longo do tempo, perdendo espaço na memória do povo.

A exemplo de Camões, também há referências ao poeta português, Bocage, como

protagonista de anedotas e histórias contadas nos folhetos populares. Acredita-se que o

processo de popularização, ocorrido com ele, seja o mesmo de Camões.

O personagem-narrador de DI, Tarciso, diz que Zequiel Teixeira conhecia todas as

histórias de Bocage e de Camões. Num diálogo com Tarciso, ele diz que, no fim da vida, se

sente muito perto de Bocage e conta uma de suas histórias:

o senhor conhece a história do Bocage? Quando ele estava morrendo, faltou vela. O

homem ansiado, abrindo a boca pra morrer, já faltando o fôlego, arrodeado de gente

e não tinha um cotoco de vela pra botar na mão dele. Aí um vivente chegou e disse,

bota ua mão cheia de areia na mão dele e bota uma brasa em cima E assim fizeram

no Bocage, enxergou aquela arrumação e morreu dizendo, morrendo e aprendendo,

morrendo e aprendendo. Por isso, eu digo, seu Tarciso, não há o bem nem o mal,

morrendo e aprendendo, morrendo e aprendendo. (DI, p. 151)

Observamos que esse mesmo episódio de morte, o moribundo pedindo uma vela na

mão e repetindo as palavras "morrendo e aprendendo", é narrado duas vezes, sempre em

relação à morte de Zequiel Teixeira. Na primeira, o fato é creditado a Camões e, na segunda, a

Bocage. É certo que vários episódios no nosso populário são atribuídos indistintamente a

Camões e a Bocage, mas, nesse caso, acreditamos que isso se deva à falta da revisão final da

obra.

Ribamar Lopes225
, em obra já citada, também estuda Bocage, como protagonista de

anedotas e de histórias, nos folhetos populares. Diz que alguns episódios de sua vida

2:J Id ibid p. 54.
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assemelham-se à de Camões: seguiu a vida militar em Goa, foi perseguido e preso, sofreu um

naufrágio e morreu na indigência, após longa doença. Esses fatores de sua vida certamente

contribuíram, para fazê-Io protagonizar, como um personagem astuto e picaresco, histórias

"aventurosas, humorísticas e picantes versadas em folhetos de cordel".

Diz ainda o cordelista que se grandes foram as semelhanças de vida entre os dois

poetas portugueses, "maior semelhança os aguardava na criatividade do poeta popular, na

imaginação do povo, nos papéis que viriam a desempenhar na Literatura de Cordel e no

anedotário brasileiro'F". E conclui, dizendo que Bocage se ajusta muito bem ao papel de

herói astuto (e anti-herói), protagonizando as mais extravagantes aventuras, onde sempre

triunfa, seja pela astúcia, seja pela sabedoria ardilosa. Desse modo, o povo se exercita através

de seus heróis.

Sobre Camões, Bocage e a Donzela Teodora, Ribamar Lopes227 diz que se trata de

heróis adotados pela nossa Literatura de Cordel e que, por isso, ficaram consagrados na

imaginação popular:

Camões e Bocage são heróis ladinos, e também anti-heróis, protagonistas de muitas

façanhas imaginadas ao sabor da cri atividade do povo ou resultantes da recriação de

velhas anedotas, de contos tradicionais ou de casos guardados na memória coletiva e

que se vão diluindo no tempo.

E acrescenta sobre o papel do cordelista:

o poeta de cordel tem desempenhado papel de relevante importância ao recolher

esses fragmentos do populário e fixá-los em folhetos. São elementos da nossa

cultura popular, a cada dia mais obscurecidos, ofuscados pelos meios eletrônicos de

comunicação e entretenimento.

Acreditamos que Juarez, apesar de não ser poeta de cordel, tem um papel relevante na

divulgação desses elementos da cultura popular, ao inseri-Ios em suas narrativas. Além de

registrar as personagens, que tradicionalmente já fazem parte do imaginário popular,

acrescenta outras que habitam seu próprio universo, a exemplo de mestre Moisés do Lajedo,

para ele o ''Ruis Barbosa do Lajedo", um verdadeiro Salomão.

225 Id ibid p. 35.
226 Id ibid p. 36.
227 Id, ibid p. 50.
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Mas que diferença pode haver entre a presença ou ausência de uma determinada

referência num texto? Sobre esta questão, Laurent Jenny228 nos diz:

Basta uma alusão para introduzir no texto centralizador um sentido, uma

representação, uma história, um conjunto ideológico, sem ser preciso falá-los. O

texto de origem lá está, virtualmente presente. portador de todo o seu sentido, sem

que seja necessário enunciá-lo.

Com base no discurso acima, que reconhece que uma simples alusão pode enriquecer

um texto de sentidos, apontaremos uma, a Pedro Malasarte, e outra, ao Frei Vidal da Penha,

ambas no romance DI. Quanto à primeira, é feita por Tarciso, quando compara a esperteza de

Margô na peleja com os americanos ao personagem popular:

Foi só então, meus senhores, que eu vi a ardileza da doutora, criatura excomungada

de inteligente, mais ciência do que Pedro Malasarte. (DL p. 68)

A referência aborda uma personagem extremamente popular em vários países da

Europa e da América do Sul e surgida na Península Ibérica, há mais de quatro séculos. Como

Macunaíma e João Grilo, Malasarte tem caráter duvidoso. Logrando os ricos, tolos e

avarentos, agradou o gosto do povo e, hoje, é parte do inconsciente coletivo do Brasil.

A segunda alusão nos remete a Frei Vidal e suas profecias. Ocorre, quando Tarciso

pensa na desgraça que poderia ocorrer, se Bonato, seu irmão, resolvesse fugir com Margô e

virar seu gigolô:

Ai, meu São Francisco do Canindé, que iam se inverter as coisas. Bem já dizia o

famoso frei Vidal que quando estivesse peno do fim do mundo a roda grande ia

passar por dentro da pequena. (DL p. l33)

Recorda-se, então, das palavras ditas pelo profeta Moisés do Lajedo:

(...) já é chegado o tempo da profecia do frei, (...) Por duas vezes a roda grande

passou por dentro da pequena, seu Tarciso. Pois estava no risco de passar a terceira,

o certo fazendo a vez do errado, as coisas se atrapalhando.

228 JENNY, L. Op. Cit. (1979). p.22.
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E clama, para que a profecia não se realize:

Meu Nosso Senhor Jesus Cristo, se isto tem que suceder que suceda com este seu

pobre filho Tarciso, danado de pecador, mas poupe o irmão dele, que senão o senhor

mata a nossa mãe de desgosto, antes mesmo do vosso fim do mundo. Acabe o
I

mundo, mas não deixe a roda grande passar pela pequena a terceira vez. (DL p. 133-

4)

o Dicionário do folclore, de Câmara Cascud0229 traz no verbete ''Profecia'',

esclarecimentos importantes sobre o grande poder, que o frade mencionado e suas profecias

exerciam sobre o espírito popular:

A grande profecia em todo o norte do Brasil, desde os sertões da Bahia até o Piaui é

a profecia de Frei Vidal, decorada por milhares de pessoas, e espalhada há mais de

cem anos, num número incalculável de cópias manuscritas. Frei Vidal de Frascarolo

era religioso capuchinho, do convento da Penha no Recife. Em dezembro de 1796

chegou ao Ceará (Fortaleza) missionado. Andou por todo o Nordeste e deixou fama

de iluminado profeta.

Observe-se que as alusões feitas são intencionais e apresentam ligação com a cultura

popular. Muitos cantadores e personagens ficaram bastante conhecidos do povo através de

gerações pela Literatura de Cordel. Carlos Magno e os doze pares de França, Lunário

perpétuo, Missão abreviada, Livro da fábula e o Manual enciclopédico, obras que compõem

a Biblioteca do Cordel eram bastante disseminadas principalmente entre a população rural, e o

povo admirava e perpetuava as façanhas desses heróis. Muitas das alusões populares feitas

por Juarez em sua obra foram informações colhidas e/ou observadas em meio ao povo de sua

região.

Esse voltar-se para a cultura popular era uma tendência dos anos pós-64 e dominante

nos anos 70. Ferreira Gullar3o, no texto, "Cultura popular", parte do pressuposto que há dois

tipos de cultura: uma desligada do povo, servindo de instrumento de conservação do "status

quo"; outra voltada para ele, a seu serviço e, portanto, agindo como instrumento de

transformação social. Num segundo momento, conclama a todos para uma tomada de

consciência e frisa o papel do intelectual, sua responsabilidade na transformação da sociedade

e seu compromisso com a realidade, na qual se vive. Manifestando sua preocupação num

229 CASCUDO, C. (1984). p. 637.
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momento "delicado" de nossa história, Ferreira Gullar apontava, como única saída para os

problemas brasileiros, o voltar-se para a cultura popular.

Há um diálogo constante entre a obra de Juarez e a cultura popular. Suas marcas estão

disseminadas, são temas, personagens, enfim, referências que povoam o imaginário popular e

que são facilmente identificáveis em sua ficção. E como diz Michel Foucault231
:

Não existe enunciado que não suponha outros, não existe um só que não tenha à sua

volta um campo de coexistência, efeitos de série e de sucessão, uma distribuição de

funções e papéis.

Luciana Stegagno Picchi0232
, em sua História da literatura brasileira, no capítulo

intitulado "Caracteres da literatura brasileira", diz que os temas que caracterizam nossa

literatura são, em princípio, os histórico-folclóricos e histórico-sociais. Mais adiante fala de

como as histórias européias chegaram à literatura oral brasileira:

As fontes principais da literatura oral brasileira são índias, negras, mas também

portuguesas. Para o novo país, os colonos trazem seus contos, seus provérbios, suas

crenças religiosas, lenga-Iengas mágicas. Trazem, através dos anos, com os nomes

portugueses, as estórias européias: a Gata Borralheira, isto é, Cinderela, Branca de

Neve, o Gato de Botas. Mas já antes eles tinham trazido as histórias carolíngias

como a História do imperador Carlos Magno e dos doze pares da França. Daí

porque, ainda hoje, no sertão brasileiro, Carlos Magno (Carros ou Carro, por

assimilação) é de casa, bem como o são Roldão (Rolando ou Orlando), Bernardo deI

Carpio, a imperatriz Porcina, a donzela Teodora, Roberto do Diabo, Jean de Calais e

a princesa Magalona de petrarquesca memória: ou ainda Pedro Malasartes (alótropo

português do espanhol Juan de Urdamalas), dos quais saem pícaros nordestinos

como Cancão de Fogo, Calor de Figo, João Grilo ou a família Vira Mundo.

* * *

Por ser um estudioso de música, Juarez Barroso também inseriu em sua ficção vários

trechos de músicas e/ou referências a elas. Há, em sua ficção, um cruzamento de trechos de

músicas populares. Conseguimos identificar praticamente todos os trechos das músicas e/ou

referências musicais.

230 GULLAR, F. (1965). p. L
231 FOULCAULT, M (1986) p. 131.
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Mas, como nossa pesquisa não é meramente quantitativa, escolhemos um conto de

MP, ''Estória de seu Armando e de seu amor", um de JG, "Um tal de Pedro Amorim" e

trechos do romance DI, para ilustrar esse processo do escritor. Como esta pesquisa se faz

sobre seus contos e seu romance, não nos aprofundamos nas crônicas, que também fazem

referências à música popular e que merecem um estudo à parte.

A música está presente no conto ''Estória de Seu Armando e de seu amor". A

personagem Armando Chaves vivia dedilhando no violão suas canções preferidas, pois,

através delas, revivia emoções do passado. Num desses momentos, Juarez insere a citação da

seguinte trova:

A flecha da índia

ferira o guerreiro

e dele nos lábios

pairava um sorriso ... (MP, p. 12)

Esta modinha, intitulada "A flecha da índia", era bastante executada nas rádios nos

anos 50. Juarez aproveita e a insere no repertório saudosista de Seu Armando Chaves. Como

vemos, trata-se de uma citação literal, e sua inclusão contribui para uma maior

verossimilhança da cena.

Em outro trecho, Seu Armando chama um morador, compadre Florêncio, para ouvi-lo

ao violão, aproveita então para cantar o que diz ser a valsa de sua paixão:

Pesadas trevas, úmidas, caíam,

e o castelo real silente estava,

e no fundo do cárcere gemendo

o prisioneiro pajem murmurava:

Ai de mim, ai de mim quanto me custa ... (MP, p. 14)

Esse trecho é a citação também literal dos cinco primeiros versos da música "O Pajem

prisioneiro". Em seguida, Seu Armando, nostalgicamente, conta ao morador a história da

música: "(...) o pajem preso porque amava a pálida princesa, mas que não trocaria a prisão por

tudo quanto reluz no firmamento se merecesse apenas uma lágrima de sua adorada" (MP, p.

14-5). O trecho é uma paráfrase dos seguintes versos da música que não foram inseridos no

conto:

232 PICCmO. L. S. (1997) p. 35-6.
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Amo e idolatro a pálida princesa

E é por ela que aqui vivo sepultado!

Se uma lágrima só lhe merecesse ...

Um compassivo olhar, um pensamento,

Ai não trocara esta prisão sombria

Por tudo quanto é luz no firmamento!

Seu Armando continua a parafrasear, para o morador, o texto da música sobre o pajem

e a princesa: "Então, uma sombra pálida e alvejante chega à porta da masmorra, o pajem se

assombra, pergunta quem é a mísera morta" (MP, p. 15). Isto corresponde à penúltima estrofe

da valsa, que diz:

Nisto uma sombra tímida e alvejante,

Como um fantasma ... assomava à porta!

Quem és, quem és? Pergunta o prisioneiro

Baixando a voz: Quem és, misera morta?

Fechando a história, Seu Armando canta, com todo sentimento, um segundo trecho da

música. Agora, temos a citação literal da última estrofe:

Morta não sou, moveu-se a branca imagem,

sente-me as mãos, ó alma ardente, louca!

ninguém nos vê, as sentinelas dormem,

eu sou a filha do rei, beija-me a boca! (MP, p. 15)

A música, inserida por Juarez em sua narrativa, conforme já assinalamos, intitula-se

"O Pajem prisioneiro", é da autoria de Múcio Teixeira (Barão de Ergonte), e foi gravada por

Eduardo das Neves, em 1914. Era uma valsa bastante popular. Conseguimos, através dos

arquivos de Nirez, resgatar a gravação original, o que nos permitiu entender essa rede de

relações textuais.

Observamos que Juarez incluiu em seu texto apenas a primeira e a última estrofe da

valsa, fazendo com que a personagem parafraseasse o restante da estória. Há, assim, o uso de

dois recursos, a transcrição literal de trechos da música e a paráfrase de outros, que não foram

incluídos. Trata-se de uma paráfrase, porque a personagem conta a mesma estória da música,
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só que com suas próprias palavras,' o que confirma que o texto que surge tenha um outro
anterior.

Percebemos, todavia, que houve a intenção satírica do escritor no aproveitamento, no

conto, da música em questão, mas não há a caracterização de uma paródia, já que não há

desvio de sentido, nem na citação, nem na paráfrase feita. O tom satírico é dado, quando,

finalizada a música, Seu Armando deixa o romantismo da música de lado e, espirituosamente,

expõe o que, a seu ver, o pajem fez com a princesa: "- Aí o pajem velho tacou-lhe a pica"

(MP, p. 15). Lembramos, aqui, das palavras de Affonso Romano de Sant'Anna233
: ''falar de

paródia é falar de intertextualidade das diferenças. Falar de paráfrase é falar de

intertextualidade das semelhanças".

No conto ''Um tal de Pedro Amorim", de JG, há várias intertextualidades musicais.

Nesse conto, a personagem D. Zila fala de seus encontros com Pedro Amorim, citando uma

tarde, em que se encontraram por trás das portas e, para disfarçar os fungados e gemidos, ela

foi buscar uma vassoura, para enganar a cabocla que estava em casa:

Tu fungando feito um jumento e eu cantando bem alto a cantiga de carnaval, pra

engano da cunhã, lá dentro, você pensa que cachaça é água, cachaça não é água não,

cachaça vem do alambique, a água vem do ribeirão, ão, ão, ão, ão , ai, ai, ai ... (JG, p.

13)

Aqui não há alusão, mas uma citação, posto que o ~scritor coloca no discurso da

personagem, literalmente, o refrão da música de carnaval "Cachaça", autoria de Mirabeau, L.

de Castro e Heber Lobato, gravada por Colé e Carmem Costa, em 1953. Observe-se, porém,

que os ãos e ais não fazem parte da letra, a personagem prolonga o refrão o mais que pode,

para disfarçar a situação, em que se encontrava.

Noutra passagem, a mesma D. Zila, lamentando a ausência de Pedro Amorim, que foi

obrigado a fugir, quando descobriram o romance, passa a cantar as músicas que ouviam

juntos:

Enquanto viver, eu me embalo nesta rede, cantando aquelas nossas cantigas, tem a

do gafanhoto, que é a tua cara, te lembra?, gafanhoto, deu na minha roça, comeu,

comeu toda a minha plantação. (JG, p. 21)

:33 SANT'ANNA, A R de. (1985). p. 28.
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A música citada chama-se ''Marcha dos gafanhotos", é da autoria de Roberto Martins e

Frasão e foi gravada por Albertinho Fortuna, em 1946. O recurso utilizado é o mesmo,

fazendo parte do discurso da personagem.

Há também, no conto, o aproveitamento de vários trechos de cantigas de Joaquinho

Gato234
, já referidas e analisadas no capítulo ficção e realidade. Acrescentaríamos apenas que,

além da citação literal das letras das músicas, Juarez, ao mudar o nome de algumas

personagens das músicas, realiza uma paráfrase, já que houve alteração do texto original num

grau mínimo. Sobre isso Affonso Romano de Sant'Anna235 se posiciona da seguinte forma:

Consideremos que os jogos estabelecidos nas relações intra e extratextuais são

desvios maiores ou menores em relação a um original. Desse modo, a paráfrase

surge como um desvio mínimo, a estilização como um desvio tolerável, e a paródia

como um desvio total.

Em DI, Tarciso, falando de suas impressões, ao conhecer Margô, comparativamente

faz alusão ao que seria uma música de Odilon Brasileiro:

(...) quando eu me virei no rumo da casa vi se apresentar na porta aquele postal de

mulher, aquela alvura de pessoa, um vestido branco bordado, urna visagem, mas

uma visagem que não metia medo, de tão bonita, cabelo preto solto nos ombros,

como diz a cantiga do finado Odilon Brasileiro, bicho danado em cima de um

violão. (DI, p. 16)

Desta vez, o romancista optou pela não citação da letra da música, mas por uma alusão

a certa música de Odilon Brasileiro. Assim, identificamos Odilon Brasileiro, músico de

Itapebussu, na época, em que Juarez andava por lá, mas a música mencionada não nos foi

possível identificar, pois o cantor não obteve maior expressão, não havendo, portanto,

nenhum registro a seu respeito nos livros, somente a recordação de pessoas com as quais

conviveu.

Em outro trecho de DI, o personagem-narrador Tarciso, dando-nos uma amostra de

sua devoção e entrega à Margô, faz alusão a uma outra música, agora de Vicente Celestino:

234 As letras das músicas de Joaquinho Gato constituem-se paródia em cima de outras letras de músicas,
principalmente de Luís Gonzaga. O nosso objetivo, todavia, não é estudar as letras de Joaquinho Gato, mas os
textos de Juarez.
235 SANT'ANNA, A. R de. Op. eu (1985). p. 38.
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Bom eu era e muito mais bom eu seria se ela mandasse, e naquela hora eu só não

trazia pra ela o coração da finada nossa mãe, como na cantiga do Vicente Celestino,

que Deus me perdoe o pensamento. (DI, p. 105)

Como na passagem anterior, Juarez opta por não colocar um trecho da música, apenas

uma referência e o nome do autor. Neste caso, foi possível identificar a música, já que se trata

de um dos maiores sucessos de Vicente Celestino, cantor cognominado de "A voz orgulho do

Brasil". A música referida, gravada em 1937, é um de seus clássicos e se chama "Coração
Materno".

Nessa música, um campônio, para satisfazer o pedido da amada que idolatra, traz-lhe o

coração de sua própria mãe: '<Parte já e pra mim vá buscar/De tua mãe inteiro o coração". A

composição e o trecho do romance se aproximam e se desviam. Se. por um lado. ambas as

personagens se dispõem a servir a amada, satisfazê-Ia, agradá-Ia, torná-Ia feliz, por outro,

desviam-se, quando Tarciso diz que só não lhe traria o coração da finada mãe, e o campônio

não põe limites em sua loucura, chegando realmente a arrancar o coração do peito de sua

própria genitora.

Há um outro trecho da narrativa, anterior a esse, em que Tarciso, diante dos

agradecimentos de Margô, proclama sua devoção a ela dizendo: "( ...) naquele instante o que

ela me mandasse fazer eu fazia, até mesmo matar um cabra ruim" (DI, p. 101). Ora, na mesma

música, "Coração Materno", há um trecho em que o campônio diz: "por ti vou matar, vou

roubar" e em outro: '<Por ti não importa matar ou morrer". Assim, pela similaridade temática

das duas situações, o homem se pondo completamente à mercê dos desejos da amada,

afirmamos ter também nesse uma situação parafrástica.

Voltando ao início da narrativa, identificamos um outro momento de total

encantamento de Tarciso em relação à Margô. Deu-se, quando de seu primeiro encontro na

serra. Tarciso dá-lhe o pé ferido, para que ela o trate e diz: "naquele instante se ela quisesse

cortar o meu pé fora, podia cortar, que eu deixava" (DI, p. 17).

Reunindo as três situações, insistimos em afirmar ter ocorrido a paráfrase do texto de

Juarez em relação à música de Vicente Celestino, sendo que na situação da p. 105, houve uma

inversão do significado.

Não podemos deixar de apontar, ainda, a epígrafe do conto "Cururu". Os originais

desse conto, então intitulado "O animal cururu, de couro e couraça", trazem o trecho já

datilografado com a inscrição ao lado, feita a lápis: "acrescentar". Trata-se da citação literal

de um trecho da letra da música "Cantiga de sapo":
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É assim que o sapo canta na lagoa

uma toada improvisada em dez pés:

- Tião!

-Foi?

-Fosse?

-Fui.

- Comprasse?

- Comprei.

- Pagasse?

-Paguei

- Me diz quanto foi.

- Foi quinhento réis

(Jackson e Buco do Pandeiro) (lG, p. 29)

Gilberto Mendonça Teles236, no capítulo "Os limites da intertextualidade", de Retórica

do silêncio, diz sobre a epígrafe:

É uma forma de discurso paralelo, com a circunstância de apontar, ao mesmo tempo,

para dois outros discursos: para aquele a que serve de vestíbulo, e para aquele de que

provém, funcionando como elemento de relação do texto com o contexto e sendo

portanto um dos indicadores culturais da obra.

A música, em questão, de Jackson e Buco do Pandeiro é, sem dúvida, um dos

indicadores culturais da obra JG. Gravada por Jackson do Pandeiro e conjunto em 1960,

junta-se a outras do universo da música popular presentes na narrativa.

Há toda uma rede de relações que se estabelece, a partir da intertextualidade, posto que

ela introduz um novo modo de leitura. Sobre o assunto, Laurent Jenny237, no tópico ''Estatuto

da palavra intertextual", do livro Intertextualidades, esclarece:

Cada referência intertextual é o lugar duma alternativa Ou prosseguir a leitura,

vendo apenas no texto um fragmento como qualquer outro, que faz parte integrante

da sintagmática do texto - ou então voltar ao texto-origem, procedendo a uma

espécie de anamnese intelectual em que a referência intertextual aparece como um

elemento paradigmático 'deslocado' e originário duma sintagmática esquecida. Na

2361ELES, G.M Op. Cit. (1989). p. 44.
237JENNY, L. Op. Cit. (1979). p. 21.
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realidade, a alternativa a~nas se. a\)tese.nta a(}s (}\h(}Sd(}analista. É em simu\\?n.e(}
que estes dois processos operam na leitura - e na palavra - intertextual, semeando o

texto de bifurcações que lhe abrem, aos poucos o espaço semântico.

Há muitos outros exemplos de intertextualidades explícitas nos textos de Juarez,

inclusive no cruzamento de músicas populares, e que poderiam ainda ser apontados em toda a

obra. Não tivemos o objetivo de esgotar o assunto, mas destacar mais esse recurso do

processo criativo desse ficcionista cearense. O nosso objetivo aqui foi demonstrar mais uma

das peculiaridades do processo criativo do escritor.

* * *

Mas Juarez Barroso não trabalha apenas a intertextualidade, sua ficção também faz

uso de outro recurso, o da intratextualidade. A exemplo de Garcia Márquez e Guimarães

Rosa, o escritor retoma fatos ou personagens de seus próprios textos, transportando-os de uma

obra para outra. Quanto a esses, pode-se estabelecer as seguintes relações: da crônica para o

conto; da crônica para o romance; de um conto para outro conto, no mesmo livro; de um

conto para outro conto, em livros diversos; e do conto para o romance. Aqui, muitas vezes,

nos serviremos das crônicas, já que muitas personagens dos contos e do romance têm nelas

sua gênese.

Dentre as inúmeras intratextualidades, encontradas no conjunto da obra do escritor,

escolheremos algumas, que nos darão uma idéia clara do processo em questão.

A crônica intitulada "Caso da Graúna,,238fala de um velho que tem uma amante, e os

filhos a expulsam do sítio, onde vive. O velho recebe informações de seu destino e resolve

procurá-Ia. Encontra-a na capital, através de uma mensagem que põe numa irradiadora,

chamando pela "Grauninha". Na crônica, as personagens são denominadas simplesmente

como o velho, os filhos e a preta "Graúna". Reproduzimos, a seguir, a mensagem que o velho

manda para sua amada: "Alô, alô, Grauninha! Alguém que muito lhe quer deseja falar-lhe nos

nossos estúdios. Alô, alô, Grauninha! Alô, alô, Grauninha! Alguém que muito lhe quer deseja

falar-lhe em nossos estúdios!" A crônica termina com a chegada de Graúna na irradiadora:

gorda, preta, da mesma idade do velho e com dentes amarelados e raros.

Esta história é retomada e desenvolvida por Juarez no conto ''Estória de seu Armando

e de seu amor". Agora Juarez nomeia as personagens. O velho é seu Armando Chaves, os

238 Gazeta de Noticias. Op. Cit. (05 jun. 1962).
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filhos Cícero e Ciro, e a amada é Dorinha. O enredo é o mesmo da crônica, os filhos de seu

Armando dão sumiço à velha amante do pai, e ele vai atrás dela em Fortaleza. Lá, põe uma

mensagem sonora numa irradiadora. Agora, a mensagem é: "Alô, alô, Dorinha, alô, alô,

Assum-Preto! Alguém que muito lhe quer deseja falar-lhe nos nossos estúdios".

Vejamos que, na crônica, a preta era carinhosamente chamada de Graúna, no conto, o

velho a trata por Assum-Preto. Depois desse episódio, os filhos novamente dão sumiço à

velha amante do pai, o que o leva à morte. Assim, no conto, Juarez retoma o assunto da

crônica, fazendo uma paráfrase de seu próprio texto. Há alguns desvios, mas a essência é

mantida.

* * *
Mundinha Panchico é a personagem-título do conto, "Cantar de amigo de Mundinha

Panchico", e do próprio livro MP. Nesse conto, diz-se que Mundinha havia sido presa pela

rádio-patrulha, por manter em seu chatô uma menor: ''Mas ninguém sabia que o diabo da

menina era menor, não. E quando era agora batia a rádio-patrulha e prendia Mundinha como

responsável" (MP, p. 120). Após os vários esforços empreendidos pelos amigos, ao final,

Mundinha é solta.

Na seqüência do livro, temos a narrativa intitulada, ''Incursão na vida sentimental de

Alzira Ferreira Lima, Boneca na intimidade", que traz referências à Mundinha. A

personagem-protagonista, Boneca, lembra ter conhecido Etevaldo, seu amor, na casa da amiga

Mundinha e que, com ela, foi assistir a um jogo do Ceará:

Boneca se pega às recordações daqueles tempos de começo de amor, quando

conhecera Etevaldo em casa de Mundinha (simpatizara logo com seu jeito bruto,

positivo), a primeira vez que ficara com ele, sua primeira ida ao estádio Jm3 vê-lo

jogar, ela e Mundinha nas arquibancadas, Mundinha de blusa preta e branca, no

meio da torcida adversária, provocando, 'Eu sou é do alvinegro!'. (MP, p. 136)

Boneca lembra também da comemoração da volta de Etevaldo e seu time de um jogo

em Recife, onde a amiga Mundinha também estava presente:

(haviam conseguido um honroso empate com sabor de vitória), todos os meninos do

time, ela, Mundinha, várias colegas, bebedeira até de madrugada (...). (DI, p. 136)
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Mundinha ainda é a personagem central do conto inédito, "Aniversário de Regina e do'

pai dela". O conto narra os preparativos de Mundinha para a festa de aniversário da filha e sua

expectativa pela chegada do pai da menina, Domingos, com quem já não mais vivia

maritalmente. Ele chega tardiamente com os amigos, sequer desce do jipe e vai embora, em

seguida.

Assim, Mundinha Panchico, por sua participação nos contos "Cantar de amigo de

Mundinha Panchico" - MP, ''Incursão na vida sentimental de Alzira Ferreira Lima, boneca na

intimidade" - MP, e no inédito "Aniversário de Regina e do pai dela", é uma das personagens

intratextuais de Juarez Barroso, que mais aparece.

* * *
A personagem Estadual aparece na crônica "O homem escrito no muro,,239, de 24 de

março de 1962, quando Juarez conta um "causo" ocorrido com ela:

Estadual era rapazinho e veio da fazenda para tirar o tempo de serviço militar na

Base. Passou uns quatro meses sem vir em casa Na primeira licença, apareceu.

Todo bacana, metido no fardamento, o cabelo num corte diferente, falando uma gíria

que ninguém entendia e que aumentava a sua importância. Os caboclos olhavam

para ele como você olharia para um astronauta, completamente basbaques. A família

tratando o Estadual com o devido respeito. E ele em sua imponência militar. Mas

formidável foi quando ele viu uns pintos entrando na despensa de casa. Olhou para a

mãe e ordenou com aquela autoridade que a farda lhe oferecia (o que muito

aumentou o seu prestígio, aliás): - Mamãe, tire estes pintos do almoxarifado!

Estadual volta a aparecer no conto, "Cantar de amigo de Mundinha Panchico" - MP:

"Se andavam raparigas na 1043, algumas até passando dias, se os amigos da Mundinha - o

Sousa, o Cacheado, o Estadual - às vezes apareciam e ficavam bebendo ..." No romance DI,

Estadual é Alfredim Estadual, amigo do protagonista Tarciso, com quem fez negócios:

Esse burro eu apanhei do Alfredim Estadual, irmão caçula do meu camarada Zezão,

em troca de uma bezerra, de um relógio de algibeira, Omega, bicho relógio, que nem

atrasava nem adiantava, e mais cem mil réis. (DI, p. 15)

:39 Id ibid (24 mar. 1962).
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Assim, Estadual passou da crônica ao conto e ao romance. Na realidade, chamava-se

Pedro Evangelista de Sousa e era chamado de Estadual, porque era funcionário do Estado (em

Fortaleza). Natural de Matias, era realmente amigo de "Tarciso" e, em Fortaleza, freqüentava

a casa de Mundinha Panchico.

* * *

Outro caso de intratextualidade ocorre com a personagem Zé de Paula, que aparece

nas crônicas, "O Jipe, o filho e o Marçal,,240, "Aniversário do Prestes,,241 e no conto "Cururu".

A admiração pelo referente dessa personagem, seu primo, fez com que Juarez o incluísse em

seu conto e em algumas crônicas, ainda lhe dedicando o livro JG, em 1976.

Na crônica, "O Jipe, o filho e o Marçal", Zé de Paula é tratado por Seu Zeca: "Seu

Zeca estava com uma certa razão quando dizia que não adiantava comprar jipe para o filho".

Na verdade, Zé de Paula e seu Zeca são a mesma pessoa, pai de Fábio, companheiro de Juarez

nas andanças pelo Cajueiro.

Na crônica "Aniversário do Prestes", Juarez aproveita a data de aniversário de Zé de

Paula, homenageia-o, contando histórias de sua vida e falando de sua profunda admiração

pelo primo:

Zé, com suas histórias, seus casos, é um patrimôno nosso. Já foi tudo na vida:

seminarista, marinheiro, consertador ambulante de máquinas, motorista, tirador de

couro de cururus, vaqueiro, carreteiro, empresário, etc.

Ressaltamos, dentre essas diversas profissões de Zé de Paula, a de tirador de couro de

cururus, porque esse tema Juarez desenvolverá no conto, "Cururu", tendo como personagem-

narrador Seu Zezé, que vem a ser o mesmo Zé de Paula.

Nessa mesma crônica, Juarez alude à serie de histórias do primo e diz que elas formam

o folclore familiar:

Alguns pensam, pelo absurdo, pelo inesperado, que tudo é mentira. Mas Zé, depois

de muitos anos, repete tudo com os mesmos detalhes, igualzinho, o que é impossível

à pessoa que mente. E, repetindo tudo, quase com as mesmas palavras, tem o dom

de revalorizar histórias velhas e ninguém se cansa de ouvi-lo.

240 Id. ibid (05 novo1%1).
241 Id. ibid (04 jan. 1962).
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Dessa forma, as estórias do primo serviam-lhe de inspiração. A partir daí, Juarez ia

trabalhar, expandir a estória, acrescentar personagens e situações. Em carta a Caio Porfirio242,

temos um depoimento de Juarez sobre esse processo. Ele comenta sobre o conto, "A botija":

Aliás, eu tenho um conto também para escrever sobre botija. Mas é um tanto

diferente do seu. Foi um caso ocorrido em Maranguape, aconteceu com o Zé de

Paula, meu primo, o sujeito que sabe mais estórias neste mundo. (...) Vou tentar

fazer um conto 'botijiano' com o caso...

Infelizmente, Juarez não chegou a realizar o conto ''botijiano'', mas pelo depoimento

ficam claros o processo criativo e também o recurso da intratextualidade com a personagem

Zé de Paula e suas histórias.

* * *

Outro exemplo de intratextualidade é o caso do caminhão. A personagem Fábio se

desfez dele, gastando todo o dinheiro em cachaça. Este fato é narrado na crônica, "O Jipe, o

filho e o Marçal,,243e no conto, ''Primeira história do Cajueiro" - JG.

Na crônica acima, Fábio é genro do Capitão Justino e mora no Abacateiro. É visto

como um rapaz sem responsabilidade, separado da mulher, em quem. nem o próprio pai

confiava. É, então, narrado o caso do caminhão, que ele possuíra e jogara fora:

Em sociedade com o cunhado, Fábio já possuíra um caminhão, que fizera só uma

viagem, uma que eles fizeram a Recife, levando seis ajudantes, todos componentes

de um conjunto musical, com violão, bateria, cavaquinho, sanfona e não sei o que

mais. Voltaram depois de seis meses, com um bocado de contas e os pára-lamas do

caminhão em cima da carrosseria. Quem pagou tudo foi o Major Justino, sogro do

Fábio.

Nessa crônica, além do caso do caminhão, merece referência o fato de o escritor ter

dado um nome ficcional a algumas personagens (Capitão Januário era Capitão Justino, Tomé

242 Carta de Juarez Barroso a Caio Porfirio Carneiro. (08 abro 1959).
243 Gazeta de Noticias. (05 novo1961).
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era Tomás) e ao espaço da narrativa (De Cajueiro passa a ser Abacateiro) e no conto haver

feito modificações.

Assim, no conto, "Primeira História do Cajueiro", as personagens acima e o espaço

voltam a ter seu nome real. Algumas personagens da crônica são retomadas, mas a essência da

estória é outra. Há, todavia, o aproveitamento desse caso do caminhão. O personagem Fábio

continua sem nenhuma responsabilidade, um "bedamerda", segundo seu sogro. Tentando

situar a época, em que a personagem Boga chegou ao Cajueiro, o narrador diz:

Chegou faz uns seis anos, coisa assim. Sei bem que o Fábio tinha pouco tempo de

casado, só o tempo de acabar com o caminhão dado pelo sogro, bebemos aquele

caminhão todinho, não sobrou um pneu. (JG, p. 78)

Fica claro o processo da intratextualidade, já que esse fato do caminhão é o mesmo da

crônica passada, inclusive ocorrido com a mesma personagem. Lá, foram expostos mais

detalhes, aqui, ele foi apresentado de forma sucinta, porque o enfoque do conto é outro. A

crônica frisava a irresponsabilidade da personagem Fábio, no conto, ela continua

irresponsável, mas a retomada do fato se dá, quando o narrador procura fixar um aspecto

temporal da narrativa.

* * *

As personagens D. Nazinha e Capitão Teófilo surgem no conto ''Estória de D. Nazinha

e de seu cavalo encantado" - MP e reaparecem no conto "Joaquim Bralhador" - JG e no

romance DI. Também há referências sobre o caso do cavalo encantado, que é o assunto

principal do conto acima, no conto "Joaquim Bralhador".

Em ''Estória de D. Nazinha e de seu cavalo encantado", é narrado o caso do pedrês, o

cavalo encantado de D. Nazinha, que fora presente de seu marido, Capitão Teófilo.

Marchador de nascença, o cavalo era uma atração, mas, por causa de um desentendimento

com D. Nazinha, Capitão Teófilo desmastreia o animal, tomando-o um cavalo qualquer.

Narrando as façanhas de Joaquim Bralhador, no conto homônimo, o narrador diz que,

certa vez, a pé, ele chegou a acompanhar Dona Nazinha e o Capitão Teófilo, que, em seus

cavalos, dirigiam-se a Cruz do Lagedo, hoje Itapebussu:
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Viajavam em seus cavalos de sela, a Dona Nazinha montando o pedrês, o cavalo de

mais nome que já pisou nestas bandas, animal de bralbar solto ou no cabresto, sem

precisão de rédea, cavalo de tal competência que chegou a ser chamado de

encantado. A certa altura da viagem se depararam com o Bralhador. (JG, p. 69)

A narrativa diz ainda que o Capitão e Dona Nazinha sobem a altura da marcha de seus

cavalos, para testar se o Bralhador os acompanharia, se agüentaria marchar em igualdade, no

que o Bralhador corresponde:

(...) cumprindo as ordens do Capitão, subiram, subiram, foi a bralha mais doida

deste mundo, aquele baião ligeiro batido no chão do caminho, coisa que outro

cavalo, em galope alto, ia sofrer para acompanhar. Pois no mesmo rojão dos cavalos

bralhou Joaquim Bralhador, sua parte de cavalo acertada com o passo dos animais,

sua parte de gente palestrando com o rico casal, receitando remédio dos matos para

os achaques da finada Nazinha. Assim por mais de três léguas, e desse jeito entraram

os três na rua da Cruz do Lagedo, sendo que o Bralhador não chegou mais suado do

que os dois animais. (JG, p. 69)

Em DI, de onde o conto acima foi retirado, o personagern-narrador faz uma referência

ao caso do Bralhador:

E pra pegar parelha com essa nação de animal só houve neste sertão o finado

Joaquim Bralhador, pessoa que não cheguei a alcançar, mas que foi homem e cavalo

a um tempo SÓ, um homem de respeito e o mais fino animal de marcha que jamais

pisou neste sertão. (DI, p. 52)

Além da alusão ao caso do Bralhador, o personagem-narrador também faz referência à

D. Nazinha e ao Capitão Teófilo. Diz que um dos filhos de Joaquim Senhorinha foi criado

pelo rico casal. Sobre o Capitão, Tarciso acrescenta:

(...) bicho estrompado, jogador, cachaceiro e raparigueiro, homem de tanto ganhar

como de gastar, capaz de dar dois contos de réis num cavalo de sela, quando o

melhor animal de marcha não ia acima de trezentos mil réis. (DI, p. 164)

Assim, além da intratextualidade das personagens Dona Nazinha, Capitão Teófilo e

Bralhador, há também a intratextualidade dos fatos, já que a estória do cavalo de Dona
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Nazinha é mencionada no conto "Joaquim Bralhador", por sua vez., taInbérn o caso de

Joaquim Bralhador é referência em DI.

* * *

Joaquinho Gato também é personagem intratextual. Surge pela pnmeira vez na

crônica, "Joaquinho Gato", de 04 de maio de 1958, e é retomado, três anos mais tarde, em 19

de novembro de 1961, em outra crônica homônima.

No conto, além de ser personagem-título do livro JG, ainda surge como personagem-

narrador em 'COmtal de Pedro Amorim": "Eu, Joaquinho Gato, posso dizer, pois a tudo assisti

e a tudo clareei com a lanterna" (JG, p. 26). E, em ''Primeira história do Cajueiro": ''Esconde,

Joaquinho, bem escondido. Ficavam as cartas no meu poder, que a mulher do Fábio sempre

teve um faro desgraçado para letra de moça escondida no bolso do marido" (JG, p. 81).

Além desses, nossa pesquisa identificou inúmeros outros fatos e outras personagens

que transitam ou recebem referências em textos diversos, como Domingos, Juvêncio, Sousa,

Regina, Bodinho, D. Clélia, o Capitão, etc. Mas não é nossa intenção nesse trabalho esgotar o

assunto.

Pelo conjunto de suas peculiaridades, pelos diversos recursos utilizados, como a inter e

a intratextualidade, temos uma visão abrangente da riqueza dos textos de Juarez. O uso da

intratextualidade nos dá uma amostra das variedades dos recursos utilizados, de seu

comportamento, face à literatura moderna. É, sem dúvida, um escritor moderno, que inova e

que domina as técnicas com as quais trabalha.
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CONCLUSÃO

Este é o pnmeiro trabalho acadêmico que se escreve sobre Juarez Barroso. Pela

primeira vez, temos reunida sua fortuna crítica. O material inclui desde os originais de seus

dois primeiros livros244 até sua correspondência pessoal, que nos foi confiada por familiares e

amigos. Esperamos que, a partir desse passo inicial, cresça o interesse sobre o autor e que

surjam novos estudos críticos inspirados em sua obra.

Os esforços para reunir esse material foram grandes e as contribuições muitas, em

especial, dos parentes e amigos do escritor. O livro Quince cuentistas brasilehos de ho145
,

por exemplo, que sabíamos ter uma colaboração de Juarez Barroso, procurado desde o início

da pesquisa, foi nossa última aquisição, obtida através do escritor Antônio Torres.

Dois fatos nos deram suporte no estudo do processo criativo do escritor. O primeiro, o

encontro de suas crônicas, escritas no jornal Gazeta de Notícias, em Fortaleza. Com a vaga

informação de que o escritor trabalhara naquele jornal, sem termos a data, passamos a

freqüentar, durante meses, a Biblioteca Pública Menezes Pimentel. Pesquisamos, naquele

jornal e em outros, as crônicas, informações acerca de Juarez Barroso, bem como a

possibilidade de talvez encontrar algum texto seu publicado. Esse período, apesar de longo e

dificil, mostrou-se bastante fértil, pois permitiu-nos estabelecer com precisão a cronologia do

escritor, no Ceará, além da descoberta de suas crônicas, no referido jornal, de outubro de 1961

a agosto de 1962. Encontramos, ainda, no suplemento literário do Gazeta de Notícias, um

conto inédito em livro, intitulado "Meia Luz".

O segundo fato foram as diversas entrevistas realizadas com parentes, amigos do

escritor e/ou referentes de suas personagens. Tomaram-se relevantes, nesta pesquisa, a

entrevista com Joaquinho Gato, personagem-título do livro homônimo, e com João de Sousa

Chaves, referente da personagem Bonato, do livro DI, que formava com Margô e Tarciso um

244 Os originais de MP nos foram cedidos por Caio Porfirio Carneiro e os de JG por Maria da Penha.
Infelizmente, os originais de DI foram entregues à editora Civilização Brasileira, que, contactada, disse que os
originais já haviam sido destruídos.
245 KOVADLOFF, S. et alo(org.), Op. Cit. (1978).
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complicado triângulo amoroso. Através dessas entrevistas, pudemos esclarecer passagens da

obra que, de outra forma, não seria possível.

De acordo com nosso objetivo geral, optamos por trabalhar os aspectos peculiares do

conjunto da obra do escritor. Consideramos, agora, que essa escolha foi fundamental, porque

contribuiu diretamente para a elaboração do perfil biográfico de Juarez Barroso, projeto que

surgiu com o andamento da dissertação e que, transformado em livro, foi lançado pela

Fundação Demócrito Rocha, antes mesmo do final desse trabalho acadêmico. O perfil

biográfico - Juarez Barroso - possibilitou, ainda, que a mesma editora se interessasse pela

reedição, em um único volume, de suas obras completas, a sair em breve, dentro da coleção

"Clássicos Cearenses" e com um estudo introdutório, escrito por nós.

Pela pesquisa realizada, verificamos que o nome de Juarez Barroso não consta das

histórias literárias, dicionários e antologias nacionais recentes e que há apenas um ensaio

(1973) sobre sua obra. Assim, o escritor que iniciou sua vida literária de forma vitoriosa,

ganhando o concurso do Boletim Bibliográfico Brasileiro (1958) e o Prêmio José Lins do

Rego (1968), publicando uma obra significativa, não tem, até hoje, um lugar definido no

panorama literário nacional. Encontra-se, à margem, no que chamaríamos de um entre-lugar

da literatura brasileira.

Levantamos muitas razões que pudessem justificar esse esquecimento do escritor no

Ceará e no Brasil: seus contos eram muito longos, impróprios para a publicação em jornais; o

escritor não sabia se promover; seus livros tiveram tiragem reduzida; falta de divulgação das

editoras José Olympio e Civilização Brasileira; sua ida em definitivo para o Rio de Janeiro e,

por fim, sua morte precoce. Consideramos que todos esses fatos podem ser levados em

consideração, mas que sua morte é o que mais pesa. Lembramos, todavia, que, se o escritor

morre, sua obra permanece, ultrapassando o tempo.

Partindo do pressuposto aristotélico, temos a realidade no sentido natural do termo,

que parte da aceitação do mundo e das coisas como reais, a realidade da vida humana,

constatamos que Juarez Barroso fez dessa realidade o material para a sua ficção. Novamente,

recorremos a Aristóteles, quando admite a possibilidade do realismo artístico, em que fica

patente a liberdade do artista, que pode, se o desejar, alterar a realidade.

Para chegarmos a essa conclusão, analisamos três textos de Juarez Barroso, um conto

de MP, um conto de JG e trechos do romance DI. Vimos que Juarez, em sua criação literária,

parte do real, chegando a modificar suas características, que o afastam de uma mera

reportagem. O escritor seleciona os dados e os combina. Omite uns, enfatiza outros, enfim,

oferece-nos sua própria leitura de determinado fato ou acontecimento. O escritor não tem
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nenhuma obrigação de ser fiel à realidade e, pelos textos analisados, vimos que há inúmeras

transgressões. Fica claro que o sentido de "imitação" para Aristóteles seria "imitar as coisas

como elas deveriam ser".

Isso nos fez ver que as ocorrências policiais foram ponto de partida de muitos de seus

textos e nos foi possível, em muitos casos, chegar à gênese de suas narrativas e personagens,

esclarecendo aspectos de seu processo de criação. Concluímos que o escritor usou bastante o

recurso da observação, seguido pelo da memória.

Vimos, também, que seus textos abordam diversas manifestações da cultura popular.

Há registros de substâncias naturais com propriedades farmacopéicas e várias superstições ou

crendices. Há, ainda, uma infinidade de ditados e expressões populares, onde muitas estão

registradas nos dicionários de termos populares, outras permanecem inéditas.

Se, em seu primeiro livro, há um predomínio da linguagem suburbana, no conjunto de

sua ficção, ressalta-se a linguagem regional oral. Os recursos da oralidade estão presentes, são

repetições, onomatopéias, marcadores conversacionais, comparações matutas e termos

obscenos que criam novos efeitos em sua narrativa, como apresentar narradores e personagens

com a ilusão de que são "reais". Juarez faz uso, ainda, de uma técnica narrativa coloquial,

como se o narrador conversasse com o leitor. Faz uso, ainda, da técnica "in medias res",

arrebatando o leitor para dentro da narrativa.

Constatamos a admiração de Juarez pelo linguajar sertanejo. Segundo amigos do

próprio escritor, era assim que ele gostava de se expressar. Esta predileção vinha desde suas

crônicas, lá já estavam registradas palavras e frases, como eram pronunciadas no sertão ou por

falantes semi-analfabetos, Esse recurso é mantido e desenvolvido depois, principalmente no

segundo e terceiro livros. Pela análise, vimos que faz parte do estilo do escritor o registro da

linguagem da personagem exatamente como ela pronunciaria, sem estilizações.

Partindo da pesquisa de campo, dos depoimentos obtidos nas entrevistas, do estudo

das crônicas, das cartas, da fita encontrada e das reportagens dos jornais da época, foi-nos

possível esclarecer os artificios usados pelo escritor para a nomeação de muitas de suas

personagens. Frisamos, no entanto, que a sistematização não é definitiva, posto que ainda é

possível, mediante o aprofundamento da pesquisa, a identificação de outras personagens e,

quem sabe, outros critérios.

Identificamos que, se uma pessoa real, de projeção, aparece na obra, apenas como

referência, traz seu nome verdadeiro, mas se o fato narrado se refere a ela, traz um nome

ficcional. Se é narrado um fato referente a pessoas comuns, as personagens podem trazer seu

nome real, o apelido pelo qual eram conhecidas, ou o nome ficcional. Outras vezes, Juarez usa
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a técnica do mascaramento. A personagem, seja pessoa comum ou de projeção, é tratada por

um título ou outra referência. Se são pessoas próximas do escritor, também há a técnica do

fingimento; elas são tratadas por um apelido, que poucos conhecem; por seu nome real,

quando é conhecida popularmente por outro nome; ou através de uma pequena modificação

no nome real. Se a pessoa apresenta problemas com a lei e o caso é público, usa-se o nome

real, mas, se o caso é sigiloso, opta-se por um nome ficcional. Muitos animais mencionados

trazem o seu nome real.

Em seus textos, Juarez usa o recurso da intertextualidade. Dentro deste universo,

destacamos as alusões e referências explícitas que dialogam com a cultura popular.

Identificamos, entre outros, cordéis, personagens clássicos, repentistas e cordelistas famosos.

Há, ainda, em sua escritura, inúmeras referências a músicas populares.

Além da intertextualidade, Juarez também usava o recurso da intratextualidade, em

relação a temas e, principalmente, personagens. Muitas de suas personagens transitam da

crônica para o conto; da crônica para o romance; de um conto para outro, no mesmo livro; de

um conto para outro, em livros diversos; e do conto para o romance.

Esperamos ter conseguido demonstrar alguns dos recursos que apresentam os textos de

Juarez Barroso. A variedade e riqueza das técnicas são evidentes. O escritor tinha consciência

das técnicas e recursos empregados em sua arte. Era um artesão, valorizava o falar sertanejo,

trabalhava o estilo e usufiuía das inovações estruturais.

Sabemos que nosso trabalho não está isento de defeitos, mas sabemos, também, que o

primeiro passo já foi dado e que as considerações suscitadas merecem ser aumentadas e

aperfeiçoadas. Quanto à fortuna crítica de que dispomos, e que tivemos o prazer de aumentar,

a intenção é partilhá-Ia.
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ANEXOS



I- CRONOLOGIA BIOGRÁFICA DO ESCRITOR

1934 mAREZ Távora BARROSO de Albuquerque Ferreira nasce em Pernambuquinho,

distrito de Guaramiranga, Ceará, a 19 de outubro. Filho de José Carlos Ferreira e

Clélia Barroso de Albuquerque Ferre ira.

Infância no Rio de Janeiro, onde permanece até os nove anos de idade e faz os

primeiros estudos no Colégio Metropolitano, no Méier.

1943 A família retoma a Fortaleza. O pai morre de tuberculose.

1947 Estuda no Colégio Cearense, onde cursa da 13 à 43 série Ginasial- Primeiro Ciclo.

1951 Continua no Colégio Cearense e conclui o Segundo Ciclo.

1954 Início do Curso de Ciências Sociais e Jurídicas na LrC.

1957 Ganha o primeiro lugar no "Concurso Dia das Mães" (Crônica), promovido pelo Jornal

Gazeta de Notícias e patrocinado pelas Lojas Flama.

1958 Bacharela-se em Ciências Jurídicas e Sociais pela Faculdade de Direito da Universidade

Federal do Ceará.

Realiza pesquisas musicais para o programa "Antologia da Música Popular Brasileira",

juntamente com Blanchard Girão.

Estréia na Rádio Dragão do Mar, redigindo com Blanchard Girão e Paes de Castro o

programa "O Contador de Histórias".

Trabalha no Jornal Gazeta de Notícias como copidesque.



Publicação do conto "Meia Luz" (Gazeta de Notícias).

Premiado no concurso permanente de contos do Boletim Bibliográfico Brasileiro com

"O trato".

1959 Transfere-se para o Rio de Janeiro (Operação Sul), onde, durante um ano, faz

jornalismo e publicidade. Trabalha no Diário Carioca com Hélio Pólvora, José

Louzeiro, Assis Brasil e Ascendino Leite, entre outros.

1960 Regressa a Fortaleza e casa-se com Ayrta.

Volta para o Jornal Gazeta de Notícias e para a Rádio Dragão do Mar, escrevendo o

programa "Nós e os Outros".

1961 Nascimento de sua filha Mariana.

Escreve crônicas diárias na coluna intitulada "Quermesse" do Jornal Gazeta de

Notícias.

1962 Nascimento do filho José Carlos.

Continua como cronista do Gazeta de Notícias.

Transfere-se outra vez para o Rio de Janeiro, entrando para o corpo redatorial de O

Globo.

1963 Retorno a Fortaleza.

Colabora como redator do Boletim da Universidade (UFC) com José Maia e Carlos

Pontes.

Nascimento do filho Juarez.

1964 É lotado na Procuradoria Jurídica do DNOCS com o cargo de Assistente Técnico.

A Rádio Dragão do Mar é invadida por militares e Juarez é impedido de continuar

escrevendo seu programa "A Nossa Palavra".

Afasta-se de Fortaleza e se refugia numa fazenda da família em Lajedo-Ce.



Publicação do conto ''Filha de Pobre no dia da Primeira Comunhão", na Antologia do

Novo Conto Brasileiro, organização de Esdras do Nascimento.

1965 Nascimento de sua filha Marília.

Publicação do conto "O ex-operário Expedito em sua maior felicidade" em Uma

Antologia do Conto Cearense, organização de Braga Montenegro.

1966 Forçado pela situação política e financeira, transfere-se definitivamente para o Rio de

Janeiro, conseguindo ser lotado no Escritório de Representação do DNOCS daquela

cidade, além disso trabalha nos mais variados tipos de redação.

1967 Realiza trabalhos para a Delta Larrousse e a Enciclopédia Barsa.

1968 Ganha o Prêmio José Lins do Rêgo da Livraria José Olympio Editora com o livro de

contos Mundinha Panchico e o resto do pessoal.

Realiza traduções para a Enciclopédia Barsa.

Faz notas de livro para a Civilização Brasileira.

Exerce durante oito meses o cargo de Auxiliar Técnico de Administração na SUV ALE

- Superintendência do Vale do São Francisco.

1969 Publicação de Mundinha Panchico e o resto do pessoal.

Começa a trabalhar no Correio da Manhã.

1970 Passa a conviver com Maria da Penha.

Trabalha por três anos como redator da Bloch Editores S.A. (Fatos e Fotos)

1971 Inicia como colunista do Caderno B do Jornal do Brasil.

1974 Juarez pede exoneração de seu cargo no DNOCS.

1976 No dia 13 de agosto (sexta-feira), Juarez sente-se mal na redação do Jornal do Brasil e

é conduzido ao hospital.



Falece na madrugada do dia 18 de agosto, aos 41 anos, antes do lançamento de

Joaquinho Gato, vítima de um aneurisma.

Publicação de Joaquinho Gato - contos.

1978 Publicação póstuma do romance Doutora Isa.
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Ebrt~lezr, 1 de M~rço de 1959

Recebi a .su a c ar t e , li o seu rr t í.r o r: o se': conto. rlr·o fO:t2i de ~:r~i-

go sôbre,o livro do.Benevides e vou dizer per~ o C rlos Pontes n~o publi-

c ê--Lo , Nto é porque. estejó es cuLhrmb et.Lvo , ~ .ns just~~ente por-que es t â

maneiroso dem ais, você tr ó't a o honen corto sc I'ô s s e um príncipe. Df eté
um. crédi to .de confi anç a a êle, como se U.rrl ~ C r'V ~l~ r;11Ul' tO d t:'-1.UeléS pud e s :::e,

no futuro, escrever ..aLgume coisa (;'ue pr-e s t css e , i. ned í ocr í.ü cde do horncn

est~.pi;tente. "Eu, lÉoz"rorr, náo é un Lon conto. i!; , epen cs , o neno s ruim,

o lJ,ue se salva ainda .n aque La jOÇé toàé'. PéT;: ura sujeito e nf'r tu ado cono o

~enevides, e.Q.ue.ei!1Qc.<1uer.c;;ntt!' de gelo prr. c í.nr dó gente, é met er o

, d' , d' Y"l .,.. V ,. fpau, sem o ne.!:1 pa e ê':!e • .!:J e n ao nerece p eno s no.rno s , oC;o oi co ndo s ccjj

e.:.lte.demais.

e o "Pv t o. do .Lilico", foi o Melhor conto seu que eu j~ li. !:UI!lê e s t ó r La

urt2 eu vi tr&çado o qurdl'o cO!lpleto ~~ vi~~ do pe~ueno proprict~ri" no

~e[rá, do honemique fica entre o f.r~!ll.:c f[;:ell(leiro e o t r sb r Lhr dor êlu[.:;,

o, com suas d Lf í.cu Ld rde s de v í d e , 51~~:' as p.l r r cõe s , s u r rJepont:1ô:1'2i' '.10

che f'e político. Você cr iou 81i UI!l pe r so n ~fera not ~vel, C[)!]O h~ [1\1 i to t ern-

:,0 eu n âo vL:-: o.doutor Soares (ille, s en êp:>reCl]r 11[' conto, se Lrnpõ e C01J1.0

::ipo humano o Ccp az vde ajud.sr 08 ccr-re Lí rí on fI' ic-s, <.1::r-lhes spo í o , pr o~e-

"er-lhcs em SlES dLf'Lcu Ld ed e s , n ss , 00 ~8S1'O t onpo , c onp Lo t cnon t c i!~'JifQ

_ente):.; sorte .de quern nEo reze por su- c sr t í.Lh> , O .finl'l elo conto, a s u-

t:es tão de que talvez ti ve ss e sido no Lhor o .,uc:rós nor-r er ne srio p2' c o

..-ereirô ir par" é! Serr a Gr énde, Lug er nelhor de se viver, e s.t â ó t í.no o /

_:eus sinceríssirnos p ar abé ns.,

Al.vc::i él. "Es t ór í.a de CErminha". Pr.r a (ov. pr~?) nro ofelldê-lo muito,



.' ,vou moü í r í c endo uns .l2f.i2. p er r .2..::l:? e cc1't;-'lc.o o =cen to d8 ot:~~l'r::; ~,

que é prn elimina em p ar t e e Lnpr e ss ao v í.s u r L (o:: rIJUiO-e3:'rcio-'.dsué-1J'

éJ e La , Umr c o í.s e s nos t r e você ncsno o ne' ócio r o ~i~~TdG. ;:;,} ~1.~ r c h rr

que n~o f'Lc e bem pér! jornrl (ou prf. jcrnrl?) o{ f!'eSCêl e of !.!·2r1:j ':I.'e

t~n no conto, voc~ est' Eutori2ruo e nodific:ro ~0te outr~ coisp corno /

"sia bê s t a'lq "VB pro inferno", e t c , Você c cnhec e o Unf,Uêjêr d~ ,ui ne l hor

do que eu. Só f,v;o r:uest'2b de unr c o í s c s do "esc'.:l!lrrJb<'lr~Tl ne1.~ vc:::tiuo",

no fin;::l do. conto. AÍ eu 11'20 r drrl t o no,jiric·o;õcs. ';onsidero ~ essen-

ci~l no conto esta frase. Prefiro ~ue 61e n~o Sê!;- e s(i1'· sem ela. De /

qu~lquer Modo, eu lhe proMeti é' C-rmí.nh r, e:stol1 n r nd en d o , e f ,-C <l delél o

que de melhor lhe élprOl1Vel' •

Ent'llo él turma gos tOI) do tlll t r a t o "? Po:' ;- pi o : :r~reir; C;:npQs t <TIbéPl,'.- ,
me deu osparab&ns com aquela prodi[;:li~~Je ~e pé-l;vrFs t~o prórrir uêle.

'í'od a vez '-1ue fi±:x! se e nc on tr r corií r c , f r L. nc CCl:'tO. ~ind~ ;'en. Isto v en

provar Cd,ue, spes ar das Lí.ní t acõe s l!t:e ê [cnte s r i.e tiUe possui, ,- r en to e!2.

tf melhor do tJ.1Je muito l:;:vêlp?/]uro !:t'e [i,.j; !1('l' d rrvorõ'dr eri Cênioo

.:. Estou. terminando, rgorê,; r "itond : dos Coarles}' on noi te c al.n e" pé'!' o'>tl-

'" - r . t . -H'I, - • É:-, """ t r~ r i c'" (1 r .'.'r,' '.'':.'.Ó: - r1 C 1J r'. c- (O, 1.1.11l:- r 1. C C o .t"',. M. '"",C' ev~s e I.!','e "é'~ S'<.u"'ê.\~u~. __ \,0__ ~ ,,'-'

e Drnir.o·en Fo r t r-Lez s , (!8f;Oi!J (te "lei;: nc í t o , :".t:' ;'O'·zi!lh;-, eriho r r ou
pens r ss e t;ue f'ô s so s e í r ne l hr.r , Dr;! ris '~is~'o, C'~ '.:-1'1(,2 8scrCVF ;- estó-

ri é. do Bar bo z í.nh= : ue •.. 'eSl.ê- ., OJ1U:C'.

quí.n a sem fime) ,-:ue UM di<J chcg r ro (~: ;jllcil'o, Lu ,c,cjo "LU:, nrt01'ir-lrl0.l!

te" se r o sune nê- i::rejinl1:-, n r C;-;;:- ';f: ·.; ....:it:·· ,';::'lr1'ic!: C :!< (~;-S"" do ()

CCI:3ci[.: .c i ~.



•

,
.'.~!-~ t· r:S 'lJi 1'0:' ",'(!:' 1 ; ,':"" i I i f ;. :-;5.1 1 ; ''''J''l'' r.•• .!.. • '-',

J. ,
:r ' ·,\18 O

eu fr>reio f.. coní.ss r o enc':l're[~<..l;- .1~ jl':!.: "l' 0S tl'·'\);:!.:ll1S ccncoz-re n te a vo

pr ên í o dr tjniver~l'l;(le, v cí vot.:-r 111'1' ,m:-Iü'·il\:·1c 'J('L..- 11;'0 co:;ces,~[o (10 s

pr-ôn í.o s p cr r r onr nc o e co rit o , V~i se r lln:- :"1n11:-1'1.1:- 11' v;::idé'IJe do 13C'I1e'.ri-

-'0 I")

o I';eel'r. e s t ê trr.nsi'iç'1.u,.;"lo COI~ r) 5,':'l13!'!101 Jf tr""'8i iJ':lllO el~ rio cheio,

,..n
.: "

E diverti~ento por ~~ui, , :1 . '." "".11') •r ;- () r :-, s o ''"1 e !) ,- (: _

bur r t ce ,

(
..). - c.Y \ w#- jJ'JV->

~/ {(~Cl-\~'"
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P S·1- ••. ( (0.,_'--<-
I
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•

~/':1t'l)

For l .8/4159

VoIho CriQ:

RcccLi suz c' r t r , ji..: ·L~·'c:tc CCo' C r cc+r-t c d; 1I("::-rt:i:::I[II.
~Iuitíssi!:'.;~ gr r to ·pelr.- public<ç~o. t"s IIrl,,·:2.:Cicr(:~c:·;1Il;t1C '.'!".:ê f'ê z j~ e r r ;:
espr'I" ;." p""r 11; •• '0. pe Lz "';-·11-" r t \'-CC'" "i, ...,.,"'1,,, cC"'-·v·o, ;"pll'-..~ c oJ u ........, (..I -.4...... f ••••• u, •.. v •.•..~ '! tI\...; \,,; ..J ...J l" t ;., .L..

c í t r ve.rt e , cu t cr í z ed r s , ~U<;~1ÜCou o s cr cvc r eut r s cr Js< (iUe preste, lhe
;1é:~~do. Por ON', t oahe e s crí t o ::uit:, ~\çS lr4é: no e- rE:dé:. Ai;".li bcu .ne I
•...e rc s t z. U~l. pe uquã r ho I.io é-ut"cr{t:lcr p:r; C:IC[:1' ; e s t : co ..cll1::;~CI.~ .!J,;
[lg!."~és iaéi['s na cr bcç c o r ch e .t·e eles l'c!::ttltórfo c.: éil~:l p~~:;iUvc. Os
c cs es d~ -a:le:ldreco B"rb;:,sL:hê :1é: Le c rLí.dr de :.e c; jueiro, êc~~~sé.iFlclo
ur a pe que.i c ~;:velél (30 pfgi~,:;) c eu os t eu c:". u:-[ difict.:.ld:: e 'iC"lBde I
pr-r z reescrever, Qé::r f(\r~~[ deí'i.·itiv :' ~;:'~ci., aelhor<:r éÜfU .s s p rr «

.•.. ir . , i' O J " . . i t tt.es~ y é:rlOS ver ae ,;I.le e \ju.a v : ",<r. e s c ...~l<:, nu I) vq;t.ros[;~en o, Xl
e s t c es cr eve ad c Q ce nt o d ê Le p r r . :!Ldrr p'v 1m;). ~ outro prS',iQ, na ccr-
t c , Lio pre:üc:;d., elo nê s p rs s a-lc , ur Foit cs IiJÍ,pi:'é, do Pã cuí , Cea te Ii
xaí.s ou ~!enos ber: o s cr Lt e , frouxo, e n tr o t rat e , Eu ~ãJ c e nce rr-e r í.c c c . un
c e r t c ~[;uelos. Pc r frlr-r CJ:t ~3IJ0 rté êt:~ró; IIpicas" '-;0 prê,~io. Eu s.che
'lue V~l1 e s cr eve r p cr c o Héli póiv, ré, pcdi,-<c~uc ê l,e frçél U;.JB f'e r-cLih r
p cr s r'e cc be r prr:ü!.'. A iti.éj.i de SCP cen t e , 11i! bQtijrll, é excc te.vt e , Ur;
co=plc=e~t9zi~hm ~l1e tDlvcz U1C sirv[: lf pelo ~eu s~rt~o dizc~ senpre
Que o su je í.t e (.1'0 cr r anc o botij~, s c f~r c .. é:::biç'f'o, r àl:1.hcira se trt)1~
f<:>rr<ü. Ou vir<:- crrvi!·'), e i: vir; f~r!,if é ••• :rão sci se :::.seu v cí, v í.r cr , ~
li[s e u t c n.:« U'" c ••·-t,., t ~"l,c'··· ...,rI'· c' """''''''''''1' ••~l, •• C br·tiJ· - ·'I~s e' t1··· t·· ..•tl, ~ ••. -.,. l. w. ~ \ ..•. u !' • ..,"""_v, •. _ a;.Jt..:U~ •. c.e .•.:" '=' <...1·l

diferc~~te do seu. Ft1 un c r s e e ce r r í.d c e :::r~::guêPQ, cc eat cccu c en o zé
cio P<:ul:, neu priso, o su j e í tc ':u,~ s r bc :15 e:;tçrirs ne s t e i1U~tlo. t.fu é'-
~iE~ 181e sonhou ~uc h~vié U~, ~otij: ns p=~d1~ d~ dclcg;ciél. Co~vid~u o
zé de Pr.u Lc p:r; é:rrt~c<-r. C!,:~~q:~ic"'r~:~c 2:' t~ é0 s . rfCrito ,!uc nlH~DUô dQ.
10[,"c1[' p,'rr :- C<.S~ d ê Le , :~r n c í t c c~: ,_uc forro, c=v cx:; O srrce,'tc n[,:\ lÇ1a1
.ue r í c s= be r de co:'<plic~c::es C:"'~ b c t i j r s , ~e!""l.:i·'.l'· ;s i~strur;~es do se: -

}
,. " u .•

"'1::, eles lev·:~t,'r·~ ,"'s t.·hu·s v oLh= n !~C ..r r Lh' ':r s cLr e c~vtr:",. Er c
U'': o spé c í.c de porI:o. SÚ'uitc, Sl:::5 ~:.T ' .. :rito: ;.oU'l c r n t e drGuclc per ào
',:st· v c r cec er r dc U~H; vc Lh: uo ri: pr r r ê Le s , ~"izorqi correr, :~ê.S él vc-
Lhr fê.lou. Er > o s rrje n t o l;l1C tL'1!,- i,ll'! prc;: 'r-lhes U"! SU!3to. 'lroL'xcrE.
ll"- "-"l',f~ ,:c C ch r c r 1'-··'C0'l··''''' .' l,c'~)c" r-Órv ,-<, n..•.C"l.,..·~· dc i ,•••tl·j- sec.. CJ '. - _ ~.l _ C.,s (". 'J'.. S . .;,•. _ .• . J..' v·... . ... ~ . .•..... ..•. r _ _.J. U,,", L. ,

:';3;:"~~ccr'" <c tudc e (': p cr.:c f'c L nuã t o i'l' --'Ic. ~,:~u tC;1t:r f,:zcr un cent e
1I~·)tijL·:,:C':: C:::ot o CéSS ••• O; prê"ir t\,c c: t S '~i· V::iv rsiu[dc~ CCo';C se o.§.
pcr r v c , ·:;t:; .:.oi ce'cc6.i'lo. V'i :cu::ulr 1;':- ' ;;0:': .uc v ca , Est"u sofre,J.
"v ,i,.. s c u "os'-'" '··'1' unr "r;llc fl""',,]~ ,,,-. sf. '(··Ir' Ci'···O··- r. cÀner Es--. _.V.o.J _ 6' ...•.--... )A.c" • ...te· b _ ':.... , .. , :,.....\\.,; 'C(.,:. t: '.' -se", c. ~_ •

t ou '.i.Ue pcuc c 5[iO de C.:S[:, f'e i t r ~'Gça. O ::'ri'" Pe v t e s nãlJ esteve e::l S~o
Pr u Lo , Fo í, s~ eté e Rio. Es t e. ospcr : ,~f) .uo os ou t r vs c ont o s seus che -
[UC" pcr é:'-iui p er z ou lê-los. \:;~..,::; bot r r .. IICt:::dci:s"prê fre'lte, éirr"n-
c cr eu tr-e s pre;';iaziAhl!' 5 , c t c , L:õ' rte dizer :: A1)ilÜ~C' Q<. tl:r···'é! tld s ê br e
f: "Cirr·!Lehe". hLld.:: s60:'c IIC,r~i.1ltê::", eu ;ch" ~e::;:::,:"'-iue o neu c cní.ahe AO
cot~ ~ rquele, o sQn1-hu~or!stico. Os c~·tr~stcs psic~l~[icos, os Jet~-
Lhos c rr i c tc r Lzsd cr cs dr.llhu"~·.OIl, ~ê'J .'_:C vir ~~: i::cidc·'tcs d::'luolD ~c-
t.ur e z a ••u ....~ s í, • t e bo'" e" e s c•.••··"r " ~ uc I. J'''r- - ~ v e r t 'de •.",,,,••<) O Ic::. Jll\;' _.• ..:; .•••• l ,.J ~_Vl",..; ~t..-' .•• ...:-_.!.. 6"" c. .:; c .•",,,,at,,,.

rest"z : .:ui, é de ;;es:~:o jeito, ~~;(1,; ~c ?10VO, s6 se sp cr-eccr- do hoje pr r c
<::::[.,11,.-./. U:~. êlbr.:::ço do

/



.F'ort'lezé, f..•...t~.i, "5S horas do di; 28 de ~rl0

'7--- ~_. /Y /1;/r7 C;:io velho:
. -:or' ço e--obr~gé'do pelo che que , 3ó ~iml- (le:'or~i ~-~'1 pouco r 1'05:-'; -lcr

'U", cr r t c por-que es t av o terminr'ndo o "C:nt:r de ['!'liGo de j.Illn,Jinl1- l-'pnchi-
cc" '~~e aí· vai,e queria (ll~e você v í s se , t U:1 conto ','le ne t1e11un UOC' do
:e t r ab eLho e que eu fiz cor. él m;xi';(1 houe s tLdrü e , p r-ocur r ndo ser fiel c
sente dos subúrbios de Fortrleza que eu tinto es tLr:o (só os snbúrb í os },
":ostrei o conto ao Uoreira Campos, ~le eLorí.ou nut t í s s í no , O zé iIaiél pus
ea dúví.d s aque Le "çI:loré.lidé::de" s br r h- nr ~ne eu r e t r s to no conto. :.t~s eu
s s tou de co nsc í.encd o limpe ~ s at í s i aí to ~ltlt'!ltO t: êsse r s pe c to , 3ú r e t r c-
:ei o que eu vejo e o que eu sinto no neio dE~uelE gente. Enfjm, voc@ t[q
:ém Le r á e julg11rD. Ceso agr sde , e se você ver que não v i L ferir Muito a

nor eL" p au Lí.s t en+, veja se o Rí.c artlo Ramos pub l í.c r , Eu n êo po sc o pub~ic.Q
-10 aqui, pois os nOr:1es dos personr,ens sio to'os reDis.

Obr-Lg z do pelos conselhos. Alips eu gosto muito (le s u. s o iniões. U:o se
-l'eocupe que e11 nr.o de s c rmb er e í nuncr p: r r o huno r í smo pelo humorismo. P..€,
_F mim, tr:-b:lhho literário ten '-lue ter conteúd' hun ano , nno tendo n;o pr ej
-8. Eu pode r Ls e s cor r e g r r p r r . um terreno r s s í m, s er í.r possível. ~Jts eu
;: ho ~1.l1eme refario ;:: tempo. A sur obscrv ç70 v+Leu , e nt re t cn to , e [l gen-
-e ficé' con nris cuirltdo, dcvid:mellte ;lert:do.

Li os sers dois últimos contos env i.r dos p:r; o C:rlos, "1.tcrnbir::" e
Pr ô r í.nhou , Gostei Lme ns r mente do "lf'c;'"mbira", conto sério, o pr ob Len>

-- solid&o en sincronic pefeit, COMo neio rnbiente. Conto b'sténte difí-
.!l, pois :br~nee tr$s tem's: o dr solid~o, o ~o c'r~tvr b:strnte cornplexc
:e um homen , o d s sê cr , [:.penrs necés s í t r ndo un pou.u í nho n:is de :rtes;~n2

nr cheg : da do inverno. Você póde di r nrí.s f'ô r ç s =o co n t r . ste d as d u: 5

s í tur ções , O P:'drinho possui un excelente t ernr , o dE submí.s s êo do c z bo c Lo
p~tr~o, ~o homem import~nte, r ~uen êle se sujeit~ por forn:çZo, por

~eter!1inismo. Tema ali r s j: ebor dcdo , sob outro êngulo, pelo I.:oreir[: c: m-
- 5 en "Po r t es Fe ch cd as v , No entanto, achei D fif;l'rt do coronel, do che-
.:~o, um tanto f'or-ms Lí z ad a , meio nanequí.m , p; recendo n ci s é(iueles "p at r õ e s '

Jo r c e I'rnrdo. E é, just;mcnte, ês~:e tipo hun cno o.ue nelhor v ocê tem pin
-~do noutros contos como "Uilho Enpendo cdo " e "Ir·cinbir<:"o Un r ep i r-oz í nho
=essr figura e o contQ est:rf 6timo.

Pretendo erní.gr or- p. ri o Rio o n. is breve possível, [·.\1i ní.uguén pód e
-iver nesrio , es tou co vencido (lis to. O 13 nd: ir' Tri bu zI j f foi, o nr r ia
:on',,"s t; nbém mudou-se sem: na prs s r d a p. r r e Rí o , El1 .uer o ser o pr ôx í.no ,

:::'stou ~ e s per-rn do que é tllrn: por l~ ne p--r:nje ;lp.mr c ol s r en que eu
OSSE g r nr..; d í nhe í.r o , E f,..-<r< ~ C. -L.""'->. /1«. <•.u~,..O-<-" 0(....

I
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,.."
Rotlni"'o~ ~::t c- .•., d" A.~{b;"l lr"cl'.c ••,a.'l~ "rr"c~'r:-&" :-.. •.. r: t:1n"':~r"", '·-l1r5.-

;' I
tnni" e Ze CO:"Ido, r...•."";i:;.c~nr ••, ,.te. (.\ •• re'.n~i"''''' ~"1 e--:-. d., A!'\ib-l,

r:
T:'I1~ p el.e s "intelectTll'i,." q'.11"rr~qu..,"t~nl tllC" r..,de. r"r e""e ~ri!".,,,,

.."
de s tl!~·_ti!'!faç('le:1que eu tive. E~t"'" I'!f'crt\vcr.d" \1T! c".-:-I;. que eu j·.lg;" qn e "I'.ir~ bl'}T"',

dllr". Vni no dl'.r UD tN'.balh:inho, n""'v,.."1 -

j-ud ear e tC'r en pub'Hc- r- ct"i~r. !'t1r,ttN.• lTI\" ~e~ Te., r e I) r.-:'tI Lâvre e~t,..rlrro:-.tr n"

r'..n~ qu e 'rc~ EFI 58, enc r ev'i ci";.fJ e-!'rt,,!! r.prnveit~.vii., er.t 59, n..·.i:; d,.i!!, tr~r: C"r.1

,... • ~ d ' . I f" 1enr-e, s e n~~r ~ E tI.!!!:iJ:1pe r i~.nte. Livrt' :-;~u, "~ I':".:tl'a no er prr. v'" er , CI\!!O

"""" ,.-
~~or~o Ueu!! c~nto~ e5t~o ,,~ndo e~~,. v~z ~";!" i~rub1ie~v~i!!, o eu n~~ quer~ f~zer e"n

CO!l~'";;oc. Pe r !"i!".rü, V4C~ l'tindr-.. n;., viu o rieu u'lt'nn el"l"t,., ~:lcrit .• ,dnrl:" n" G(J,..r~ a

tv
r-ç"'ot: que pr+r.o t eu n" "l'r,y:d~c-nl", ren,,' q1\O \' ••i ,..~r ,. T'''~t''' :'1.1+''' c'" livr". Achn 1'.-

qu~lo c+rrt e exc eLen t e, PlO""i c11''"r.,.rec,..r .." "lItr" •• Tr"l:--'h" do "n~l~r'e ~.. :).t,.. :o'~ri"'.

, r- , I

litcrl:'-tt1r~ o.~ dr. pO:1 f')P'~~ T.y,,:,;" F',.,~mrl,!~ T"lJ.C''' rr-:'"1;-,I ••, 1'1"" t'I? g.., br Lr •••

~r.i~ ,..lgu~l:'\ d~~r~nt'"r'.d~ b,,/] ~
Ben, Cai", dCf'()i •• -:ltl 1]'0 r!:"cr""'1) rr.ir c on c,,1-:-. Fo r h""j~ ,011 fic-)'Idt" r-o r 1".-

qui. Al1, ebn, orou encr.rêco ••• Ir. ne e=quec cn do I flU!'l Gr.•.j,._~, 64, ~,rto. 102. l:;l'Mj~J',



th ~hr-c" do

.\
I . , \.. •••....... ~ ,
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Caio velho:__ ~:=..::'--'c...::::..::=:....=.... o • •• _ •••

-----------------_ .._ .._-- -------- ._- -- .__ ...

____ ~Asousj..1!L.JLu§___Iece1>i_~ua_últiIna_c.ar_t8..entrei .. imediat_sment.e __em.c_ampo,
•• : to' • .

procurando o .Ar-9-aldo, p~ ..lLaJ'-e*-dJl,_conve~sa_~liH.o_d.o FoJ\ ...tes __c_o1l1_()
• : . : • - '. '" •• ~ '.' t-=. :' . li!:

__ ..••.t1.•...tulQ.....igual ao........s..au__O__Arn.aldo_.me .!U.s.se_ que. realmen.te ..houv...era ,o pr,o.b~
· . . . '. . ('

--.wm,..QBMue ~IDI êl.~á_,eptrara em contatcL-COnL 0_ !bn.test·-expllc.tmdo .o-...BSsUJ;
s ' .

to, . e êSt,a.-:-concoxd8r B epl mud ar..c -ti~ulo. do .......l1.Yro.d.êl.e t ......coisa......quEL.j.á..
· ...•.. =. :'. '. ." .' . . ..,.' '. .

·ter Ia comun1c-rd a~oc êe-..Da.qu;1...porque .me.~preBse1-l!lenos-em re spcndez, ..
~ " '1. ' . . • . .

sua c Wa6..1e _
0'0, "., ••••• r ' •• -r , r i. . "/.

F:l.qu~l ,bastant~.-aat1si'.etio .llllLter.....sldo lnclmdoJla ...tal seleç~._~

---C.4de-quatroa.nt~~ ,~o Pa~D..s.nt8!4-tL.espero 8 vinda de v.o,cê~~,.........em.

j W1ho, par a conver s_~_ me]Jl91'_c.QlILAle, p()~.s.-º_]le]JlQ:r __é _s~m.p.r~_a~ubJJ..c:
• • ~. • ( • ~: .••• '. • • I: I •

C aç~o do livro todQ.__~~..s....oJ_~.B.1Jl1J;.o_ ...q~e_de~~....JI~Jl_car~o Nllo _
, .' . :.'. "_':' <:»: ~. i .." 1 : • '. • •

. ...

estar .1;~rm1nando~oile_ do_aniv.ersário ...de Reg1na'~;uquero.....mandar.......os_.
· "':'"to

__ do1.~s..,te."....úl.t1mo......con.to.,eu, fiz ..e .ref1zuma porção. de ...v.ezes.....e...agora.é
• .' t" •

---P~-....dd1."",-:s 0__ -::-_
" l' , ., ..•...

---_. __ ....._,_._ ..-.. '

____ --'O~l..•...lt.•.•..rL....él<.l.._C~Q!.Lois.?-Lo 1.:0r e1r...a.... ~I:1lJos nllCLy...alJ!a1.s. ...edi.t...ar_o-...l1 'U.o...-dêl.e__
. i ~ . « , • • I·' ..". • •. ." ". • .'.... .

__ ~pel...okltuoes.,-por Aste_ter.suspend1do _t6da a pr-ogr amaçêc . par.a......êste. --
· • • ~'. j' ": • I' • '. . • \

__ ano •...._O__ lnt.unes,_c.Olno._v.Q.cê_sllbe, llão and e muito. bem de. v.i.QA,_~_.an~ ...

___ dou ..i'Bzendo.....llm._bocado,de ,be~te1r{is, tendo, preju!zos. editori~s ,sem_

----necessidade •. Entre as besteiras figura a publicação das vinte hist6 -

--xias-do,..Esdras,.Isaac,. Guldo e Dines, livro que encalhou • ..Resultado:

___ até um livro .do. Cavalcante Proença, amigo !ntlmo do *Xlua tntunes

--e seu ,consultor.literário teve a edição suspens a, O livro dO.lOOrelra •

- __..exc1.mdJL a, amizade que eu tenho pelo autor - está uma beleza. Há con-



--~--:--- -- ------ -- ---
_____ t..olLllo.tá1le1s .e_é coisa muito superior a "Vidas Margina1sll- e nPortBs

-_F.eJ::hadas.!.!.,. que .já. eram bons. O AIcreira estfl Meio ch;..d;~~lo 1:'.:11 o negó-

.C1O-e-Ilão -é- para menos; o livro está todo prontinho, e o autor deve
___ f'ic~_sempr_e_Ila..1mpress~o_(1e_ que o livro foi reje1taio por não ter

c .

... s:fdo-.eon.s1..dex..ado.,..b..om~Eu-di~se: par a ale que, -quando eu -eacr evease pa-
", . .

___.-rlLYOcê., 1IXJttnrlJl'UXllxmL contaria o caso, a.fim de -que vocA, junto

ao paulo r;>ant..as,-soubesse- das .poss1b1l1dsdes da.-ediç~o--dol1vro.-Co1-
'. . . . .

t-----""-C1-~.ca1.l.r;..ca1-..V-vo.cê.tal ar aS:~l11-por- alto~-como- quem .nllo.-quer-querendo, -e te .-

~-~~~~~~~O-Ilas qual1da~es-do livro••• -Jl1ás, nêste-sssuntovoc3
_~especial1ata. Com_a.v1nda .de vocês aqu1, conversariam- melhor com o

---autor.....O livro é exce~tet-.eu posso garantir •. ---------------------

E corno vão as nov.eLa~o __sa1.?..Estão-pr.ogreclindo..?-------
..I' - " \ :,' ·t.','·,.,

o l1,vro do B,rB.glL1.o1.l.anç..ado o11..cialmente---aqui, -com---uma-ll~i te
. " . . . .• .

, grafos e ~.sa~ld-ação. dCLau.tO~- meU-cargo.-iUg1--4a-lo\1-v~nh!ce-
• ~- - " • • ••.. .~'. . . . " , ~ t' • ". . ~

costum~ e sjtuaL-aoc1Õlog1camente-o-l~O_dent.ro-da-clv111za9~·-
. ~ r .. , ~ _ . : '., o. :.:.' f '. .' .,' ,

-----'l1Lborra.cha, estudando.-8--val1dade -4a obra -por-êsseaspecto.--Q..negocic
. '.......,'.' ,. . . . -:: .,... ....

.--_---!a~r~adQ.u. _. __ ,_. .__ .__.. ., .__ . _

t------~=.u>__L .•....•.......,._U..Q~r..á.estsr-.pronto daqui para maio, .-inapelSvelmente.. _.,

_~ora cr.1e1....:vel'gonha _e_estou escrevendo todos os dias, utilizando-to •.

---dos os momen.to..s....d1sponivels. . .

r----_-'-'.emt-C..a1.Q,_~ma1s. uma-vez .de scukp andc minha -à~mora na resposta
• .~ .' ..' I .' • ,.' ". ". . '. .

-A....UlIL grande abrAÇ~do __ __ - - -- --- - -- --- - ------- -- ----- --

1---------,.---,---_-. ,:.;:;=- ---- -.-. - -------. ~----- ---.--.--:----.---:----------- ...

,c,.. .v--~~- .,.-.
1-------:------. tc- ------~~.;-------

--'--}- ----- -- ----

t-----"---------~-- -. - --- __o
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dragão do ma~

"O"T .••.•z .• -c •.• ,,4

Caio velho:

Fortaleza, 2 de junho de 1961

/
Recebi sua carta hoje, de nanhâ , e estou respondendo eeta e a outra atrL

3ada. Se relaxamento é sinônimo de fama, é sinal de que não escrevo porque e~
tou me smo ficando famoso, c orno você diz (fal'!loso?c('nvencido?C0f.10 é que foi
:neano? )•

Caio, na carta passada, acho que E~ esqueci de lhe conunic?-r: sou .
pai agora. ·E uma garota ..fabulosa (1.~ariana)e e,~tá com quaj r o meses. O nerrôc t
foi no dia 24 de janeiro (veja s6 a minha correspondência!). ~ uma beleza se
rai; experiência nova, equivalendo assin a quando você term~a un conto mui .
·0 bom, quando você sente q\te fêz alguma coisa que prestasse. Fica pra mim
!altando a árvore e o livro. Pra voc;. que já 8s~á ca.m o livro, fica faltand
o filho e a árvore~(a não ser que você já tenha plantado árvores filho
apanhado não vale).

Aguardo o. Trapiá e o autor. O liran j1jt voltou e, acêrca das passagens,
70cê já pode escr~ver diretamente para êle. O Fran andava no estr3ngeiro, nã
sei se você ~abia. De minha parte, a respeito do assunto,irei dando umas cpt
~adas no José Maia (aquêle alto, contista também, e muito born,.amieo ideo).
~ia é do gabinete do Reitor e muito ami&o do Fr8.n e Ben ev Lde s, Mor-e í.ra pode
=á cotucar também, pois é ~uito amigo do Fran, cpmpanheiro de grupo clã, etc

ssiro sendo, tudo indica que as pa~sagens sairão.
Moreira Campos !D'm:t±:m~ an::Cl.reclal'!19.ndonoticias suas. Está doido p

=a saber maiores detalhes a respeito do Lí.vr o , c om o suc estâ o r dos contos a se
_em tirados, ainda que @le saiba que a dltima p~lavra é dêle.

Quanto ao' meu livro, Caio, f::ütam uns dois trabalhos sbmen te , e, eu es-
-ou dando tudo para concluí-los a í uda êste mês, conforme seu conae Lho, Vou t

alhar em tOdas as.hora$ disp0níveis. São os sesuintes os trabalhos já con -
cLu f d os e '!O Trato", "la. Ocmunhã o ne Fil!~3.de Foore", "Cantar de r,:undinha
?anchico", "O Ex-Operário Expedito", "Amor de Boneca e Etevaldo", "Aniversá-
=io de Regina e do Pai dela" (~ um 'lue eu lhe !J.ostreier:lFortaleza. nas que
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já modifiquei tOdo), e os "Quatro Irmãos Iru Cab1ré", um que estou concluindo
:'altam "Lsaur-a , Japi e o r,:arido",já _eaboçado , e "An í, versári o de i:Tieta",da
~esma forma. Aí o livro estará pronto. Acho 1ue, se publicado, ~~«« você se·
rá o "parceiro" de "Mundánha Fanch í.c o e o, resto do pessoalll, assim como ê sse
:::ompositoresfazem em músicas de carnaval. E, po:rque nineu.ém (principalmente
'.autor) tem feito tanta fôrça para o livro ~air. Você faz tanto elogia. in-

3ist; tanto, que eu estou dando duro no livro nais para dar uma satisfação a
oc ê ,

A propósito, Caio •.desejaria saber quals os trabalhos meus que o raulo
:eseja.incluir na Antolcgia, se os que existen com vocª dá;p~ra êle escolher

s que quiser, ou se quer ver mais alguns, essa coisa tôda •••.De qualquer fo:
~a, êle vem por aí com você e espero falar com ~le a.respeito.

Pelo ~K~ Trapiá, aqui. faremos:tudo, e isso não era nem necessário di
er. Com a vinda sua, ainda será melhor, pois o fato justificaria urja report

~em com você em jornal, primeira página. A gente mete uma lambança, relacion~
livro e o autor cpm deter~~nado lug~r n~o fictício, sUGere, e o ne~6cio ac'

.a vendendo o livro. Se sair por cr$300, sai bom. O/do Jorge Anado, ~xxnx
.elhos Marinheiros, está por cr$450 e está vendendo.
, Bem, Caio, um grande abraço, responda Log o, não f'aça como eu, e aqui es---------ramos à sua espera ------

( V- Q... , .J2- c::..-..~

? s- \:Xb trNt\1/- ~~~ o

'\ vJ. ~ jl 14 W- V ,r ,t,( o••,J.Q. ~ C\.l, re, Y'

oJlW-r ~ ~l\\>«', ~ r t'" f'-~~ ~-
13 <.,..,. •. :,Q.A ta&..- o.CC"-L"-. ~ cJo.4lc r~

... f'a.-~ .e, ::;J2...z. (j' ro >'-'- {-<--

~ lJ.J(íc-..o c:::.. I'~ ~ -rf\...Cl.-v- .
í

-,

, ,



A •.
; (; C s ._.r

s í.o er~ligo;

n : i S 1.1e un m0 !J 11 DV1:- 1!Je ""~;,..r 1 i (I ~ P' 1~ ~ I:n r '"~Tr » ~ t; r ; Ir r v 1 r b r; t ,,~r: n

f-te (lrJ norte d e sul'; m~e n\le I"! <:rl:1-" ,1:1····;.•.. "I&> I",:, "":':rdr';' '"I; r pn "1'':'1, ., . .. \.. -. ~ ,"1 - ~.~ ...,' - ~ - ~ . '_
t~d('lI, r>l1'~~nt'ndo : necessi/::-/~n.:n ]I,,., -:'_;~"r 'l!ql~' cc'1.s·. ;,J. r ece b í o
"Tr!)pi~lI, e n fins d r sen~r,F- p r s s t: ~l-"'. Li rrr r1"~:rr rl í o, ;:":"n (. ~'l'f' •.·i~~r, tU -
ze r 'irl_~ bost~i. O IITrflpia" ten um c Lí r-» 11ld j1'lT:~, v r l.e c' ~'r' ':n t:('/1r., ~.T.±
p r í r c Lp al.nen t e , f'Lx rn do unr ~(r·'l'Jtr., '1'1~ r tltl,'-In :jj:>IIf;e 11r> ,:j:.'.,,; r nt.~ty
de d r qu e Le b cr on at c r\!rCll, decP'l_lr:!:t.e, Um l,prrtlr-to ri~'~ nun c r te'!e' t.,m1)~!1
milito brilho, muI t r- g r r n.le z n ~ce'n~:~ien, ir1p~l'rll'10 /1'1':: t"l'J':'I l'fIra.. ~ o
p,:,rluecc propriet~rl0, de menos IJe 11r'~ Cn':L •..•/I: I]~ r e ce s e un .::r>v;lr- de s e
lA, o ô Lho p cr r o Lcd o de ollde v eri <l chuv > , E ' te Lro s í, fi) ? sccur a, n hQ
mern r e pe t í nd o a terr a , Por Ls so .; rl.IJp- ~u Lestr' -.1(' "Tr~~lJ('!ll. nêl~ eucon -
t r« ne u pnvo, de senns rüo , r~~l~ ['n :>]r~n,1r", h-Et'rl/ln-s~ no s e r t êo s~co,
rI;>/J? rnrd,s aLme j endo U0 (~1Je um bem Lr.v e r-no ~ r r'l'[ll1hr de r e s í s td r fl Ufllo?
s ê c a, no coso do Luve r no n ào vLr , r\:i tr. ('·l'ri[· ,]n pe Lc "~Iêcf'ml;il';:j". Foi n
melhor presente que r e ce b l nos .~, t"l"r"'!2 t enrr.s.

En tr eg ue I os livros d o :~rrO~.l·:' ":! 'Jo ç:r1.cs I'r n í.e s , Telefrnel p or . o
Fr on , p r r . ap anh cr o dêl~ ~n ne n ('s~r:!1:0l'io e c!'~ir"' qu e êmr.nh7 ;le ir~.
O Br ag s snd o viejé'ndo. Ou t r » cr í.s o s tive CN1 r Lllís irfli~} r]r. nr·nrscenç<'l,
rn t cm , ~ êle ne disse que c r epr-e s en t r n to d : Fr r uc í.s co Al'.'E's,~qt1i, est~
t enc í c n anü o vifljp.r no cor.ê-;o rIe ~~t~nbrc', jl~st~,·t;'! t~ I1P époc[' era que os
s ev s livros deve r êo cheg r r , CrSQ c s Lí v r c s cheguem e c sujeito não este-
jél v eL ser uni? mercla, po í s n~0 t~r'1 ~11f'n r"'c",l'" o s ,;nll':""S e pode e s t r n ',,:
gror ~ f e s t r de lênç~nentc. /os f·tl.:l'·S '1;',s Lí v r o s J:l c he g r r r m, 1:1:,5 C 511
jeito p ar e ce que é ne í o grosso, est~ .l í.z e nrl o qUI} :: Fr nnc Ls co Alves não ~
i ~ "1 A 1 t " -V seu na'.:!r· pr e e e desse rnçrr;Pf1 '01 r:r.r ~:(!i ,...qlle '1"is. A~r"nselho é' que

v r-c ê entre em cont ocbo com C' F'r u Lc D- n t es (\ es cr ev rm p er : esse c amar r-d a ,
ptré!, no Cr'so de êle viéljrr, eut or í z r-r n Ll1ís -::-1a fi r e c ebe r a rte r c rd o -
ria (desculpe e expr es s êo "ner c c-Icr t e" er., s e tr-trn(10 do Tr;>pi~), [' fim
d~ n7,o es t r og r r o pr og r rn e , O none do c r r n é t!ltfnir. Cr r Lo s Pã n to e você
prvl e escrever o?os cu í.d a.lo s dr: !.:1.lJ~ ;<:-i<", Li'.'!" r: f> nel': s c e nç r , rua :!Ajor
Fr cundo , Fo r t r Le z a ,

Ql::"nto 'o meu livro está ql_l: se t0rJr· pron+o . F-'lt~r:! uns dois t r ab a-
lhos que Je~j;í6 e s t ou e s cr evendo , ;!e'l I~ltirlr. cr'IIf:0 cot.s í.d er o o ne Lho r q\le
j8 e s c r ev í r é "Ls rur n , J:-.pf e o ;!:rido". V0cê "pr; li' ni',lovipr. Oi(;:1 ao
Paulo Dr n t r s que eu t euho llrl;:> pnl'~~o cl~ c oLs r s r=r > mc s t r ar él êle. i\fo-
r » es-tou mnLs fo Lg ado pr . e s cr-ev e r , po í.s de:l.xp( o tr;>b~lhõ. à T10itei Tioi
Jol'r,plo Er n coisa muI t r. s e n fl1tl1ro e 11:" (ilt:l l'''''rrli nn í.t o t empo , Vo tei
ô velh,,· r r bu Lr g em e vivo ",corfl ~s v o Lt o s cr.n p-;(.('s oxe cu t í v es , .le llespê-
j o , ac í.úe n t e s de t r i b rLho e nllo sei o qr'~ r.pis. ~emprt'! ,; Melhor U(', que

r r b Lh r r à nc í t e , o e s c r í t ór í r- ~ r.r":i~(\!!t;/l0 "! cr e í o (;Il.~ vr-i I]Pl' pr a
"lin f,-zer o Lgumo co í s o , ~ n I~nlcn jeit( Il~ lnv'r;f"r r c:b'O:'~n. XI.!! Viver
s ómen t e de sr-lrrio é pr n fLLho 1]- r"f::--.

C I o , s Ln c e r rrreu t.e Lr mr-n t e L 1" s t : n t e é' f1n!'\;0 ele ::11:1 nre. A n;le,
:;i[' rlc r er r o, est~ no r-r-L (lr.qlleJ..·~ pe a s rr s h'C'rr:fvei~ rr,~ r",l!t~, Ln t e -
; r 1'(1<- s n r- [ e n te, c C n . V i r t: ;(1~S ~ I: r-: ~i tos, é' s r':! !:~o I' S '1'=! qU'"M Se [O s t él
por-que se go s t a , n'f.o v í nüo o b'?n rl~ un n cr'r~st:-t~-;P,o 11e <p!alid:t1es po s L>
-iVélS r c í n a d r-s !lcr:: t í v : s , rlflqlll"lé' p e s so o , I1P(~ e ne ce s s ar í.r- nen qlle :>IIU~

.., pes'"o'" s e j a .., noc::c::~ C'/l'j,ia"t,,,, ..., 1'\",M, ..l" "r-"ir'r ..,....•...11 Est!.. Ln •.•...'-r'- r ~ (I ç C1 •..•••.••,. ••. _. _, r .' I' . " " I'. ,., E.... . tI J. I, _ t ... "

. n en nós, cerro um= p or t o '10 cr"To, cr ro~ ur; r:', 'l"~ r0/lp- ter jO(1flete~ -
, " 1 Al 'rs e nosso pe e fiOS querN:lo!: )"'n n e ~, " ,;, 1·~i/J,:,r;l!~r)s iflnrip:~t('vel. A



IllUI't;e a~s pessc.~s ira r:",-i" ..... : .". . ~,:5t··:.ro I.I·'lr" .,., .. ;,..·•..I1·;:':rc', .....
decepção ele verbos :'~("!"r _ L.jo ;-:,:".11, .1.-:- ',:-r) r' ,~r, ;. :' ~,t;(.'\.'c;r" "1 rli:,,! -

ceu~ Y'\O~ ±!T •• oI.- t o r-n ar do r Irlic:. ~..: .,,"'~C: ',c'- ,.,. .,... ",.t--::' ... ",~,.{~.,.. ~':"nln
1 I _ o 2i....A.. CJ •.•.• .' , _! . .."'I: . . -"'; . - . .:' '. '

perc a , o ::'r.1t[O ;:: g en t e ;:;r,lf:' , ;(-i l~!,e!ot:>, ~'" '''!' I:,"';" I~'~: :> ["'1::", lI"ê~n
li'l:" depr:ls de um ~<:'r o "~:1pr. I." t·~i! ';!T~ c:"',', ~'('IC'~",".:' !,n~~:., l"(""{':"1
nec; é Il!1P nc v n r e s lid:v ~ qu"=, SI~l'~:~ ~ ? '{'I'l :'I ." 1';(' ~t; ",(:,,~:t:'.I~l!' :'11'''''':''<;
aparentemente, n:s senpre n nossa vj'll'l !ic' ;.; ~ll' i,:i'l~1~~! tJ,·!,'3 :'l'!'~, :>r~ -

e s e 'lepc,:ls r1é1'lUele acC'r:teC'1rp!,t:n. ~ ',':::-~", r['- :. :,s~Jrl.
Ber.1, Crio, estou por aql'i. f') '!"~ !:ts ;"'l"'l''''r<: f,·zor pe L: Tr:'p1;, fp-

r emo s , V:MOS flrr;nj;:-r o co que t e L -Io l:.1J; J.:-:·.';:-"'--!1to e l;l~rl"lt'.1!'\r r) :nl·len -
t e . Po s s Lv e Lme n t e err;mt~rei l1r.1:' en t r ev Lr t . r r: '.'r.cê !l!J !J;'z.,.t~, Cr r I: s
:-Ol!t~s f;--1';' A E1l:tXEllilitIxrU1D: cc br r tu+> nr !""o. :"~;1r- R~di("' Dr:[Z,p r10 q,'l',
- ar.lbem.

J!{;1ir-1"] oodo a su a vinr1 <', 11qui e s t cu

c~. E1!!R:kR! C r Lo , es t ou 1]1·r~ •. ;jl~Vj!]:>: t,.!'!JC" !;-' t~ "rn tos t e r mí.n ;>dns ~ M:>ls
uns d o í.s ou três 11~ ~:'h"";(l p r r . -l nr C" Lí v i o por pronto. Elitretf'rJ-
to, penso t"mb~m ~m dnr prr rprontrdo o l1vrc ~rn um~ noveln curtr.
Rmz+ De UM:!, eu lhe f~l"l: ~ "O res~o<ll t> ~ mo r t e do tennritc zé Li-
moeiro", no Mesmo ;:.mbif!nt:e r] r' 1,•• :t;:>~t:~ .1" U\'1'o, p<",ssr"Jn no Jfr:Jim
t>rnérica, focêliZé'nc1o e érf! (lc~: v: l",,!~t;~es nr í s ou neno s de 1lhmflié'

rio s subúr hí.o s de Fortcleza e a ~tib,l'J", dn homem d I r n t e r}p morte !.

brusca, Lne s pe r z-d a , t um" no~el~ que eu cc:-:ecei él t en t ar aí nd a (lllõ.ll
do e s t tv a no Rí o e d a QU:1l jn I'Lz n;,C' ~~j q'1~nt.,.,s ve r s õ e s , Ac1'e(1itO
que estou em cond í.çõ e s tl0. t en t nr , nêste;, 'il.:inze <1i(lS1 D ver s âo defl
ni tivé1, ape s ar de, ern ficç'r;o, 09 gente nurc » pole r af rrior co l s c n1
g umo , A ou t r o é "O ;-'élrbosinhn n » fl!l r~r~11':"I!il'P ~ feliz 10c.,li'.1r.r}e
de Cajueiro", nove I.a d~ nní.s ~~cil l'P::lJ?.P,;1ic, pois menos psico16gj.
c e e de mais eçãel do 'Jl'~ p ont r a , F('c~l1:~(lr> p es s ng em , num d nque Le s
p ov o arlo z Lnho s do murd.c í pí.o '10 :i: 1':'T'.1r>P"', t;~o rleus, de '}M d ê ss e s ti
po s bo êmí.o s de ~FortFle7.él, L!'rrlnjri::t:'~, ""!;-~onh~il'os, Ja lnit:,,<lorr-s
dos boêmios do Rio e /lc outr:-~ pr'~tps, 'l'l,? ~l~ vê (le~critos IIOS 1U
me s e folhetos /le mo d í nh r-s (nos 1): o Ip!'!n<õ crL tI '1' :" rropri::, f'tl bo e -
MiA própri", er-mo ',T0C~ qll~irn). r:: r ';IH".lltl nf)trl" o t r r-l íc í r-u. 1 ~ O

novo. Essr novelR eu escrpvi ~r:159. npli ~~nr~ ~ j~ s~i M~is ou me-
n~s os r e t oques , o é'perfp.i';0~r1el1to ':"0 ,1"'.'c -lr r ' ne s n s , :l:'s tpnhn
medo que n7io se c o ad une ce n r~r c~,·t.r' rr-rl o c11na .Io livro, ~p~~f'r
de pode r bo t ar n o mesna C' r'~,'chico, r~i 11° :!l1nr.1inhp, qlle é dn L:>(l!"'l
rfl Gr:'mle, no crraí.nho , rle or.rl~ Dor.11I'Ç'='<:, neu tio, t í r cu Hllndinhe Pl!
r~ to vida subur b on e de For t eLez s , flp'l ,1n nr í.s , t e nhc ou t r o co n t o
p;-r escrever, por cenário o C:'jl1ei~n7 ':';fl t rLv e z f'Lc r s s e ne Lho r }HJ
Rrlzx em outro livro, ter·rl" rrr c er+r t r- :"11:~1( ZGr1P, 1-!:rrngnape -
C"nindé, no qu al, en t r r r í s , t s L uov e L» 1.10 Br>rboslnhõ. Entretpnt07é g r rnd e ~ ten t oç ão de t e rrní r r-r Lr g o o ,Ur>bo 11n n ov e Ln , /', nov e I.n K
do cP1Jit;o e fl (ln n'rbosirdlr> !11e tef1t!'!11. E <>Ij r,'?ir:- sei Q qt'~ fi~f?r.
Jl.11(;0 AS -Iu os Lmpo r t ont e s , pr.,bnr:1 e"'l pLr-r.o s ,life!'~nt;es. 1\ pr í.ne í.r s
f'Lc ar-La ma Ls den t r o do p Lon« ·.1r) livro; r s~gl1r:d."', t~!'iE1 rossibilil1n

, , , A --d e s ds mní,s r~pidn rerlizpr;CC'. O ri~,e Ç> qUA "'.1 fr-ço7 Gern (p'e 'lace
p od í n me r c c ns e Lh=r , li1.el"l'll'!'~er;t" "" cL'~or,~lpln~llte7 ;y~ r e s pond n

e desculpe se nf1c me expr vs s e I rlí r e Lt.o , Ert r e él c er t a e o P.S. es -
tou com nove runs n r cr be ç a ,

Un novo cbr r ço dêste <{1:e é n r Pp' r;r'eiF UM t r n t o r e Lax od» com
as aml z ade s , mns <llle Lhe t en en i:rrrlde c on t r8--



Fortalcza, 3 de março de 1966
Caio velho,

Ftulciona como mencageiro, nesta oportunidadc, o Afon-
so, 6ente minha, irmão ela opa em todos os sentidos, cuja
ida a são Paulo estou aproveitando para quebrar ênte 10n
e;o silêncio. Esperamos b~uJtante a sua v í.nda a Fortale 'SJ.-;
pois o Bra~Cl me havia di to que você talvez vd.e sae , I: :ê
não veio, e fêz mal: llrimuiro, porque nos privou de algu-
mas cervejas; segundo, deixou seu livro inteiramente às
baratas, sem_a menor as:.:istênciupaterna, indisponsável
ne~sas ocasioes. :g um ponto· em que estou inteiraIIlEDllImede
acordo com o Esdras: lançamento de .livro ·só vai com fofo-.
ca, com farol. Se eu ainda estivesse em imprensa, teria
dado uma mãozinha. Ocorre que estou fazendo um e:·tágio co
mo burocrata em mirula vida, pois sou de opinião que todo-
brasileiro que pretenda realizar alguma coisa em arte tem
a indeclinúvel obri~ação de passar um período como be.clIa-
reI e funciond'rio publico, situaçõe;::profundamente liga-
das à realidade da pátria amada. Felizmente, parece que
estou prestes a dar baixa. .

Ainda não li o "Sal da Terra", <lue só muito recente
mente chegou a Fortaleza. Ansim que ler, Inandarei dizer
a você o que achei dêle. Aliás, talvez COllVeI'Gemos a reG-
peito· do livro pesuoalmente, pois estou quase de bagagem
arrumada para o Rio, desta vez em definitivo m.:;smo,:fi..cun
do o Ceará apenas para aacurrtos de saudade. Mí.nha tr\.--..:ste
fência, da sede do Dnocn para o escrit6rio do Rio está P~
ticamente certa. Depois que refizer a praça carioca, pre-
tendo chutar a repartição. .

Mandei o "Mund.í.nha Panch í.co " para a Civilização Bra-
sileira, por intenn6dio do Esdras. Aliás, já estou preQcu
pado, pois o filho da -l?utudo Esdras não me dcu notícias-;-
depois de mais de um mes. Reescrevi o livro •.totalmente,
reformando, er endcndo , burilando. Mo déstia a parte, mas
eu acho que entá o fino. Dividi-o em duas par bo s , a Sagl'a
da Família, em l)rimeiro Lugar , retmindo as eGtórias de f;m
biente rural, mais ou menos e;ozativas â s tr:,uliçõc8dos no
sos e::;timad08 anceutrais, embora só um do:::;trabalhos tenn
caráter nl.tidamente p í.car-caco , a ~Estória de seu .h'llland~
e ele seu Arnor~ <J.ue,eu acho, voce c011110ce.As outras cao
"Ec tória de d. Na~inllCl c de seu cavalo cncantado 11, novela



.)

nía í.o ou menos cx+cnuu , e "O tr8.to". H2- s e gunda :parte,
~x:;ct fIOS ter.;{yc::isI'ereÍl':::':';da Silvull, r-euncm-ue ac cs
tórias ur-banaa , Z·..tou ·~ru.bu.lhandoagora num troço qUE
ou não sei so Gerá uma novela ou um r-omance (o Braga
é que entende dOGGéJ.sola::.:::::.;ifica.ções), "0 carunhão do
Coque Lr-o"; r-euní.nô o ansombruçê ec com mortes por sus-
peita, antigos chefes políticOG atc. Depois vou sair
para o romance sôbre o Cajueiro, lugarejo divertido
que será um crime deixar fora da ficção.

Moreira ac abcrido de datilografar seu nôvo livro,
q ue reúne 22 contos. Nünca vi·tanfi3.saúde· para e: -
craver. Braga ainda Dreocupado com a doença da espo-
sa. J<lsé Maia trabalhando, com intenções de concorrer
ao premio da Academia Teresopolitana (ãita diabo~) de
Letras, que é de.300 mil.

politicamente, isto aqui repete a merda nacio -
naã , mas, -encaz-undo-sso :J. coisa em conjunto, até que
a gente não se podei queixar muito. Pelo menos aqui
jamais funcionou censur~ cinematográfica, já tendo
sido exibidos aqui muitos filmes proibidos em São
Paulo e alhUl~es. NC1U1UID juiz idiota se lembrou tambéD
de mandar apr~ender obras do Henry r.tillernem as re-
vistas da. Luluzinho. e Bolinha. E a gente vai vivendo,

No resto, eu,i'acho que a gente est~ Jti::lmmht pa-
go.ndo pe La f:.l.t"lliduuedc ter nascido na epoca da eu-
foria neo-fascista;: que não se sabe ainda quanto te~
1'0 vai dur...ar-, Se o americano ccriaegu.íz- tomar pé no
Viet:aam, ao abou=e e, cstamos fudidos. A .c{fricO"uma
grande esperança, está virando mcrda, culpa da faJta
de preparo, como também da insensi bilitlade do mun.L
socialista, ou me Lhor , da sua incapacidade de neutra-
lizar ali a cSj?ionagcm G o trabalho de saIJunorte-=:::unl
r-Lcano e Íl15lêso .Anuo um tanto .desencantado com chi--
neses e russos, pois parecem empenhados num campeona-
to de burriceo Enquanto sc dividem a respeito de teo
rizações marxistag, o amerioano se aproveita e fala-
8I'0S80 no Oriente, o que não aconteceria se a raça
eBtives:3e unida. Nossa esper'ança , a meu ver, ainda
reside nos amarelinhoG do Vietnam, como também na
tradicional eGt~pidez estadunidense.

O papel acabou, à.apróxima vez a gente conver-
sa melhor. Uu abraço do

/,
=:"!

'- . .;....0- =:>»:..



I Kio, 27 de novembro de 1~o9

Ueu caro Braga I

l~is ou menos vencentto o período de adapta~ão ao hio, ~qU1 6S~OU
eu dando as t!Wlhas pnmeiras noticias para você. A depressao :U11c:i.al
fn bárbara, prl.ucipalmente levando em conta que eu, an·i;eriol·men'1ie,

s6 bana saido do cearé. a passeio. 56 não vol'1ie1 mesmocom vergonna.
Pensei '1iambémde nunca mais me semir capacitado a escrevel' iicção.

Há gen,.., que '1iElZ1necôss1<iade cons'tB1te, como diria, da. presei!ea f!si-
~ dos temas. Tive medo de estar nêsse rol, sobretudo por me cons1tte
ra.r pre runcamerree cee..rense (apesar da cabeça não ser muito chata) e
não ,-etender eecreTer sôbre outra. coisa. que não seja o ceará. ques -

tão de honeotidado mesmoI ao Ceará eu me sinto integrado. I: eu não
gosi:aria mesmo de escrever sõbre o Rio (para isso existe o JI.arques R!
belo, erist1u Li.Jna Barreto e N•• l Rose. também), prefiro escrever so-

bre o modo como a !;entinha da nossa cidade absorve e.rtHi cialmerrl:e 8S I

ta civi~zaçSo ('1) daqui, dravés de rádio, revistas, futebol, et.=_ -
Disso e que eu gosto. Pois bem. depois do tal período de depressao,

lá tm belo dia me achei com W!Í. ade de eecreTer. Meti a caneta pn. ai
ma, ou pra baiX1, para se ser 1mie preciso, e ~onto ioi saindo_ A -

p~..-!!:e.i~ '?'er~ s::.:iu I"~ ~CM&ú acorrt eee com 'todo conto meu. Desde ai
vem ne d~.r.dotn~lho, egora (mais de um Iries) é que começa a tomar for
Ia dofinJ.tiva. Urs desde logo eu fiqUei Ilatisfeito pcrque vi qu!" pe:
l.o menos o "clima" de 1'0 rta.lem., do subúrb1.O, eritave. captado, nao ha-

via sido Jr ejucL.cado pela distãncia. ~ueria tD!llldar-lhe o trabalho~-
re.. n::ns ainde. existem tm8 retoques. Talvez vá na somana que entre. t

o "Amor de Boneca e Etevaldo", h1.st6r1a de w:::arapariga oom UD jogador
de futobol. Ninguém ainda. viu e e.a estou sem a min;rne idéia de seu va-
lor, t!IIlrelação aos outros trabalhos meu~ E daqui em diante, é lD 18.
pra fran'to ••• Tenho outros assuntos na cabeça e qJ ero ver se termno
meu livD •.•.., +. '"t 11 __ 9 "" '" " , __ ••••. ~- ....:..a.:

~..t."l!)!.~,1) .__1 .;;~ .•.•...!') ~':-1"4 ""n ~:!.,... ~~~ ~!!.~e ~~=:-:! =. ..__ .... 0 _

nna literã.ria, producão séna mestOOque é bom, muito pouco. E eu acho
que -esse m gócio de vida agitada & também desculpa pra nio":1'azer nada.
Eu, relo men2s, no dia SIl flIl8 tiver muito tempo pra e!';crev~:, 2á ~re-
_ .•••,..••.•••••••• -- •••,.. ""-,..,.. __ r!_ -"':. ~._- .•, t(:r'~ 'em ...jJ' ...•.-. '-.•-:". -"'" .:=....: _.~.;.

é prestar. TJma irréspons~biiidad;; tre~~da: A ge~t;- nota muito mais s,!
riedade no setor de artes plásticas.· Ai.~ rim, há-muitn gente boe.o

E tem aquela tuma do.Jornal do Brasil, preocupada com besteiras
de r6rmulas pr~ literatura, 8 ditar re~s, como se arte que & arte po:!
sa ficar subordinada a essas coisas. Não sabem o que querem. No funtto,
tuao é f81~a de talente mesno.

lias aqui, 09 que não têm a p reccupacào de aparecer a que.leper
preço, p«1 em l·icar trab-lll-.ando 8IIl_eoSsel!;o. tomou. caso. Inclusive, -e
p~o oferece uma g.nnde vnnu~gemsobre ~or~ãlezal tem o que se
leie... Já estou com UIIa bibl1otecs.zinna pequena mas com muta
e::-·l.:3~ boa. Ache-i tre9 ll.vros de contos do o. Henrr, enfeimdos
num zó volume, em iuglês. cue tem coisa 6tin:a.s. Descobri, t8I!lbém

j
,

em ir.glês, quatr~ ncvelas do Scott Fit zgerald em um 06 TClume, a
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li duas, ou melhor tres. Du~smuito boas, umameio fraca. Una. beleza que
• eu li agora, til! bém, roi uma edição portuguesa do FauUDer, o "Intrua.er

1n the Dust", que 'eles tradudram para "O m.mdonão perdoa". A traàu9ão
é 6tilll!l, coma captação de todo aquele clima rau1knerlano. Vou"1'Ar'3~

::~:::p:"Cdn':'a hOJ a. ~8lólbém, pOl.S ••escobri onde tem, "A SibUa ", do Par
Lagekvist (lt a.Elsimmesmoque se escreye!). Comovoée"'-e, quanto a. isso

ninguémpode sequaimr.
O Esdras ma moS1:rouuma. carta sua, obritado pelos elogios a mim. Es·

tou fazendo o possível pal'a corresponder. O Esdre.s parece que tem uns tr!:,
be.liJos áele para lhe enviar. Li alguns, êle tem muita vontade da acertar
e lem a. ceiSa a. sltrto. Quento à ql a.1idade, iica pare. vooê julgar.

E o movimentopor a.4 comovd.' Quandoé que a gente re aquelas nove-
las emlivro' t bomc~ã&r logo disso, pra melhorar umpoucoo ambien~e~~.~
~ acerca. do novo livro cio Uoreira CaJupo8t13.e já estlÍ ouidando dA publi-

caçãoZ· .
Pois é isso, Braga., vou ficando ·por aqu:1.eRecomendaçãesao seu pessoal.

um abraço no J50reira Cs.JIIpoe, qu8l1cio8e encontrar com'ele, e outro pL ra '12-
cOedo

,, .
I

!
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X,'I<,) ?j/VJ/b1
Cªro Braga:

-;

~ Acabo de r~~eber seu 'livro com a merecida dedicatória. Mais ~a 7ez
penitencio-me da injustificá~el sacanagem, tanto mais injustificável por
não se f'un damei t.az- em pouca :;m:'zade ou falta de. Trata-se aperras de mais
um dos pecados veniais que a todo inst~te tesTam a ca~~cidade de tole _

'" .:'~~c~s. daque Ls s 2. quem. realm?!l7.e estimo. Pe co que deixe isso~:- 115..
Aq1..ütudo bem• Ando engr'ena do com a DeIt.a Larrousse e o pessoal d:

~~cicloyédia B~itânica para uma série de t~abalhos, com a pespecti7a 1e
li t ros , com o que parece que escaparei de ser tr:lgado pela _bso~·ve!l.L,e e

:!:.:.d c ompen s ado r-a en.g:r'eIla~enl j ornalística, espécie de }.lD.azônié.do in te-
Lec tua L, de onde o José Louzeiro, por exemplo, êste excelente cs..ráter e
::,i.~eestá me entr-o sando em outras áreas de sobrevivê::::..ci<:..,levou 16 anos
:ara se litertar~

Encontl.··ei-me na rua est~ semana com..0 Edigar, mu; to pu to com ê. enro-
:'ação que a Uni vez-sã d.ade lIIriii do Ceará es tá fazendo com o livro dêle sô-

"'h " " ~,_re a moc.in a c eaz-eriae , '~uan(jo e que essa gente ca i. v:ü criar ve!'gonba.?
,;,inda não en t end o como êles piíu"u publicaram você. Mas não duvide nad.
·1 e

um dos próximos l2.nçamentos seja o livro de poesias cometidas na ado -
-escênc::.a pelo nosso ínc2.i to Marechal .ArtuI' do COB~ae Silva. Será para
_ompensar o que já saiu de bom e êles poderem marchar r~golutamente, sec
.emorsos, p:ra O Fes-cival de Eesteira.

Estou em f'a s e da conc Iuaâo de um trabalho sôbre múe í.c: popular e
:ensando seriamente em iniciar UIIlê..S novelas que há muito me a to rmen tam ,

:=bo:r'a sem nenhuma es pe r an ç a de publicação. Engraçadc que ~á De su!"preen-
:i pensando se valeria a pena mesmo me matar para escrever ficção, mesmo
.Jm 1:.. certeza de edi tor', se a verdade de. comuní.caç ao li t02rária l-...ão esta-
-:::>. 3. tua.Lmen t.e s10~-::-er:.dape La linguê.gem do cir..em··.• cujo no t en c Lâ L de cop-
:'cç:3:o é ml:.ito ma í.o r , Depois concluí que isso é dilema de subde s envo L vi-

"O, a presente li 7.eraturú no:r'te-americsn.:. está ai mes:n::.o,pujante, a.firm<:-
"= c~mo a manifes~~ção essenci~l de cultur~ lá dos gringos, -calvez a úni~
.a q1.:ie êles podem transmi +í r: ao mundo sem se envez-gnnba r e que ainda dá
r é d'íto :;10 seu povo em têrmos un í versais. Então se voLt; ao apare r:temen-

. • "d ,... "",1 m • ""'e<::~.. o e' em +O"'l"'l"'C de s e 7.ey· 1"'_11. Y'I•• ~c: s.Cé?Cl.:-.::l10 'P0:." :':.J..:':~ o: v -pr .." ---::....!...a g:.r· .L..J. __ '" .• .t. _ - - - --

que dizer, o oue tr'J!smi tiro J falso endeusanen~o de uma fc:::'Il:2.:le comu-
:'c:.'r'ão ar .oísticc.. e!:, detrimen to de cu+ra decorre r.o f'un do da e:ol;i~':ct-baçee

e qFe na forma end e uaa da é mais fácil tapear. Tome o c i::: r.a n ôvo 'crasi-
e í r-o , .::1' <o.

.., o : ~ Q~~~~~ ••• ·bc .•..r~.:ndo c~·o'''.. c .•..,.er .•_:''".-.·~o-.•.· C-=:.!=. ;0',"': li:lR"'~<_sl.e.ç::..r'C', '}·)l.1CC: ~ .;::20.... %... A ••••. ~ ·0_=.-'-. - - - ~
~= "~~~r~ :~~ ~.::-~~~ ~ 1e ....~~~...~::C'·-~:~o (~~o ~~··~!!'cx: C~iI' ~'::'. ~~:·~ ..:c~:.:c~:("L~:~ e
)~,.o_"l~do)nr-o cur-e -~"-'lQ'"' an t..·-· JC t í po s e -=:l"i"u"""o-e'~'~e f'jl:ile~ r:"()l,,':.'~dc:s.4' I • .A. , ~J_ • ~ .•••~ •••••••.• ~ ~ .t- _ u.,· ..: - -. -_ _.-

, ••• ~. .00 ;~~,,",-~':T,,"T "\,,-'. -o ',"\\,~"",; .4es Ol~le· '·e·IIJn e n lrcrnaI .•~-· _ ••••• .J~_ r;_ ._ .. .•J \-: .••••. , ••.• ~ '•• J._,;.".:.uc.::.

,. - AI . .-.!..~ir:e!Il..• mi.L -c.' -;:)e:.:> ~~o.. :'~,rlo, nao se en gc.ne ; e e e s... <.:.
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ne r t e no E!'2..sil, C02 "'''' :~c:.-_:~n~::.~ezc eç ce s , sobY'etudc :-::.:'':'.o dourado e Íl!l-

pun e falseamer: +o das ve r'dr.d e a essenciais humanas que :;'68. 1merote in teresscz
em :::.rte. Aliás, convers~"1do com o ~ouzeiro outro dia c~egamos a um~ ~Xã
CO!lstFtação interessante e exata: a novíssima geração está fazendo cine-
ma agora com o mesmo descompromissamento com que a novíssima gsração de
!lá vir: .•~:: anos fazia poesia. Os filhcs dos "poetas" sao s.gors. "cineastas".
E tome he rme t í smo, e tome "mense.gem", tome visão de tu.rpada de. problemáti-
ca social brasile ira, como se o rótulo de cineasta fôsse por si c~'.:::'azde
con:eril' ma~riàade intelectusl a um bando de meninos recém-saídos de fa-

. , l..••.•.•~~,l..t.~, _
cu Ldade s ou a í.nda ne Las , que se dizem EiiiR{'m,di -;es., acham 'o.'cana nao ter
'9rec~!}-~,ei~?_s !!l2.S que se ser:tel'D: a ta.rarrtado s s sem saber ccmo s.gir, se vêm a
go s ta f 're uma mulher que não ~··Ína.is cabaça.

são os dois campos onde atualment.e a con traf's.çjio campeia hoje, pri!l
ci~almente aoui no Rio: cinema e música popular, quase sempre com o bene-
plácito ou o p ..trocínio da es~uerda festiva. Em música popular o negócio
rambém é 1e lasc3.r: "rem um menino da PUC, nutrido e cabeludo, a f:i.:-.a.-flfJ!'
da ~ f'auna urbana, põe um violão em cima da perna e canta coisas na ba-

se do eu cheguei do meu sertao, trago meu rifle e a viola, e no aço do

pron~o: o homem é compositor, é a moderna música popular brasi1ir~, e o
cara aparece num programa de televisão ao lado do padrinho do movime!lto,S'07-seVinicius de Moraes. . ... --"-'''- __

-salyã';té aiora'o-Cllico ~Uarqtle-enãos~ -sabe até q'...:.andoi::,á r2sistir. A

~estiva, po!' fôrça da incultura de seus membros e mesmo d~Jn~-fé de el-
~ .,'", .....·f· , 'bl~ o ..,' "'e+!'-e' - ..-;- •...:..:..8 deles, es -::8. se!':!.a1ler."e mlS .~J.. lCar:C.O o 'Pu ..i.. C u!3.2.S SUl,; u_', .•• _ ....•••••

esck recime~to válido, o que é perigoso pois pode levar aO desencanté -
_ento e mesmo à revolta dêsse público, auando sentir que foi ludibri~do.
~ tal Dire.it~ Delirante não ~em nrla de burra, sente is~o, e ~ão é por ~c~

, •• & .,!
-o que 2.. Fes:iva não é nolestad~ e, pelo contrário, tem~~ori~ios ~~
::a televisão, acesso fácil aos teatros e nenhum pro"s-lema com a censu~; .•. -;
:- ~.... :.. +e n;o sei onde se vai parar e nem dizer ;~ ..é me l.ho r ou ::for" /"- é.n _am..n, , -
::aquele tem:;:o em que se f'a Lava Jomposa!Il;ente em' classe operári8. b'ra s í Lei+-
ra, em sua "qrescen'!;e concien tização", enquan to a er-LoLada , 8. '; 1 "cLas s e
~e;:,i ,.~2. ~~,~·-'t~ee~. iesf:.::..a .•.•.a como ainda desfila no as f'a L+o , "TAS ":i.ris de

r-íric í.pe nas e s coLas de eamoa , evocando a s gr8.ndezas ?:":'S3: ·:'Z:.s1~. elite
., .,' . ,.........d i r: .J. ~ "O...,. • ..:"..... r_ o. ,...~ T r'" ,.::il.~e!"L:..le e2c::'2.YOcr'J.t8., e!!l ln":'2::'IInnaVe1.s ..:.gl ec_me.: LOS .•. - _'o •. -.c;. -;:>.;:.-

-el no r SU2. :::lE:.!:obranessedist.;.;, eue os "livrou do pr-ecoric e í ro ,:'e :::::31'''.

~....-n_
. •..•.... ....-"::.C ~.hi:.l ec.o '~é

~ ~'C7 ...,- ._J ...r:sr-"", ",
-, ,-::;, ~ ..... :,
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!lia, 25 de ou tu bi-o <.1e1966

J. Haia:

.vqu í, ostou eu. 1~:J C01S:·.350 vão ajustando aos poucos, eu toJ.os os sen-
tidos, no ctu contradi tér~.a.cí.rladedo Rio de Janoiro, que, se não é acolhedo-
ra como aparece nos cartões postais e nas mar chínna s carnaval.esêa s , é r.J.'_1..l.to
mais sincera que essa nossa ensolarada merdirula daí~ Aos poucos se fura, a-
pesar da retração de mercado, que atií.nge todos os setores. ~u(-~stãode nome
profissional, circulo de amí.zades etc. pesa bastante, o que não é noví.dade ,
t:stou aguardando chamado do Jornal do Brasil, para o lQ!lC co!>y-desk e e~re-
nado para tr:.1dutorda Civilização Brasi.leira (não diga ao Carlos Pontes,
pois êle publica e acaba atrapalhando tudo). Além disso, minha situação na
repartição plelhorou consideràvelmente: folga, prestígio, mais dinheiro e
per-spe otrí.vas , ~ preciso eu mudar muito para ainda pensar era ::a1r d.:.qui.Ve-
nha o quanto antes para o Sul, pois, à distância, é que a gente vê o quanto
êsse negócio aí é limitador e frustradorQ Na hora eo que você sair, sentirá

e imediato a sensação de liberdade. Hão desistal Bola pra frente. Aqui a
'lida da gente aSSur.1eum e.Sp8CtO tãe diferente qlte nem vontade de beber se,em, por incr1vel que pareça.

·~Já estive com o Uário diversas vê ze s, Confirmando o que já havf amo s
observado antes, e'stá outra pessoa, sem aquela amargura, bem sadio mental-

ente, pelo menos na aparência (e o Hário não é de muito escnnder sentimcn-
~os). Os garo~os dêle naquela base (garotos?): cultivam a desinibição até
9.S últimas consequências. Aldemir está com êle e traba.Lharido num negócio aí
'e pesquisas religiosas que eu não sei bem o que éo 1-1eemprestou wn grava-
ar que trouxe da Al.emanha que me tem servido bastarrte,

De filmes realmente bons, com pequenos defeitos, é claro, vi aqui liAs
':'uasfaces da felicidades", de Agnes Varda, com urna fo§ografia à Renoir (o
.intor) e uma bela estória de lirismo erótico, a negação do convencionalis-
no amoroso e do exclusi vismo serrtímerrtal.o Vi também a segunda parte de "Ivar,

Terrível", um troço todo diferente, espécie de teatro filrnadllsem perder
conteúdo cinematográfico, urna plasticidade que se revela não apenas na fo-

-ografia corno na própria direção de atores. A tal "Bossa da Conqui sta", que
:.crítica moderninh.a adorou, eu achei uma bosta perfumada. Não consigo admi-
:ir comédia metida a difícil, com recursos de sub-d.mpr-essLoní.srno, que no fim
~egam a cansar. Depois eu me lembro de outras coisas.

Lstou lendo agora os contos do Salinger, em tradução de Portugal. AI-
:;l!!Smnito bons, em bof'a eu não tenha encontrado outro à altura do "Peixe -
. nana ", Nas ainda não acabei o livro, pois me meti numa pesquisa sôbre mú-
_ca popular e, corno você sabe, quando me meto numa coisa pra escrever, es-
ie ço o ro sto , Conforme devo ter lhe falado aí, tí.nha i:.t:i:tt idéia de escrever

trabalho sôbre Noel Rosa, já ba:tante focalizado biocràficamente, porém
:.li to pouco no aspecto artísticoo Est.ava tanbóm COI!luma não muí, to '.-2 Ga. cur í ...Q
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sidade a respeito de ilton Bastos, parceiro de lsmael Silva ("Se você ju-
:-ar") e autor daquele samba que eu ouvi em sua casa, cantado pelo Uário
~eis, "O destino é Deus quem dá" ("Sei que tu andas sOfrendo/arrependida
.elo que me fêz.o."). Pois bem, para escrever sôbre o Noel, quis dar uma
lhada na época imediatamente anterior a êle, ver o que se fazia em músi-
a popular Dê Rio na fase que ia de 1925 a 300 Folheando a coleção da "Ha-
inha Brasileira" e do ".Jornal de 110dinhas" daquela fase, em casa do Tinh~

:-ão, descubro um samba de 1929, autoria de um sujeito chamado Edgar Harce-
:ino dos Passos, uma verdadeira maravilha! Na primeira estrofe tinha um vel
so assim: "Guarda tua beleza, meu bem, pra quem não conhecer você". E na s.f
mnda estrofe, a mostra 40 que seria mais tarde o estilo de Noe1: "Tens um
:ànte de ouro, fui eu quem mandei botar/vou rogar uma pragª/pra este dente
~uebrarll. Tinhorão conhecia o samba, cantarolou pra mim, a música era uma
1 ',,~' , ~ , ,_e eza, tambem. ~ste e o famoso Edgar do Estacioo ~ lendario", ~nformouo

ou atrás e descubro outro samba dê1e, cujo título já era um primor de ira-
a e do melhor humor carioca: "Salve a malandragem - e os trabalhadoresll•

~ começou a &Sswsxt~çiw~ associação: Hilton, do Estácio; lsmael, idem; Ed-
~ar, idem; Alcebiaues Bdrcelos, autor do "Agora é Cinza" e "Fu í, Lou co '! , i-
-emo Danei-me a pesquisar o Estácio, muito decantado e pouco estudado, xx
~ fim de saber como o samba havia fm florescido ali com tal fôrça naquele
.eríodoo Pesquisei jornais, conversei com Alcebiades Barcelos, lsmael Si1-
a, descobri uma irmã' do Nilton Bastos, estou com outras pessoas na lista
'ra conversar, já constatei ter existido no Gstácio daquele tempo, bairro
umí.Lde, ~ em zona operária, uma curiosa democracia ocupa cí.ona.L, rer
'ndo fraternalmente pelo samba operários, soldados de polícia, músicos

.rofissionuis, jogadores de baralho e exploradores de mulheres, convivên-

.ia criada e alimentada pela ~ proximidade do Hangue. De tudo isso vai

. ir um trabalho mais ou menos longo, que pretendo publicar na Hevista Ci-
_lização Brasileira e, em seguida, um livro. Diga ao Esp:!nola que o IIbele.

·!'ista",sem abdicar do "beLetr-í.smo"vai e ntrar de sola na seara dêle, a
Jciologia, com muita dialética e sem dar mancada. Tinhorão tem me esti~
do muito e a cooperação do Almirante tem sido valiosa (há um samba do

~ancura, cáften e jogador, que eu gravei cantado pelo Bide - Alcebíades
rce1os, que é um dorido cantochão carnavalesco, em tom menor, principia~

J em sentidos baixos para ir àubindo a escala, acompanhando os versos, nu-
queí.xa, ~ aquaLe que diz: "Deí.xaessa mulher chorar (deixa essa mulher

orar)pra pagar o que me fêz/zombou de quem soube amar/por querer/Hoje t~
a sua vez de sofrer". Lindol)

Cadê o Fornando? '11emande o enderêço dêle. Abraços pra tôda a tur -
da:!, Paulo e espôaa , Hurilo, 6G l1aria, sérgio, O svaLdo e der.ia is com po-

ntes da equipe da Universitária.



Rio, 23/11/67

Pr-ezado Nirez:

P~rece incrível que eu, sendo ce~rense como você; por t~nto tempo mor~do
em Fort •••.le za à go s tando de músí.ca po puãar- como você (inclusive da mesma rep~E

tição ••• ), inicie contato com você sàmente agora e ~tr~vés de um carioc~, ~ue
me deu seu enderêço e a quem eu, por sinal, j~ f~llt.ra certa vez existir ~.í uma,
discoteca de música popular igu~l ou superior a do Ary Vasconcelos, considera-
da a melhor d~qui- a: sua, que ~~ sempre ouvia aos domingos, na Ui-
r~.puru, pela qual tive a suprema honz-a de ouvir pela primeir:ii. vez mestre Pa tá
pio Silva, entre outras rarid.dee.

Acontece Que est~va hoje na repartição quando recebo um telefonema empol-
gadíssimo do José ~os Tinhorão, perguntando se eu conhecia você e lendo pa-
ra mim alguns trec~~s de sua cart:i1., sobretudo os relativos a séries de discos

. ~;/
que você tem (ficoÜ provado, sem nenhuma intenção de lisonje~.-lo, ae r a su •.
discoteca b•••.stê>mte superior a do Ary). Talvez você r-eceba visitas mais cedo I;

"

do que espera, e de uma cois •• fique logo certo: sua d.í.eco teca está de s t í.nc.âa .
• ser fonte de pesquisa de qUd.lquer estudo sério que se quei~.fazer sôbre
música popul:.;.r br.sileira, no mesmo nível do Arquivo Almirante. A gente só da
o devido i':i1.lor a um acêrvo a ae ízn (o que em par-te justific •. nunca tê-lo pr ....u-
r'ado •.ntes) quan do se come ç a a e s tudar- e a sentir, r'ec.Lment e, a insuficit _

.( ..-
documental.

Bem, Nirez, o f'a to é que o Tinhorão me deu seu enderêço e es tou 1
crevendo, pois aua :;:jud::;.~xm±m terá. p e-. r.•.mim ~. mesms va Lí,s Que
O cs.e o é o seguinte: an do presentemente f'az endo um trab •.lho sôbre
de Pl!ríodo do Estácio (1927 c;. 1934, a.prox.ím ••.d••mente), quzndo êsse b•.i
ça traz d. n:,-_~.f' ~::-"r~·t.<::.i-r. r::-:-):-~-,-;:,·:'1~.uiçãoli-par. a fix.ção definitiva do

t ~ '\d.md o mtuI')'.illil.de ••o genero, dentro de uma Li.nha nd t í.d••.mente popular,
~ssim :;J. b~se p~r:i1.o surgimen to de aambín tas do porte de um Noel Ros~
co í ss imrort:; nte Que o E~:it~.cio tr •.•nsmi te I e espero, se eas.. cor-rea po
con t í.nu-.r-, co Lccri-rLo em di~. com o «ridsmen to do tT'2.bz Lho, t:,ü vomo t
com :.-.mieosmeus in teress~,dos na co í.sv _ Hir sm:-

§[urxRXlOl~ Gr••.nde par t.e da õ ocumentaçjio já es tá pr-ontv , O que era pos-
sível encontr •.r em p:·.rti tur ••s e em jormds de mod í.nhe.a da é poc•., acho Que j~

enc ont r-aí, nos ~.rquivos do Almirante e do Tinhor~o. DÚvid••.s qu ••nto ;;. ~;utorÜts
(você sribe que o Chico Alve!!, por exemplo, f r'eor.en t emen te en trava de g:J.i:õ!to,
como ~.utor, como pa rce í.r-ot e ~.s vêzes c0mfseudÔnimo••• ) j~ tirei ~. m••ior põ;.r-
te, c onf'r-onts.ndo documentos e em Longa s conve raas com Esma eL Silvs., Al.c ebí.a-.
des Barcelos e outras pes soaa d;;;.Quele tempo, inclusive um•. inn~ de Nil ton B:õs-

tos, ainda viva. Aí chega ~ p~rte m~is difícil: a pesquis~ discogr~fic~. O
oue foi gr*.v:ii.do?O aue foi sàmente publicado? É wn trú.b~ lho de psc í ênc í a des-
gr~,ç••.do ••• Muit •.s dúvLda s persistem, e se um••.ou du•.s deLaa puderem ser s".n~-
d.; e por seu in tennédio, j~ me considero pLenamente r'ecompeneudo , p~ r.-. r:i1.cion~-
Lí.zc r' ôiI. co í as , vamo s por pa r-t es , ou meLh...or, por nomes:

EDG;"RD--Lr.JtCSLLINO ros F'ASSOS
,
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do como pseudo s ut.o r UD Jo~o de Oliveir:il .• De outro acmb. dêle, "S~.lve ••..M;;.l•.n-
dA ~~ . .ra. I'r.rú.i

dr~$Jem" (e os rrr:ab~.l .~dores)l! o Bide ne deu a m'elodi~7, Que eu enho gra-vad:il.
com o próprio Bide. Gostari:;;, de :u: tiT:il.r d. dúvid a se n~o existem ~r.,v~.ções do~
seguintes e=mbse de Edg~.rd, dos qua í,s j{..it vi as p~rtiturJ.s e tenho :ól.S Lot r-c a

Yay{,. do Bonfim
Es tou Ving~do
Meu bom cor~çao
Salve a ms.Landr'agem 0-~ VI

(1927 a 1931)

NILTON Bi\.STOS

De autori& apena.s de Nilton Baa tioa , levantei:-_
"Assim é que é" l t~V\,~ o- ~,J~ I
"Antes Só" L tL~~ Q.- 9"..\ro-)
"O destino é Deus quem dá" (odeon 10.357-B)
"Sofro por am:il.r"
"Es tou d••.quele j ei to"
"O bobo sou eu mesmo"
"Vou na. Bahí.a "

-
UC1;' itl';fjillS I:l hm"
'O dinheiro faz tudo" lft .....k

í

BRANCURA(SILVIO FERNA.NDES)
"Deix:iI. es ea mulher chorar" ltl"'l.v-. \re-~ )
"Sinto muito"
"Você chorou"
"Coraç~o volúvel" L t l •••\..••

"Mulher venenos ••." l I'

a s
tsses eu conhe/ço e tenho/referênci.s discrgr~fic_s. ~xiste m.is ••1

gttTll:1 coisa?

OSV.~_LroV.'\.SQUl!;S(BAIACO)
"Fitóol meus olhos" (c/Agenor de Oliveir:;.)
"'Tenho uma nêg:il." (c/B. Lacer-da )
"Arr".st ••. a aan dá Lí.a " (c/Aurélio)

7
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LAUROros SP ':OS (GRj~IlIM)
Onnheço o primeiro e tenho a letra e :õl. referênci:;.J muné r-í.ca do-

"Qllil-quá-<l~" (t4~~ &t""(lvo-oL:> ~ \Jo.. J
I ~ . 'Ogt 7 ...,.. ~ w.rb ().J'f

"Nem.~.ssim" ~"8í .\- J.. ~ Q•...~ ~~. v.- ~~ . .s...~
II ~((.~ :s •.....•...~ L'-'~.
~is s.Lguma coisa no nome dêsse s~bistiii?
Q..;_c4- JLL.tf1-"-~ (tA•..••...~l" r, r) .... O'~" rlL- c..n- vo~"(O.h..n.. ,Ao.q,o)
CANUTO (excelente!)
"Esquecer e perdoar" (cjNoel Rosa) -tenho a gra.v;,_ç~o
"Já não posso maí.s " (c/Puruca, Noel e Almirante) - tenho indic:;lção

discogr~fi-
C~ •

"Vou à Penha ra.sgado" - tenho a melodia. e a letra da tt primei r a
parte. Foi gr~vado?

~'~I'~ ~ cD...&v..~o.... c-o-I'~ A-- fUI- w--- ~~ ~ \~

~ãoai~2 das dúvidas, ~ Nirez. Outros de menor porte exi~
-em e outras surgirão. Agr~.deço desde j~ seu interêsse. Ao seu ~ inteiro
:'ispor e esper ando conhecê-Io em breve,

,~.A



'.

N1rezs

o ~ons8, portedor destas mal traçadas, é ua eujeito mueicalmeeimo,K
. i .

·~.:~~~1e8·mutto de' t's!ilí).ie, aliás, pois á é 'sobrinho do Mozart Araújo, nOI!-

.~~ 'CI.8~1,,,-,::~~uto::i.q~d~l·.~"c'~r,,~':t ~.N.z~re,th. -. .III1Ú:iO"~__~o.B:'•• ~l_C01 ~Di. -e.' _
.~p~I1.. __0 .A:tone-'t..~~,t8va- qU6.rendo~·ourlr, o' I.n'!êl!uo~~.o, P~~n~iDhs .('que, .', ,

':':-r-~ .",....~ ~ .. .,...-'"'-~....~..._-::~~_ : ., _alo .:.-:.. • "-.,,,-~.,·f:h.":',:\.,P- •••.rá;.·~_~.:hi~~~· ---:4'~'.,.-';_._~'_"'"

7L~J.,e~·~nt.reOuTiu,:ess~m eolfejado "deore,~hsde-quando.Teu e2tiTe' aí) e 'eu a- ~-,
~~.~~~~::~~~ 'T~'~ê' e-~:~~E;'~~~a'~~:'~~' .~,;~~~:~~~~;~. ~'~~';;~';=~~-~~'eo. G~e-taria--. -

.~;::r,,,:<-~~~- .•.. ---.~, - '-"C',,·.-.:..r- .. -.._"':O -. ~ •• ,,: ~.- •••• ." .,.- • .,_._ •••••• _.,.~ •• ~., ••• ~l'.:.~"" o: - _'. • i' .•. :" \.

'':Z;'que.vo9ê. aprove~tal!~e e ,_~ostraese' al!Ulla ooiea pre: 'ele de Pixin!Uinhaoo-
.~.~~~'" r. ~.:.~_.,.. ....,.:./ .-_ •••..•.•.•!""'" ," -,"', ~ "1'-" '.. :....~~~.:.•:.a. . .•.•.•• -. -v • -' ":.~ •.~ -,,~ .: .,' .~.~. - :1>0""" '.:~. '\- ••.• ;.-.

:~·':',.o-exeoutente de :tlaute.,· .'
:';'~.~~-:~~ .•:<...-:-\ .•~ •.:,....-"":.- r :~-:,. •••.•••.•••••••• -Ó,«, ··'·~f-··.·a .~:... -: :~"::.. "'C., -"<.- -. . A' ..-, .•••~~ ~_.. . .

.:.,»::~~·::r··.Outra ooieas eeriaexoelente· que Tooe· tiTeees,. pra mostrar pra ele,~:~"~·.~·~~·· ..7:-: - -,- .'.-.' t : '. ~ ..,..•...~.. _... ~' . ' .. ' ....:.. " _..~.. -.. ~ ,- . '.' .~ l' •• • .•• .-; •

!:-;.:al~lDa:~ravsç; o do ~~lor _A.morosa, do Caledo, de' pN..t'erên01a eó exeoutede .
::.::.~.\ ••.:~ -' _ ..•.•,... ,~ - .•. ~ ..... - ';-.:.... -",~._.~:. ;...•: .. _..,. ...• .., .•......,:0\,.':. ~: '. __ .•..•. •.• . ,.. ·t~ . -"t. .' _ • .••. : , .•._ , .•.

:':"J~struBlentalmente. 'Sei existir uma !raTação do ~upsroe Mirsnd.,· se não me
~·~.'::\~·~·-.'./l.':"-""'·".>... :..... ...... Io~.' • _. '.~ .•.• .' .: •. . .•• ~ .••. ' ••. ": -,

<en~ano num ji'wEw LP..ritwu'QJ editado pelo MUf!euda Ims!em e. do Soa {isto"
•.~~-.""'.~ '_.'.• ":':' .. ,:'~., ". . ,.:,' . '.' . -.. -.. " .!.... . .": .'.

<~~~,~~u: oo.~fe~,r, e~~!,~~vo~~. ~ão ten~:~ ts~~~~:V;~ção , poseível.~:X:~.~-.,

_::jar)~· .. __: . ....' o~~·,.'!.:..-~-;:~.~'_~_'~~>:4~-;~''>d :~~. _ .. ~.~;.,' ••' i, ,', .' .'

,LSClante1 não poder ir aí eCl minha~últifl1a'-eetada no Cearé. Mas deClorei-
• - • .'. . • '. 1,:".,; . .10" _ .•• -:.... • 1.. ' ..

;.-:-mui to _pouco' eCl Fort",le Z8, ~. ne asa curta· demora.d houve doenças em família,
' :.. ,.. ~. . ". .~ ~.--::.:'..... ~""

>. ume etrapalheção. O Afoneo. me aandou t1;lI1smatéria de O Povo falando aí dos
•... -..... '".' I..' A"

O:;: pro~reesoe e do ace rvo atual de seu Museu. Achei exoelente a idéie' de você
-'; .;,.. ~",'. • ~. . r .... -- .'. '_' .'. •

. estar !ravando depoimentos, cantores anti!os do C~aré, eto. Vai daqui a eu-
':' .•.••••. ~ ~ • ., '.. .1 • - __ ..4.. . ,- , I t.. ,

•. '. ~, '. A , ,

,'~eetios por que não.!~avar ~de aqu1J.o que ç1e"'!Ldeia, que repreeente uma. epo-~,....:"....? -:o-.... ..•.. . . ' .. ' " ..•~_ . _ .•.. ~.\.. ." .. ':"

,:"':·ca. Um oara como o Zé Taté, por exemplo, é a hietórie vive do bel! fond de'
.' i- .•. I ,_,- -

]'ortaleza na época .das pensões no oentro da oidade. Moisée Matia~ de Moura,
~:.. f. \o

cronista em versos .de toda uma éV9ca, ee não me en~ano ainda eetj viTo e
_'o

mora para aI! ladoefte Mecejans. ~ outra :ti~a. Velhos oraques de futebol,

remaneecentee..dalleT~iuçio de. 30 e até.me90 do período rabelieta, tudo·is-
. ,; . . --:-... _. ,. - . ~ .

eo~ h8. A ooisa ,vai·a título de leClbret~ epenas, poie e~4Quito bem as difi-

ouldades que Tocê enfrenta, trabalhando sozinho. E qualquer ooiea que vocêI.,.; z.pt,..
1i%-rx.- ou já tiver feito nef!ee eentido já é muito maie do que qualquer ou-

, .

tro já :te z entee.

Cruz, '90/414
:aio - emPS Mostra pro Afonso 'também o Petápio

jj ..
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Rio, 261.2/75

" " Meu caro Nirez:

~;"' :_:"_~.~.

&.;;., ";.' Reeepi a .grata nova da instalação do Nirez, MuseuCearense da
.:,.;:#_ ..- '- .. -:~:': ., ' ..~-.-:7.,-'.:. :::-' ....~_.,._- '-"-·.;'···~·:~~7'· '''' '.- ':':... "i'.

(:'~;:,::~.":Co.municaçio, Som, :Imagem.'ou melho~,.'da ~udaJ?ç~·de denominação., Agrade-
::.:-~~~::\-..~.,,::;',' '<.'~..'~:.<._. .:':> . , ..... , ; , . .' ,'. :··r·
r;1,> : . 1$0 o .comunicado. e "aprovei topara utilizar daqui os 'prest1mos dessa enti-
~~;;'Ii~/.:,:"·.:.' .:, ...., '''. ···.:i· ..:-.~::". '.._ .-~ .". .":' "~:'~""'." ..
, .... dade que .tanto·admiro (e'vou'utilizar mais-vezes,;po~e'estar certo).
,;1, .' ',::' '. ti • :"'l~'" • • • • • '- • " • ' I '. I

~::.'. E o, seguinte, .Nirez: .emm~o', como v~cê :sabe, faz 20 anos, da mo
. ., ~. . ' ' . .

':}:: .:.te de Geral.do ~er~.ira~' Não:pretendo, de.1xar a data em brancas nuven~. e te
r •. ,.. . .- <o " •

~.: ". nhoem 'mente 11 Um t~8:balho alentado sobre o .crioulo , a altura do merecim. ,.

" to dele. Naquele fascículo da'Abril so~re,o Geraldo eu já tinha ajudado

bastante~ Eles não souberam' aproveitar. Vou fazer o possivel, agora, par
. '.

preencher a: lacuna,. conversar com gente da famUia, pessoas que conviver

•..-.- _. com·...."ele,-::arranjar· fotografi,as~ .atc.:,Napróxima--aemana deverei -c0I?-Versar-'

com o Marcus Pereira para ver se ele topa o lançamento de um LP comemora

tivo, que, no caso eu produziria (esse negocio do disco, por enquanto, f

ca entre nós)~ Para o trabalho escrito, eu gostaria de apresentar uma di

cografia:básica do Geraldo. Temposatrás, aí com você, eu anoitei • ~

umas 40 gravações~ Mas foi tudo muito por alto~ Se possivel, gostaria qu
~

você me mandasse, para ilustração da matéria, uma diScografia do Geraldo
•

-. ~.: :' incluindo parceiros, gravadora etS~ possivel, ~ata BK (mesmo~apro
. -"" .". ,-I '.. -

mada de ·gravação).' Isto seria para publicação no jornal e claro' qUe'? cr

dito da discogra1'ia será dadO ao Nirez-l1useu Cearense da Comund.caçâo;

E possivel? Me escreva.

~
v-~~~' O .J ú~e.~~ g~~~

8~ - lamengo - tel. 2 057178Av. Osvaldo Cruz, 115 - apto.



Fortaleza (OE), 14 de março de 1967.

Meu caro ,Jt~ez Barroso.
~ara sue negar? F1que~ puto da vida quando _o Maio..me disse quo

vaca c;!steva por aqui e nao me deu as bolas. Va pro 1nfC!rno, com tan-
to desoaso, pense.í eu. Mas suas cartas agora me esclarecem tU.do. Par
mal1G0'i'a velha cs~ 1ntcle!ot'.l8l, dc!!de que ,lho vi o primeiro con-
to; G; permanece ,tsmbC!!Ila grande! afe1çao que lhe voto por sua exceã en
te pe~soa da anigo. E pGrmaneceriam ainda depois das "~~atidões"
a qne'me refiro.

Recebi os artigos do T1nhorão. Muito y,ratimosos no que respeita
ao noaso Ol1vc:;irs. Paiva. Eu. 08 utilizarei um dia, quando a onda que
mo assola no comento tcmha passado, quando deoida mesmofazer um ea-
t\1do mais dem.~do do autar da D. Gu1dinba,do Poço. Agr~~deçoa vc-
c~ e ao T1nh~ao, oxoolente ~o que êle e. .', ,.:",':""; " :;:-'

, " SUá. c~ do 8 do fluente o muito engraçada. Onde!ja se.f'u o '
c1noma ameaçar a literat-llX'a? Mesmo 2 nosso cinema que mal sai do en-
gatinhar, que não tom ainda subs1ateno1a, assegurada. Filmes tão de-

, oantados oomo"Q Pagador da Promessas". cenc "Deua e o ,Diabo na Ter-.
ra do Sol." não me cheliaraIn a oonV<!!lCCl:.Palavra de gento como não' ,
chogaram! Até hojo 'o único filmo' quo mtt ~ess1.onou, 't1o oerto modo,
foi "Os Oa1'agestes", mas oolUd.dero-o :O:us~ até certo ponto. Um '
intuito sub;otivista não ben aloançado. " "':. ,", ' '. « "

!desmJ que os f:Umos braiJlloiros (!st1vossem assim comof.<BrtlSsos.z.
os italianos, os franoeses,' os suecos 0_ c2moalguns americanos, nao
havia nolos nenhum pC!r1go ~ à 11 t(!ra~. A linguagem da. li tcra.;.
turaJ com~ a l~~m da música e da osc~:tur~, 0000 a"Go c1nsma
tambC!JD; todas éü.as sao"C!stanques, formam um umverac de senseçcee .
.à parte,- entro 8i. Voco mesao lembrou bom. o cãnema e a 11tora~. .:
emar1.oanoa. Que grande--coisa,a moderna literatura SJ:lcr1ca.na;~C8- '",
mo a mais roc1Jada (veja Moeey D:1.ok, quo maravilha!) como ela e ad~:-'" H

m1rável. N28sa lit<U"ótura, apesar elas contrafaçõcs que andam por #,i, cem prmnio para ASS!3 'Brasll,e outras dc!!graça.s cmgr~çad,,8, ja
'e uma grandc ooisa. Voco JnC!8nlO dá de!:lonstraçoGS disto; n.l.IlgUCDl tem
oulpa do que os editôreS' não tenham senso de seleção, ou ~et1S_CC~-
sultorGs. t preciso notar que na maioria dos casos essas funçoes
são desempc:mhac1aspor pessoas absolutamente mediocres, 1fJls, estou

#certo, sua vez chegara.
Cont1nUit pois, a os~~rer suas novelas, seus,,09ntos. E se tiver

um romanoo dentrro do voce joguo-o para fora. Voce e trabalhador, tam
consciência. de seu destino,e não desanime. 1~de-me o que escrever
que eu não faltarei oom a minha op-l",ião, çom mii1ha axpc;r:'Gllcia de;
pessoa ~s velha. Go~to mu1~0 do que vooe escreve, faço mu!~ f~
no aeu trabalho li terãr1o. Não :tenho receio de a.firDar: voe e e uma
das pessoas "mais tal~ntoses que esta pobro torra nos tem dado UJ.~-
mamcmto. Almn de voce , o Francisco Carvalho G poucos gutros. Vooo
nasceu esori ter e vai morrer , direitinho , escritor. Nao ac1ia.ntã tor-
gi vGrsar ~ não adianta j ôgo falso, não adianta qucrer oer gente "im-
portt:L'1te - jcrnnl1sta ou o diabo que o seja •••

E tenho dito! " .'
Bscz'eva-me , Reincida em correspondencia como a que esta em sua

carta agora rospondida. .
O ClÍlnado foi embora para o Rio. Viajou lloje. --mbom ccâ.ega o .

Cl:Lnaco o vai '10S dei..-mr falta. Vai asseaccrar- o Th. Pompeu na l)e-
~aração das Indústrias: O .More1ra Cam',9osvoltou. Ontem cst}ve coe
ele, mas o Moreira \!sta arxedã.c da gente; ocupado em sua cateitra,
monopolizado pela familia. Sinto Oluto isto. Gontrado, continua c
grande escritor que é.

Ines1l.a vai. aguentando bem; Está. forte c disposta. Eu, entretan-
to, já fatigado de teI:ler uma rat::'1ndivat fatigado em trabal.h.§r para
manter seu tratamento. 1Ia.a vamos para aiante. Seu de coraçao



.. ----_._-~-

-:->~-;--., '""Z'" ((;14':).l •.•.• ó.JC,. _ _ -~11> \ _.~ ,

C ' . - ~.a1'7:!..srnmo tJUa.rcz ..óürroso:

A,-:.tC;-0r:.tCI":1: quando r;u lhe fazia "c1esã~src:cidodo ,::8::a", vendido
fi 1.1..""Jaqnal ~'~.er ~l!!,.,rêsê. ar::cricana de }i.ü)licicad~: e í.s '1:1.<= ;1(-=;';~a
Car:()os 1::1(; ·~clGf'(,I1··:L--' G. ;·;18 ·:.á a !lot{cia.: ifO c70rnal ck, ·~ré!.s·~l!lotit7:.ia

• / ~ • T' ..L, 1 ,. " .•.•~ .~. - b- <'" •••• - ;,C:[I~ e:r.-2v:!.Cll:'!: ..;r'•.S:..:t (,c: ...._~••...L,u.,\qao, <:~,;.JU,;. \',.c

ric· ••• que li tG:r:\tL~:-~_nE.Oé nada. disto. A:~ora
-)éi.1.avro-

qne o "0a-r.·i(~earr (!:larro"-r:.'.1ê.~)C:!3C 11a sem,.: meamo ••• ) ,T1.:ar::z TIa:7-,-~'JS()

ganho.. o prêmio "(.To!J~Li:·',s do R~,:;Off da Z001~ipio." _ "Foi !!lc:!J:lo?. :'
eu 1.hc; n~~[\l1!::rt;ci.".S~l~ ne C!J:r:."ftr.mou: "Foi".
I::;i.1."L:: "!>~c-co;; c un grito 110 -;Glcfc.nG. !.iil~ha null•.cr v~i~ f:la:~·er o

q;~~ era. )):!.~~c-1hc a boa nova, T~-;;:l si2'!1ificnv\;~ que um ~.j~ibOmeu,
a (!1..i.e~·"ac::!')rc. ::lc1;';i:LrG:L e ~(jl.' (F~Cm disse aos oito "<TG;J';;O~1 ú.~ SGU tn-

.•.
le1!to, c~ta"-n! <!!'..:f:.n, lançado - lê;.::rcadc c00 umprc~ir.: nacLonal, ,

':r,-";:1;jG~l elc (}(':;:rto ÓGc:.o a. coisa. -.;iD}l8. à. feição de !'li 11l1é?S apetên-

l~CSOO, 11•."':':-;-:Lacgo pre-
fác:!..o~eu CU, c!!crcvi !i~..r~.a sGla!~üo doe contos ~lc Eduaz-d» ca..mpoa
(25 ar.oe elG c tJIl.ti.!3tEi.) c'·.,di.zia isso rce srao , O conto Gstõ.-·:s. se eve-

rcc1::-.ndo pcr um camãnno !,eri,~o:5o,
,.. ,...,.,. :.:. '\c··-··t-je+a aouí ..o ~-1 o•..._ '-- •••• '" ... _i:J 1.1 ':'. ~, 1.;. r_ ,

c-!;o., ate.
em ~ão ~ulo c, soL:,rc::ti.-"à.o, em

:-.'~.:r.~l'.r":";~rrrc-••• ~~-:.c norr ele". a ~[)S +'oon!!:: ao Cf"i.:9iei.:r,~(), ac C~';ioo t:--.; .~;" ..
.•. ,.

s í,o , <:--. v oce c ••• 0 o!'";;):o a. modestrí.a obrigó-wc; 8 Cé-.lô'L'.

De qua.Lque'r sorte e~tá :Mll!!d~_!Jha Pane!.~ico a o Ecs":'c de P':!:";soal

...
t' .~1":.~.S nc z,cJ..n~ .

i:-..1. vou ~WCl1C.S c•.:)1'O\.;<;i ~,~'~c1(jo ·~Jcqi.-"Ci::.OtC:".l!J(. qv.e CiC: rc;:;t;~• .:.)~U"'"

lciti.-;:>:,"'::"s. Le:i.a fJ~r;l::,rc: .•• e q~:a8e Dada ~~ôi.s. :!)c-:):li~ (}e t"'lo (1e abril",
'-' •..•...•. <'-' .. _.'.:>' .•..•..,:,·.ue:.. .•. ~., ..••...:...•.-.;nJ " Ci.:.".;rC::'" ~~~ 01:'"J.3C i...C: UCSfu1...:..L;O: ·:l\:. cc Lanc o-

:-!.ie., Or. oue r:....~c -·"-:1.~{; :..G.::.~ ~~ir. Adci~·~<i.:'~houve c e:~l"!c.::'.. (;::~::'~'(?, en
~~'8j::t~,c...• Cl0C:ilc.:~',:te r.d.nha c~!:cr. :~ts~~ e pcn to! tc·(~,rv·:~&t .i..a jjc"XGC e

,
'""1"C (>!3-.:A, ;:-r;cr~~r.r~.c1a,;;::-=-•. ;<.::3 a Deus!

(: l~ ~10+~e . ,."': de. """. v_ ...."....... _
~

pr (;;'J~8 ,_ ..e

,.. ' .

AEotC .acu nÔllo cndcrêqo: Caf.xa ?os"'.;al, 1132 - ro::::-taJ..cza (CE).
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M USE. U COMUNICAÇÃOCEARENSE o A

J

~ .ru.c... •••• BG....~OI

1'01-* muJ.tA aAUD~açio q,. NC8bi GUAoo.rlA ele *:16/2. SÓ o.&Q1'G •• -

toa reGpcmden:!o~ po:1.tt tive uznn aéne tla problema.a, 1ncluaift c!. sc&de em JIdnhn ~ •
liA .• ele ~o!'llla.Que eato!.l CQll minha. ~ênciA tcxlA a.t.."'"Gzecl0.

~ A
EDpero QUe G8U trabalho aob=- a.!'cl.do Pe:oe1r& aja. ~ c!. ex:S.toai

. ~:-rJéDmOiente1tD.&er por Lm1ro PlAiA (eDte ano ~!.~, _ S ele janeiro, o 2SQ mi-
::~. # .

.:..., YIL"'IIC?..-1ode WA morte) • nÃo ccoDega1 •
.,

••;:- 1;0 pOOGO oterecL-l.he mr.Ac!1DcogrAfiA cempletA c!a Gert\lc» P8l'8L...,
.mo.a o QUe pwla l!paDbnr envio-lha ml8XO 4 eatn. Pr:Ime1.-om.nta 48 lNAll CQllpoaiçÕe.,- .'. _ G8gu1da, _ g:1lVAÇOU que ~.a ccmo Ülte:prete • que C!'81o, A DIAi.a:'iA deft De:'

- - •••• #; ele IIUA autozo:to.. par8Il DPO tenho iDro:mcçoea A noo De:" DOa c!1scaa que C po8lJ1O•
.'

Qwmto ~ cIAw c!. g:1n'c.çEo, qumu!o tiver caupletAlc!Wmea/cno, •
~ , -porque tenho cr.teza; ~ tive!' q>enM o meD e o CIlO e ~e JUlO p'..u!e qnt.""a.!' o

~i .• QlU!ZUlo tiver o o1D.al •• A ~to. • ~l"OXimDclA.

Tenho l1Co G8UD t..""ClboJbon publ1cc.doo no DJ'o:nDl c!o B:c.cUn e oe tenho
# •• -go..1~.!ac»o • ~1ahAc!QIJ, pcrc. rente 'de pellquioD.D. Se%& que voee DQ.O teria aJ.guma

ent!"8V1Dt& ~, C!O t!'ahOJ.bo aobre o peSlloaJ. c!o Eot&cio, que pu.t!elu•• tirCL.-me um
cÓp~? o depoimento 1mp~ qaa YOCê CODII.~. Otl puder cemseguir, CQ1!t1n1qua-

•tte e J1lI2MH".a:: mcnc!A'"e1 fito. pc..~ que Y. tire copio. ~'"Q. m1m. Sei elo. ou.o. CCp4ci-
dAc!e em f'o:mn] ar CD pe!"g'.m~. DQIJmitas vazea 4 mEo t..~ melhor que ~,
• ae tive:- algumA ent..-ev1Dto. em Jllllnte, eu poc!e..wo1O.o.l.ÍIIl t!Q. fito., env:l.c..-lbe p8!'guD-
W, que se..~ AcreGcentac!.a.D c.a lIUQa • A ent. .•••viDta t1cc...-.to. bem canpletA. HAva:<Í

essa pOlls1b~]1dOde'
O 'finh0!'Ó0 aproveitorl uma Pa:"Ç~ela mto.~õu JJdnhnDno a8U livro

·Pequena H1.otó.-iA dA ltÍDicA p~. mCIJ Mo citw meu naDe nem DlmA só DOtc.• .t.. - ..f'1nDl. toc!OG noa temoo IlODtlQ8 cnogalh08•• eu n.ao euCODClo 00 mewa. ~ por CGlDa. -c!Üloo. mADf'iz llDl~ que Clvio 't;mbjm em anuo. Dob!'8 "O Livro Do T:lnho.""COa•
• ~ - IBem, por hoje e ao. JiCo 8uqueçn ele a8mp!"e 8sc..'W!""me.

•

AV. Jose- B"'STOS. l.386 • CI 69 _ TELEFONII: ;).·11.02 _ CAIXA POST"'L N.' 650 - 60.000 FORT •••LEZ.... CEARA



i•• 1••
~U.1lU.1U.

civilízccâo
brasileira
papel par. texto

30 LI! "RAS DATILOGRAFADAS EM ESPAÇO 2

Copacabana, 6 de agosto de 1975.

Juarez Barroso.

você deve ter recebido já o seu exemplar de "Leão-de-Chá-
cara que mandei para o Jornal do Brasil. POdendo, veL~o, dê uma di-
vulgação ai.

O ~io Silveira e o Mário da Silva Brito estão de olho em--.. ,. ,voce, no que nao :fazem favor algum. Acham que voce e excelente jor-
nalista e escritor :fora do comum (víde "CURURu"). Aproveite •.Tendo, ,algum original inedito, a hora e esta. Certo?

Você, embora saindo-se brilhanternente,ainda me deve para
o~'Livro de Cabeceira":

1. Os Pro:fessores de Samba.,2. Dracula. ,
3· A Classe Media Vai ao Samba (as quadras e ensaios das escolas).

Quando me paga?

Um abraço do

I .

4.UIIII . a.: j
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clareando o Crupo nu caLçadu , :2 ê Lee ch8t.;:..1.1'am. . ,

bler. só f'orrun Chr;L;a.r T.1Uitok ..iüe , bem àn dez ho r-as da

noite, quando todo o po a-.oe L que v í.o ru c orne r- bô Lo e trazer prC:j8nte

já havia ido embora , ReGina, a an.í.ver-aar í.an te , jú e ut.ava com o laço

do vestido róseo de anuncl.udo, e aquec í.da da pu Lae r-í.nha de ouro no bra.-. .

ço,. dormindo reco:3tada no colo de Mario. Helena. As últimas pessoas a

sair ~illham sido au vizinhas - nüe SeVOl'ili~l e a rnuLhe r do investieo.-

001" de polícia, no· .•...u ta nu rua - o só r-cutuvu corrto do à. calçado. o 1)0-

V \,.1 meCHiO de cuna i El.Iqclillhn, l'o:c· z Lnl.a e I..:Jria Helena. com a menina •.

·E~ muito j6 viera aqu&le sil@ncio de fim Qe fosta. Terezinha a.bria o.
,I

~ • . .' t.'

llôca de sono e Ilar í.u Helena não contava m....l'iS coisas do Marõ.nhão,. seu,
;\! '!:~

ElDSW1L,., f'l;'edil~f:o (ela n.so~·a morava em são Luiz, dona de um hotel:".:: e:
;, fl'r

'ec tuv.. 1:!{ a pnr. !õeio). Só f;\lnc1inha continnava ospigada na ca de í.r-a , os

ol.hoa Lí.np oa ::u nouo , o'Llnn do O~ carros puc ea rem ca da vez mais raros.':..~' .,.:, • !

,'nu out rn r'ua , E f,lizellc.lo de vez cru QUOI1Clo: ..,::;' .'

- LU Le nho 8. imFro8são de que o Vovô ainda vem com os, ,

meninos. l .i

- i.J:'ll... . , 'l:1 ~"Tito t2.rue - TCl.'c::inha. do sarrí.mava , cem vonta-

de 06 de ir dormir.

E foi aí q1.1U 08 furóio o.lLos de um jipe entraram na rua,

: '

l.quêle fÔl'l1 o c1i:;t do un Lve r-cúr í,o do no rrJ,na, seua dez '~7'

anunciados por Mundí.nha há muito tempo, com a sempre. re:p~,~id:~,:;:,;i,:
:' '; . ·:.i /"/'\;'

.:,;,:;'~';,~:::'.".;~;"~NJj(
. ' .. 11•• ~ .•• L ...t I ....._._ ..••..-:..___.•••

,
,./,



,..
Juvenil, 110 o outuue , r-eupond.íu qu e nuo , só para ouvir. E

. ;"

, ..
"•..

ld,ul.Úl'.l1L du 'llJ.U " '111 I vt.:.l':.l:'ll'.i l' 11t.: 1\~L.l11U or.. no J:lC:JDlO dia do aniver-

o;).1'io r10 pai, t•.mto I'uz Lu n .::;onto n~u fH:.hcl" ainda como sabor. Aquê~,
,~ • ' .••• ; 1:;.

Ia dia uunc.. doLxai-u de o or Tantejudo, e ot í.ve ac cra os' tempo~ oomo,-,e..!
.Ó. , to,;,

'tivessem, e I.:n.ndir.ha c cmpr-ai-a vestido e sapatos novos para a filha'~"!
'(;;

ovou rara fazer o bôlo c tl1:1:J. calinhu 11<.11':1 ccmor-ern no aLmêç o,

~u che ga fico sem acrcdi tl.u·o Le z unos desta menina. Mesmo
,-:;«:~

dâ a do and.ve rnáa-Lo elo llui d oLn - La co r'e pc t.í.do a todo ino"tanter:' ::~~!;'
, ~ ;;iiT'::

Na VÓS11Cl'o., COl:iO I'uz í.a 't odou oc anos , Mundinha fôre. convi :L,:
-,'t,!~:h,~

" dar para a f'entn 08 nnrí Coo c181e, sCU::J ocnpanheã r-oa de farra, ~za:.,~~
't'

: '~'.,
do a cue !,Innu.inll:-:. t~a1Jém cu'lt Lvava de s de aquô Len breves tempos '

vavcru C 01:\ Vovô, l!:l. de z 0110S (o. Se11nI'cu;no fôrD. lOGO depois do na.s91,-

lIIC1!l;o de ReGil~u). Pun nn rn na cruia de po çau onue Juvenil, o pau.rinho
• \ t" I:

1' ••

. ,.
e c e ue , c omud.rc ?

,:-,

j.:nndidt •..•."':11:";:0 pcrGlU1taru, c, mo s empr'e , se 611.3 se "Lenbr-avu

de que o an í ve.ruár Lo c1e Jlücinu era no l!!e~:L10 diu do nnãve rnár-ã o do

i 11 • I, L . d~'l1:::l • J..epol.s cnu ru.ru em :-:('U nr.:::ltll a, :;CIlill;,'C! o me enio COl~ os arm goa ..•
, ,

.I. ,,!, J I~l 11110:.3 :

- Comj.ad re , tu dá. n ol Lc í.uu l10 Vovô?
.

e -
lu:

- Pois !41/J1 d.í.us I que ê l,e estú anrí.gnd'í nho lá. em Tere zí.na ,
i

com UIIl1), tal d,eMarta ~oclla, uno. nêc:;u feia como o diabo. E da s s I que
I'ela ainda bota chifre hele. 1!:perguntava a eterna pergunta: -'Por\

, , ,
. I ~ '. ,.... , ~

, I #ta, . ..; I ., :·1
que sera que aquele homem DO c;o::Jtu do mulher barata, ',.c9IDpadre? '.: J ',~

I
I ." .,,'rf• ,11~:'!'" '; ,I' ' ~':.; d

, " 'I I •••"'1 ~", ; - -". r"" ~
Juvenil puxando, c cncoz-dando , E r.:ulldinlla'/pele,Euii-â":'a"c~;mtar.';';'l·

I I . :." 1···.·"'••.·(1i·...~ ----~ 1.' ••.•. I
aempz-e nab'lu) quo "'ele de vda 08 tal' chegando, que 'o Bodáriho , a-,

.,
" . ;'." .



_ 11_

~--f'" ,.
-t(lUula uu

,~,- '

~qefJt:rada
I I: ,

~~-
cinco mínutoo c cnve rnunrlo n ;Ji(J;':T!10 c 'J.:::I, C qunu do ia 81.1101'0

""
to, Terezi~l~'. CJuic1ado - l r'~undinha orientando todo', o tempo~

i .

-JII10 uoJ.xt\l'L\ do dal' U :tv'l,lus

Cor:!p:...:.Ul'O, n C fl'luôIe tul do Vovô checar, você e levem ê-

"Ia t.ambóm, )~r' r.quo Lu üc. :craçu nberiç our- a. filha:.

·d., , ', Isso fôl'u' ontem. Hoje, hav Ium puaeudo tÔüa. a-manhã
. ~)'

runação, Mariu Helena t oncndo conta da calinha e elo bô.Lo , Terczinha
. .~,

..i,i:':,limpando tudG, eabur'n í.ndo , J;1ündinhu para um lado e para. outz-o', De~'
: ' , '.:: "i ' , "!/r;'

; ,. ,ii'{.'·' ~,:{

o Vovô che ga nqu.í, maio os menip08~De,;e",·~,~~~
",'" :'

", ~

.' ;

~~vez em quando dizias
::=- ::'~ .,'. :1 •

.Ór - , I.?~. ,.;'.
"; ,,~ .. ',', - . r.Tais tarde

-f:ar., tudo bo ben d o , Anf.ve i-náz-Lo c1ê1c ••• ,"

; ,

..
, "I'

Terezinha, com turf, :pW10 molhado, limpara todos 08 re.;tra-
• J ,.'

I •

toa (la Bola da frente, tiralldo o sujo das môacae , depois recolocara
~\I

; ~.'
em cima, o. retratogran:-

, '. ~ ', I,. '.•
, ,

nbaix9, outro retrato do

'.
08 1"("I;1't1,t0:.3 ~Á,l ueun Luga re o , Primeiro, 16.

de <10 Coração de Jesus. Ao lndo, um pouco . '.' :{,...',
'tU.Dl:l": 'o 110 rri1'c i r-o ,

bieocle, eng ravn tudo,

de moldura bonito, e de, onde 'um homem

olhavq r>ura lonce. . ' .
- i,~ai::;lU!l~

, ,,

coisinha pro lado de c&" que o vova est,'tor'-
, ,

.' ::

El ví nhcm 00 (lUfluro::J menor-c», tip'o·-);lQstal'. ,'Re.tra tos de
'it

riã, de Vell.ill1::.:4com U 111118. môça , de, WIl Jogador do: ti Ceará" (r,~undi-
"

!. uha torcia "Ce r.'l'::í tt ), de 11m merrLn o de sun.,» B ee;urando um brinque do,,

j•
f.

e, urn pouco r-n í ar 'l',w ('S out roe , o l'8t.rnto de um homem nôvo, de bi

eode, u Ia mão no. cintti.r~l e, o. outra dc cc onuando em cima do motor de

um caminhão - pose mesoa

Guais, de croché, debaixo
: '1", " \

em cimad~s duas máquinao de costura em
., i i I.

": i." • ; I
, ,:,: ! I : f-,. ,."



nu, rla'luele f'o n+n CJ.UO nóu fomou no 8nu I~"'l Cru~ P.HÜO o !,7accdo e o Mi-

·1

Ho a Lmôç o ,

mosmaa , Terezil'!ha e ~:et:ina o ô pe non r.un na (}..üinha, em escolherem os

me Lho r o a pc duç ou •. .unü Lnhu CLlIl r:arin I'e Lo na r'e Lembr-ar-am os tempos

,. d' I· 1" . dem Que .1O.V1Dl!lmora o jununs , in ca nc o ou lJC~S o.n08, as uaa pagando

\.Wl:J. cnca , l:.JDo nn L~:; do r :tll',ln Ilo Lon.i ir-Do cr.ib o.i-n }1orn o ro~nrunhão'"

Que firr.. levou o Ilaco do , r,~ulldinllu?

o T,'!'nccno r.nD01,. - E r-o corüu vu s - Tu tu 'l ombr-n, r.Tnria. He Le-. .

da ca1inh-;, na t.rnvec,:,:J.: - (~nanc1onoc ChC:=;W:IOD 16, Terezinha, n pri-

me í ru car-a que lIÓ~ vl r.iou :fui loco o. elo Vovô, oca: ,~Jo numa banca maio

viu n Lcnleo n~o ~n~ia onde
•

1'e10.8 duna horn c (1.;,..:;, tarde é \l11C oLnr: hav í ari pr epa rrido TIeginG,

uc '·"'·'1· •...•.•~,]n o, 1-'''''"'\ ..... ~C~·J'11'1 ·rJ·nr ..•i' ....q , o o,! " "c _,.lI" t.'.: t '-', o.: .. -~.o' ~ .' ';0 I. (,"1,1 jr.lto e'e rm t ve r-nar t nrrte ,

c se ~rroYJ.tul'nm, o (lu-

lu. - Ou ent~u: - O ~n~~

as mais amí.gne , Tombém lbtúlia, nurí,to falante, se metendo no meio

das; famílias para c cnt~!';r· ..\t'to.I.;. ..;t,'ll. ""1i' ; ..; : I que sua f'am.íLí.a era de

gente boa e que um oobr-í.nho l1cla era (len tistu no Rio e outro era

oficial do ExGrcito.
I) 1

zinhaz I I I
I

Vendo Natália, Muud.ínha avã.orrra logo para'. Ter~

••
- Se esta velha ti ver vindo chamar voces

'I I pra,. \,l?-.omem,
: ...~.~~'\'.~'';:

~:.~-,:~';~.



E aauãm tinhu ilrfp. chcGtJ..doa noite. 1.Tnlldinho. paa eaz-a a se distS!!,
f:

'\ao '\visitas direito, as vezes
...

,.,
lqUU lI' nuo • .uU(lIÚ U 1,(lU(J() o 1/(1"(; ullu~rJ. UUJII ou mun l nou O' (. p.ruciDG

I (.' •

• • ~~I

oin111.1, o maio c abo.r oo o" o.rcr.í t o llvn (101::; 1;.1(10;J. !\.m'i,co da CU.8U, pno aar-a-uma po rçuo de tempo conve r-s...in do c 01;: 1'~1\.:zil\l1u lú :fora, mas Terezinha

não pudera (Jair co.. 61e. Llundí.nha 1)r0Vclü~':J lOGo:

- Não tem que sair pr'a can t o nenhum nüo'. Daquí, a pouco o ve-s.':
chega com os '1leninos.

ciar dR c8nversup sem nem yrostar utenç~o - ,

ficava 16. fora, oozinlw, ulhantIo a outra rua e dizcndo:
- Eu acl.o que o Vovô nüo tQrda a uIJn..l'cccr c om oa men í.nos,
Un.l'ü.l IIolcn:\ ó llua ~1::J VUZl)O lll.'iGuvu:

. r'3:.lte
!:Iu.l:.er, deixa desta cachaça por/homem. Pnz como eu.

',. ? ,,'j
. " t

, ,

Oru Ge 8U tenho ca~huça por nincn~Dl!
DAsf,:C jeito n.tó o 110',';). era (lue GlcO f inu Lmenbe chegaram, quando só

T~uJ\J:lnli't 08 CfJPCJ.';l\';·l, ':'u o:..tl't:liJ duuu pe nn and o em ir dommir, pois 0:3 ÚJ.

o jiye vo Lo d.í.mi.nuLudo a raar-cha e I,nrou. encontado no. calçada'.

~o escuro mes~o, Türe~inlm conheceu:
O ""ou",'. o r1,',n'18'l'10 e o Domí, 11-"OSa.) f~ (.~ , \..",:.4\.1 j '- '- .! a c.) -.

\.J. Ouv.índo {J 1~1·t1íllo n ome , Hunu.inha fc:':llou a. co ru e nem n e levan -

ti. D .. " J' O I· f'ou. o JJ ..pe. ue ac orum OlD. ouur'o .ic ou ,

- Boa-ric í, t,,:!.

'" 1 • , , I.• ,1..1110.l1~.:

. tC:J, 0::3 oLnou rlu cuchuç a, C!U;J~LGJO t~:r.'11L;,n~_l'..i..'C11 I'u r.rua na cana de MWldi -
t~':!f
'::~"!b.a,
!> :~r!~~l.
'lbordavam

to;:,em xo dô CO;!! no mu.Lho rcu que c cinpre eu tuvam na cana dela e que
I

,I". ..•a, 0.0 vcaeu, c e VJ.:L'~lV.-lJl nO:J cllü~o:J
I

;

: Domingos andava de vez em quand o , só porque os outros:vinham,. par a. m..2.

~':mentos que n~do.l ~i111mrn a ver com oÇLUêle; amo r terini~~~~~:;:M·::p.e~ ~OS~~;· .,'
~ l • . ,( h ..' . ~..''~:7 \.,. o ••: '.. ~ ',

Falaram com as mu'Lie r-e a :d ...urd o 'c.'l•.....• uao.

: r

; I1

, i



Ua ror c:.t f i 0:.1',.'[1, 7,~L~:lJl.::11lCl. De r-c cn te, mudava de t01:1 de voz

mun.Iou ll:\ """ . !",l·..'t.. .. .~ A,' ....'. T""_ ..• _ , '..c""unr (1 e u ;-::(!lll~'IU -~. :." .. 8 CU1,. U.LU"'e "'~u~.:la ao r oz r

troo dois:

E por que é que uoto oubz-o f::"\,L~CO não desco tmnbélll? Pra vir',

om eaaa bes'tul.co 0.1'::1" mcLhoa- 110mter vindo'.

Como sempre.
Terezinlm, braço no onbr-o de tiIJI-df.f.p Onchenclo, pc r'gun t ava

orque êle nunca mais huv La npur-e c.l do , O cut i:o , Souaa , :puxava conver-

3a c um !:'Jria lleLenn , que êlc 0 +tuva 0011118c crido uijO.i'u.

- Ei, po de rJ.c:-:cer 'ltto aqui. não t~Flliicho nno - continuava

E o[ ~'~1r~i que (.:J.l) c e do1n'u1;,oLl l!'.J .u.nun t o , o l liou o pe a.roa L

Tere~illL.l e Eu'ia l.oLcna rC;J.i.~())h.iel'w.ae r,:untlinha ,dM/JM,L
se:

- Deixe ~~ ocr t~o b~stu! - E viiwlJo-ue para llegina, q~e.a-

- !\ld eu II~tU. e.

; .: .L: l : Al"~" 'i v.i de....., ..1.. .•• ,-"" j 6. en trOI'UI:l rin-

e .pel'--..Ulltuvu cur-Luho. uínenLe a o que ric.:;~tl':..I. no ji.lJe:

- Tu (ú!t~~ou h o je , !150 foi, Vovê,? ......
- L depois: Tu ganhou mui

'. -, . :,.;

to pr-eaan te?

Na sala, Caclre ado c em Tel'CzinlJu, Sl;uoa com !\'laria Helena,' cO!!,
"

.'xersavcm. Cucheado, prebuiço~aJllcnte, e ctc n deu o corpo em ci:ma de duas

catleira,s,
",. ,"

dei tando a cabeça no colo ele 'l'er-ez Lnhn',
I

.: ,'".;·:~-:t1:1 " •

. I, .. ' 1"
, '\··'t·,;:. ','... ' ~

t.• :" •

",
·.l;.:':';":~.t1.-:': ~ .



1 ':
't

'., .

i :

,..
O outro 110.0 descia do jipe'. IíInndinlm foi até lá. e sen'liou+ae:,1

E o: tempo pussou. Tôdaa 0.3 cusas do. rua se feclmram. A ruanã
.: i (.-., ,.'

o .t-j.

tinha'luz, e o. (];en1;0 ouvia, um pouco afastado, o rosnar satisfeito' de

~ cachorro se e cpo jund o 11U areia. Na sulu, Oaohe ado continu~va·~M·~.;:·
" r. '. ~

coonã.Lando , a cabeça no colo de Terezinlla. Sousa ouvia IiTeria. Helena.;,
o"i

que, na certa, contava coisas do I;Iaranhüo, que aquilo é que era te~ra
. ;:', , .

ave-mario. que se ti ve s ee pr-cnd í.do no Ceará por causa daquele m.rr-Ldo , t'.
• , •. ; '. I~

um:a oco.siõo, Souaa. passou o br-aç o no ombro dela, pegou em seu queixo-:

!t!ariaEelena riu, aGradada. Recinu devia ter l·c~udo no sono lá lilt. ~;:;,
i.

pelo quarto ou pela cozinha. , ,

i ~:..-.
. "t',

.-.1

Fo1"a,110 jipe, a voz de f,:undinhu muüovn c onuuant emerrte de torl.~
Avo co o o ,u.'inhoso., o 8e 0uvia a ris~du dêle, cla-

l'[;, :ef'l'J,'eocupada • .seu::; r-ou tos e ram de vez Cl;l quando ilunünados pelo

f68;uro que ~lo riscava, uccJlc1cnc1oo cigarro. Depois ficava a brasa

br-í Lnand o :H) c.~.1cU1.'O,poucuncn te LLumí.nando o r-oct o do homem a cada ,.
"

tracrtda: 1l!:1 r-out o nLndu nôvo , db bico<1es. DC.ilO.Lo êle jOGava'o cigarro

foro para &cender uutro,dal a inst~lt~i.
A 1;6 que Cp.lChcat1.o ap',lreccu nu porta o falou:

Dom~nG08, nóo VJ,LlOO c1orr.1:l.r O.'lui. 1:ocôi ficu também?

Eu.? Fico ll'1.do.

70r l.UÓ Ó (lLt8 tu 113:u I'Lca , Vovô? -- a voz de !,:undinha era

auj.Lí.c ant e t car-Inho <;1.

- Poa ac n[1o.
; .~.,
ti

" .
;

.!.~ll.ndinfla fic ou Lnn Lst í.nd o, ba í.xí.nho r , . ",.. ;;'
.\i ....

". ~.~i~.

I. .

- Fic~, Vovô•••
I

tla não 're::Jl>Ol1ulu. Cachenc10 onLruro. e,

'dois ea.sais
',~.,~ ..

., .
·t

~

',;!.:, .
\t,~ .~·I
.\. '..
-.1.;.,1 .•

vã.nham até lá fora, no oar-ro , falar
'\ .



'.i',,;r
: ~\!

J "
• 'I'
I' ~:

n .: .
'Í' •

Foi quando ,.ele mand ou e

VWll08 ver, (lasco, ~ai·~llmUa.

não, Vovô •••
.: '

'J " / •
, ,

~.'" ,
, SOUOD. e Ca cho ado t ambém Lne í.n t í.um, +r-oc í.utnu i

.1
.~~ ~I •

,"

': '.; "',: ~

.,
• t-s ~

• -; \ I'

,:;!~}:,/;~;!,~~I,<~'
. .',

desce, Raãmundat.' ),

+ Ela de se eu devagar, de cur-a f'eí.a', nle se ajeitou na dire~ã'~~.\·i,,~~":;;
-, ..." ~:'.r '4/'"'1:,.

lançou a aLavancu ele mudunçua , pondo o C"II'!'O em ponto-morto. Abriu';~:a;'/,
" , '::, , '; ,!:~;:::>.'.

Fica, Domingos.

Posso não. - E p ra n mulher: - Vamos ver,

. -c.

chave;
f ••••

• "·t .

l~ quaud o é que tu aparece de nôvo ::l'lui?

'.. "

", :J~••". .. ,.
" I.. ;.t. ';':1 ~I. "'.'" -. ~...

quero

Daqui ::111'110 quinze d í ao ,

TI.re'18 •••

-c ou k\ '.l1l.8 tu venha 11:.10, "l'icho fresco.

o 1II0"LU,l' 110 (:: lf"'U : ',/',1.':' /\{/til){!~ i.'IIIICJ onnva, Gouso. ccch l chuva alo

Ll'J:'~:l COi.JLl no 'u';i,Jo ,10 y':"\rin UoLcnc flue r í.a , recostada em seu ombro'.

Aí, !.nnd inlia , 'u ' u la~o ~3e~:Llro.ndoo v oLan te, pe rgun tou ainda:

Ah, sim,
,

o (lua e que tem?

Que necócio do r~;:!l':::UóÕ:o?
~ t~·

Aquele que eu 8 ;::ktva de f'u Lantlo [linda agor a',

-,, .
'. '

'I
{.I·
t:-~!I
,-.....,
I·rh.'Ih~." pode
J ,

<\~.::;f~~j
, ,\ "', ",

Ora, eu na o já lhe' dí,u. 'e? Eu vou, sentir muita sauüadej : mas " ..
'. ",;~";;>(::

..•.. ~, . ~~:.~

111~ diz 'í o co , mau ou C"1',,>,I;o 'lua na último hora êle-·'nü~ ··de.:!,I
, j

'I
I,

Tu deixa eu ir raeorno p ru lá.?

,
"i xa - Cacheado ~. .inerrt ou , oLhund o para ° Sousa".

I I ;. ..

, .';



'I

\ -,
': tl~"

\: ..
.! ,.

-::j, ::,
\

I,
DcLxn nu da , Id. 0 [11;\01"'.

Tu nüo (101x(\ eu ir mocmo nuo , Vtll,;ô?

Vou e ~Jtuüur ô rJ ta cue o.

'-'.'

Amuo maio "f'oi-t cmen to pr:c ou ao volante,

- rode ir".

- :!,Tni.J Vovô •••
,j; ,

;

I' As Luz e n do CtU'l'O ;JIJ ncende ruu, cLuro ando a rua a té distun:'"
~'t'1,
·te. A mar-cha de ror tida ar-ranhou,

,' ..
11',

cncatando. II!undinlm desprendeu-se :,'

do carro, o êote foi nuinuo c1ov:J.cur, .,
se al'~:; :ando, n-m obrud o :'ara o'

cen tro da rua.'.

D::1.:Í. n l)(UCO (1 o Ul',l1'Ü1 8. e cqu í.na c De oumã '-
,, .'. ;

C 01:\ nomen te carros :

tal ve 7; po r- um (1-

•• ~ 1.' 10 o', "C' " ',~ -,+"- t ; <..' U , LI.... lll· L;1,;;" v; t • ' •. I

.>.'
Alü vor~{ll'i o, Ill.t:·Ü(lllO.L' L'U t ru oc.un.ao no» l11tim.os de z ano a ,:': '::

I,-cota a sua; mune Leu mní,n uuun l, ile ;:;0 dcs};cdir dêle."

:' \

" !
. ,- ,

,,:,,:L,j;:,,:,:;,~.'~"
,10> ,', '

"I' d,,',
•• .' ~ t •

,li I
.I ~j : j I

,,'



IV- DISCURSO PRONUNCIADO POR MOREIRA CAMPOS

EM FORTALEZA, POR OCASIÃO DO LANÇAMENTO

DO LIVRO DE JUAREZ BARROSO, JOAQUINHO

GATO, EM 1976. (INÉDITO)



Discurso pronuncindo pelo DI'. JOE~ Moreirn ~rumpos, por ocnsino do lnn

çnmr nt o do livro dE" JUrtrE"z n"rroso, •• JO~QUINIiO G~.TO "

Ouvindo e~tn snnf'ona f' e~tn orquestre, eu me lembrei, pnr t í.cu -

In:CJtlelltf', Cf' Jua r c ~ 3nrro so , Como ele gos't nr La de E' st ar pr e sent e , de

pArticipqr dr um" ff'sta como f'sta. De resto, ele s~mprf' está pr s se n-

tf' qO !!Ieu pf"n~1!:l~nto, pr Ln ~st í ma, pela nmí.aade que esmpr e lhe ded,!

qur-; " pf'l., f)dldr.n~:jo profundn que lhe devoto.

Dn Clrl ir!, f::'E'Etn mÃe qdmin;vel, 11 quem ele sempre Sf::' r~f('riA com

mu í.tn t er rair a , c-rr í nho f' ~d:nirl1çiío; Mariana, q..Ieric.A; meu e ~r.tigoss

H'; n Lgu na (UnA u er L dn pnll1vrn pArrt e drsp~did~" par» o meu a-

drus ~ltimo no rtmigo, P or1 nqui FftOU pnr" louv~r-lh~ n litFrnturn

como = Ln re1l:-:entr osm merFce. Naqus In o por t.urrí.d-ids , c omo !1gorn, eu

lhf'E dirri qUF Ju;rf'Z B~rroso lngrFEEou nns letrns triunf~nte, vito-

ri060, d FE"dF um conto qUF pu bLí.c ou em revista nae LonnL !'IO seu pri-

rr.r!.ro livro, 10 [;FU livro de rstreia, " MUNDINH~Pb.NCHICOF O RE~TO

DO prffO~L ". F por umn c ur-Lo e.í.dnde , coube a mim tnmbén, nncpelF mo-

rr.Fnto em qur JURrez estreAvn, fnzer o lnnçnmFnto do Sru livro como ã
ço "gore o de " JO~QUr:mo Gt\TO ", n

,
EUAobrR, por nEfirn dizer, pos-

tum". Fu gOE"tnrin d" rf'lf'mbrqr l1qui nlgune fntos que rf'rtlç!'lm nlndn

rr.nis o vnlol, ., ~iGnlflcnç~o d~ obrn litrr~rl" de Junrf'z Bnrroso em

l'Fl"ç';o,...o er-u pr Lme í.r o livro dF rstrpin. 1\~1:Jos, r Lr f' ('U, c onc or rj;

moe no COilCUl'EO Joe; Lins do RFgO entrio a bo r t o pe Lo JUf:~ Ol!mp~o •

Fu j~ h-iv í n + rc r Lt o o r.:C'U livro P, em co nvc r sa CODIJunl'n~, no lUo,

COrJIPcFuor, Enl'.-(~or do livro t}dmir~vel que r Ls tl.llil~~f:·critr" incc-n-

tivel-o n ou r c cncor-r s c es , !!:;o temi eeq'Jf'r, pr Lo grl'lnàe n::Ii~ndc, o

1.,. eeu dPEprpndimf'ntn, r..no cc-ir í.ór-r ou muito o MFU pe ô í do , Eu qua er'

qu r o oUri~UF.1. fi pa r-t LcLpnr C" concurso o br r t o pc-l!'l .TOEP Olimpio

f' o r r eu Lt o cro foi o qu r OE" er nhor e a G:')bFrll JunrFZ B.,rroEo tirou o

pr Imc Lro lucnr, " t irol1-o, f"vidr nt enr-nt e , dr- m»rlpirn mFrrC idQ., ~mbo-

rn tlvrn-,. c o b í c o ~ mim um!"!rf'ferpncirt nltnMrntf' elogiosa f', por ".§

sim d í zor , o f'q~Ulh.;!' Lu ga r , FAquilo, rilEo-l.hPE c om t od» s~ncFrldnde'



rR de JO""p Ir·r:~o r. -: O. Vltorioso, ~u diss(!' , n" 11t~rr'ltul'P.. • .F~l~i l1nt~

qu» E'r~:Di,i!1 obr-r , por ,,~[l!:' àizer, qUt.1e~ póst.umq e
~ tr-« t" ,--1 rMJ

por que ç, "0 our epl , no lnst1'lnte erR lRnçAdo ~m s.

,
eSSA ~ ~ verdade,

Pnulo, Junrez B~~

·wU.ori'·fO n"'~: Lr t r r i ecb r e t udo qun nd o um» .figurA do por t r de Fcmsto

Cunhn , u- ó os l11!'1io!'~f:críticos de st e p,,!s f'ID t cdo e 00 tctnr::>s, prl?elA

CUIi lucidez, fr]O Cru f'Qul1!brl0, pf'l~ conEciêr.-:.:l!'l ,,~r t sm dR cr!ti-

c n , t1C!'l bn à (' f' ~CI'("VEr cor.ir ntArio e. JO\QU lNEO G~TO, t..rn c+Lhe r[t ••qu f',

liêo eOl:l!1tf'nç:;o, co nct í.tu í, uma vitóriR, UI!1 t r Iunro , nu.n vE'rc:1ceir,

Louv-vçê o "0 livro de Ju.,rez. JUArpz jnmRis mr rur pr r e néru ~!t qua L -

quer Lnet-vnt e , Qurm IE'r " HU?mINH\ PU~CHICO ! O RFfT O DO FrffOhL ,

dE' logo se Rpodf>rR õRqupln EUA linguAgem euburbAna. Sun lingu~gem e

p("pf'riênclC) ru bur b-inn e , qu r ('1(' t rn nsmí.t s com umn fOI'Ç~ for!'! do co-

mum p"r., o er u livro, mprc~ tnLvr z d" eq:E'ri~nciA c o.Lh í d» no jOl'n.:!

llF1T1o r no r;dio. H~ls EurpreE'nêpnte p1'll'A mim roi e Ete f'n::~ontro (~E'

".gorR, r-rn riUf' " Lí.ngu-igr-m n;;') ;. m!"tiE eu bur bo na , ;. umn lil1bu~grrr; l'U-

r~l, ;. um~ llngu"gf'm do n0PCO m1'ltuto tr~nepoetn pqr" o pl!'!no ~o;'tj

CC'. O livro;' =nv o.Lvr nt e , o livro f, !"tiici"llte. N~o!J1(? eurprr-encrç s-u

d í r rr , :ornl:r no r ec r í t or , no ficcloniet". f'nin'f'tudo,l'peit~n!i tOCOI2 os

rf>8 pnr o fn Z" r ur; li vt:» (,1(' Lí.ngun gem ri.lrnl, ou rol" J nor C:1.i.. 0, à' 1L.-

•Junr~z jf'J

vLnhn Lmpont o ~ cr:t tc"", nf'l'\!~, rr-pito dn r~u" Luc Ldr-z r l~') cquilí -

b r í o d o r f!f'Uf' julf!"lllr'lt·,'L. -rodor.- oe ern:.'1')rpé'E!\bp:;td" P J~'l~~') Cf" 1"'-

li r 't...l .. d 1 ~o di~/cil (']" _'or."orr~.~-n~ P,"" I'1!"rr •. "";') p f'lcrr..!.:''' O nnqu > P mune ~.i.L ,~' .-" •..•

J



c í.n ex~cf'rb~d~,. qu r ;. o Rio dp Jnneiro ou S. Pau Lo , Meus er nhor s e , vou

r-r-c or-da r n qu L um pr qu+no í' .,to n,l'.~ Lhe r dirá da qur L« comprE'E"nf;f;0 1mE'di-

nt~ que t tve dI" que Jn:JrFz E'r~ vitorioso ME" Lr t r+e n-c í ono í r f10 sul

do pn!~. Jn.ntnVrl eu com ~ur~110 BunrquE' oe Hol"ndn. num d'FF.f"S r e et au -

rnntpE' d" pr-n Ln , qu e ndo ( e erttt foi n últimn vez qUE' eu o vi) E'ntr~

Junrf"~. A.ur;ltn Bt1"r.~!:r CIê Holnndt'l ;. Ut'1n cme nac t onn L, r um hom=m da

4cndpmj ~ Brn si 1~irn q. Lf't 1'''e, F a.urplio 6ft lFv~nt~ prft eeur oeo ptl.rn um

nbrft't0 " Jtl"rpz. Ur.1 !"Ibrn~!) nmit";o, um "'br~ço :;f" "ddmirrodor. Ti: na que Le ~

tnnt" P-f>~lt:i. {!t.:r Jt-:~r~_ r('t,..V~ e cneag r o ô o, cOlle"gr'1çtio e BEAqque, rFpito,
I , .

plft rdtE'r~. }:'f?10 livro ~rnirFlvE'l qUE'~ cabs dE' pub l í.car , quE"mvier '!J. 1E'r

o prl!TIFlro c onto 60 Jivro, !1".et~ Lí.nguag em ãin~mtcn, forte, rur a.l , mt'le

tr"'nE'~o::-tp. r~:-" o r1'1!to d~ 8rte ( F F!'lUEtO Cunh~ cll-Sf' qUE' rl~ rrr.'l um

f'Ft111etn) loro d~~cub~ir{ OB rrcurEoe for~ .•le dr qu~ rlE" 6r v~l~. O
cont~ ; b~ut~l, elri., mFEmo, b:rbnro. Minguem o OOIDftça p~rn n~o tE'rml-

'1"1r 1r,,.d~_'lt"m~nt,,. F1e" pJ:C€O, Ctic, flE"g"do tIO conto prl~ rOl"Cn d!'J QJfj
~ ~~v-

vit)l~r;cin, r:~l .• brut"'lld'ldE', pelo b,..rbnr1f'mo. I\.gorrt eu c.1go: S('r~ qu r

~! h~ U''l pr-o í'u nc o ,. qu!vxc. Çu~ndo o flrtiet:1 dr nn nc Ln rt mir~r1~ hnm-i na

~ dpflUnc1~. O gr~nce 'lutor, o gr~D
•• .l..\r.M ~-i( -.,t~

n!1CE'sE"l1ciR., um mor"liet'i no nLt o

quP ~le l!'lm~nt~ ~ qUE' n brutalid~-

dI?' "Irtlp.tn., o qrt1f't~ c onrcl cnt e r,
er nt í.ô o , '" n::!') 110!! ac~pç;o vu Lgar , O

ur hurnn nn c he gu e f' t"le (,;CC~EF.oe !' " t~18 r r eu'l t odo s , Fu nfio qu ero d1-

zr-r "01: BrnharlõtJ a t r-imn úo conto, t or qus flf:silr. EF"rln tirftr-lhFs o pr.e

7."r. ~~ r. ~U'" ~ h-r r) conto P1:"'DHO~J.fORIH hJÍ dp, nnt ur a Lme nt e , pa r t í,c ipnr..

j , 1 -, , i' .Il!''' P 11"'( ~ I"~nrf" .éur um» pt!:nECU n çn o CFEnf'(~E'rfrtr a , j~ qu= Jl hcro~n,.,:i,D

dn c ont í nu ou '"lcrf'dlt"llt.n r-m honr ne nno cr.;~í::c~l~~of:. F vr m Cl:~·:UH.U. CURil

nu f umn obr 'l pr 1m", /.
, /

hlctor1n dn~lE"lft tpmpo

:.10: c orrt c dE' rnç'l, de gn r r n , i1"drr m.,lr: p q'.l~ n

p~ qvr ( ~~o ~rl r.r hojr ,,1nd., PF.t; r~ vogll) EP

pf'g'lvn cur uru f' EE' t í rnv« o couro pnrq CEr venc í õo , rpoc-' /!'ID qu~ ql.1~EE'

ac n t.nm o r C14rUrUB c o CF,..r,) p do Norc("Ete. Jua rr-z , npf't" l"1rf!r,n 11n~lln-

(f'7 pLr na d r r í.cur za c m- r ou r fqz o Lr í t or COMOVFr-FP rrl" fcrç'1 do
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drAmA, cont~ o processo por que se tirnvn F.O vivo o couro de um curu-

rUe JÁ dizia o perso~~g~m que ~rn melhor tir~r o couro do cururu vivo,
,

porqup, qunndo morto, vir~v~ um~ cciE~ mole. O couro ~ retirnoo com
, , ~

cortes A "ltur" ôo s pps pnr3 sr. d~spre~ue fncilrn('nt~, r O cu ruru , em

carne viv", s"lt"v" "0 temro, ~ r16~da dos meninos; acompn nhndo p= La

brinc"dpir~ da e criançae,_ pIe t'nltnv, de eapat í.nhon, ~ o homem er í,n um

c Lím- tnl em torno dp. nós, que- nâo aabsmoe re~lr.ent€ e~ 11 neceesidnde

ou ee e brut'llidAde de or Lgem no homem o levn a tnntae e t aie gr oaae r í.ea

Heu s srnhol'pe, eu nrto qupro ell1lmer~lt, e seriA Ct'lneAt1va, a sE'quência

Õ~ contos t)dmirév€~.3 que Ilí ee-tão, maa ~ó em lembrar-me d e um deles,:,

Jq compço a rir. Foi o mqior picareeoo, o maior p!c~ro, qur- jn;i E'm

tod",~:"'mlIülll vLda , 1:' o pí.c e r e eco ~ vnlidv d s edc Cervnnt('B. t um» 1i-.~.'

op h0mens do Baturit~. O conto, pel" eua estrutura, todo ele, pela

est~ picrrpr:co. NE'lp prt'l quase qUE'UIil chamado, F. o conto se- intitnln

",RlqtJFZft.'I. Nao ~ llpPAAS a riqueZA mat er í.aL, em tE'rrr.of: Ge dirJl~iro.L..Q

go o lritor E~ eurprE'pnde com o cld~dqo qu~ chegou q C~ta dE'ESE' ou-

tro dono dA riqupzn, ncompnnhado d~ um tercE'iro, e qUE' queria coru1E' -

c e r=-Lhe n riqup.l11. F o homem die-se, !! pntno ve nhn aquL pr IR dentro de

c a Sq". -r.: foi r mostrou-lhe na int1mid"de a r í.que za r€!llrr.ente Lnu aí.t aca

e abu nda nt s , caraz de pr ovoc-rr a lllijejA de muitos. F. foi com p asa ri-

qu= aa qu", d oabn ncou n pn buLa gem de· ura» bo í a na , que nndnvn desafiando

Altq c0necl;nclQ do fpnômpno litE'r~rio, reln di~micn da linguagem,

ppl"'F. r:1tUnçõefl criqdAs, ;, aliciante como disse. Por ta nt o, mpuB .,e~~lOr

nhor e e , r rní t o nf:' n í nha e pqlnvrqs inicinls1 Juare!Z Barroso jllli1~is e.o
frrntou " Lí tr-r-- tu r !"I Fem um título dI" glórlQ. r"'Qui cnbs r í.o , eonc Ij;

indo ,,~ mí.nha e J,ml:wrr,s, repf"tir aoue Le conceito por mírn jn t!"lllt11S:i.c:

zrS ref",rido, m~s qur proiUndnmf"ntp se AjuntA no artista. O con~~ito
,
p o epguintPI SomFnte o e"nto ou o artista comtpmpla A v~rdndeirn r~

r,lfdade, quP ;, "qupl" que tE'm um compromisEo com o Fterno. Ju"rrz ~~o

pr" muito dn intimiõ"'de dos E~ntoB,como p~ t~mb~m nno o sou. Valh" ,

. por t nnt o , no C~E"O, O" r t í et n , Junrf'z morrE'u.MorrE'u muito moço, morreu


